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brado de que efia era a melhor acçaõ, que tinhaõ os

Portuguezes para hum Poema heroico; pois foi a

que inflituio o Imperio Luftano na Afia.

Por obrigaçaõ, por direito, e por divida naõ

fe podia dedicar e/la obrafe naõ a hum REI, que taõ

heroicamente illu/tra e/le me/mo dominio: nem eu

poderia defcobrir Mecenas mais, qualificado, que

guia/e efia oferta aos re/plandores do Throno:

A minha cegueira me deslumbraria entre a multi

daõ de tantas luzes, fe W. E. que por todos os lados

e/?à cercado de huma benevola claridade, a/im na

pe/oa, como na fabidoria, naõ fe digna/e de alen

far os meus trêmulos pa/or, para naõ e/morecer

em tag fiberana altura. Era precife enfiarme--', '. ' .. "...? * * * * * * * * * * * y=\"" . " **A** "Y * * *

primeiro na dos pes de E.para (e nao converter

o rapto em precipicio. Eu naõ fã pertendo que K. E.

me ampure, mas que permitia que fe jlufire a mit
}

• * • *****";
$ 7 * . * # : - - • - |- - * A.

nha obediencia com as filas ordens. Deos guarde a }* * * *

* * * * * * * *#Try- #w \"$ .** . . **** . . _\ + …" * y } * *

K. E. muitos amos. Monte. mor o Kelho, a 12 de }
___* * ** * * * * * . ** *. * .

F \\ \, … de * * # -*-* * * * …, º
Revereiro de 1757. " . , ,
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-,º vaº ovº * * * * * * * *** **
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Duque, e meu Senhor,•- - - #*# …", º "X" ºf y", "Y . . * . * . {| . . 2

- ". * * * * * * * * *. |- • .

\, , , , , , , B.A, M.D.V.E.", … …" …
} |- ••• … |- … |- - * - . -- #
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* * * * * * Francifo de Pina, e de Mello." *-
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DA EPOPEIA.

O Prolegômeno do meu Triumpho da Religiaõ dei a conhecer

batantemente o que era a Epopeia, conforme as Regras de

Aritoteles, e de Horacio, e as obfervaçoens, que lhe fizeraõ os

feus Expofitores. Depois dito me vieraõ à maõ os quatro to

mos do Cours de belles lettres, eu principes de la litterature do

Abbade le Batteux; e no principio do fegundo tomo achei hum tratado par

ticular da Epopeia, com algumas reflexoens, que por ferem menos commu

as me pareceu dallas agora ao meu Leitor, em que eu farei algumas adver

tencias, aonde melhor me parecer. -

Le Batteux, confrontando a Hitoria, com a Epopeia, diz que aquella

fe detina à verdade, e eta ao fingimento: Quando a Hitoria tem dito fince

ramente como foraõ os fucceflos,tem cumprido com tudo o que della fe podia

efperar; porem que a Epopeia naõ fe cinge a eftes limites; porque deve en

cantar o Leitor com as fuas ficçoens, excitarlhe a fua admiraçaõ, occupar

lhe ao mefmo tempo o feu difcurfo, a fua immaginaçaõ, o feu Eípirito, pene

trarlhe o Coraçaõ, arrebatarlhe os fentidos; e fazer com que a alma fe ponha

como em hum êxtafis deleitavel, que fe por algum inftante fe interromper,

feja fó para renovar efte deleite, com maior vivacidade,
• A Hitoria nos poem diante dos olhos os fucce fos, fem algum intento

de nos agradar pela fingularidade das caufas, ou dos meios: Nella naõ fe acha

mais do que huma reprezentaçaõ dos tempos, e dos homens, e huma ima

gem da incontancia, e do capricho, formada com taõ repetidas, e innume

raveis variaçoens, que parece huma obra do acafo, e da fortuna. E a Epopeia

naõ refere muitas acçoens, mas huma fó: Efta acçaõ deve fer efiencialmente

util, e proveitofa, ou (para ufar dos mefmos termos de le Batteux) deve fer

intere/ante , e capâz de ganhar todo o agrado , e gofo do Leitor.

As partes deta acçaõ (e he doutrina de Aritoteles) haõ de fer concertadas,

e concordes. As fuas caufas, poto que naõ fejaõ verdadeiras , he precifo que

fe façaõ verofineis: As perfonagens, que, entraõ a falar na Epopeia (a que

chamamos Dramas) devem fer diftinguidas pelos feus caractères: Os feus

cofumes devem fer proprios, e foftidos fempre em todas as fuas praticas, e

penfamentos: E de tudo ito fe deve fazer hum todo, ordenado, e proporcio

nado perfeitamente com todas as fuas partes.

Em fim a Hitoria naõ nos motra fe naõ as caufas naturaes, e nunca fe

remonta alem das forças, ou da prudencia humana: A Epopeia he a narraçaõ,

que faz huma intelligencia Celete, a qual naõ fé conhece as caufas naturaes,

mas alcança todos os impulfos, com que as fobrenaturaes difpoem, ou movem

ºs intentos humanos, para produzirfe a acçaõ, que he o objecto do Poema
heroico. • - •

• E fó com eta primeira vita fe reconhece de huma parte na Hifloria

huma narraçaõ de diverfas acçoens, com a expofiçaõ das fuas caufas natura

• c33
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es; e da outra, fe vê na Epopeia, tambem huma narraçaõ; mas de huma fó

acçaõ, e alem das caufas naturaes a das fobrenaturaes, que movem toda a fa

brica do Poema. - - - - - -

Sobre eta grande diferença quer o mefmo le Batteux que a Hitoria fe

defina por huma narraça 3 verdadeira das aegoens naturaes; e a Epopeia, por

huma n arraçaõ poetica de huma acçaõ maravilho/a. -

Eta acçaõ e percebe em naõ fºr aquele cotume, a que os Philofophos

chamaõ habito, nem nenhum da quelles affectos, a que elles chamaõ paixoehs.

O mais Velho dos Horacios ama a gloria de Roma: eisaqui hum

habito: Enfurecefe, porque lhe parece que fua Irmaã perturba eta gloria com

as fuas lagrimas: Eisaqui huma paixa5: Arrebatado dete furor, a mata: Eis

aqui ao que fe chama acçaõ;o habito he o principio remoto da acçaõ; e a paixaõ,

o proximo; e a mefma acçaõ fe executa com mais, ou menos vivacidade, fe

gundo o impeto, ou a moderaçaõ, que recebe dos feus principios. "

Ete Exemplo nos dà a conhecer a acçaõ dete Poema. Era grande o

amor, que tinha à gloria da Naçaõ Afonfo de Albuquerque: aqui temos d

habito, ou o principio remoto: Efte amor o fez conceber a paixa3 de Etabe

lecer o nofo Imperio na Afia: aqui eftá o principio proximo: Hum, e outro

principia o fêz executar a Conquita de Goa: Eis aqui a acçaõ da minhaEpopeia. • " " … . . .

|- Todos tem convindo em que eta acçaõ feja huma ; "porque fe fofem

duas, ou mais, fe dividiria entre elas o coraçaõ, e lhe produziriaõ movimen

tos incertos: Ha outras razoens para que a acçaõ feja unica; porem eta meparece a mais concludente. • - • #

A unidade da acçaõ diz o mefmole Batteux (e cuido que com bom fun

damento) que depende toda da Prºpºfiçaõ do Poema. Homero diffe na Iliada

que cantava a cólera de Achilles: tudo o que produzio eta colera: tudo o

que para ella concorreu, tudo o que ella obrou, e confeguio, tudo entra nef
. ta mefma unidade. " * - , , … - . . …

• Se Virgílio difeffe que cantava a defefoeraçaõ de Dido, devia acabar a

Eneida com a morte deta Rainha; porem como difle que cantava hum Herôe

que viera da Troia a intituir hum novo Imperio nas praias Latinas, naõ po

dia acabar o feu Poema, fenaõ com a morte de Turno.

Eu proponho que canto hum - Valor que dominou º Aby/mo , o fado, e

a mºrte, para fundar o Império Lufitano na Afia; E afim todas as desgraças,

que houve na Conquita de Goa: todas as maquinas, que moveu o Infernopa

ra impedilla: todos os horrores, que reprezentou a morte para defvanecella,

defde o intante que o Herôe fe pôz no mar com efte intento, atè confeguillo,

tudo pertence à unidade da Conquita. º -

Pode dizer alguem que febata a Propºfiçaõ para produzir a unidade;

que feverificarà a paradoxa de fe reputar por huma fò acçaõ , fe eu difer;

que canto as acçoens do Povo Romano : Porem aqui he necefario "faber,

que ha muita divertidade entre acçaõ, e/ojeito: Hum{ pode fer hum ,

conter em fi muitas acçoens; com tudo como naõ fallamos aqui de /jeitº $

- . … * * * * * * * * - …… -* … "…" mas
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mas fomente de huma acçaõ, dizemos, que da Prºpº/igaõ deita, e naõ daquel

le he que depende a unidade. He verdade que toda a acçaõ pode fer fºgeito;

mas nem todo o fojeito contem em fi hunia fó acçaõ,

Eta naõ altera a fua unidade com os Epifodios. Os Epifodios faõ hu

mas partes do Poema fubordinados à acçaõ principal: ou como dizem ºutros,

huns modos da me{ma acçaõ com que ela fe amplifica, e fe lhe dà a fua de

vida grandeza. A colera de Achilles na Íliada, e o eftabelecimento de Eneas

na Italia, te naõ tiveraõ etas modificaçoens, fe poderia reduzir a menos de

mil verfos qualquer detes dois Poemas. Servem tambem os Epifodios, pela

fua variedade, de fazerem deleitavel a leitura da Epopeia. -

• Afim como nella tiveraõ as maquinas a fua Origem, das Tragedias,

tambem os Epifodios das Epicas procederaõ daquelles Poemas Dramaticos:

O Epifoaio na antiguidade era huma narraç2ó, feparada daquelles hymnos,

que fe cantavaõ no theatro em obfequio dos Deofes; e bem que por efta cau

fa devera fer o Epifodio nas Epopeias outra narraçaõ muito diflinéta da Fa

bula; he precifo advertir, que efia diftinçaõ naõ ha de fer taõ eftranha, que

naõ concorde de alguma forte eom o ebjeólo da Epica. -

A Eneida v.g. fempre feria Epopeia, ainda que naõ tivefe os Epifodi

os de Nifo, e de Eurialo, e dos Sacrificios de Evandro: com tudo a empre

za, que tomaraõ eftes dois amigos , de dar parte a Eneas, pelo meio do ar

raial dos Latinos, do aperto, em que etavaõ os Troianes, e o achar Eneas

a Evandro, quando lhe foi pedir o focorro, na acçaõ do facrificio, naõ fó

joga batantemente com a acçaõ principal; porem naõ lhe fica cítranho, que o

Poeta narrafe o infeliz fuccefo daquelle intento; e era tambem muito natu

ral, que Evandro referife a Eneas o principio daquella fagrada ceremonia.

Detes dois exemplos fe pede conhecer quaes faõ os Epifodios, que po

dem fer proprios, ou alheios da Fabula: E inda afim eu quizera que o Epifo

*e falsifle de algum fuccefio hiftorico naquella Epica , que tem o Herôe, e a

acçaõ Verdadeira; e que naõ fofe daquelles, que os Francezes ehamaõ Ro

manefos, ou que imitafe as emprezas dos Cavaleiros andantes, can que me

parece que cahio o Tafo. Por naõ me agradar eta demafiada licença de poe

tizar, a que fe pode chamar abufo do fingimento, he que introduzi os meus

Epifodios, fem aquelas extravagancias; como por exemplo o que fe funda na

repugnancia, que tinha Gonçalo de Sequeira para hir à Conquita de Goa:

Procurei hum fundamento verofimil deta contradiçaõ, e fobre ela fe formou

º Epi/odio do Eremita da Ilha de Santa Helena. "

O Catigo, que deu Affonfo de Albuquerque a Rui Dias, pelo inful

to, que pertendeu fazer ás Efcravas,tambem he fucceflo hiforico; e fobre ef

te fucceto feinventou o Epifodio dos amores, e tragedia de Alfi, e de Fatima.

Da mefma hitoria conta naõ fó o fentimento, que teve toda a armada, mas

*oda a Lufitania da morte de Dom Antonio de Noronha, e para o fazer, ou

*eprezentar mais vivo,e pathetico,he que fe fingio º Epifadio de Amalintha &c.

Efe os Epifodios ficaõ mais naturaes, e verofimeis, fe fe tiraõ dos fuc

*ãos hittoricos da acçaõ principal, pareciame pela mefina razaó, e congruen
• Châu
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cia, que eta fe naõ devia desfigurar de tal forte, com as ficcoens do Poeta,

que fe apartaff: muito nas partes principaes da fua verdadeira fymmetria, co:

nao me parece que fez Francifco Voltaire na fua Henriade, como fe pode ver

das reflexoens, que lhe fiz no Prolegômeno do Triumpho da Religiaõ.

E por elte motivo fempre feguirei a opiniaõ, que a fabula da Epo

peia, fendo verdadeira, e naõ fantatica , a conferve o Poeta, quanto lhe for

pofivel, quafi da mef na forte, que a propoem os hitoriadores; e eis aqui a ra

zaõ, porque fui notando pelo corpo dete Poema todos os principaes fuccef

fos da Conquita de Goa, para que combinada a Poefia com a Hitoria, a

conheceffe o Leitor, bem que etiveffe adornada daquelle traje, com q a cof

tuma enfeitar, ou magnificar a Epopeia.

O Epifodio deve fer tambem proporcionado, e mais breve, do que ex

tenfo; pois ainda que os Epifodios fazem hum corpo maior , que o da Fabula;

porque elles he que daõ a devida extenfaõ ao Poema, com tudo nenhum dos

Epifadios por fi, deve motrar que o acceforio excede o principal. Se as faas

circuntancias necefitarem de mais alguma profufaõ, fe deve repartir o Epi

fodio, para o acabar em outro canto, porque afim ficarà mais agradavel, e o

Leitor fe intereferà mais na leitura defejando ver o fim do fuccefo: Etta re

flexaõ fez repartir nete Poema o epifodio dos Gigantes, e o da tragedia de

Alfi, e de Fatima. Devem os Epi/?dios fer tambem differentes: Huns amo

rofos, outros patheticos, outros alegres, funebres, horrorofos &c., e fahindo(e

de hmm Epifodio v. g. funebre, naõ fe lhe deve feguir hum Epifodio trite,

naõ fó attendendo à variedade, porem a levar o leitor commovido, com diffe

rentes affectos: Jà diffe no meu Prolegômeno; que os jogos, que introduzio

Virgilio nas Exequias de Anchiffes, foraõ para variar da trifteza, e horri

bilidade, que tinha produzido a tragedia de Dido. O Epifodio, diz tambem

le Batteux,que deve feguir o tom geral do Poema: Por eta razaõ naõ defere

ve o mefino Poeta os amores de Dido, como os de Gallo; porque aquella era

Rainha, e ete, pator, |- . . .

A grandeza da acçaõ parece que fe naõ pode regular pelos Poemas

de Homero, pois cada hum delles contem mais de quinze mil verfos: Adver

te Lufan que as Tragedias dos Gregos eraõ de huma tal proporçaõ, que po

defe reprezentar à memoria toda a fua fabrica, apenas fe acabavaõ de re

citar, afim de que logo alli fe julgafe a fua bondade, ou os feus defeitos; e a

inda que fe pofia dar maior extenfaõ na Epopeia, porque he Poema que fe lê»

e em que o Leitor pode fazer a feu arbitrio varias paufas, e reflexoens, o que

fe naõ da na reprezentaçaõ dos Poemas Dramaticos; com tudo quinze mil

verfos he huma prodigiofa quantidade para que o leitor pofa confervar fem

pre nella o me{mº appetite, e defejo, com que principiou a fua leitura.

Virgílio attendendo talvez a naõ caufar fatio ao Leitor , cuido que

pôz na fua#### devida grandeza, q imitou o Taffo, e o nofo Camoens.

A acçaõ, naõ fó deve ter grandeza, mas integridade; pois nenhuma

coiza pode fer perfeita, fem ella; e naõ há quem duvide que na Epopeia fe

deve procurar a maior perfeiçaõ; por fer o mais fublime esforço, que fe ".
- C

- — — ——————
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• oenho humano. +- ! ! • -

de ***??? fer grande, e inteira, mas util , e que faça interefiar nel

la os feus leitores: Ha dois modos de nºrº".Pººº fazer goftofa, e amavel:

Hum, que provem da a cima naturezº da acçaõ ºutrº… *##*;

culos, que nella fe propoem que defejanos ver*; * e…#
primeiro modo commummºººººº comove: ***** CXC112 4 5, Cild Clif }O•

fidade, e faz interefiar todos os impullº de nodo defejº. . es: O

O modo, que nos comºve, contº" **º fi diversos interefles • *"te

reffe v. g. da Naçaõ: Hum Romano precuamentº fe havia de"# I14

Eneida, porque lhe refere , e illuitº º fundamento da fua #"""".#
tuguez fe intere{la nas Lufiadas pela grande gloria, que retº ta a i'ortugal do

dejeobrimento da Índia. E por ela me{mº caºiº devia cu Líperar que todos

os meus Nacionaes fe interefafen, tambem peitº Poema; pois a Cºnquita

de Goa foi a que fundou o nollo Impériº nº Afia: Porem ja naõ ha delia caf

a de Portuguezes. Alem do interelle da Naçaõ; ha tambem º da Religiaõ;

e efte interèfle ainda he mais extenfo: Qualquer bom Catholico fe deve "º"

redar no Poema do Tafo; pois todos devem ctimar o triunpho, que alcançº"

naquelle tempo a Igreja com a retºuraçaõ da fanta Cidade. E por ifto nef

no fe havia de etimar o meu Triumpho da Religiaõ: Porem fe os Ecclefiaí

ticos o criticaraó, que psilo eu efperar dos Seculº es? •

• Hà tambem outro inte: «Re , que naõ fó penetra, mas comprehende

mais os Efpiritos hunianos, qual he o da humanidade ; porque quafi todos os

homens tornaõ kum genero de intere{le nas desgraças alheias, para reconhe

cer, ou aliviar, com etes exemplos, as fias. Mas com licença do Senhor

le Batteux, que dà a primafia a etc gentio de #t rt Be, parteiam e que an

tes fe devia procurer na acçaõ principal das fºragedias, que na das Frepeias.

Alem difto pertende efic author que efies intere fies fe devaõ unir na

acçaõ do Poema Epico, por fer huma obra de goto, e juntarente politica ,

hittorica, Theologica, e moral, e que fe achaõ reunidos na Iliada, e na Odyf.

fea. Naó diz, o porque, nas eu o direi.

Une-te o interefe da Naçaõ, porque os dois Poemas de Homero tra

taõ das acçoens dos Principes Gregos: Ulise-fe o interefe da Religiaõ; porque

toda a Theologia dos Idolatras fetirou defas dias Epopeias: Uac-fe o inte:

refle da humanidade, porque a Iliada età fundada em huma paixaõ, qual foi

a colera de Achilles; e a Ody#ea. nas de graças, e trabalhos de Ulyffes, e o

modo com que os venceu a fúa paciencia, e fabedoria. Por efia párte acref

centa o mefmo-le Batteux que excede muito o Poeta Grego ao Latino; por

que o interrefe, que refuita da Eneida fó pertence aos Ron anos; e o da Ilia

dº, e Odyllea a todos os homens. Porem eu naõ efeu por efia philoferbia:

O inefmo le Batteux confefa que Virgilio reprezenta no feu He 1ôe hum ho—

mem perfeito:. Piedofo para com os Deofes, e para feu Pai, an erte de fua mu

lher, e de féu filho, e dos féus companheiros, e a te bem feitor dos feus inimi

gos: Bravo guerreiro, fabio Legislador; bom Senhor, bem Pai, e bom Rei.

E clas qualidades ninguem pode negar, que pertençaõ a todos os homens,

lo
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logo naõ faõ os Rºmanos fomente os que fe interefaõ na Eneida, mas por ef>

ta parte tanto fe podem intereffar na Eneida, como na Illiada, e na Odyfea.

Naõ ignoro que os Romanos tem o intereffe particular da gloria, que deu

Virgilio à fua Naçaõ; porem fe os outros homens naõ tem nada com ete in

tereffe, tem muito com o do exemplo, com que diz le Batteux que o Poeta

nos propoem em Eneas hum homem perfeito.

Mas ainda feguindo o conceito dete author no intereffe da humanida

de, tem muita diferença o que fe tira da Odyfea, que o que fe pode tirar da

Iliada: Porque muito mais util nos ferá o exemplo de Ulyffes, para apren

dermos que o melhor modo de vencer os trabalhos, e as degraças he a conf

tancia, a paciencia, e a fabedoria, que he a màxima moral, que fe pode tirar

deíta Epopeia, do que o exemplo, que nos propoem de Achilles na Iliada, a

onde fó encontramos hum moçó arrebatado, e infofrido, concebendo hum

inexoravel etimulo de lhe tomar o feu General Agamenon a fua efcrava: Ef

timulo que o obrigou 2 fepararfe do campo dos Gregos, deixando-os expof

tos às irrupçoens dos Troianos, e defemparando a caufa commua, e a ofenfa,

e juramento de toda a Grecia por huma paixaõ particular. E ete exemplo

naõ pode dar algum intereffe a nenhum homem bom, mas fó aquelles, que

forem taõ teftarrudos, e ferozes, com o e{te famofo Heroê da Iliada , e cuido

que nenhum campeaõ inigne quererà imitar eta pueril impaciencia do Con

quitador de Troia ; e menos fe deve confentir eite indigno projecto nas E

popeias, porque a Fabula deve fer Exemplar, e digna de ferimitada.

Os defenfores de Homero dizem que elle pintara a Achilles com a i

deia, que fe tinha naquelle tempo dos Heróes, que era o de ferem teme

rarios, robutos, fortes, colèricos, infofridos &c. Porem eta repota feria boa

para os ignorantes; pois nenhum "douto defconhece que em todas as idades

teve a virtude, e o vicio a mefma figura. Ainda no primeiro feculo do Mun

do fe conheceu muito bem que o fer manfo, e benèvolo era virtude, e que era

vicio o fer colerico, e furiofo: Naõ há melhor tettemunho deta verdade, que
o exemplo de Abel, e de Caim. • • •

• Homero fe contradiz nos feus dois Poemas, e he hum reparo, que a

inda naõ vi em algum dos feus Expofitores. Na Iliada com Ritue a virtude na

ferocidade, defpenho , colera, e inexorabilidade de Achilles: Na Odvffea a

defcreve na fagacidade , e tolerancia de Ulyffes. A Virtude, e o acerto naõ

tem fe naõ hum camiaho ; quem a procura por dois atalhos há de vir a dar

em hum monte folitario, fem alguma fahida.

Tambem fe deve advertir que o fim principal das Epopeias he pro

. pornos acçoens fublimes, maravilhofas, e exemplares para dellas fazermos

huma boa imitaçaõ; e etas acçoens por fi me{mas etaõ perfuadindo que tem

melhor defempenho nos impulfos heroicos, que nos apaixonados. Por cuja

raza3 me parece, com licença de Monfenhor le Batteux, que o intere{{e da

humanidade pertence mais aos Epifadios, que a acçaõ principal ; e que neta

parte autes fe feguifle a Virgilio, que a Homero, fe afim o confente Madama

Dacier: Eu por mim tanto me interellarei vendo etas paixoens nos *"g 9

- * . . \,Q*
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como na Fabula. Bem interefante he na Eneida a de graça dº Dido, e º de
Ntfo, e Euriako: No Tatio o pranto de Tanciº do :Nº no fioC# a tra

gedia de D. Ignez de Caitro; e naõ alcançº º rº? de que eftes interfles

pofaó etar nais vivos na Fabula , qué nos Epi/taios, e fºfºnº que º mº

ior parte dos homens diraõ que fe commoven, mais com citas Palººnº, que

cem a colera de Achilles.
• •

- Ete interefle da humanidade divide o referido le Batteux em diverfos

ramos; e diz que qualquer delles pode fer o objectº principal e particular de

algum genero de Poefia. A prova defle conceito he que a Epopeia prºroem

objectos heroicos, e maravilhofos, a os quaes nos commºwº pela admiraçaõ;

Qúe a Tragedia nos interefa pela atrocidade dos acontecimento" , chamando
nos com a compaixaõ, e fufpendendonos com o pavor: Que a Comedia nos

agrada pela fingularidade das interprezas, e dos columes: Que a Poefia Paf

töril (a que chamamos Bucolica) nos encanta com a fua doçura e fimplicida

de, e com o repouzo, de que fe acompanha: De forte que a Epopeia nos ad

mira, a Tragedia nos entriftece, a Comedia nos alegra, a Bucolica nos ferena.

E como a Epopeia he a Mai, e a origem de todos eles generos de Poefia,

que deve incluir em fitodos eftes interefles:

Depois de Virgílio admirar v. g. o Leitor com a colera de Juno, que

faz defatar os ventos contra a armada de Eneas, e que o poder de Neptuno fo

cegou eta tempetade, pafla a reprezentar os horrores da Tragedia em huma

*Cidade faqueiada, e abrazada pelos inimigos, e nos amcres de hunia Prin

ceza, que fe mata a f mefma pela ingratidaó do feu amante: E a feu tempo

defcreve o defcanço de huma vida ruftica com o Epifadio de Evandro. De

forte que para ter Poeta Tragico (conclue o me{mo author) ou Conico, ou

Bucolico, naõ he necefário mais, que hum genere de Poefia; mas para fer
Poeta Epico, he precifo fer tudo, e fello em grào eminente.

•

Tudº ito, que pede le Batteux na Epopeia, me parece que eftarà fa

tisfeito na Conquita de Goa. Pois pelo que refpeita à admiraçaõ, temos as

maquinas, com que o Inferno fe esforça com taõ horrendes arbitrios, contra

a felicidade da empreza, e o modo com que o Ceo defvanege, e inutiliza to

dos estes horrorofos impulfos. Temos para a Tragedia naõ fó os horrores

da expugnaçaõ de Goa, mas os da infelicidade dos amores de Alfi , e de Fati

ma, º latimofo exito, que tiveraõ os Afieãos da Princeza Amaíntha , e os

dº compate dos cofarios. Temos para a Bucolica a defcripfaõ da cafa de

Campo da Rainha de Garzopaó, e a vida campefire dos Gigantes; e na dos

feus cofumes fe logra alguma parte do Comico.
-

O f
- *gundo modo de interefar, que he o que fe tira dos obfaculos, que

fº ºppoem à empreza, efpecialmente quando ao Heroe fe prepara quafi huma"ºncível contradiçaõ aos feus proje&os, naõ he menos •

meirº. He certo que o Leitor apenas principia a ler o Po

partido nos acontecimentos da Fabula;

proponha de forte

dades:

fenfivel, que o pri

• ema, deve tomar

• C pede a boa razõ que o Herê e fe

Para iñon que º mefmo leitor tome intertfe em todas as fus felici

ara ilio he neceffario fazello amavel Pelas fuas virtudes, e fazer cºm

que
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que a acçaõ feia digna de que nela as exercite. Naõ feife Homero fez

muito amavel o feu Achilles, e o feu Ulyffes, nem Virgilio o feu Eneas: Jà

no meu Prolegômeno toquei eta materia. Eu fe vife hum homem colèri

co, feroz, e que fempre queria que valefe a fua, e que pertendefe dominar a

vontade dos outros, e que intentafe levar tudo às cutiladas, etimando me

nos a razaõ, do que a força, como pinta ao feu Herôe o Poeta Grego, pare

ceme que em nada me intereftaria pela fua felicidade, nem menos pela do

Herôe da Odyfea, quando pelo contrario fe me reprezentaffe que elle era

outro homem cheio de aftucias, e de intrincadas ideias , que era impenetra

vel a fua alma a os feus mais intimos amigos, que tinha huma coiza na lin

goa, outra no coraçaõ, e que tudo difimulava, e fofria, naõ para exercitar a

virtude da tolerancia, mas fó para confeguir os feus intentos. Lembrame a

gora o que diz Luiz Ulhoa em hum dos feus Sonetos:

Yo tirarè com animo tan fuerte

Del laço, em que mi cuello fe cautiva,

Que o me a hoje; o le rompa la violencia:

Yetto tambien perti, que es ofenderte

Ser tuyo, e fer tan vil, que torpe viva,

Infamando e amor con la paciencia.

O fofrimento tem feus limites; e fe hum homem pode fervil em fofrer huma

infulto por confervar o empenho dos feus affectos, que fará em admittir hu

ma tolerancia, que pode fer incompativel com a heroicidade? E pelo que

toca a Virgílio, naõ falo já na atrocidade, com que Eneas matou a Turno,

depois de lhe pedir a Vida, nem na injutiça de invadir hum Reino, que por

nenhum direito lhe pertencia. Tudo ifto para mim he muito menos, que a

horrivel ingratidaõ, que praticou com a fua Bemfeitora. Efta he a maior in

dignidade, em que pode cahir hum Heróe; e fempre direi que aonde hà in

º gratidaó, naõ pode haver Heroffmo: o Duque de Marfborough foi feitura do

Duque de York, Irmaõ de Carlos II, Rei de Inglaterra, que fuccedeu a feu

Irmaõ na coroa com o nome de Jaques Ií; e porfe apartar dos feus interefles,

e feguir os de Parlamento voltandofe contra o {eu bemfeitor, perdeu o cara

éter de Herôe, fem o poder confeguir com todas aquelas façanhas, que ex

ecutou o feu valor, e pericia militar contra os Francezes. Depois da fua mor

te, pertendeu a Duqueza fua mulher eternizar a fua memoria com hum elo

gio; e ofereceu huma grande fumma de dimheiro ao famofo Pope para que

lho fizeffe. Pope attendendo ao que tinha obrado o Duque com o feu Princi

pe; repondeu que Marlborough naõ era homem de Elogio.

• __ Os que intentaõ defculpar a Virgilio por aquella ingratidaó, dizem

que Eneas fora obrigado a fahir de Cartago por decreto dos Deofes, e que naõ

eftava na fua maõ o deixar de obedecerlhe: mas quanto a mim naõ dizem

nad- à propofito, porque etava na maõ do Poeta inventar outro Epifadio, que

naõ obrigafe ao feu Herôe a verfe em taõ grande aperto, como o de ferin

2,5 • - gra
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rato, ou defôbediente. E que Deidade Jufa poderia obrigar a Eneas a co

netter hum crime taöindefculpavel ? Se Eneas pode ficar defculpado pela

bediencia, deve ficar condemnado o Nume pelo decreto: E Virgílio, poítºº

afonetes termos, naõ fó fez o feu Herôe ingrato, mas os feus Deoks inº

utos, e por qualquer parte fica criminofo o peníamento dete Poeta,
Interefado o Leitor na felicidade do Herôe, naõ haverà obtaculº na

Empreza, que o naõ afute, nem profperidade, que o naõ alegre; e nefies IC

petidos, e alternados impulfos, fe lhe fingira que todas as acçoens faõ menºs

do Herôe, do que fuas.

Os obitaculos a que os Epicos chamaõ nexos, e as foluçoens, com

que fe defataõ, vaõ notados nete Poema; e huma, e outra coiza he que leva

fufpenfo o Leitor atè o fim da Empreza: Para confeguir a admiraçaõ (diz º

mefmo le Batteux) e para arrebatar a alma, he percifo que os nexos, que fe

propozerem ao Herôe, fejaõ de huma dificuldade extraordinaria, e que patº
ça que necefitaõ de huma força fobrenatural, para os vencer, o que naõ ob{-

tante configue o Herêe o triumpho. E cuido que afim o temos praticado na

Conquita de Goa: O Herôe naõ fo combateu a Contradiçaõ de alguns dos

Capitaens, que fe oppunhaõ à empreza; porem difputou as forças do mais Po

derofo Principe do Reino de Decan, e de huma populofa Cidade, forte, e

munida com muita artelharia, e com huma guarniçaõ de nove mil homens a

compota de Naçoens guerreiras, e ferozes; naõ tendo mais, que mil , e qui

nhentos Portuguezes, e trezentos Malabures. Combateu igualmente com a

fome, e com os defaftres, e fatalidades, que fofreu neta Conquita, naõ fendo

dos menores a intempetiva morte de feu fobrinho Dom Antonio de Noronha;

e refittio finalmente a todo o poder do Inferno, e tudo ito deu fundamento a

dizermos na nofia Propº/igaã que elle dominara º Aby/mo, o Fado, e a morte.

A vita de tantas difficuldades nimguem poderia imaginar que a Empreza fe

confeguife, e daqui he que procede aquella admiraçaõ, que o dito le Batteux

pertende nas Epopeias; porque, diz elle, que quanto mais fe reprefentar que a

Empreza fe naõ pode confeguir, e com efeito fe confegue, maior admiraçaõ
nos darà o Poema.

Eta admiraçaõ fe funda tambem naquellas ideias, a que os Mefres

chamaõ o maravilhofo da Epica. A parte mais fabida dete maravilho/º confif

te nas maquinas, como fe conhece pela introduçaõ dos Deofes nos Poemas de

Homero, e de Virgilio. Os Poetas catholicos naõ tem eta licença, confor

me a melhor opiniaõ dos Critices modernos; por naõ fer verofimíl, nem de

cente, como diz Lufan, que hurn Capitaõ Catholico obedeça v. g. a huma or

dem de Juno, ou de Jupiter, que lhe traga Iris, ou Mercurio. Em lugar das

Deidades gentilicas podemos ufar de Intelligencias Angelicas, de demonios,

Magicos &c. E ete genero de maquinas podem produzir o maravilhº/º muito

melhor que o dos antigos, com tanto que nunca exceda o verofimil: Afiçaõ

hà defer de forte, que pareça verdade, bem que haja verdades, que parecem

fiçoens: Eu dei a ler o Epifodio de Alfia huma pefoa intelligente; e depois

de lido me perguntou fe era fingido, ou verdadeiro ? Eu lhe difle que fingi

do à
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grande Empreza, mas forças com que o Inferno a impedio, e o empenho com

quella màxima, que nos propoem o Apotolo ad Rom. Cp.8. v. 31.

do; e acrefcentou: Mal empregado Epifodio em na3/tr_bifiorico! Entaõ me

pareceu que etava verofimil; pois quando a ficçaõ he taõ natural, que pare

ce fuccefo, fe pode reputar com todas as qualidades, que fe procuraõ neftes

fingimentos Poeticos. - -

Alguns, que tem ouvido fallar em Peripecias, e Epignofis, fem. tal

vez conhecerem o que ito fignifica, prefumem que faõ indifpenfaveis nas E

popeias: e a verdade he, que fe reputaõ por taõ pouco precifas, que ainda etá

por decidir fe a Epica ficará mais perfeita, ou com ellas, ou fem ellas. A O

difea tem Peripecia, e Epignofis; porem nenhuma dellas fe acha na Iliada, o

que bata para fe faber que o Poema fe pode fazer, ou de huma ou de outra

forte. Nefte poema finalmente fe defcobrirá huma Efpecie de Peripecia na fa

hida, que fez Affonfo de Albuquerque de Goa remediando eta infelicidade

com ficar triumphante na Empreza. Tambem etá batantemente clara a E

pignofis de Amalintha , pois fó foi conhecida depois da fua morte. •

Finalmente há huma grande quetaõ entre os Epicos fe a Allegoria he

efèncial à Epopeia. O Padre le Bofu futenta , com todas as fuas forças, a

afirmativa, e he certo que efte Padre foi hum dos grandes engerhos de

França, e o que adquirio maior opiniaõ nos etudos poeticos: porem o referido

le Batteux compate eta opiniaõ com razoens, que me parecem concludentes,

affentando que a Allegoria naõ tem nada com a Epopeia: Eu para fazer a fi

gura de Palemon neta contenda, naõ declaro agora fe efte Poema tem, ou

naõ tem Allegoria: deixo ao meu Leitor efta averiguaçaõ. Só lhe poderei di

zer que como muitos infitem (e entre elles o mesmo le Bofu) que o Poema

fe deve fundar ao menos em huma màxima moral, que naõ deixa de a ter a

Conquita de Goa: Quem reparar nas grandes dificuldades, que teve esta

que o Céo defatou taõ invenfiveis obtaculos, feclmente pode reconhecer a

.Si Deus pro nobis, quis contra nos?



"………………………… —––––

Nec magis exprefi vultus per ahenea figna,

Quam per vatis opus, mores, animique virorum

Clarorum apparent. - - - - - - - -

Horat. Epif, h, 2. Epifiel. 1.

ad Cafar. Augufº.

Vixere fortes ante Agamemnona

Multi: fed omnes ilíacrimabiles

• Urgentur; ignotique Jºga

Nocte: carent quia vate Sacro.

Idem, Oa lb, 4. Qd 9. ed. Lºl.





* ** *

- 1

A CONQUISTA

GOA.
Poema Epico.

CANTO I. |-

Anto o infigne valor de hum braço forte,

Que dominãdo o Abyfmo,o Fado,e a Morte,

Com impávido esforço, e mais que humano,

Fundou no Oriente o Imperio Lufitano.

Infpirame, Oº divina Intelligencia,

Aquella foberana preeminencia

De hum alto influxo, de hum feliz decoro,

A Com

Apenas fahio o meu Triumpho da Religia?, gritaraõ os Criticos com hu

mas vozes, fem eco, convertendofe as palavras em Onomatopeias, dizendo

que a efte Poema naõ fe podia chamar heroico, porque a Fabula e o Herôe

eraõ fantaticos; fem advertirem que o deverem fer verdadeiros, ou quimeri

cos adhuc /ub judice lis e/º; e que eta quetaõ etava por huma e outra parte

em tanto equilibrio, como a demanda, que teve Prothagoras com o Difcipulo;

pois nem hum Tribunal taõ douto, como a Academia da Crufca, fe atreveu a

decidilla. …"

Diferaõ mais que o dito Poema fe achava mui defcarnado pela falta de epi

/odios tragicos, patheticos, eroticos, &c. como fefe podefe enfeitar huma fan- \

ta, com os mefmos adornos de huma Flora?

Diferaõ mais outras coizas, de que eu naõ fiz cafo, pois eraõ menos critica

do Paema, do que prova do pouco, que fabia detes etudos quem fe regulava

mais pelo feu goto, que pelas regras dos Metres. - --*



2. A Conqui/ia de Goa.
\

Comque acendes o etimulo canoro: º

Infundeme hum efpirito eloquente;

Hum luminofo impulfo, hum genio ardente:

Lembrame as caufas, que me occulta a fama:

Defcobreme o detino, expoemme a chama,

Que encheu de tanto arrojo o ardor invicto

Entre os horrores do mortal conflicto

Para illuftrar o templo da memoria:

Faze nas minhas clàufulas notoria º

Aquella direçaõ, com que a oufadia

Levou taõ grande empreza à luz do dia,

Banhando de huma nova claridàde

Os gloriofos tropheos de Heroicidade. E

A4overer, fi de me M. Cato, fi Laelius fapiens, fi alter Cato, / duo Scipiones

ifia loquerentur. - -

Tambem houve quem diffe que hum afumpto religiofo naõ fe podia levar

para o Poema Epico: Trifte, e indigno penfamento de hum Catholico, e de
hum Ecclefiaftico, qual foi efte Critico! - - • • -

Se bum fºgundo Homero (diz o Abb. Le Batteux Princ. de la Litterat. P. 2.

art. 3. n. 6...) vie/e hoje ao Mundo, naõ deixaria de achar na Hifloria da Re

ligia? huma materia capaz de exercitar o feu genio.

. Finalmente houve Poeta (e dos bons do nofo Reino) que naõ gotou (di

zia elle) que eu fizeffe o meu Poema em filva. Aqui bata negar o fuppoto,

A filva fe faz com verfos pequenos e grandes, e no Triumpho da Religiaõ

naõ há verfo pequeno, porque todos faõ heroicos, quaes fe chamaõ os de onze

fyllabas: A Arte de Aritoteles, e de Horacio, que faõ os textos, naõ impoem

outra lei nas verfos das Epicas, mais, do que fejaõ hexametros, que faõ os que

correfpondem aos nofos hendeca/yllabos: fer ete verfo de confoantes inter

polados, ou feguidos, he eleiçaõ do Poeta. Arioto, Taffo, e Camoens, que

faõ os que podem dar algum exemplo ás Epicas vulgares, fizeraõ os feus Pºe

mas em oitavas, Dante, a quem os Italianos chamaõ divino, fez o feu em ter

cetos: Voltaire fez a fua Henriade em verfo de confoantes feguidos; Milton

fez o feu Paraizo perdido em verfo folto; e o me{mo fez Jeronymo Cortereal

nº feu Poema da batalha do Lepanto. •



º Canto I 3

E Vòs, O? REI, mais alto, e mais piedofo,

Que os que adornaõ no affento magetofo

A fronte, com o circulo brilhante;

Que ardendo entre a efmeralda vegetante

Fäz inda mais fublime a luz fuprema,

Que fe anima, e fe adora no diadema:

Vòs, à Monarca, dete novo Imperio, •

Que, fobre a admiraçaõ de outro hemifpherio,

Fundou huma invencivel fortaleza, º

Para aflumpto da gloria Portugueza # . .

* *

Vòs que dais com o Nome aquele alento,

Que efpera a forte no feliz augmento

A 2 - De

Mas em fim aqui tem, e teráõ agora eftes Senhores outro Poema com o

Herôe, e com a Fabula verdadeira, e com tanta multidaó, e differença de Epi

/9dios, que em lugar de lhe chamarem pthyfico, talvez que lhe chamem

hydropico. Tambem naõ temos Fabula religiofa, fim militar, que he o que

elles defejaõ. Com tudo etou certo, em que fempre fe há de fallar, ainda quan

do naõ houveffe que dizer. * *

Suppoto que diffe batante fobre os preceitos deta qualidade de Poemas no

Prolegomeno do Triumpho, náõ deixarei de fazer aqui algumas notas, aondy.
+

me parecerem neceffarias para a boa intelligencia da obra. #

+

P R O P O SI C, A. O; º * * •

Em fe fabe que nella fe naõ deve nomear o Herôe pelo feu nome: eta he

a pratica commua, mas pode fer alterada com o exemplo de Homero na

fua Iliada. " • •• - - -

Tambem fe naõ deve exprefiar claramente a Fabula, porem dalla a conhe

cer pelas fuas qualidades. Etas faõ as regras commuas da Propofiçaõ: as ef.

peciaes (diz Lufan na fua Poetic.lib. 4. cap. x) fe reduzem a que feja livre, e

alheia de toda a pompa, e afectaçaõ. Le Batteux tambem quer que ella feja

fimples, clara, e fem prefumpçaõ, nem ornato: ete preceito he tirado da Ari

pºetica de Horacio, quando condemna ao poeta Cyclio pela inchaçaõ com que
propoz o feu Poema. ..… - … * . * …", # "… __ .*. * * *
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De hum Reino, em que o Pentàgono fagrado

Motra que foi por Deos edificado:

Ouvi benignamente o acorde ruido

De hum metrico clamor; pois fendo ouvido

Na eminencia do Throno, onde confufa,

Se atreve hoje a fubir a minha Mufa,

Pòde alcançar no rapto, a que me entrego

Que attenda o Indo aos ecos do Mondego:
\,

C

Amparado o clarim no voto Nome

Contra o defcuido, que as acçoens confome,

Farei que o objecto, e a vôz que me detina

Ao cume da Morada cryftalina,

Retumbe, convertendo a penna em lança,

Nos eternos efpaços da lembrança. Vi
4 -

. Se windº cia do trina reduzimos a mofa Fio rfica? a quatro verfos claros,

#. terminantes. Ia houve quem arr.plóicou a fua Propofiçaõ, dizen

do que nã5 cantava ncun iyº, nem aquilº, ne… e outro, nem aqueloutro; e fe

nos dilícffeo que queria , é fiasaquénasgºs via canta», nes deixaria mais fa

tisfeitos, c nénos amºfinadºs. 3

*4 . . I N V. O CA CA O - •

"ocºs eJa44é purindepensevel nas e/ºicas, pois, conforme o referidoLu

fan cará e º Pºeta hade dizercouzas extraºrdinanas, e milagrofas, e a

mator parte delas accultas he Pracizº tex huma Deidade, que lhas communi

que, porque fc fuppoem lue por fimcfmo as naº pºde alcançar: Ito me{mo

diz Le Batteux, e eta; fao as fuas palavras: Depois da prºpofiçaõ invoca º Poe

ta huma Divindade, que lhe revele as caujas fabrenaturass dos fucce/os» que per- )

tende referir: ele naõ pode (fala de Virgilio) faber humanamente aquilº? que fe

pa/a nº Ceo/obre º e/labelecimento de Eneas em Italia; porifo pede à Mufa que

lho diga: Mufa mihi caufas memorá: . A minha Prºpº/igaã etá eftabelecida

fobre eta doutrina: Muitos Poetas Catholicos invocaraó como Homero; e *.

Virgílio as Deidades gentilicas, em que tambem cahio o nofo Camoens. A- -

rioto, e o Taffo foraõ os primeiros, que fe apartaraó deta fupertiçaõ: exem- e ,

Plo, que fe deve feguirem todas as Epºpeias Chritans. . . . . . s . * * * 1



Cantº I 5

Ibrando" a haftea do fatal Tridente

V Entre os liquidos paramos do Oriente,

Tempo havia que Afonfo dominava ----

Da undivaga foberba a furia brava, .….… " "

E expondo ao golfo as màquinas redondas, º

Mais, que batia, profperava as ondas. . . . .
+ * *:

• • - * * * • • • • •• * * * * * * * * *

. . . ": ' .. . - " :::, : ' ' ,

No profundo eficador da invicta ideia º '

Se lhe finge a extenfaõ, em que rodeia •

De tanto afpecto o circulo falobre, ……… . . "

Para ver fe o defejo lhe defcobre…" … … …

Cidade, ou Fortaleza, onde levante : ' ' '."'

Huma digna cabeça ao militante, " "

1. A 3 : : : : : “"Ro

* Vibrandº a bafica &c. Aquife dá principio à Fabula do Pºema: .

Se etafe há de principiar pelo meio, a que fechama ordem artificial, ou pe

lo principio, a que fe chama ºrdem natural he huma quetaõ bem rixada entre

os Epicos. Porem huma, e outra ordem tem bons defenfores: A Iliada etá

- com a ordem natural: a Eneida com a artificial: … ', , , ,

Qualquer detas duas ordens (diz Lufan) que queira feguir o Poeta, terá

authores, e exemplos em feu abono. . . ' ' - -

Deixo ao meu Leitor a averiguaçaõ de qual defas duas ordens me valine
, te Poema. - . . . !

, Seja a acçaõ principiada de huma, ou de outra forte dizem os Metres que

ela deve ter principio, meio, e fim, e huma proporcionada grandeza: que de

Ye tambem ferillutre,grande, maravilhofa, veroimil,inteira, huma, e de humi

fé Herôe, exemplar, edigna de fer imitada: etas qualidades necefitavaõ de

huma largº expofiçaõ, que naõ pode caber na brevidade de humas notas. Di

rei fóalguma coifa, fobre a unidade da acçaõ, em que ha muita difputa en

tre ºs profeflores; e naõ direi mais que o que diz o referido Le Batteux no lu

gar fupracitado, n. 3.

*

<

?
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Robuto corpo, que as nadantes quilhas… --

No enfaio das mais altas maravilhas

Tinhaõ formado em giro vagabundo

Sobre o efpanto, e pavor de hum novo mundo.
I 1. : [ , , ; , " ". .. ' : ' '

O Principe Tartareo [ percebendo

Os projectos do Herôe; e naõ podendo

Sofrer que a Lei da Graça defcançafle

Sobre tantas victorias; e que achaffe

O zello Lufitano hum firme affento. " .

A taõ illutre, religiofo intento; =

Do gremio infame da cruel Megèra

Saltava enfurecido à opaca efphera,

Onde fe forja em fopros circulares ••

A horrenda agitaçaõ, que impelle os ares, …

- Irritada nos globos tenebrofos,| - | * - • • Em

A unidade da acçaõ (diz efte A.) prºcede da mef na propºfiçaõ do fºgeito: ella

he que anuncia o fim do Poeta, a que affigna o principio, e à que fixa o termo.

… Remeto o meu Leitor para o mais que ele diz fobre eta màteria: Eu di

go na minha Propo/içaõ que canto aquelle valor, que fundou o nofo Impe

º rio na Afia: donde fe fegue que tudo o que fuccedeu, e concorreu neta fun

daça3 , ou feja Fabula, ou### depende do que etá propofto, e por con

<fequencia úne em hum fó fogeito toda a fábrica do argumento.

* O Principe Tartareo Ec. As Tragedias dos Gregos e Latinos tinhaõ

: por afumpto humas vezes as acçoens dos Deofes, outras as dos homens; e

eitas eraõ fó as que obravaõ os Principes, e Capitaens infignes. Tambem as

houve com a mitura de humas, e outras Perfonagens. Quando os Deofes

- appareciai; ao Theatro fempre eraõ conduzidos na quellas máquinas que vul

- garmente chamamos tramoias; donde veio o chamaremfe máquinas ás intro

duçoens detas Deidades: nome que pafou para as Epopeias; pois á imitaçaõ

das Tragélias intraduziraõ tambem os homens com os Deofes. Eftas P#
• 4º



Canto I, - 7

. Em que habíta dos genios procellofos .

A infauta multidaó, que a mefina Furia,

Com a cauda, arrancou da excelfa Curia.
* * • * - - - - -

Apenas pelo Càrcere indigeto f º

De tanta fombra, ou hàlito funeto " "

Entra o dragaõ; e a chama, que o fufoca,

Lhe acende a vita, lhe horroriza a boca, º

Quando das nuvens o infeliz caminho """"

Sè fecha em hum ligeiro redemoinho, º "".

$ as nevoas formaõ, com tremendo impulfo,

o tropèl dete efcândalo convulfo.

Por entre os negros, rapidos afombros; '
• *

Affentados os genios fobre os hombros . "

Dos indòmitos ventos, efperavaõ

O horror das expreloens, que preparavaó ....

As grandes iras da ferôz ferpente: •

Entaõ, defde o lugar mais eminente,

Mifturado nos càufticos atrozes, "

Vomita o torpe arrojo detas vozes: … "

Sereis vôs por ventura aquelle errante,

Defpenhado efquadraõ, que a cada intante

dades nos Poemas de Homero, e de Virgilio faõ as que movem as acçoens

dos Homens: De forte que na Epica podemos confiderallas, como caufas priº

meiras, e as acçoens humanas, como caufas fegundas, que naõ faziaõ mais

que executarem o que as outras determinavaõs e influiaõ, . Detaspºr:

\,
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Altèra tanta plàcida campanha , , - - -

Com o barbaro alento, em que a montanha;

Horrivelmente geme, o Mar fe irrita, ,

Treme o Ceo, pulfa a Terra, o vento grita?
• • • • * * }

… ". "If *"2" ; , , " " "

Sereis vös as terriveis potetades, º

Que excitaõ as fataescalamidades, ,

Com que a efphera fe arroja fobre o Mundo? ;
Suftentais inda o efpirito iracundo» -, . . )

Com que moveis nas furias mais violentas :

A colera indomavel das tormentas?

- ***

+

• • • * - -

* , , | , - - - - • • • •

*-- • º * * * * * * * * * * * - * - - - - -

Pois como confentis há tantos annos

ue a arrogante foberba dos Humanos… "

Em deprezo do voto antigo empenho

#:;":: .:: …….…… … º a … Pre

*. - - { - ----* 2 * *. ---- às 4:
*__*_*_*___*__ E...____ *--**) --> 12:3- Z - e -i:---- =>•

"umas éraó contrarias, outras propicias á'empreza, o que fez dizer a Ovídio:

Mulciberin Trojam, pro Troja tabat Apollo: . .

AEqua Venus Teucris, Pallas iniqua fuit, &c., ,, ,
* * ** ….… * * * * - ** * * * * * * * * *-* * * • • • • • • • • • • • •

E neta diferença de impulfos he que fe formava toda a fabrica do Pºema

A tudo o que fe punha contra a empreza fe, chamava Nexo; e tudo º que

forçava ete nexo, fe chamava Soluçaõ. |- . . . ' : " -

avianexo principal, e nexos fubordinados: o principal º V-g; na Eneida,

foi a cólera do Juno,que por todo o Piema a vemos oppota aº estabelicimeñ

--toide Eneas na Italia: os nexos fubordinados faõ os amores de Dido, a emula

.*############*#*#*#*#####

...troduçãº detas maquinas, ou Deidades gentílicas feguiraó, fenº alguma fon

…# os Poetas Catholicos, até que o Tafo arrancou etaíuperfiiçaõ das

- a Epicas Chritans......... : , , , , … * … - - - - - - - … ? 1 : - * * * * * * *.*

* #*#

-



}

-
- -

º Canto I. => .. 9- ** 3. - *-* * *

•• *- •

Prefuma dominar nº hum fraco lenho... ... .…
* #*#*#*#*#*# …,n-r º q

Tantos mares occultos, defcobrindo , , , , , ;** * * * * * * * * * * • • . * * * * * * *r* * ** * *-* ",

A carranca do Tauro, o horror do Índo?".",
… … 1 - - t * 1; ** # : ; * * * . * . . . .

e- ***:/i f o Tormentº * ..…i… . . J

Naõ chegou a irritare o Tormentoriº.… . .: , - - - -> <nºr - 5 * * { 'i3.*?': '* ' ' + .

De taõ ardua ambiçaõ? Naõ fez notorio #

A efe oufado Gama o infauto alento ,

De taõ cego , taõ louco atrevimento? … #
* * * * * - - - - - - - r_ /> "… - 1 lº à viº", ..": "","] * * *

Se hum penhafco, naõ fofre ela oufadía , .
* * * * * * * * * * * * * * . 1 - 1 , iii- i{{T_ - .. .

Como a quereis fofrer? Aº luz do dia, * * #

* * * * * * * "... rs. * * #; i > … ;º) ? " " … …, , ;

Defde o pàllido Ocafo, quantas vézes

|-

Tem paflado o furor dos Portugu ZeS, , , , , , …

Somente com o fübito confelho? "," , , ,

De expor na Afia os raios do Evangelho?" */}

E vôs o tendes vito com paciencia? " "

Quem tal podera crer? Que negligencia , A

* . * . "…..….…vc + i_>> > 78 RT 2.5. A
He efta defte hortifico domínio, -1 c…

3- º rº_> *_*_*____> > >> > >{# "r (s * * * * * * * *

Que tendés fobre os ares? Se o definio •

. &######
* * * * *. º , ,

* ###" < ….…….……. . , Defia
Depois do Taffo naõ confentem #s Crificas que fe introduza5 Deofes faii.

taficos nas Epopeias. Porem comd em as ragguínas ficariaõ etes Poemas

infipidos, e perderiaõ huma das {# efenciaes ## be q margºi

lho/0, em lugar dos 5."#### q crem, que sejaó *#
ritos Angelicos; e em lugar dos màlevôles o dehzanaro, e os magicos. Etta he

a razaó, porque o mefmo demonio he o nexo pring fdefe Põema, e os nè.

xos fubordinados tudo o que ele fez pelo mágico Alfatami, pelas# tempelta

des, e outras acçoens,rºmajief oppunha á Cºnqui/ta-de-Gha... As foluçº

##################

}

•

ens detes nexºs vieraó pelos fogos, que faz ao Omnipo

Indiºs, Patrono da empregasºd #fff; fg; 2;;# oido? ainC)

Jäuma acçaõ, /em nexo... (diz Le Batteux n.6:) he# fêm algum inte

re/e; porque o nexo he##### irrita as paixwné;#4üe faz móveras

grandes virtudes. -

…
' / ·
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Deta atrevida gente naõ paffara |- {

De andar errante pelo golfo, achara ".

Menor damno no intento; porem hoje

Confentir poderemos que fe arroje -

A fe firmar no thalamo da aurora, "i"
* , 1). " .

Tremolando a bandeira vencedora,

E que o golfo vadeie, as ondas cerque

O foberbo valor dete Albuquerque, ",

Para contituir nete hemiphério " " ,

Huma nova cabeça ao """ Imperio? " " |

Naõ he nota etavata Monarquia?

Naõ reina em huma parte a Idólatria, "º

Na outra a torpe lei de Mafamede? . . . ' '

Pois como havemos de fofrer que hofpède

Agora a Lei da Graça? E que fer pola

Entre o pavor de tanta nevoa grofa, º

A pezar dos intrèpidos alfanges,

Romano o Hydafe, Portuguez o Ganges?
• - - •• "\; * * * * * *

Defatai, defatai defa Oficina,

A onde fe prepara, e fe fulmina

A colera, que move, e irrita os ventos,

Todo o immenfo furor dos Elementos:

Caia fobre efas màquinas boiantes . . .

A indignaçaõ Etherea: Os navegantes Fl
• ... … *#Ul

|- |-

+ e

* *
- - -

* # .



Canto I." - 11

Flutuem nas efcumas empoladas: … .. . . .

Dos troncos, e das vèllas detroçadas , , , , ;

Naõ fiquem da borrafca nos arrojos . .

Mais que as trifles reliquias dos defpojos,

Sem fragmento, que firva de fufrago

Nos miferos afpectos do naufragio.

Apenas dava fim ao horrendo grito

O indòmito tyranno do Cocyto,

Quando começa com fragor immento f

A gemer toda a efphera; e o globo dento,

Em que a chufma fatal fe encarcerava

Rebenta na exprefaõ da infania brava,

Parecendo no horror do esforço adverfo

Que os eixos fe encurvavaõ do Univerfo.

* . * *
*

* * * * * *
+

Defce no me{mo intante ao golfo inchado º

O formidavel montro, e transformado •

Na efigie de Neptuno, o plautro occupa: "

Reprezenta huma horrivel catadupa

O mar em cada impulfo: entre os abalos

Dos ceruleos, maritimos cavallos

Começa a borbulhar o abyfmo horrendo

Nas profundas cavernas: Vem defcendo

As iras de huma, e outra potetade:

Afte

t Eta tempetade movida pelo demonio, he o primeiro nexº da acçaõ.
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Affecta a enorme, e efcura mageftade … …….

Luzbel no verde coche; e anciofo aguarda… !

O efeito, com que a cólera baftarda º , , !

De tanta furia atrôz, que o odio incita,

Sobre as miferas nàosfe precipita.…… .:: … "

<> = .. **** ,
|-

*-- * • •

… * * * * 2/3, 2 * # 2 .. 2"); ...... º -
*

|-

Os pilotos, que aº longe perceberaõ

Os roncos, com que as ondas prometeraõ.………

A indignada tormenta, todos clamaõ………g.

Que fe encolhefe, o panno: Os ventos bramaõ

Jà nefte me{mo tempo taõ ferozes, … " , " .

Que os filvos confundidos com as vozes…

Dos triftes, afutados marinheiros, … …"…"

Naõ poderaõ, nem inda os mais ligeiros……."

Amainarem as Vèllas; pois as forças … … ;*

Do Noto, do Aquilaõ, e do Autro, deraõ

Taõ repentinamente fobre os matos, os os ".

Sobre as vergas, e enxarcias, que partidas, º

Nºhum, intante fe viraõ, com as vidas. . . .::.

De quantos nefte fübito alboroto …..…..……

A? vôz obedeceraõ do piloto. * * * * #:::: {}

Ao choque horrendo do violento golpe , , ,

Bateu nas, ondas, de huma, e de outra banda,

O robuto coftado: pelo bordou ni ai… ... …".

Entra furiofo o mar: jà fem acordo

: : : : : :….…… “… * . * . * … . … - "…



Canto I. - I3

Sobre os rotos calàbres difcorria

A affombrada efquipagem: morre o dia

Entre a feia carranca do Orizonte:

Em toda a parte abria a etherea fonte º

Os caudolofos vinculos: " as nuvens

Nos medonhos relampagos mais trifte

Disforme, carregada, e temerofa

Reproduzem a fombra tenebrofa:

O incendio a cada inftante fulminado

Contra as ondas por hum, por outro lado

Nos grofleiros vapores repartido, ,

Parecia que em gefto denegrido

Formava, com efeândalo luzente,

Em cada horrendo impulfo huma ferpente

De fulfureasiefcamas, que nas azas -

Batendo as roxas, fulminantes brazas,

Pertende ao feio ardor das igneas plumas

Introduzir a chama nas efcumas.
• • + ,

. * . " -……….

Vacilavaõ os Orbes q m cs accesºs *
• . . ** |- - 5 x -

Dos enormes trovoens que "fºra , 1õ

Nos concavos do mar; <cor………4 -
- • .… • * - Y + / No

** Eripiunt fubità nubes coereira?",4…que >

, Teucrorum ex oculis: ponto nox lucubat atra. . . .

//irgil. A:neid.lib. 1, V. 92.

* Com os ecos dos enormes trovoens. E corre/ponde o ºfirando aº fogo vagº,

|- Intonuere poli; & crebris micat ignibus aether.

………… - …… • Virg. Zheid.lib. 1./.94.
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No mefimo infante o etrondo ao fogo vago,

Que igualmente confpira a tanto etrago:

Menos a aceza pòlvora retarda

A infufrivel repota da bombarda:

Menos fero fe exprime o ardente etoiro,

Com que faie o terrifico peloiro " .

Do atacado canhaõ, que a voz tremenda,

Em que a efphera os horrores recommenda.
}

Taõ atròz, e inclemente grita o lume

Da excelfa indignaçaõ, que fe prefume,

Que entre o immenfo fragor da furia brava

Toda a máquina etherea fe quebrava.

O colèrico mar, que em fi naõ cabe

Com taõ inchado alento, jà naõ fabe

Onde acommode a multidaõ cerulea

Das impellidas agoas: "Humas vezes

As enrola, outra as quebra: Em altos montes

As ajunta, e defpe… ? o mefmo intante:

A poppa trificº/ilhº n … -ufragante -

Agora toca com as rºtas – s-vèllas Na

, ---

|- : , , , , -

"I Humas vez. 24 e "ele *** - , altos montes &c.

- - - infº#aitotumulo praeruptus aquaemons.

Hi fummo ínfluêtu pendent:his unda dehifcens

Terram inter fluctus aperit - - - - - -

. • //irgil. Aineid, lib. 1. V. 108.

f Agora toca &c. Stetit Spiritus procellae , & exaltati funt fluctus

eius. Afcendunt ufque ad coelos, & defcendunt ufque ad abyfos. (P/alm

no6-25 - & 26. Daqui o tirou tambem o nofo Camoes, Cant,6. Oitaú.8o.
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Na defmedida altura das etrellas,

Agora, com infautos parocifmos

Na horrorofa voragem dos abyfmos,

A diftancia medindo em hum momento,

Que do Tartaro vai ao Firmamento.

Naõ ferviaõ as bombas contra a furia,

Com que as agoas entravaõ pelos bordos,

Nem as talhas batavaõ para o leme:

Todos jà, fem proveito, repartiaõ

O naútico trabalho; e fe fingiaõ

Em cada novo etimulo dos fados

Nas entranhas " das ondas fepultados.

Efpalhadas as nàos pelo detino

Dos ventos e do mar, fem rumo ou tino

Ao arbitrio fe entregaõ da tormenta:

Porem o invicto Herôe inda futenta

Aquelle coraçaõ nunca vencido

De nenhum disfavor, nenhum partido; #

Sempre como firmifima * coluna •

Nos giros mais violentos da fortuna. Po

Vendo ora o mar atè o Inferno aberto ,

Ora com nova furia ao Ceo fubia.

** Praelentemque Viris intentant omnia morté.
• Firgil Zneid.lib.I.V.95.

. * Pareceunos fer melhor futentar o caracter do Herôe netia contancia»

o que imitar a Virgílio, quando em femelhante aperto difie que

Extemplo AEneae folvuntur frigore membra

Ingemit.————— ABneid.lib. 1. V. 96.
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"Porem em quanto a efquadra forcejava

Entre a raiva implacavel do tyranno,

Se difunha altamente o feu focorro: •

O Protector das Indias, que do Empyrio •

Vendo etava o frenètico delirio
Do rebelde dragaõ, arrebatado •

Do bem de huma Provincia, onde efpalhado

Tinha jà , com feu fangue, a lei divina, |-

Ao throno Omnipotente a vöz inclina, -

E vendo que era o voto bem aceito, •

Defta forte explicou o feu conceito. •

SENHOR: fe permittis que hoje vos lembre

A palavra immortal, que proferifteis

Ao Santo Henrique, Rei da Lufitania:

Palavra, que naõ pode ter fallencia •

Na immutavel razaõ da voffa ESSENCIA:

Se hê licito que exponha à vofa vita

O abfoluto decreto da conquita,

Que eta Naçaõ farà, para que leve

Por mares, que ninguem a abrir fe atreve

Vofa LEI, de que fempre fe acompanha,

De huma terra ignorada à gente eftranha:

Daime tambem licença porque pola
… Em

O nofo Camoens feguio inteiramente a Virgilio na tempetade do 6. Can

to, defde a oitava 8o. e tambem naõ approvo que elle difefle

Confufo do temor da vida incerto,

Onde nenhum remedio lhe valia,
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Em meu nome outro Affonfo recordarvos . .

Efta vofa promefa: Hoje invadido a

Da rebelde ferpente, e defa injuria,

Que no golfo difpara a horrenda furia

Das aerias violencias, fò fe anima , ai.…...… , , ,

De taõ altas verdades, e fublima ou ….… :::, ::

O feu grande valor fo na efperança, …

De que em VO?S nunca pode haver mudança.

Ele intenta firmar a LEI, que deteis" ": {

Ao Mundo, rubricada em vofo fangue, " "

Na quela parte, aonde dirigida , " " "

* *

* * *

}Tinheis a Sementeira do Evangelho: * # s".
< * * ____. __ : #F_*__{- \ n - L L 1. C. 1 r. 1." Gif;ri Y:; ">

Defte eterno, fcientifico confefio"""""""""
• 1 != ' - m_i_i -C-A-":11. }', ' . * # f" ; ; A

Vós o fizeteis intrumento illutre; *******

Defde o infante, em que havieis decretado .

Eta fublime empreza: Etàº mudado, º

Dete arcano o prophético fentido """""##

Na vofa excelfa Mente concebido?: "", " " ": {
__ U","TT" LA # 2...)

Oihai, SENHOR, que a terra em que pertende

Fundar a Lei da Graça o invicto Afontor A.

Hê a mefima Provincia, onde taõ claro#J2 #3

Jà fiz o vofo NOME, eco Santo LENHO

Se arvorou nos altares contra o empenho ,
nitriotti ..." … iri ºrie: cri> e << " J ; "in e oirº! * **

… º D e …sº º riº De

* Qui mare, quiterras omni ditione tenerent; "" ; º

Policitus: quae te, genitor, fententia vertit? ..…" }

* . , º , , , , A:neid, lib. 1. V. 24o,

}
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Defe traidor antigo, que perfegue

No mar, furiofo, o Capitaõ infigne:

Da vola gloria efpero que fe digne

Que ele vá renovar aquele culto,

Que perturbou do Abyfmo o fero infulto, |-

E que efcurece em tudo quanto doma ** .

A torpe tyramnia de Mafoma.

Sepultai nas cavernas mais profundas

Defte dragaõ as iras furibundas;

Fechai no horrendo carcere dos ares

Eles genios ferozes: Entre os mares

Naõ haja impulfo algum que a armada ofenda=

Alentai ete Cyro, porque emprenda

O que tendes difooto, e ele medita:

A vofa doce infpiraçaõ repita

A ordem fuperior; e fofra o Inferno . . .

Nefa chãma, que abraza, e naõ confome,

Que na Afia fé extenda o Volo NOME.

#Fico º # 1 e # : ; · · · · · · ="

Naõ prefilmas." (refironde, a VORZ ETERNA !

Da SUPREMA DEIDADE) que eu diponho

! # ! … igo o 9 º J, o " : SOu

###2" {{# A.4. ; ">> --> . É .*. * …

*

* *

• * * . * . * * -* - -

e, f | * Parce metu, Cytherea: manent immota tuorum

9{} Fata tibi: cernes Urbéia, & promifa Lavini,

Menia, fuhlimemque ferens ad fidera ço-li ..., i, º

Magnanimum Eneam,neque me fºntentia vertit | •

{ … .. .…. " Eneid.lib. 1, º K26r.
º

º . **
• • +
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Outra coiza, contraria ao grande intento

De que o berço do Solfe fantifique:

Bem que vejas as náos já quafi a pique

Com o impulfo infernal, naõ fe concede

Ao Tartareo dragaõ, que agora mede,

Com eta inutil fantefia, os mares,

ue tenhaõ defafogo os feus pezares

Na Cathólica efquadra: Se confinto

ue combata no undofo labyrinto

Taõ esforçado alento, lhe preparo

Nefta fadiga o Efpirito preclaro,

Com que já fe detina tanta gloria

A os brilhantes archivos da memoria:

Sem trabalho, fem fufto, fem tormento,

Naõ pode haver illutre vencimento.

No entretanto lutava com o golfo * *

A cantada afficçaõ dos Argonautas,

Sem faber onde os tinha conduzido .

A infania do elemento enfurecido:

Eis que fubitamente fe efclarece

A face do Orizonte, " e refPlandece

Em hum Iris dourado a facra infignia

Da nofla Redempçaõ: Affonfo adora

B 2 o

** Efta bonança alcancada pelo patrocinio do Apotolo das Indias, he a

foluçaõ do primeiro nexo.
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──=-

O milagrofo aufpicio; e alcança agora •

Mais, que nunca, que o Empireo confirmava

A empreza, que no peito meditava.

Aos afpectos da Arvore divina

Se aparta toda a chufma adulterina

Que as nuvens revolvia: No mais fundo

Das igneas fombras o Chelydro immundo

Confufo fe defpenha, naõ podendo

Soportar o rancor do geto horrendo

O Signal Sacrofanto; e nºhum intante

Pacificou a efphera o feu femblante,

Ficando, fem o horror do impulfo obfceno,

Todo o mar etanhado; e o Ceo fereno.

Acompanhavaõ fó a Capitana

Nas triftes exprefloens da furia infana,

Com que o Abyfmo bateu a# illutre,

Dos Andrades as náos, e a de Pantoja,

Pacheco, e Corvinel: as mais arroja

A cólera do golfo a varios rumos;

Da de Freire, Mancias, e Coutinho,

Naõ há quem dê notícia: Do caminho,

Que tomou a de Soufa, Silva, e Mello,

Beja, Martins, Noronha, Cunha, e Lima,

Naõ fe fabe tambem: a de Pereira,

De Fogaça, Lacerda, e a de Silveira
• De
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Defgarradas etaõ da Lufa frota,

Sem poder alcançarfe-lhe a derrota,

Que feguiraõ na feia adverfidade

De taõ fera, medonha tempetade.

Mais que na horrivel cófta em que fe via,

Com alta dôr, Affonfo reflectia

Na perda dos amados Companheiros:

Fingem-fe ao longe os bárbaros oiteiros,

Como tofcos gigantes, que affaltavaõ …

A morada Celete: Reforçavaõ

Tanto arrojo a eminencia dos rochedos,

Que entre os rudos, inhófpitos enredos

De emmaranhados bofgues, defcobriaõ

A inchada prefumpçaõ com que fobiaõ

Motrando na ficçaõ de tanto alento,

Que era á foberba igual o atrevimento.

Aº Solitaria areia hiaõ chegando
Na fuave infpiraçaõ de hum vento brando

As quatro náos, que juntas fe confervaõ: .

As filhas de Nereo aqui (*) refervaõ

B - Con

(*) Et in feceffu longo locus, infula portum

Eficit objectu laterum, quibus omnis ab alto

Frangitur, inque finus fcindit fefe unda reductos.

Hinc , atque hinc vatae rupes, geminique minantur

In Coelum fcopuli, quorum fub vertice latè

AEquora tuta filent, tum filvis fcena corufcis

Deíuper, horrentique atrum nemus imminct unbrâ.
• Fron
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Contra o furor do mar, o manfo abrigo

N’huma larga enfeiada, onde o perigo,

Que encarece o Aquilaõ no golfo irado,Foi fempre detas ondas ignorado. •

Apenas pelo feio crytalino

Deta praia, entra o mifero detino

Dos quatro errantes pinhos, quando a chufmaDos aquàticos montros, que habitava •

Nos Ceruleos retiros, onde a quilha

*

á mais tinha chegado; a maravilha

otando dos hofpicios nadadores,

Lá no centro dos líquidos horrores

Se fubmerge, difDondo a cobardia

De nunca mais tentar a luz do dia.
*_*

*

Manda dar fundo o Herôe no eftranho porto •

Para alli fe tomar algum conforto … > …

Da paflada fadiga; (ii) e que fe explore ,

Da ruftica eminencia fe há indicio De
, !

|-

* * * * * * * : " .. . . .

… Fronte fab adverfa fcopulis pendentibus antium: " " "

…, 5 Intus aquae dulces, vivoque fedilia faxo,

Nympharum domus: hic fefas non vincula naves …

Ulla tenent, unco non alligat anchora morfu. &c. *

ARneid.lib. 1, à V.163.

(+) Huc feptem AEneas collectis navibus omni

Ex numero fubit; ac magno telluris amore * 1

Egeef , optatá potiuntur Trões arenâ, *

… Et fale tabentes artus in littore ponunt. - -

Ibid. è Ver/. 174.

- •

******".
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De pifada, vereda, ou de edificio, •

Que inculque habitaçaõ: Em quanto efcala

Corvinel com alguns dos navegantes

O cume da montanha; o Ceo piedofo,

Tendo de tanto impulfo procellofo

Livrado as outras nàos, as encaminha

Aºquela me{ma parte: alegre vinha

Dar a noticia a Afonfo hum dos pilotos,

Quando attendidos via os altos votos,

Com que inftava os Beatificos Luzeiros

Pela retauraçaõ dos Companheiros:

Vaõ logo à Capitana, onde alternando

Os abraços nos jubilos fetivos }

De etarem todos juntos, todos vivos,

Alli me{mo devotos reconhecem

Os favores Celetes, e agradecem

Ao Coro Santo a luz do patrocinio:

Naõ há quem fenaõ firme no definio

De extender na ventura, ou na defgraça,

Por todo aquelle Mundo a LEI DA GRAC,A.

Ordena Affonfo logo que no tope
De todos os navios fe levante

O Catholico LENHO na figura,

Em que o deu a Celete arquitectura |-

Por fingular da bonança; e ao me{mo tempo

4 se
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Se forma hum pavelhaõ, onde fe erigem

As facrofantas aras, detinadas

Da LEI ao facrificio, em que a incruenta,

Divina oferta o efpirito alimenta,

Servindo em hum incendio, nunca exhauto, º

De oblaçaõ, de myterio, e de holochauto:

Afim o fez Nôe, " afim Affonfo,

Depois de haver lutado com os mares:

Ambos de hum alto impulfo focorridos,

Ambos a tanto empenho agradecidos.

/
-

Confumado o ineffavel SACRAMENT

Outra vez o alvoroço fe repete , , .

Chegando o Capitaõ que o Herôe mandara

A explorar, da montanha, a nova terra:

Difle que a vita da empinada ferra

Lhe oferecera o que nunca imaginara, º .

Que fe achaffe na parte mais remota:

Que huns dilatados valles fe extendiaõ

Da outra banda do monte, e que ferviaõ

De pafto a muitos gados conduzidos

Por gente taõ inculta, que os vetidos

Eraõ fó pelles de animaes ferozes: -

- Nos

* Locutus et autem Deus ad Nöe, dicens: egredere de arca---- .

Egrefus etergo Nóe ---- AEdificavit autem Nöe altare Domino ; & tollens

de cunctis pecoribus, & volucribus mundis, obtulitholocauta fuper altare

• Genef. 8. — 16, 18, & 2o.
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Nos feus robutos membros taõ velozes,

ue voltavaõ os toiros na carreira:

De etatura taõ grande, e taõ grofleira,

Que etava imaginando que ali vira
Quanto em Trinacria a fabula mentira.

{ * ' … "

Sem duvida, Senhor, que dos gigantes (T)

(Exclama o Capitaõ.) a patria he eta,

Nunca ategora à Europa manifeta:

Guardada há tantos annos, e patente |-

Hoje fó para nòs, onde o valente, , - - -

Excelfo braço de hum valor invicto |-

Se illuftrarà no barbaro conflicto, ,

Dando mais efte aflumpto à egregia chama, º

Que futenta o pregaõ da nofla fama.… …

Pafimado fica o nàutico congrefo , , :

De Corvinêl no informe; e nefte afombro * *

* - - - - * …" In

(TI). Naõ pareça iverofimil que eu introduza nete Poema huma Provin

cia de gigantes, depois que tantos AA. tem trabalhado para negarem a fua

exitencia. Eu naõ falo aqui dos gigantes, que fingiraõ os Poetas Gregos,

com o mome de Encelados, Typheos, Briaréos, a quem deraõ pés de ferpen

tes, e cem maons, e cem braços, com outras montrofidades, que naõ cabiaõ,

nem ainda nos difparates das Fabulas. Fallo de huns gigantes verofimeis: e

de que os houve deta forte, naõ fe pode negar, fem temeridade; pois a Bíblia

faz mençaõ de que Gog tinha nove covados de altura, e Goliath feis, & hum

palmo. Nem fe pode recorrer aque ito foi huma extravagancia da Natureza

em hum, ou dois individuos; porque S. Gregório Nazianzeno, Orat. 3ô,

e Philatr. Haeref. 39, dizem que Goliath era da geraçaõ dos Gigantes: erar

enim de /tripe gigantum. - - º " * * * * * * * * * * * *
-

•
Alem
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Inda ignorante età da quele clyma |
A que o levara o arrojo da tormenta: •

Afonfo no Aftrolabio ver intenta *

A altura, em que fe achavaõ: Nelle encontra

A nova admiraçaõ de etar a efquadra … ,

Sobre as terras Auftraes; aonde Apollo

Aos que etaõ já debaixo dete Polo

Gira a fombra; e lhes dà na Zona fria,

De Perifcios o nome a Geographia. # …

Entaõ he que alcançaraó que a violencia , , , ;

Que os levou a taõ horrida ditancia
|-

Naõ cabia na ràpida vehemencia

Do Noto, ou do Aquilaó: maior inflancia º

Os havia impellido; e dete encanto , ,

Nafcia nova caufa a novo efpanto.

Neta Provincia incognita fe extende

Hum dilatado Imperio, que depende

Do abfoluto dominio de Hunnathilpha,

Rei barbaro, mas docil, generofo,

Ma

Alem dito a mefma Efcriptura em outros muitos lugares como no Cp. 14

do Genef, no 13, e 14 de Jofuè, faz mençaõ da cata dos Gigantes. E naõ

fó havia huma, porem muitas com nomes diferentes.
•

Huma, como nota S. Jeron, ao mefmo Cp. 14, do Genef; fe chamava

Emim: outra Raphaim, como adverte Andr. Maf. aos referidos Cpp. de Jofuè,

outra Enakim, que eraõ os defcendentes de Enac, de que fazem mençaõ os

mefmos Cpp. Os AA. pagaons, que naõ tiveraõ noticia da Efcriptura, tam

bem aceitaraõ a exitencia dos gigantes ; afim como Cef. de bell. Belg.lib. 1.

Tacit, de morib. German, lib2. Flor, lib. 3, cap. 3, feguio com melhores lu
• zes
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• • - - - ", }, • • - - ** -, *

Magnanimo, contante, bellicofo, " " " :

Onde a razaõ nas fombras da incultura, º

Se naõ fe exalta, naõ fe desfigura. -

Era da mefma efpecie dos gigantes, -

Porem a corpulencia dos feus membros -

Naõ defordena o harmônico compofto:

Na proporçaõ ardente do feu roto

Brilhava huma robufta mageftade:

De hum conforcio feliz na fuavidade +

Vivia com Aluntha, que em tres filhos

De hum parto, tinha profperado o leito: º

Hum fe chamava Artàle, outro Quinèle; ** *

E o terceiro Amalintha: Dama altiva,
". • • • *

zes a me{ma opiniaõ Santo Agoftinho, e naõ fe apartou della Jeron. Mag.

Mifell. de Gigant. Chafag. de Gigant. Kirker Mund. fubterr.lib.8. S. 12. c.

4; e outros muitos. E deles nos daõ mais frefcas memorias os AA. moder- .

nos. Na Hitor, do Perà, efcripta pelo Ynca Garcilaço de la Vega fe afir

ma que quando chegaraõ os Hefpanhões a eta Provincia havia nella a certeza

de que huma das fuas comarcas, havia poucos annos; que tinha fido habitada

por Gigantes; a que nenhum homem de effatura regular chegava aos geolhos.

O famofo P. Acota, taõ venerado pelas verdadeiras noticias, que nos deu da

America no liv. 1. cp. 19, e no liv. 7. cp. 3; e o P. Ovalle na fua Hitor, de

Chil. Jib. 3: cp. 3. fazem mençaõ dos Gigantes, que fe acharaõ nete novo

Mundo; e nelle faõ mui celebrados os que fe chamaõ Caucahües. |-

Mr. Frizier prodúz varias teítemunhas oculares, e dignas de toda a fé, de

que eftes gigantes faõ de nove ate déz pês de altura.

Pelas relaçoens dos Hefpanhões, que defcobriraõ o etreito de Magalhens,

confia que na quella terra fe acharaõ gigantes, a quem elles deraõ o nome de

:Patagoens. * . * … *" -

Alguns Francezes, que foraõ ao depois ao me{mo etreito, e que os naõ vi

raõ conteftaraó etas noticias; porem eta contradiçaõ tem facil repoíta ; pois
• po

-
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E ao mefmo tempo afavel: femelhantes

De tal forte no corpo, e nos femblantes,

Que a aguda vita na attençaõ, que invoca,

QUanto mais firme età, mais fe equivoca.

Com a fombra mais alta inftava a noite,

Em que Hunnathilpha ao fono tinha entregue

A foporofa nevoa dos fentidos,

Quando do globo Ethereo defprendidos …

De hum facro Nuncio " os aureos refplandores,

Lhe efclarece os pacificos horrores

Do mudo alento; e a voz do claro objecto

Intima ao Rei dormente, efte decreto.

No lago dos Tritoens fe acha ancorada

Huma frota da gente Portugueza;

Do

podiaõ vellos os Hefpanhões, e os Francezes aportariaõ noutra parte, aonde

os naõ houveffe; e por outros Francezes conta que foraõ vitos. O Francez

Mr. Nolin, famofo Geographo do Rei de França Luiz XV. na fua Defcri

pçaõ da America os dá por verdadeiros. O referido Frizier confirma a fus

exitencia com Antonio Pigafeta, author do Journal de Magallan ; e com a

Hitor, da Conquilt. das Maluc. de Bartholomeu Leonardo de Argenfola; aos

quaes ajunta as affeveraçoens de Sebald de Wert, de Oliverio Noort, de Ge

orge Spilberguen, e de Guilhelmo Scouten,

(*) Os nofos Criticos fe achaõ taõ delicados, que talvez lhes pofa parecer

outra iverefe milhança, o apparecer hum Anjo a hum Rei, taõ barbaro, como

agora fe imagina Hunnathilpha, e que lhe traga huma embaixada do Altifimo.

A Abimelech, Rei de Gerara, appareceu tambem em fonhos, naõ hum

Anjo, mas o mefm? De ºs para que retituife à Abraham fua Efpofa Sara.

Conta do CP. 2o do Genef. V. 3, e 7. e naõ podemos fuppor menos barbarº
• $
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}

Do foberano Nume fempre amada

Pela fua invencivel fortaleza,

Pela LEI, e por todo o zelo ardente,

Comque ferve à Deidade Omnipotente:

Rege eta armada hum Capitaõ infigne

Em piedade, em valor, em Fé contante,

A quem Deos, como hum raio fulminante

Detina, com egregia antonomafia,

Para ver aos feus pès o horror da Afia.

Naõ foi o mar, a cólera do Abyfmo,

Sempre prompta a ofender o Chriftianifmo,

Foi quem o trouxe do Oriente ao Auftro,
• * •

Sobre os hombros da efcuma enfurecida :

Deos te ordena, que a efquadra combatida

Das iras infernaes, benigno hofpèdes: •

… . • - Se

a Abimelech, do que a Hunnathilpha, porque Gerara era hum Reino, em que

Abraham fuppunha que naõ havia algum temor de Deos. Fer/tan non ºf ti..

mºr Dei in loco fio. Huma, e outra advertencia fei pelos memos termos:

o Anjo diffe a Hunnathilpha, que fe amparafe os Portuguezes, faria profpero

o feu Reino: fe os perfeguife, que ternefe a ira ADivina; e Deos difie a Abi

melech Redde viro fuo uxorem... E vives: A autem nclueris reddere, feito quod

mºrte morieris. Ainda em hum Atheo naõ ficaria impropria a admoeitaç35.

Dete modo (diz Lufan) podem obrar tambem com os Atheos as infpira

çoens divinas; porque etes ainda que naõ reconheçaõ a Deos, com tudo ifo

naõ deixaõ de etar fogeitos ao feu poder, e infpiraçoens. Bem Atheo era

Mezencio na Eneida, e Virgílio naõ achou alguma incongruencia a que elle

entrafe a combater com Eneas por infpiraçaõ de Jupiter.

At Jovis interea monitis Mezentius ardens

Succedit pugnae, Teucrosque invadit ovantes.

lib. 1o. V. 689.
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Se o amparo do teu folio lhe concedes,

O fceptro alentaràs com maõ robuíta:

Se a recebes talvêz com força injufta,

Teme, Oº Rei, do teu Reino na bonança

De hum Deos irado a fübita vingança.

Diffe ; e batendo as azas fe remonta

Nos celetes efpaços: Hunnatilpha

Acorda efpavorido, e naõ fe atreve

A duvidar de quanto o Nuncio teve

Propofto à fua ideia : Logo manda

Convocar toda a Corte; expoemlhe o fonho:

Eu (diz) ninguem o encontre , eu me difponho

A bufcar efta gente, que hoje ampara

Tanto o favor da Maquina preclara:

Eu a conto entre o numero dos Deofes;

Pois Naçaõ, que propoem, e patrocina •

Hum Deos, que os Reis levanta, e os Reis inclina,

Naõ pode fer humana, de outra effencia -

Virà talvez a fua defcendencia.

Se Vös, Senhor (lhe diz o velho Arguntho

Hum feu antigo Confelheiro) ouvirme
Em fuccefo taõ raro, como novo, •

Vos dignais, naõ direi que aqui reprovo

Effe primeiro ardor da vofla ideia:

Se
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Se ele a vofo difcurfo lifongeia,

Certamente feria o reprovallo -

Faltar à fubmifaõ de hum fiel Vaffalo:

Digo fo que mandeis ao fitio, aonde

Aportou efta armada, a prevenilla

Deta vofla vifita : naõ fe ofenda

Na dúvida talvez que fe pertenda,

Sem lhe dar o feguro da menfagem

Encobrir outro intento na hofpedagem.

Por efte mefmo fonho, que tiveteis

Sabemos que efta gente he taõ guerreira,

Que fo com efte impulfo habita os mares;Vendo pois o magnifico concurfo, * •

Comque daqui a procurallos vamos,

Naõ podem comprehender que os procuramos

Ou de guerra, ou de pâz; e efte receio

Pode defordenar o fuave meio ' ' ' '

De fermos recebidos com decoro, !

E chegue a precizar, fe a caufa fe erra, , , ;

A que, em lugar da pâz, fe traga a guerra.»

Offendendo a Deidade preeminente, , , ,

Que età tanto da parte deta gente.

Eu me convido a fer o mentageiro o "º
Do voflo excelfo arbitrio; e naõ duvido _

{ # Que
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Que feja com decencia recebido

De huns homens de taõ altas qualidades,

Que tem em feu focorro as Divindades.

Afim diz: Hunnathilpha o avifo approva,

E Arguntho nele inftante , a efpadoa curva

De hum Dromedario opprime, e parte aonde

Se achava fobre o ferro a Lufa armada:

Quafi fecenta milhas tinha a eftrada,

ue hia da Corte à cota, e já defcia

De Phebo o coche para a urna fria,

Quando o regio folicito Emifario,

Em cima do ligeiro Dromedario,

A os olhos fe ofereceu dos navegantes:

Chega à praia; e levado à Capitana,

Naõ ha quem naõ prefuma que fe engana

Na etatura de Arguntho, pertendendo - -

Negarfe ao mefmo objecto, que età vendo.

Em cima do convêz deu a embaixada º

Por naõ caber na càmera : Tres vezes

Diante do capitaõ dos Portuguezes , , , , …

Inclinou a cabeça nos geolhos, , ;

Com movimento airofo: A ti, o grande,

O? felice mortal (fe a fortaleza,

ue o Ceo te dà de humana natureza … …:

Pode fer produzida) A ti me envia o __

O
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O Imperador da vata Monarquia,

Que neta larga cota fe dilata,

Para darte a faber que a furia ingrata,

33

••

Comque te infulta o mar, há poucas horas,

Que lhe veio à notícia; e defejando

Que hum bom afylo , acolhimento brando

Exprimentes em todo o feu dominio,

Me manda que te informe do definio

Deta hofpitalidade, que te offrece; e

E fe acafo efte obfequio te merece

Alguma recompenfa, lhe permittas

O goto de que neta melma parte
+

* - -

Te pofa ver, e pofia vizitarte: , , , …

Que a gloria mais fublime do feu throno

He bufcar hum Varaõ, que tem o abono

. Daquella Maõ fuprema, e Luz eterna,

- -

;

Que fortalece o Mundo, e o Ceo governa. :

Os Capitaens fe achavaõ fuprendidos

Da Civil Nunciatura; a que refponde

Mui focegadamente o invicto Afonfo:

Que ele as graças rendia a taõ benigno

Taõ illutre Monarca; e fe era digno |

De que tanto favor, lhe concedefle,

Que feria o mais raro, que fizeffe . . .

Aº gente Portugueza; e o prevenira,

* * *

-

Hin

{
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Hindo primeiro a vêlo, fe admittira

O cargo, em que fe achava huma difpenfa,

De lhe poder tomar eta lifença.

Pertende entaõ que o Nuncio fe demore

Por fe informar de tudo o que convinha

Da Corte, Reino, e Rei, mas naõ detinha

Nenhuma perfuaçaõ o anciofo Arguntho,

Pelo goto, que leva da repota:

Na fralda da montanha faz a côta

Huma alegre planície, aonde enlaçados …

Os braços de alguns troncos ignorados »

Edifica entre as barbaras areias

O mais frondofo hofpicio das Napeias: º

Quer o Herôe que efte fitio fe entapize;

Que o entervallo das plantas fe matize, º * *

Com huns pannos de räz de varias cores;

Que fe formem nos ramos fuperiores

Diverfos pavelhoens; e fe dividaõ .

Coxins entre os tapetes; e aqui manda "…

Que fe efpere Hunnathilpha; e que vetidos

Do adorno militar a fala cerquem º

Aquelles fortes, e inclytos guerreiros, º ! " . .

Que efcolheu neta acçaõ por companheiros. …

: - ; º " : >……" " … …

- " * - O Fron

2

#
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Fronteira ao valle ordena que fe ponha

A armada toda em linha, dominando

As bombardas a cota de huma parte,

Da outra a boca ao mar; e deta forte

Miturou com o horror do fero Marte

O apparato magnifico da Corte,

Prevenindo o valor, com a prudencia,

As cegas diftraçoens da contingencia.

Jà nete mefmo tempo pelo monte

Vinha defcendo a horrenda comitiva, *

De que o Rei corpulento fe acompanha:

Huma maravilhofa perfpectiva . . . . .:: "... * * *

Ofrecia a fachada da montanha … . .

No concurfo dos bàrbaros Colofos:

Os troncos mais antigos, e mais grofos e

Parece que na ferra fe arrancavaõ, :

E que em varias fileiras caminhavaõ

Para formar na praia outro arvoredo:

Caufara horror, e efpanto, anguítia, e medo .

A vita de efpectàculo taõ novo, - }

Se podera hum etimulo profano .

Amodrentar o peito Lufitano, º

Em humandor de efiranha arquitetura

Se enthroniza a terrifica etatura

C 2. Do

•
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Do robuto Hunnathilpha, conduzido

Nos hombros dos mais vàlidos gigantes:

Formado etava de hum metal brunido,

Com matizes das pedras mais brilhantes;

E em doze balauítes fe foftinha º

Hum alto pavelhaõ, onde a efcarlata

Luzia mais, que o oiro, remontado

Hia de forte o throno fublimado,

Que fingia na maquina rotunda

O afpecto de huma torre vagabunda:

De huma roupa talar, tecida em oiro,

Vetido vinha o Rei; e hum manto traça

De panno carmefi , todo forrado

De finifimas pelles; todo orlado

De efmeraldas, topacios, e zaphiras:

O cinto aperta hum camapheo luzente;

Delle pende hum terçado, taõ brilhante,

Que parece fe fez de hum fó diamante:

No diadema fe empenha o claro Oriente

A moftrar os thefoiros, em que a aurora

Alenta tanta mina brilhadora: -

De coiro mais cheirofo, que as algalias,

As correias fe tecem das fandalias,

Com fechos de rubis, aonde a grandeza,Pizando, exalta mais tanta riqueza. •
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Na efPadoa defigual de dois Camellos

Quinèle, e Artàle o Rei aos lados leva:

Vaõ diante os nobres, imitando o traje

Da Familia real: cinge o concurfo •

Hum ferôz efquadraõ, que o Tigre, e o Urfo.

As pelles lhe concede, para gala *;

Do apparato guerreiro: Bufca a fala

O Rei, e a Corte; e entaõ de huma cadeira,

ue tolda hum panno rico, fe ergue Affonfo, ..E á portada do fitio, aonde o efperava, •

Guia com grave afpecto o feu defejo

Para a parte mais digna do cortejo. -

Fica no andor o Rei; pois naõ cabia

Nºoutro menor lugar; os Gemeos ficaõ

No affento de Hunnathilpha: divididos

Os outros feguem no-redondo bofque

Toda a verde extenfaõ, que forma o vale:

Volta à cadeira Afonfo; e antes que falle |

Deixa pôr em focego o movimento,
- > •

Que caufa a novidade do portento.

Mas etando o murmureo quafi extinto,

Elfque no mar fe exprime o horrendo etrondo

Dos Nàuticos applaufos, dando a falva

Aº chegada do Rei: Duzentas bocas |
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No igneo arrojo das entranhas ocas

Dos fèrvidos canhoens, horrivelmente

Vomitaõ com furor, e impulfo ardente

Entre infufriveis, ràpidos etoiros,

A fúbita violencia dos peloiros.

Nas cavernas das rochas retumbaraõ

As exprefoens fulfureas; exclamaraõ

Das agoas nas alcobas mais profundas

Os accentos das vozes furibundas : -

Pafmoufe dos gigantes o congreflo, #

Porque nunca ja mais com tanto excefo

Tinha vito falar o ceo irado : ;

Julgaõ que o mefmo Ceo tinha deixado

Os raios, e os trovoens aos Portuguezes:

Eta ideia, que fobe muitas vezes |-

Ao feu difcurfo inerte, lhe, confirma :

A apprehenfaõ, de que a gente Luftana

Tem mais fublime fer, que a efpecie humana.

Foi neceffario haver efte conceito ,

Para manter a efquadra no repeito . |-

Dos hofpedes membrudos; pois notando

Que a grande diferença da etatura

Nos faz taõ defiguaes do feu esforço,

Sem aquela apprehendida qualidade, M
* U+
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Mudarfehia em defprezo a novidade.

Naõ defconhece o Herôe nos varios getos

Dos confufos gigantes, os difcurfos,

- Oue formaõ com o etrondo das bombardas:

Parece (diz ao Rei) que te fufpende

Efte tremendo ruido, que fe extende

Com taõ medonha, taõ fatal repota

Por toda a larga fronte deta côta:

Naõ etranhes os gritos formidaveis,

Comque brama o metal : eftes clamores

Do indignado Mavorte entre os horrores

De hum càlido rumor, o obfequio inculcaõ,

Que fe oftenta na pâz; e ao mefimo tempo

Saõ raios, e trovoens, comque fe aterra

O inimigo nos impetos da guerra.
Efta falva do mar he ceremonia •

De huma guerreira efquadra; e he todo o applaufo,

Que te pode fazer na regia entrada,

Com que dàs tanta honra à nofla armada.

Socega defe afombro, que te move

Hum impulfo mais fero, que o de Jove: •

Tudo em nòs he cortejo; e he tudo empenho

De hum fetivo argumento que medita

A excelfa admiraçaõ deta vifita. •

---- C 4 Dif>
- - *: *" |
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Dife; e manda que as mezas fe preparem,

Com todos os manjares detinados

Ao banquete real: Cem marinheiros

Aos mais detros peritos cofinheiros

De toda a efquadra tinhaõ nefte dia

Promptamente ajudado: Quanto havia

Para dar o futento em mezes quatro,

Quafi tudo fe applica ao grande theatro

Das redondas cobertas : Nefte tempo

Pela alegre extenfaõ do verde hofpicio

Entraõ vinte gigantes, carregados

Do prezente, que à Affonfo o Rei offrece; .

E fe he, talvez naõ fabecinda a grandeza,

Maior a raridade, que a riqueza.

Eraõ texturas de oiro, e de efcarlata,

Pannos tecidos de diverfas plumas, …

Outros bordados de brilhante aljofar: .

De perolas, pyròpos, e jacintos, , ,

Diverfos, e luzentes labyrinthos:

Teias de hum artificio taõ delgado,

Que parece que foi purificado º

Entre os dedos da aurora: Varias pelles

De diferentes cores» e taõ finas,

Que as martas, e inda as mefimas zebelinas

Aqui perdem o preço: Tres rebanhos

- *--

*$

De

i
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º "º Canto I, º ** • -4.I

De vacas, de carneiros, e de corças, … "

Que na grandeza fingem nova efpecie, , ….…

Os tem fora da porta os conductores… ::

Para fazer a entrega: Os directores :

Do banquete nas mezas já difpunhaõ |-

A vata multidaõ das iguarias,.…..……… , …

E em taõ grande abundancia fe receia {

Naõ ferem tantas profufoens batantes |-

Para a voracidade, dos gigantes. . .

•

+

#

* . * * * * * # . . •

O liquor, comque Jano alegra o Mundo,

Lhes parece mais nobre, e mais jucundo:

Liquor fempre ignorado deta gente:

O vorâz efquadraõ fe poem contente

Com as taças purpureas; e a bebida

Mais os firma na ideia concebida

De naõ fermos mortaes, imaginando

Que nectar de taõ raras fuavidades - | , !

Era fó refervado às Divindades. º

epois que as mezas levantadas foraõ ,

Dife o Rei ao HEROE: Taõ fatisfeito, º

Taõ alegre, e gotofo me imagino,

Que naõ polo negar que o meu detino -

Taõ felice me fez, que ver podefe · 3 |

Os Deofes na figura dos humanos: - * Ds
---- CI

…



A2 24 Conquifa de Goa.

Deidades fois, oº nobres Lufitanos,

Bem que homens pareceis: Efta etatura,

Que tanto nos disforma, e desfigura,

Naõ a reputo jà por excelencia:

Agora me parece a corpulencia

Huma montrofidade; e os votos membros

Reconheço na boa fymmetria

Da juta proporçaõ : Eu me fingia

uanto maior, mais regio, e venturofo; º

E hoje etou perfuadido, que fe os Numes

Houveflem de tomar a forma humana,

Sò feria a da gente Lufitana.

Efte illutre refpeito, que vos tenho,

Altamente me poem no anciofo empenho #

De faber donde vem a vofa origem:

Em que parte do Mundo, em que diftritos - -

Habitais; que cotumes, leis, e ritos

Obferva o voffo Rei, que acçoens etranhas

Vos tem condecorado; que façanhas

Tem feito o vofo efpirito fublime:

Se permittis agora que fe etime •

A fupplica de hum Rei, daime efte goto:

Naõ me finjais taõ rude, e taõ grofleiro,

ue às luzes de hum esforço verdadeiro

Naõ faiba dar o mèrito devido:

De
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*

Declaraime o que tenho concebido , " " - #1

De taõ alto efplendor, e naõ prefuma º , , ,

A vofa difcripçaõ, que eta memoria

Se faz indigna aqui da vofla gloria. "
-- + · · *, * * ** e - L - - - - - * . ,_ .. •

Poema Epico.###

# : ;

**

«...}* * * * *

- \

* *

----

• > —-- * — — *-- --- @i"…# }

C , CANTO II. # ^ * #9 …

*#*########"
(Principia o HEROE) holos cofiúmes,

Nofos ritos, e leis, nofás emprezas: .

Quizera q outro houvefegue as contade

Com mais pompofo etylo, e te informafe ;

Com a vóz de hum epirito facundo "º

De como a nota fama gira o Mundo, º

* … } º ' {{ .. Po

* Infandum Regina jubes — — - *-****

< > " " … , º» - //irg.lib. 2. in princ.

Mandaf-me à Rei que conte, declarando
… … • De minha gente a graõ geneologia. . .

* * . • | || Cam, Cant, 3.6/1.3.

- - -

. . .
… i.

*<.
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Pois a minha exprelaó naõ defconhece,

Que a boca em louvor"proprio fe envilece.… .

Supponho que bem fabes que o Univerfo

Fâz frente a quatro faces: Auftro, e Norte,

Som Oriente, e Occidente: Nefta parte * *

Se exalta a Lufitania: O fero Marte

Patria a tem feito fila: O Rei primeiro,

Que deu a ortugal todo o luzeiro

Que pôde efeiarecer a Monarquia …

Affonfo_fe chamou: Tal valentia - - - - -Lhe concede a Beatifica afiftencia º • • •

Que o Reino*** barbara violencia,

Comque etava, invadido, defafoga:

He ete aquelle Rei, que a gloria teve

#######",Da propria maõ de Deos: efeudo fanto,

"Que a todos nos propoem com alto efpanto

O thefoiro immortal das chagas cinco,

Comqueo mefino Senhor venceu o Inferno,
• # - - e * * * •• - * |-

Livrando as almas do fupplicio eterno,

Aonde infelizmente as tinha atado . ºi
• • • • • • (*****-*- *** - - - - - - - - * * *. * .

A primeira miferia do peccado.

- - - - - . . . . . . TEf.

. Que outrem pofa louvar esforço alheio » . . .

Coufa he que fe cotuma, e fe defeja ;

Mas louvar os meus proprios arreceio,

Que louvor taõ foípeito mal me efteja.--• # Ibid.6/1.4. •

•
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Efte DEOS, que na Cruz fofreu a morte,

Por nos remir dos laços de hum tyranno,

He o que adora o Povo Lufitano: -

DEOS fupremo, piedofo, immenfo, forte,

Juíto, afavel, terrivel, e clemente, |-

Que naõ quer outra Fê mais, que a Romana,

Nem que tenha outro Deos a gente humana.
A • * * .

Os preceitos, que unio à Lei divina,

Saõ preceitos taõ doces, que a ferina

Liberdade de hum peito difloluto,

Naõ pode conceber nete Intituto * * * *

Dictame, em que a razaõ fe julgue alheia:

Nos myfterios a mais brilhante ideia

Se pafma em conhecer que a cada inftante >

He taõ grande o favor de hum DEOS amante,

Que no mais foberano Sacramento

A fi proprio fe dá por alimento.

* *

----

Conforme as luzes dos excelfos lumes : :

Se difpoem noflas leis, "nofios cotumes:

A atrocidade, o efcândalo, a cubiça

Saõ de nòs ignoradas : A juftiça º

Se rege com a regra fempre inteira , º

De ninguem, ou na dita, ou na defgraça :

*. Reprefentaõ-fe aqui as qualidades mais principaes de hum verdadeiro
HEROISMO, •
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Fazer o que naõ quer, que fe lhe faça:

Aborrecemos a brutal foberba: -

Nunca ja mais quizemos que hum rendido •

Sentife o nofo ferro: O prefumido,

O arrogante, o imperiofo, he que exprimenta

Das noflas forças a opprefaõ violenta.

Vencer o altivo, confolar o debil

He toda a lei na nofla heroicidade:

Mais, que as armas, o rogo nos perfilade;

E nunca confentimos a infolencia

De querer fogeitarnos a violencia

De huma, e de outra fortuna o infiel decreto

Foi fempre ouvido com igual afpecto,

Taõ firmes na bonança, e no agafalho, |-

Como contantes em qualquer trabalho: : :

A vigilia, a fadiga, a fede, a fome |-

A calma, o frio, o vento, naõ confome

O nofo illutre esforço: O Ceo fereno,

O golfo inchado, o mifero terreno,

O fructifero clyma, naõ confunde

O nofo coraçaõ: Da me{ma forte

Vemos o geto pallido da morte,

Que os alentos da vida: Indiferentes

Saõ para nòs as fombras inclementes
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Da carranca do fado, e effa doçura,

Que nos propoem o rifo da ventura:

O alegre avifo, o tragico defgoto,

Sempre em nòs conhece o me{mo roto.

Dos nofos Reis mais filhos, que vaffalos

Todos os Portuguezes fe reputaõ:

Efta regia bondade nos empenha

A fermos taõ leaes, q inda que venha

A traiçaõ revetida do foborno,

Ou da utilidade, ou da efperança,

Naõ faz a perfuaçaõ outra mudança * *

Das noflas almas no interior conflicto,Que detetar a infamia do delicto: •

He taõ forte a obediencia, º q lhe damos,

Que para obedecer naõ efperamos

Mais, que hum aceno fó do feu femblante:

Baixaremos às portas de diamante, -

Como o oufado Thefeo, e o fero Alcides,

A quebrarlhe os ferrolhos; e entre as lides D
… # . * * * … Dos

* Imaginaitaõ grandes aventuras, - , , , , '

Quaes Euriflheo a Alcides inventava:

O Leaó Cleoneo, Harpias duras, |-

O porco de Erymantho a Hydra brava: - ,

Defcer em fim às fombras vans, e efcuras, "" } …

Onde os campos de Dyte a Efiygelava ; , . . . " …

Porque a maior perigo, a môr afronta , ,, , , , , ,

… For vôs, à Rei, o prito, e carne he pronta. " .….…

Lºjad cant, 4 vi sº.
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Dos montros infernaes, bem que Charonte

Encolerize o gefto, arrugue a fronte,

Faremos que o Cerbero às noflas plantas

Sogeite o immenfo horror das tres gargantas.

Com efte doce Imperio a Affonfo feguem •

Dois Sanchos, tres Afonfos, e hum Dionyzio,

Affonfo o bravo, e Pedro o jufticeiro,

Que a fama leva, com a mefma gloria,

Ao templo inalteravel da memoria. -

Deta etrada fe aparta o Rei Fernando,

Que com a inclinaçaõ do genio brando,

Sem que em alta proeza fe aflignale,

>Se perdeu no regaço de outra Omphàle,

Envilicendo o nome Lufitano •

Com a mefma fraqueza do Thebano.

Por efte fó defcuido efteve em termos

De a etranho Rei paffar a Monarquia;

Porem Joaõ, com alta valentia,

Tirou das garras ao Leaõ Iberio

A preza militar do illutre Imperio;

Que Duarte futenta; e Afonfo quinto

Amplifica entre o bàrbaro recinto,

Que na Africa o Moiro anciofo guarda;
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E tudo o que nas armas lhe confome,

De Africano lhe dá o egregio nome. -

Outro Joaõ nos vem, e taõ infigne

No esforço, na prudencia, nas virtudes;

De todas as Províncias taõ aceito,

Que o título de Principe perfeito

Confeguio, raras vezes concedido

Na trombeta doirada: Efte appellido

Talvêz que o arrebataffe a novo applaufo;

Pois efte foi o efpirito fublime,

Que concebeu o oufado penfamento -

De arvorar, com gloriofo atrevimento,

A pezar dos indòmitos alfanges,

As noflas Quinas no crytal do Ganges.

Fronteiro a efte Polo, em q hoje etamos,

Muita parte do Reino deNº
Occupa de hum penhafco o corpo horrível,

Em que a côfta Africana alli fenece:

Com membros taõ disformes, que parece

§º podera formar hum novo Mundo

a dura corpulencia, que dilata

A pezada extençaõ: O mar retrata

O feu enorme afpecto na figura -

De hum terrifico Encèlado; procura
D The
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Thetis fugir da fombra, reflectida

No efpelho das efcumas: Sufpendida

Fica a lúz; e inda affecta que tem medo

De fe chegar ao bàrbaro penedo.

Mais oufadas as ondas fe commovem

De fronte da montanha; pois naõ cefaõ

De a combater por huma, e outra parte,

Para affaltar a ruftica muralha: * - "

Permanece em horrifica batalha º

O golfo, com a terra, onde fuftenta

Em cada ataque o horror de húa tormenta.
#

Lá ao longe o atrevido navegante,

Affombrado do funebre femblante,

Comque fe encrefpa o monte, naõ fe atreve

A examinar a acçaõ da taboa leve:

O mefmo afombramento, o mefmo efpanto

Netas ondas lhe finge algum encanto;

E ao frequente bramído das procellas,

O leme falfifica, e volta as vèllas,

Dando àquelle temído promontorio

O titulo infeliz de Tormentorio.

No tempo dete Rei houve argonauta,

{\le em huma caravella teve o arrojo -
*
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De chegar a vencer o fero impulfo,

Comque o golfo indignado alli gemia:

Que temerario intento, que oufadia

Naõ fe dará na humana travefura

Depois de fe emprender eta aventura? .

Taõ inaudita, taõ oufada empreza

Confirma o Rei nas altas efperanças

De illuminar o thàlamo da aurora,

Com a nofla bandeira vencedora;

E de ver no feu féculo cumprido

O que fe tinha a Affonfo promettido: |-

Porem a morte intempetiva côrta

Todos eftes alentos; refervados

Os havia a intenfaõ de occultos fados

Do invicto Succeflor ao peito illutre:

Quando a fombra da noite os orbes tinge,

Se diz que ao Rei em fonhos fe lhe finge

Nas urnas orientaes de aduto jafpe

A figura do Ganges, " Indo, e#- 3

ue o chamaõ de entre os barbaros enredos

A defatar o horror dos feus fegredos:
D 2 • E

* O'tu, a cujos Reinos, e Coroa,

Grande parte do Mundo etá guardada:

Nos outros, cuja fama tanto voa,

Cuja cerviz bem nunca foi domada» •

Te
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E acordando excitado dete aufpicio,

Se refolve a que º os pinhos furcadores

Correfpondaõ dos rios aos clamores,

Dando as nàos a os etimulos incertos

De mares, nunca dantes defcobertos.

De entre os Vaffalos de mais alta fama

Efcolhe o valerofo, o illuftre Gama

Por Capitaõ da Efguadra: Toda a Europa

Vendo nas ondas a atrevida poppa,

Com femelhante intento, efpavorida

Ficou na maravilha imaginaria

De huma ideia taõ louca, e temeraria.

Desfraldaraõ-fe os pannos; e correndo

Pela cota Africana deraõ vita

- - • • - * * r. -

| Te avifamos que he tempo que já mandes

A receber de nós tributos grandes. • *

Eu fou o illutre Ganges, que na terra

4 – º Celete, tenho o berço verdadeiro,

Etoutre he o Indo - - - - - - - - -

Lufad Cant. 4. A 73, e 74.

|- * Determinaõ o nàutico aparelho ,

Para que com fublime coraçaõ,

Vá a gente, que mandar, cortando os mares,

A bufcar novos clymas, novos ares.

* - < • Ibid. 96.76.
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Das terras, onde Antheo " o Reino funda:

Appareceu a Ilha, que fe innunda

De hum bofgue taõ fechado, que inda infift

Em tomar na maritima carreira , , , ,

O antigo fobrenome " da Madeira.

Maffilia, º q, com trifte, ardente inopia, |-

Separa infelizmente a negra Ethyopia … . .

Da ruda Barbaria, o afpecto arruga * -

Contra o cabo Arfinario, que vetido

De huma continua relva, o nome perde, ,

Pois os nofos lhe chamaõ Cabo verde.

* *

>

As Ilhas já fe ofrecem, que chamadas ; -

Foraó em outro tempo, i Fortunadas:

As famofas Hefpèrides fe expunhaõ

. D 3 Donº

* De Mauritania os montes, e os lugares,
Terra, que Antheo hum tempo pofuio: •

- • Ibid. Cant. 5. e/*, 4.. . . .

-" ** Pafamos a grande Ilha da Madeira, +

.… Que do muito arvoredo afim fe chama.

-** * * * * * Ibid. e/?. 5. :

"I Deixamos de Maffilia a eftèril cofta

Que aparta a Berbena da Ethyopia . .

.…! … - Ibid. e/?. 6.

+ Pafadas tendo já as Canareas Ilhas . . .

. Que tiveraõ por nome afortunadas. __

• Ibid. e/?. 8.

Entramos navegando pelas filhas.» . . .

. Do velho Helperio, Helperides*#• -. . . bid.

«"- * * * * * *
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Donde colhe a invencivel fortaleza

De Alcides, a fatídica riqueza •

Da quelles pomos, que o dragaõ guardava

Em hum tronco, que o Oiro vegetava.

Mais àvante naõ há quem naõ diftinga

As rochas de Gelofo, S e de Mandinga;

Provincias, em que o me{mo metal loiro,

Em cada monte anima outro thefoiro.

/*

As Dòrcadas 63 foftem o horror antigo

Das tres feras Irmans; e ainda confufa

Se acha alli a memoria de Medufa,

Com que o efeito mortal dos tres femblantes

Em pedras convertia os navegantes.

Primeiro alcança a Lufitana proa

A ferra, º que fe chama de Leôa,

Do que o cabo das palmas: Já caminha

Perto da quela dilatada Linha

§ A Provincia Gelofo, que reparte

Por diverfas naçoens a negra gente:

A mui grande Mandinga, por cuja arte

Logramos o metal rico, e luzente.

. . Ibid. */?. Io.

r? As Dorcadas paffamos povoadas … , º

Das Irmans, que outro tempo ali viviaõ.

lhid. */?. II.

Deixando a ferra afperrima Lioa,

E o Cabo, a quem das palmas nome demos.
• |- Ibid, e/*, 12,
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Que em duas partes divide o grande corpo

Da Terra; a onde a Ilha fe apprezenta

Do incredulo Varaõ, " que duvidava

De tudo o que naõ via, nem tocava.

Ve-fe o Reino de Congo, T convertido

Por nòs à Santa Lei; e repartido - •

Com as agoas do Zaire, taõ foberbo

No impulfo crytalino, q infultando

O Imperio de Neptuno, naõ confente

Que na força da tumida corrente

As ondas fe confundaõ de Amphitrite;

E mais de vinte legoas em ditancia :

Pòde tanto do Rio a inchada inftancia, : -

Que Dòris naõ confegue que fe cobre

Na Còta o feudo do crytal falobre. |-

Punha-fe já de fronte o montro horrendo

Do tormentorio Cabo; e mais medonho

Inda neta occafiaõ; pois há quem diga

D 4 Que

** Ficou a Ilha illutre, que tomou

O nome de hum, que o lado de Deos tocou.
• Ibid. {

A Alli o mui grande Reino etá de Congo,

Por nós já convertido à fê de Chrito:
• Ibid. e/#. 13.

Por onde o Zaire paffa claro, e longo,

Rio, pelos antigos nunca vito.

… Ibid.
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Que apparecera com mortal fadiga

Ao impâvido Gama na figura -

De hum Typheo, I de taõ feia catadura,

Que fufilando os olhos encovados, - -

E fingindo, entre os membros defcarnados,

Cheios de terra e cre/pos os cabellos

A boca negra, or dentes amarellos,

Lhe renovara as queixas impaciente

De o fazermos ao Mundo taõ patente,

Que inda atê no feu nome houve a mudança

De o terem pelo Cabo da Efperança.

Que alli entre o furor dos feus clamores

Vaticinara os hòrridos S perigos, •

Que a impaciencia dos fados inimigos

Tinhaõ difpoto nos crueis arcânos - - -

Aº nobre pertençaõ dos Lufitanos.

A

+ Cam. Cant. 5. defde a etancia 39 etá a defcripçaõ do Cabo, em que

confefaõ os nofos emulos, que fe venceu todo o esforço da antiguidade, e

reputaõ eta defcripçaõ pelo rafgo mais excellente, que tem havido, afim na

Poefia antiga, como na moderna

#

Com ete infauto auípicio daõ a poppa

* *…

§ Sabe que quantas náos eta viagem,

Que tu fazes, fizerem de atrevidas,

Inimiga teraõ eta paragem, -

Com ventos, e tormentas defmedidas. &c.

hid A.43. /*
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• •

$7

A efte Polo Antàrtico, 6-3 e vencida
*º

Do cabo a grande ponta, a proa entregaõ

Aº outra cota, que contraria corre:

De huma alegre enfeiada, em que difcorre

Entre penhas o mar na quele rumo,

Deraõ vita os navios, quando a Igreja

Devota o culto de S. Braz fefteja.

Defcobre-fe chegando mais adiante

Hum rio caudalofo, que do Infante

O nome deu o mefmo, que atrevido,

Do Cabo o feio horror tinha vencido.

Lutando com as ondas " inclementes

Por outro, que fe chama das correntes,

Madagafcar deixando à maõ direita,

Victoriofa do impulfo, a grande efcala

Bufca a Frota no porto de Sofala:

Patria defe metal, em que a riqueza

" * + " " e º Pôz
t> Já aqui tinhamos dado hum graõ rodeio

A cota negra de Africa, e tornava

- - Aprôa a demandar o ardente meio …

EDo Ceo, e o Polo Antartico ficava. -

. * . . , Ibid. e/?.65. "
…"

* * * # : ;*

-

* Có o mar hum tempo andamos em porfias »

Que como nelle tudo faõ mudanças, ,

. Corrente nelle achamos taõ pofante,

Que paflar naõ deixava por diante, &c. º

Ibid.66.

----
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Pôz a ambiçaõ humana, e que defpreza

Para poder gozallo o geto enorme {Defa força cruel, fempre importuna, •

Que o nome tem de trifte, e má fortuna.

Sem que alguem na derrota os certifique

O detino os condúz a Moçambique,

Onde varias traiçoens " exprimentaraõ:

Na aleivofa Mombaça fe encontraraõ

Eftas nòdoas fataes do trato humano;

Até que no agafalho I de Melinde

Conhecem que entre tanta falfidade

Podia haver tambem fidelidade.

Daqui a Calecut pafou a Frota,

Termo dos feus trabalhos: Já na India

Dà fundo a illutre efquadra; único objeto

Do errante pinho, do atrevido abeto,

Com que tantos alentos fingulares

Tinhaõ domado a colera dos mares.

Propriamente da India tem o nome

** Na dura Moçambique em fim furgimos, Effa

De cuja falfidade, e má vileza |
. . Já ferás tabedor, e dos enganos -

Dos povos de Mombaça pouco humanos.

Ibid. 84.

º Atè que aqui no teu feguro porto. &c.• \• ••• • Ibid. e/?. 85. *



Effa clara regiaõ, que fe difunde , , . * *

Entre o Ganges, e o Indo: Aquele a fegue

Pela parte Oriental, efte acompanha

Pelo lado contrario a terra eftranha:

O Oceano pela Auftral, foberbo a cinge :

Formando huma peninfula fe finge

Quafi na proporçaõ de huma lifonja,

Que tendo iguaes os lados, naõ conferva

Os feus àngulos rectos, mas obferva -

Neta figura aquella fymmetria,

A que rhombos chamou a Geometria.

Os àngulos, que nella mais fe extendem

Correm do Norte ao Sul: O que fe volta

Para a parte do Sul, lhe forma o Cabo, }

Chamado Comorim: no outro, que fica -

Fronteiro ao Norte, a altura fe amplifica

Defes montes, que o nome tem agora

De Nangracot: Do Cabo àquelles montes

Fará do largo efpaço a ruda etancia ,

Mil, e duzentas milhas de ditancia.

Os àngulos, que vaõ na parte oppota

Correndo do Levante até o Poente,

Numeraõ na extenfaõ legoas trezentas:
Nos dilatados, rufticos defios A •

- º A@
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Ao mar fe precipitaõ varios rios;

E he quafi a terra igual, q o impulfo ufano

Abraça, que a que cerca o inchado Oceâno.

Eta grande Província, q hoje occupaõ

Idòlatras, e Moiros, fe divide

Nos Reinos de Meltàn, Chitor, Bengala,

Cofpetir, e Orixá; em que fe iguala }

O de Mandò, Deli, e Guzarate,

Que tambem de Cambaia tem o nome:

Decàn fe parte em varios fenhorios,

Em outros Bifnagà, onde fe encerra

De todo o Malabàr a larga terra. . .

f • *
:

á taõ vaftos dominios eftariaõ •

Debaixo de hum fó Rei, # embaraçados

Naõ fe achafem os mefmos Principados

Nos perigos, e trànfitos incertos

Das lagôas, dos bofgues, e defertos : ,

Porem a divifaõ mais horrorofa, … ... ;

Que perturba o terreno da Provincia, , , , i.

Hê a de huns altos rochedos, que fahindo

Do Norte para o Sul, o epaço correm º
*

De feis vezes cem milhas, e concorrem , ";

A fazerem mais ardua a ruda empreza….….……."

De chegarfe a vencer tanta, afpereza: .c.". •
•

De
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De Gate tem o nome a forma eftranha

Deta etendida, bàrbara montanha.

Aº vita do feu cume a praia fegue

O liquido crytal: Por varias partes

Huma faxa de terra em breves Ilhas

Reparte, com a agoa, o impuro aflento:

Começando, porem do undofo alento,

Que tem Carnate, rio, que vifinho

Da montanha Deli; o mar demanda,

Apparece outra faxa, que eftendida

Entre efte monte, e o golfo, fe liquida

" **

Em mais de oitenta legoas, com largura

Jà de feis, jà de dez, conforme a dura,

Vegetavel porçaõ na inquieta prata

Se retira talvêz, ou fe dilata.

Por efte comprimento o Reino gira

Do rico Malabar; e neta cofta,

Aº vita dos mareantes, fica expota

Defte Imperio a Metròpoli, que o nome

Tomou de Calecut:. O feu Monarca

Zamorim fe nomeia; e fignifica

Imperador da lingua deta gente:

Entre elles a nobreza preeminente

Se vê nos Sacerdotes, a quem deraõ

* •
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De Brachmenes o título: Difuta …

Efta illutre afcendencia, e quafi a iguala

A dos Naires, que em ira bellicofa

Reconhece o efplendor da acçaõ gloriofa,

Sendo do feu, adorno a melhor gala

As infignias da guerra: A cata humilde,

Que faõ os Parreàs, em tal defprezo |

Vive neta Província, que fe os toca }

Hum Naire por acafo, ou por engano,

De que o tocaffe o infiel Samaritano

Menos horror o Hebreo conceberia; |

E entende que do efcândalo notorio,

Sò poderà expiallo o lavatório. * . * *

Suavemente recebe ao illuftre Gama

O idolatra Monarca; e hum grande afombro

, Concebeu do alentado atrevimento,

Comque tinha do indòmito elemento,

Por taõ grandes diftancias, dominado

A colera furiofa, o impulfo irado:

Quiz defpachar o capitaõ infigne - •

Com decoro, e attençaõ; porem a infame

Defcendia de Agar, que a terra occupa,

Os Principaes da Corte corrompendo,

Pertendem profanar, com trato horrendo,

O fagrado feguro da hopedagem:

Che
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Cheio de nobre, intrèpida coragem,

Mais da traiçaõ, que do perigo, abforto, {

Se aparta o Gama invicto dete porto. #

-

/
@ ----

Volta as vèllas á Patria; e em breve tempo |

O piloto avitou da gavea altiva

O famofo arvoredo de Anchediva, º

Onde intenta nos verdes agafalhos,

A Frota defcançar dos feus trabalhos. " - -

Aqui pintou de hum Cifne " a penna illutre

Entre as Nymphas do golfo, entre os banquetes,

Entre os amores, cantos, e tripudios, " + º

Todos efes efplendidos preludios, º …º 3

Em que a fama prepara aquella gloria, …

Com que fe pafla ao templo da memeria,

Para que o Gama neta amenidade "" -,

Medifie o replandor da Heroicidade. - -

Dava-fe crena às nàos, quando apparece

Sobre as agoas humbofque vagabundo, º
{ # .

}

• • • • Que

* Camoens na defcripfaõ da Ilha, aonde Venus conduzio os Portugue
• • • • , – " • . , , , r. ri r , , … .

zes, que principia da etanc. 54 do Cant. 9. * *

e … : /* = ; ** . . . - - -

Que as Nymphas do Oceano taõ formofis 2 - -

Thetis, e a Ilha angelica pintada, , , , • |-

… " ". Outra coufa naõ he que as deleitofassº #"""""""""

* … -- Honras, que a vida fazem fublimada: '
|-

, , !

* - - …………… - t tiº- , «……… -º - º Aque
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Que ao principio fe julga huma das Ilhas,

$# errantes pelas ondas nos inculca

os portentos a Hitoria; apenas fulca

Mais chegado da praia o inquieto etanho,

Quando fe conheceu que o objecto etranho

Formava a travaçaõ de oito navios,

ue entre a ficçaõ dos vinculos fombrios

Diffimula no etímulo contrario

A arrojada perfidia de hum Coffario.

Envete o Gama o efcândalo frondofo:

Timoja, que era o author deta cilada,

Quando vio nºhum inftante defarmada

A fábrica dos ramos, e das folhas, , ,

Maior eftrago evita com a fuga;

E a efte encontro, que com nofco teve,

Se talvêz naõ me engano, he que fe deve

O fer, em tantas bèllicas doutrinas,

Hum contante parcial das noflas Quinas.

Daqui pafla outra vêz ao Reino amigo

Do

Aquelas preeminencias gloriofas, |-

Os triumphos, e fronte coroada , , \ * .

De palma, e loiro, a gloria, e a maravilha, -

Etes faõ os deleites deíta Ilha. |- •

"" . . , Ibid. e/189.

Muitos tem duvida neta alegoria do nofo Camoens, fem embargo de etar

taõ clara, e expreta nete me{mo Poema. Deta forte he, que alguns » Pre

zados de grandes Criticos, lem, e entendem os livros,
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}

#

(;º

Do oficiofo Melinde a Lufa efquadra,

Onde o Rei a fefteja mais alegre,

Para firmar o empenho da amizade:

E abrindo a carrancuda foledade

Das ondas, que deixava defcobertas

Por tantas vias, e monçoens incertas,

Pela boca do Tejo, victoriofas

Entraõ cheias de flâmulas vitofas

As invenciveis nàos; e ao me{mo tempo

Deraõ, com tanta empreza confeguida,

Da illuftre fama no ruidofo canto •

A Portugal a gloria, ao Mundo efpanto,

Via o Rei Portuguêz felicitado -

O feu grande projecto, e com o informe,

Que agora o infigne Capitaõ lhe dava,

Dos Indios conheceu que a furia brava

Sobjugar fó fe havia com a força:

Treze nàos preparou para feguirem

A derrota, que havia-mos aberto:

E cuidando ao depois no bom acerto •

De hum Capitaõ, que houvefe de alentallas;

Ao inclyto Cabral, que dado tinha

Provas batantes de hum valor prudente,
As entrega gotofo: Oufadamente •

Saie do porto a efquadra, que fulcando O

/ E
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O líquido crytal com vento brando,

O Verde Cabo apenas avitava,

Quando o mar, ou o Inferno enfurecido

Na innovaçaõ do efpirito atrevido,

Contra as nàos , toda a cólera violenta

Defata de huma fübita tormenta.

Ao arbitrio do golfo os vafos correm:

Com trifles fombras fe efcurece o dia;

Ao nàutico clamor ninguem fe ouvia;

Hum com outro chocava o pinho errante;

Os ventos com eftrondo diflonante
Gemiaõ pelas gaveas: Já naõ ferve •

O leme para o rumo: as rotas vèllas , , ,

Queriaõ fer nos ares centinellas . •

De hum imminente, mifero naufragio:

Naõ havia recurfo, nem fufragio …

Em taõ grande perigo mais, q as vozes,

Com que fe expunha ao Ceo nefte lamento

A pia inflituiçaõ do nofo alento.

Vinte dias lutaraõ com as ondas

Os infignes varoens, tendo forvido ••

Quatro nàos as hydròpicas Voragens:

Sem faberem do rumo, em q fe achavaõ,

Huma nova Provincia defcobriraó, º

In
--*

*-++ .

f * É º { •
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Incognita aos pilotos; onde viraõ

Outra gente, outro ceo, outro terreno:

Acabou de fe pôr o mar_fereno;

E ali refpiraõ todos da fadiga,

Do trabalho, do efbanto, e dos infultos

Da horrenda tempetade: Etes incultos,

Inhofpitos defertos, que hoje formaõ

Do Mundo a quarta parte, tem o nome

Entaõ de Santa Cruz; mas a abundancia

Das arvores purpureas, q na etancia

Dos feus bofques, o clyma fructifica,

Com o nome do tronco a terra explica,

E do commercio o próvido dictame º

Lhe quiz chamar Brafil, fem outro exame.

Daqui demanda o cabo tormentorio,

Onde nova borrafca os efperava:

Com feis vèllas, e quafi derrotados :

Avitaraó Sofála: a infiel Quiloa

Naõ recebia bem a Lufa prôa:

Melinde eta perfidia logo emenda

Com o antigo agafalho: poem a vita

Entaõ em Calecut: trifte regita

Eta Cidade a efquadra, temerofa

De que a nofa vingança bellicofa

As contas lhe pediffe da vileza,

E 2 Com
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Comque tratou a gloria Portugueza.

Outra vêz fobre o féllo da amizade

Executa a proterva falfidade: • •

Defaggrava o Cabral a egregia Frota:

Derrotou, e abrazou quantos navios

De fronte da Cidade eftavaõ furtos:

Com os mefmos intrèpidos horrores

A combate: Quinhentos moradores , , , •

A furia dos canhoens defpedaçaraõ: -

Os templos, e os palacios derribaraõ; - -

E entre os etrondos das marmoreas quedas,

Tudo ficou entregue às labaredas.

Depois dete horrorofo, e ardente etrago,

Cochim, e Cananor a efquadra bufca, -
Reinos na Còta ricos, e potentes: •

Com eles firma a paz, e carregados

Os navios das drogas competentes,

Dominando outra vêz os duros fados,

Entra já triumphante o feu defejo

Pela barra feliz do amado Tejo.

Com a chegada do Cabral fe firma |-

O Lufitano Rei, que o ferro, e a chama

Domar fó pode o efpirito rebelde , º

Da barbara Provincia: a ete intento ,

/

* - - - Con•º +-

------
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Confia quatro nàos do nobre alento

De hum Galego chamado Joaõ da Nova,

Difoondo fe guarneçaõ com a prova,

Que no enfaio de Marte tinhaõ feito

Quatrocentos foldados: Já caminhaõ |-

Mais tres efquadras pelo mefmo rumo: …

Duas de cinco nàos, de dez a outra,

Sogeitas ao bataõ do illuftre Gama, •

Que outra vêz, dando novo afumpto à fama 2

#

Pafava a reforçar o nofo Imperio

Na foberba extençaõ dete hemifpherio.

Illuminando o afombro efpavorido

Do me{mo horror, que tinha combatido,

Vencida a indignaçaõ do Tormentorio,

Parecia nas furias militares, |-

Que defcendia fobre aquelles mares

Hum fulminante incendio: move a prôa

Contra a infame perfidia de Quilôa, º

Que agora fente do irritado ferro

Os duros golpes na vingança juíta:

Caie com tanta prevençaõ robuta

Sobre a infiel Calecut: aceza, e raza

A poem a artelharia: Tudo abraza,

Tudo desfaz, arruina, e defconcerta, . .

Em qualquer parte, onde encontra aberta

E 3 A
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A traiçaõ, ou a força: amodrentada .

Toda a India no ardor da nova armada.

Deixa o Gama, e confirma ao me{mo tempo

Os laços da amizade: os mares fulca

Outra vêz, e largando ao vento o panno,

Dá volta para o Reino Lufitano. . . .

Apenas parte quando conhecendo:

O irado Zamorim, que naõ havia = .

Quem já do punho lhe arrancafe a lança,

Intenta defpenhar toda a vingança. .. …

Sobre o Rei de Cochim, fem outra ideia,

Que a de fer nofo amigo: Occupa a areia

Com cincoenta mil Naires: Bem q infefte,

Devate, queime, e opprima; quanto enveíte,

Quanto ataca , e intimída, lhe difputa

Com magnanimo esforço o nofo Aliado:

Já fe achava o válor quafi opprimido

De tanta multidaõ, quando aportava

Na praia hum Primo meu , q vendo a brava

Vehemencia, em que gemia combatido

Do Rei o illutre alento; de repente … . . .

Affalta os Naires com impulfo ardente,

A tempo que eu no mar tambem furgia,

Com outra igual efquadra: Prompto acudo: …

Com a efpada na maõ, na outra o efcudo …!
<'s 4. MG

*> *>
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Me lanço fobre os bàrbaros guerreiros: , !

Meu Primo, e eu, e os outros companheiros {}

Demos hum tal efpanto ao infiel arrojo,

Que naõ fe vio alli mais, que o defpojo :

Da chufma confundida, onde os defuntos, …!

ue ficaraõ na mífera campanha, e º
Foraó trifte elogio da façanha.

- · · · · X , : ,

Reftituido o Rei ao patrio throno, o "… . .

Quiz da fila, defeza encarregarfe | … …

Hum mortal, de taõ raro, e excelfo alento,

Que o feu nobre, invencivel ardimento - º

Naõ tem a mefma fama onde o acommode: ...)

Ete raio da guerra, ete homem pode

Com duas caravèllas, e hum navio - -

Rebater o continuo defafio . * i

De immenfas tropas, com q o horror furiofo … :

Do Zamorim, no incendio bellicofo . . . . .

Da impaciencia, ou da colera arrogante,

Rebentava no golfo a cada intante. - ,

, , , . . " , . .. …";

Em quanto o Indo, e o Ganges fufpendidos : #

Tinha a montrofidade das proezas, , , ,

Com que o Pacheco a India amodrentava; ; , ;

De hum Soares a intrèpida oufadia 2 - .….….…{}
* *

•+

Parte do noflo Tejo em companhia, … … #
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De t - "à da is altiva … " .

e treze naos, da mais altiva poppa,

Que nas ondas vio nunca a noffa Europa.

Com diverfos efeitos fe extenderaõ

Nos golfos Orientaes: affombros deraõ

A os emulos mais fortes da Conquita;

E ferviraõ tambem de alegre vita

A os nofos fieis amigos, combatendo

Aquelles, e os demais favorecendo, …"

E no mar fuftentando o illuftre exame,

Em que fe funda o bèllico dictame

Da quella generofa maravilha, .

Que o humilde alenta, q o foberbo humilha.

Mas toda a expectaçaõ detas façanhas

Era huma gloria errante, e dependente * * *

Do incontante Crytal, fem q inda houveffe,

Onde a firmeza defcançar podeffe.
, --* * *

<= •

Refolve o nofo Rei livrar as armas

Do arbitrio das efcumas, dando aflento

A taõ nobre, e continuo movimento: " …

Manda pois ao Oriente o grande Almeida,

De Virrei com o titulo, feguido * * * :

.

* *

*

* *

* #

De vinte, e dois navios: Naõ confente, " -

#-A breve narraçaõ, que aqui te faço,
: : * Que
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Que eu diga quanto obrou o excelfo braço " "

Defte Herôe, dete Efpirito guerreiro ",

Nos tres annos, q a honra, a força, e brio

Sutentou o efplendor do Senhorio. ,

* , , . . . i , ;

Nem as difrutas, que comigo teve,

Na fuccefaõ da India, onde obraraõ '

Mais as paixoens, que as leis, nem a defdita,

Que na bàrbara terra depozita º , , …

O infelice Cadaver, infultado ,

Do mais efcuro, mais horrivel fado;

Nem as fombras do Lethe faõ batantes a 1 .

Para arrancar das fáminas brilhantes, !

Que pendem das paredes da memoria, #

Aquelle luzimento, aquella gloria, … * .

Com que os altos Varoens no azul caderno , …!?

Softem a duraçaõ de hum giro eterno. É º
• * * * * - " . - * #

• *

Na vinda dete Herõe começa a Índia

A fentir todo o pezo, e fortaleza, … . . .

Com que fe exalta a fama Portugueza:

Entaõ he que fe pôz o grave jugo

Com taõ illutre efplèndida eficacia, … … "

Aºtorpe, rude, indocil contumacia i > , º

Da Sarracena etirpe. Entaõ luziraõ º r"Com mais clara noçaõ mais igneo impulfo, D = •

• \ C1- º

# * #

+•|-

* * *

i < x_>



74 A Conquifa de Goa.

Defde as bocas do Indo ao mar vermelho, º O

As Pàginas Sagradas do Evangelho.

Nefte tempo me haviaõ cometido

O bataõ de outra efquadra, detinada

A dominar da Arabia o orgulho ardente: , ,

Antes dete projecto fe me intima . --

Que eu figa o rumo dete me{mo clyma |

Na Companhia do Valente Cunha, : : :

Que regendo outras nàos ao golfo expunha

O generofo alento, com a ideia |-

De regitarmos a ditante areia . , |

De huma Ilha, que altiva fe levanta … . . .

Quafi fronteira à tumida garganta. - ,

Do mar roxo, onde a fama entaõ publica,

Que de muitos Chriftaons fe multiplica:

Zocotorà fe chama: Com intento , , , , , , ; |

De fazer Fortaleza a demandamos;

Mas logo fe perdeu, quando a avitamos,

Pois já nella fe achava contruida …

Pelo Rei de Caxêm, e guarnecida , .

De huma gente taõ fera, e temeraria, . . .

Que o nofo ardor na oppofiçaõ contraria

Nos foi todo precifo; e hum fó_piloto, ...,

E hum cego fe livrou da dura Cloro: …, ….

Taõ ferôz era a barbara porfia, . . . . … ;

: "…: #
* - - - - -

• Com
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Comque eta guarniçaõ fe defendia ! . . .
• • } • : :

Daqui voltamos a inquirir as coftas

Da infiel Madagafcar, inda ignoradas , :

Da quilha Lufitana: ao Cunha deixo

Nefta inutil empreza; e à Arabia inclino .

As dominantes proas: Examino , , , , , , !

uanto o Reino de Ormuz na cófta extende: ;

A Calaiate chego, que fe rende , , ,

Apenas vio brilhar as noflas Quinas: , , , , , , ,

Poz-fe em defeza a villa de Curiate; , , , , , , ,

Expugnoufe, e abrazoufe: Quiz Mafcate … . .

Com efte trifte exemplo expor o jugo, -

Mas faltou à promefa, com a entrada , , , C

De hum focorro, que teve aquela noite, a

E fofreu na traiçaõ o irado açoite º

De huma juta vingança: Naõ fe atreve

A efperarnos Soar: e tambem teve, …….…, , , , ,

Ete arbitrio Orfaçam: Daqui paflamos

Ao Arabico Emporio, que huma ponta..…., … , ";

Da terra nos occulta: Sobre a Ilha, ,

Que fe chama Gerúm, a maravilha … …….

De todos etes mares apparece o …

Com o nome de Ormôz: Aº vita ofrece

Com alegre, e terrifico femblante. . . . . . .

Todo aquelle efpectàculo brilhante, …- * * *

"- - - - Que -
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Que no altivo e plendor dos frontifpicios -

Prepara a multidaõ dos edificios.

Vencida a ponta, que no mar entrava,

De repente fe expoem a os nofos olhos

Ete etupendo objecto, que podia

Vencer mais, que excitar, o nofo alento:

Da bahia no undofo pavimento

uatro vezes cem nàos, mais formidaveis

Da Cidade os aspectos configuraõ:

Nete concurfoundivago procuraõ

Dois navios do Reino de Cambaia

Afombrar todo o circulo da praia,

Com feu enorme vulto; as noflas vèllas

Por entre tantas màquinas de pinho

No liquido crytal largo caminho

Fizeraõ, defprezando a hoftilidade, {

Que encrepa o porto, e a fronte da Cidade.
#

Huma falva geral da artelharia,

Com que as noflas bombardas fe explicaraõ,

Afluta o mar, e a terra: retumbaraõ

Os ecos efpantofos nas diftancias

Da marinha, e do monte: as arrogancias

Da Arabia, de improvifo efmoreceraõ,

Depois que as noflas vozes conheceraõ.
In
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Intimolhe que efcolhaõ, fem demora,

Ou a pâz, ou a guerra: Se queriaõ

Eleger a primeira, que fe haviaõ

De fazer feudatarios: fe a fegunda,

Que efperafem a força furibunda

De todo o nofo alento: Em vaõ pertende

Coge Atar, que efte Reino governava,

Dilatar a repota: a furia brava

Das nofas armas vendo que pretexta

A dilaçaõ com varios fubterfugios,

Se lança fobre a chufma dos navios,

Que o porto defendiaõ: de repente

O ferro, a chama, a ira, o impulfo ardente

Dos horriveis peloiros, desbarata

Cafcos, vèllas, enxarcias, defenfores:

Entre o confufo etrondo, entre os horrores

Da fübita afliçaõ, o Arabio grita •

Que a pâz fe faça; logo lha concedo:

A vontade forçada pelo medo

Confente no tributo, e no edificio -

De hum Forte, q opprimir podefe o orgulho

Deta Naçaõ guerreira: Outros fucceflos

De incontantes influxos, os progrefos

Sufpenderaõ da fabrica, que os fados ,

Teraõ para outro tempo refervados. …" ?

* * *

*.

Aca
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Acabava-fe o termo ao aureo Sceptro,

Que nas maons futentava o grande Almeida,

Quando feu fucceflor me declarava

Hum decreto do Rei: Naõ digo agora

O que fez efte Herôe, quando difputa

A minha fuccefaó, em que tributa

As defordens fataes, de q naõ pode

Livrarfe a humanidade: em fim por força,

Ou talvêz por lembrarfe, que perdia

Neta acçaõ quanto a fua valentia

Tinha obrado na India, o fceptro larga

Da vacilante maõ: Oufado o empunho,

Sem cubiça, ou defejo do dominio;

E fó com o magnânimo definio

De augmentar as façanhas fingulares

Em toda a vatidaõ da quelles mares.

Tendo vito a diverfa confiftencia,

Que as armas confeguiraõ na afitencia

Dete novo hemifpherio, naõ fatigo

Defde entaõ o difcurfo n°outro objecto,

Que em dar cabeça ao corpo fublimado ,

Que tinhamos no Oriente levantado..

Com eta grande ideia fobre as ondas

Mando pôr elas màquinas redondas,

. "". Que

}
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Que à tua vita tens: apenas fulco,

Com ellas, a campanha cryftalina,

Quando no mefmo inftante fe amotina

O fogo, o vento; e o golfo contra as vèllas:

Lutamos com as hòrridas procellas ">

Muitos dias, e noites, fem recurfo:

Já perdiamos todos a efperança

De encontrarmos hum dia de bonança,

Até que em rumos, nunca conhecidos,

Do vento mais ferôz fomos trazidos

A efte occulto clyma, onde de excelfa

Difpofiçaõ, a inclyta piedade |

Converteu, em alivio, a tempetade.

Aqui temos tambem hum novo afylo

Alcançado no doce, e regio eftylo

Com que o teu agafalho generofo

Com nofco fe exercita: Se o gloriofo

Impulfo de hum defejo, que fe exalta

Da fama ao alto cume, em ti naõ falta,

Permitte que aqui hoje reparemos

As detroçadas nàos: Divulgaremos

Tanta clemencia em toda aquella parte, ,

A que o irado Neptuno, e o fero Marte

Levar as noflas armas; e o teu nome

Entre os japes, que o tempo naõ confome·
- • - • *>-

--*
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Servindo de efplendor ao claro templo,

Inda mais, do que ornato, feja exemplo.

A CoNQUISTA

D E G O A.

Poema Epico.

CANTO III.
l

Bfortos, " e paímados os gigantes, }

A E pendentes de tudo o que dizia (

O fublime Albuquerque, naõ oufavaõ {

|

|

A interromper nem inda com o alento, -

Que o coraçaõ refpira, o acorde accento,
Em que tanto prodígio a gloria indica •

Da Naçaõ Portugueza: O Rei applica

Toda a fua attençaõ à vóz fonora . .

Do bellicofo Affonfo; e pondo agora

Mais fitamente os olhos no refpeito, •

# -* 1 • • - Que

* Conticuere omnes, intentique ora tenebant …

ARneid. lib. 2. in princ. • |

… Promptos etava todos efcutando.

* - - 14/ad, Cant. 3.e6, 3.

º
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|

Atroando, e rompendo as duras frontes nº .

Que o feu femblante inculca; dofeu peito e º

Dulcificando os hàlitos ferozes, º : " " .……..

Defata o filave etrondo detas vozes: …

* * * *
* *

{ * * # º

Eu naõ tenho expretoens, com q declare º

O afombro, que me caufa efte compendio

Da voffa LEI, e acçoens, nem cabalmente

Poffo explicar a ideia preeminente, º

Que formo de huns efpiritos taõ raros, º

Taõ excelfos, taõ jutos, taõ preclaros, " "

ue excedem tanto a ingênita fraqueza º

De huma confufa, humana Natureza. . . . . .

… . , + … "… -> >> " …,

Vòs combateis do mar, evento a furia: "…"

Vòs chocais com o horror, e com a injuria, :

Com que perturba o Mundo o fero Abyfmo: º

Vòs defprezais o horrendo parocifmo - 6 -7 * *

Da fortuna, e da morte: e fem defimaio p -

Defprendeis o trovaõ, vibrais o raio,

*

}

{{

* . "

Das altas ferras, e foberbos montes:**** e **

Vòs fois ao me{mo tempo compafivos, " ' '

Vigilantes, benèvolos, activos: … …

Vòs conferis follicito agafalho - , e …

Na afliçaõ, na penuria, no trabalho: "fºi a

Vòs naõ moveis a bèllica potencia ->rº :"

_> . • F
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_r=-===

Senaõ onde encontrais a refiftencia:

Digo pois, que a naõ feres Divindades,

Sois homens de taõ novas qualidades,

Que parece que o incógnito detino -

Pode dar a hum mortal hum fer divino.
|-

+

•

* * |- +
|-

, º* * * , , , : • |- |-

Eu pelo Rei mais pròfpero me julgo,

Naõ fó daqui chegardes, mas q o Reino,

Que a forte me detina, pola darvos

Suficiente materia de agradarvos; , "… ….…

E que nefte apartado domicilio

Acheis todo o favor, e, todo o auxilio, ••

Que ofrecervos quizera: Eftes gigantes

Promptes fempre os tereis: dos mais diftantes "

Lugares deta vata Monarquia

Vos traraó, já de noite, já de dia,

O precifo, naõ fó, mas o fobejo

De quanto appetecer voflo defejo
• e º ** - { • •

E fe entendeis, que hum animo taõ puro

Como tendes talvêz reconhecido, … -

Ou no roto, ou nas vozes, merecido

Pode ter huma juíta recompenfa,

Daime, à infigne Capitaõ, licenta

Para pedirvos que façais bemdita … … .

Minha Corte, e Palácio, com a dita … __ /. . •
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De a ennobrecer a vofa egregia planta: 2

Se hoje fe me permitte gloria tanta, 21 * *

Em favor taõ feliz, taõ generofo , , " !
Terme-hei pelo mortal mais venturofo. •

, , |- * * * * * º #2 - …

Eu defejara em tudo obedecerte … "

(Refponde o HEROE) mas vejote mui juto

Para deixar de conhecer a força,

Com que obriga o preceito a hum fiel vaffalo:

Menor diftancia, menos intervallo | … …"

A lei do regimento naõ permitte, - * *

Que eu faça deta Efguadra, nem admitte |

O caracter do oficio, em que me empenho, …

Que eu nunca defampare o errante lenho,

Que occupa a Lufitana fociedade: .

Mas porque a tua fingular vontade |

Naõ deixe de fever obedecida,

Darei pefloa taõ efclarecida, . #

Que vá em meu lugar, q ao mefimo tempo

Satisfaça o que o Rei me tem mandado, •

E o empenho, que me tens fignificado.

Aqui eftá Dom Antonio de Noronha,

Meu fobrinho, e inda mais meu companheiro

No cargo, e em todo o efpirito guerreiro,

Que ao nobre etrondo da perpetua fama

F 2 Gui
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Guia as nofãs acçoens: ele fe inflãma, º a

Na quelle illutre incendio, com q a gloria

Se eterniza no templo da memoria:

Digno ferá da honra, que fizeres

Aº Naçaõ Portugueza; e digno o julgo

De alcançar os fublimes beneficios, º

Que de ti pertendemos: A grandeza

Do teu Palacio, e Corte, e inda a riqueza,

A pompa, e tudo o mais, que reprezento

Na vaga confufaõ do penfamento, .……

Confio que ele faiba dar a tudo

O feu devido preço ; e que a valia

Reconheça da tua Monarquia., i, º

• • *

, -. - … … * * * *

Alvoraçado o Rei recebe a oferta

E manda logo que fe ponhaõ promptos,
E ajaezados os fortes dromedarios, •

Que a Afonfo pareceffem neceffarios

Para a equipagem do inclyto Noronha,

Que ao feu lado no andor gotofo affenta:

Determina tambem à corpulenta, , , * * *

Naçaõ, que troncos, vèllas, ferro, e cordas»

Linho, e breu, com precifa diligencia,

Se traga ali dos varios fenhorios,

Para a crena, e concerto dos navios,

- * - - -

---- - • Co



;* } Canto II .> • 85

Começava, a moverfe da comitivas estion of !

Quando o HEROE fobre os hombros dos gigantes,

Que o prezente trouxeraõ, logo ordenao… …..

Que a dàdiva fe ponha, que detina, , , , ,

Ao generofo Rei: Da cryftalina, a foi fºi

Transparente exprefaõ era, compota, ir o a 7

Por conhecer que nella tinha entregue: "… º

Toda a fua attençaõ aquella gente,… … "

#" tanta fábrica brilhante ; o', º # ~~

e mais fublime preço, que o diamante.…… ?

Hia fubindo a ferra a Corte enorme

Quando ficaõ na praia os Lufitanos … … ?

Cuidando em repairar os triftes danos, e º

§º o golfo lhe caufara: ". Nos carneiros, º

as vacas: os famintos marinheiros.….…..… … #

O duro ferro, empregaõ: divididas ……….…… º

As porçoens, huns as poem no ardente cobre;

Outros nas igneas grelhas; outros fobre º

Os ardentes carvoens; os mais as guardaõ

Entre camas de fal: Nefta fadiga ’ , ; e º

Se occupa a efquipaçaõ, quando defcende
… … º F. 3 . • • … … Do

* …". …… - - - . * * * * * . • | -

* * Tergora deripiunt cotis, & vifcera nudant, . . .

* Parsiin fruta fecanta verubufque trementia figunt. 2, … :

- ""; Littore ahena locant alii, flammafque minitrant.

- - - Tum viétu revocant vires, fufique per herbam

Implentur veteris Bacchi, pinguifque ferinae.

AEneid. lib, I» ê /Z. 215s
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Do monte efpavorida a chufma forte,……………O

$# hido tinha fazer o horrivel côrte o , . (+os troncos mais robuítos do arvoredo: •

Cheia de efpanto, de pavor, e medo , , , ,

Das noflas nàos fe amparaó, dando vozes e

Que o rudo bofque com vifoens atrozes…….…..

Se acha todo infetado: O infame Abyfmo

Tinha levado a armada àquella parte ,, , ,

Para dar dos gigantes na etranheza, , , .….",

Quanto efcapafle às ondas; porem vendo … … "

Que o ceo lhe prevenira o arbitrio horrendo,

Suavizando do bàrbaro Monarca | … iii . . .

O inculto refplandor; toda a comarca; ou, e é º

Deta ruda montanha irado infeta: …, .…. :

Amotinando a colera funeta , , , , , e o .

Dos montros Infernaes, º paraque nunca, ..."
* - V - - - • •

Concertadas as nàos, o grande Afonfo ….… (º

Pofia á India voltar, levando acezar… …

A antiga infpiraçaõ da fua empreza.…… …. |
* *

…

. "".

… , … . . * * # º3 = *i *>" , "i", ) é", i, i - , , : -* #

Todos aquelles, que os gigantes ouvem, , ,…!

9 bofgue acometeraõ; onde aos filvos . . .::

* Dos dragoens, que nas arvores fe enrofcaõ,

Se forma huma tormenta;, e os brutos troncos

Entre a vehemencia dos terríveis roncos,
…….…" … …

* *
. * …, . . … !

* Segundo nexo do degº Infernal contra º cmpreza..

Com



Comque as Furias do Tartaro bramiaí……. o_O

Opprimidos do infulto, etremeciaõ,

E nos violentos, hòrridos abalos co"… 5…!
}

*-

Os fufpiros formavaõ dos eftalos. - "às ter
- -

{
a ºu º " …; … … … 1 #

Com impàvido arrojo o horror, provocaõ ºs n º

De todo o Averno os inclytos foldados: L. º

Enveítem, defordenaõ; nada tocaõ - - ,, , !

Das efpadas os golpes, fulminados: , ….…… , ,

Era tudo hum afpect , huma figura, o ou .

*

Que finge, e defyanece a fombra efcura.…… "

#º.
*

}

Mais, do que a efpada," a cruz, q fe detingue

Na fua guarniçaõ, defèmbaraça ºu 5 radiº

Todo o monte dos fúnebres portentos: … e º

Entaõ he que os gigantes mais alentos i.a. ", {}

Tomaraõ para o talho, que diff'unhaõ terra C.

Porem hum novo afombro os precipita a ho/

Outra vêz no defmaio, em que fe acharaõ;"
• * * *

Pois apenas os troncos derribaraõ… . . .

A o golpe horrendo da fegur talhante; e 2,5

$#* em lugar das Nymphas, q repoufaõ

os vegetantes circulos, 1 rebentaõ a a "*.

Novos chelydros de huma forma _etranha, . * #

: carar… F 4 ~ o teo 2 ano# Que* - "…" • * •

C E º Defatafe o nexo pelo modo que aqui fe refere, -

T Torna a apertarfe o nexo. |- :~ . . . .
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Que arriça toda a grenha da montanha.……. O

- 5f foºtrº e º Lin oi 2otia, º J

Fulmínaõ pelos olhos hum vefubio; |-

Encretpaõ-fe no horror das duras conchas:

Hum Boreas nos feus hàlitos fe moye:

As azas batem com tremendo grito: ……… … }

A cauda com as iras do Cocyto …" … "… . .

Revolve, e açoita o vento: etàla a chama " "

Na verde indignaçaõ de cada efcama: "… º zº"

Geme o bofdue; efe poem todo convulfo: ...!

Ao tremendo furor do infame impulfo.

º Com o mefino Nardimento os acometeº of : 2 },

O intrèpido efquadraõ.; * e em ar fe exhala

Toda aquella impaciente, horrível turba,

Que entre as fombras fe finge, e que perturba

Das arvores: o corte:Lao Reife, leva º , ;

Deta inaudita empreza a novidade, 1, " ,

Que inda mais o conceito lhe perfuade

De naõ poderem fer de gente humana -

Os alentos da força Lulitana avricº caio, º
* #"> # ..…….… : ! #! o , ' , *

Para as nàos os guerreiros fe recolhem |

Em quanto da montanha fe conduzem… … …

"Os troncos corpulentos: as carretas
.…… 3 # e; …º º casº º Naõ

* E torna a defatarfe. " * * * * * * *
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Naõ foraõ neceffarias: fobre os hombros

Dos gigantes, os rufticos aflombros, º

Como fe arbutos foffem, vem à praia: .

# . . . .

"
- -

Já outros tinhaõ nela contruido .. .

Huma fragoa horrorofa, em q batido º

Podefe fer o ferro: Entre as cavernas •

De Lypari naõ foaõ mais horriveis … * *

Os malhos dos Cyclòpes nas bigornas,

Que nefte de Vulcano novo emprego: -

Com tremendo, fatal defaffocego "

Se dilata o rumor, em que fe apura

A violenta imprefaõ da maça dura. " " |
7 - …" º , … … #

Com menos feio etrondo a nuvem rafga -

> O fulminante incendio, que as faifcas, :

Que vibra a furia do metal acezo: "…

Vendo-fe ao me{mo tempo que rebenta

Do etalo o fogo, perfuadir intenta

A enorme imitaçaõ do igneo enfaio, " ";

Que he o etrondo, trovaõ, a chama, raio.

Quando na compaflada º alternativa . Se

* - - - alii ventofis follibus auras •

: Accipiunt, redduntoue : alii ftridentia tingunt

| AEra lacu ; gemit, impofitis incudibus antrum.

| . . Illi inter fefe multâ vi brachia tollunt
• In numeram º verfantQue tenaci forcipe mafam.

\ A2neid, lib. 8. è V, 449.
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Se alarga, fe remonta, fe. defpenha º * * * * *

Toda a força dos braços n°outra parte ,

Se irrita o fogo na violenta furia, º

Em que os barbaros folles, com injuria

Do Aquilaõ irritado, o horrcndo afopro, , , !

Humas vezes detem, outras dilataõ, …

Jogando, com oppoto movimento, - - - -

Ou da inercia, ou do etimulo do vento. . . . .

- *: . . 2: … … … …, ….. :: …}

Nas efcuras entranhas dos penhafcos ? " * *

Retumbavaõ " os ecos furibundos • º

Do opprimido metal : Ninguem fe admire

Que na Vulcania, a fabula delire . , ,

Em que os golpes de Etèropes, e Brontes

Fizefem fufpirar os Orizontes. = . .

Entretanto que a cota, e o mar fe afombra,

Com tanta novidade, entra na Corte - ".

O gloriofo Noronha, acompanhado

Dos viventes Colofos: regulado

Era todo o apparato da etructura; e , , , ,Naõ foi defconhecida a arquitectura •

Deta etranha Naçaõ: alli fe via,

• º - *: Naõ
* - - validique incudibus ictus , , … |- • -•

Auditi referunt gemitum, triduntoue cavernis

Stricturae chalybum, & formacibus ignis anhelat. —º

• /Fneid, lib. 8. è V. 419.

I
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Naõ fem huma elegante fymmetria

A pompoza fachada dos palacios:

Balcoens, eirados, torres reprezentaõ

Hum armonico afpecto, mas horrível:

Edificio naõ há, que naõ perfuada

De Babel ao intento: ou tresladada

Para a etherea regiaõ, de tantas penhas

A defmedida pompa, fe imagina

Que temendo que tenha alguma ruina

A abobeda celete, nefte alcance

Columnas lhe prepara, em q defcance.

º • • , ,

O que mais efpantofo fe regita , ,

He toda a dilatada, e eftranha vita -

Da màquina real, que em húa praça,

Ou em huma campina, dando as frentes

A quatro grandes ruas, faz patentes

De quatro inchados pòrticos, os altos,

Membrudos, e foberbos frontifpicios:

No centro fe erguem varios edificios,

Cuja excelfa eminencia naõ fe alcança;

Pois tanto às auras a jactancia entrega,

Que inda naõ fabe a altura, q a entumece,

Se fobe, aos ares, fe da Esfera dece.

Na principal entrada fe levanta •

O gentilico efcudo, onde efculpido

Hum
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Hum grypho etá na acçaõ de q devora >"

Entre as garras hum tigre; e etimulando

Toda a furia das Azas, reprefenta,

Que movendo a fereza arrebatada,

Quer feguir os impulfos da fachada.

Por entre a immenfa plebe, que concorre

A ver os Portuguezes, fobe ao Paço --

O Rei, com o Noronha: de tapizes, … "

Tecidos em brutefcos, e matizes, , -

Se armavaõ as magnificas paredes 2

Das eftendidas falas: nas alfaias, —

Que eraõ quafi, fem numero, fe via … º

Hum etranho lavor: em alegria, º

Em feftejos, em bailes, redundava "… : -

A immenfa Povoaçaõ, q fegue o exemplo

Do Rei, que fempre excita applaufo novo -

No alvoraçado efpirito do Povo. * * * #

Noronha, e os Portuguezes fe admiravaõ

De tudo o que os gigantes confultavaõ

Em taõ continuo obfequio, conhecendo

Que ali a excelfa força fe età vendo

Da foberana Maõ, lavrando os duros, |-

Incultos coraçoens, e fuavizando º ""

Hum animo ferôz no genio brando, -

*" - • Que
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Que a razaõ reconhece, e naõ defpreza

A doçura da humana natureza.

Porem entre os portentos, que fe intimaõ

Com mais afombro aos olhos , faõ os Gemeos

Amalintha, Quinèle, Artàle: tanto

Na etatura, e no roto parecidos , "

Que fuppoto que os ache divididos

primeira attençaõ, logo parece

Que de tal modo a divifaõ fe tece, , º----

Que o mefmo objecto, q a evidencia alcança,Perde na propriedade a femelhança. •

Naõ deixava Noronha de ter vito -

Nos olhos de Amalintha T algum cuidado:

Naõ,

Aº

* Há muitos exemplos da repetida femelhança, que faz a Naturezanas feiçoens humanas: •

Eu conheci em Madrid em cafa do Duque de Arcos dois gemeos, q

nenhuma pefoa os podia diftinguir ; e ainda que ambos vetiaõ da mef-.

ma cor, e por eta caufa fe fazia muito mais difficil a diferença; com
efeito os diftinguia tanto hum filho do Duque, de idade de tres annos 5',

de que hum dos gemeos era Aio, que nunca fe pode confeguir , que o

ºutro o chegafe a tomar ao collo.

º Naõ pareça iverofimil que Amarintha fe enamorafe de Noronha, ha

vendo tanta diferença nas Eftaturas; quando os melhores Poetas, afim Gre

$ºs, como Latinos, naõ tiveraõ por iverofimil que Pokyphemo fe enamorafede Galathea. • • •

Os gigantes, que aportaraõ no Perú, conforme a Relaçaõ do Ynca Garci

laço de Ia Vega, fe enamoraraõ das mulheres da quella Provincia ; e porque

tºdas as indias morriaõ, nete improporcionado commercio; fe fizeraõ fodo

"itºs os gigantes; peccado, que lhe trouxe o mefino catigo, que experimen

ºtãº as Cidades de Pentapolis.

+
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Naõ deixava de ver no feu agrado

Mais alguma intenfaõ, nem fe lhe occulta

Huma nova alegria, que refulta

No feu doce femblante, fe acontece

Encontrarfe com ella: a gentileza

De Amalintha era tal, que a naõ disforma

A extenfaõ da etatura; mas o invicto

Noronha reputava por delicto

Que a hofpedagem tiveffe abatimento

Inda no mais remoto penfamento:

Seu animo guerreiro, altivo, e forte

Sò cuidava no impulfo de Mavorte,

Defprezando os etimulos vulgares,

Com que Venus, de Cypro nos altares,

Faz entre o mudo ardor dos feus decretos,Cinza das almas, pyra dos afetos. •

Vendo Hunnathilpha já q etaõ alegres

No frequente agafalho os Lufitanos,

Convoca todos nºhuma grande fala,

E depois que os ajunta, afim lhes falla.Terieis jutamente imaginado •

Antes de nos tratares, que a grandeza

Dos nofos membros nos faria indoceis:

Quem diz gigantes, que concebe he certo

Naõ fomente o medonho defconcerto
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De huma etatura horrivel, mas a indigna

Propenfaõ de huma colera maligna,

Onde nunca o difcurfo fe perfuade

Que há mais , que huma cruel ferocidade.

Com batante razaõ efte conceito

Dos Gigantes fe prova pela Hitoria:

Entre os nofos Annaes inda a memoria

Se conferva de Atreo, e de Ephialtes,

Encèlado, e Typheo, e de outros filhos

Da terra, e das efpheras, q intentaraõ

Moverfe contra o Sol, quando montaraõ

O Pelion fobre o Offa, e defpedindo

Por balas as montanhas, emprenderaõ,

Sem receio do incendio fulminante,

Efcalar as muralhas de diamante.

Porem ou nós feremos de outra efpecie,

Ou nofa propria Mai, civilizado,

Dos annos pelo largo movimento

Tem o nofo primeiro, injuto alento:

Naõ fomos taõ foberbos, e ferozes,

Que affaltem nofos impetos atrozes

A morada celete, nem taõ rudos,

Ou taõ irracionaes, que imaginemos,

Como tinhaõ julgado os Polyphemos
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Briareos, e Adamatores, que fem Deofes

>----

O Mundo fe regia; ou taõ contrarios *

Ao difcurfo, e à razaõ, que o juizo ignore

Que há fuprema Deidade, q fe adore.

Entre nós efte ingênito conceito "" || ||

De que taõ raro, portentofo efeito,
Como Ceo, Mar, e Terra manifefta, •

Vem de CAUSA IMMORTAL, º naõ fe duvida:

A fronte defa fábrica luzida;

O afpecto da terrena arquitectura;

Effe errante crytal, nos aflegura

Hum AUTHOR, que compoem a Natureza: '

Efta continua, fingular firmeza, - , , ,

Comque todas as coizas fe preparaõ,

Se revolvem, fe alentaõ, fe dirigem

Ao feu precifo fim nos jutifica

* *

# =
*

Hum fupremo MOTOR, que communica :

Os alentos a tanta confonancia:

Quem

* Queremos motrar que para o homem, por mais bârbaro, e inculto,

que feja, reconhecer, e fe perfuadir que hà Deos, e huma fuprema caufa,

de que depende tudo o que fe poem diante dos nofos olhos, e da noffa

confideraçaõ, baíta refiectir na admiravel compofiçaõ, e exitencia do Ceo,

e da terra, e dos regulares, e inalteraveis movimentos da fua prodigiofa ar
quitectura. O que fez dizer a S. Bafilio, Homil. I 1. Hexam. •

Univería haec Mundi moles perinde et ac liber litteris, exaratus, palâm

contetans, ac praedicans gloriam Dei, illiusque auguítifimam majeftatem,

arcanam alioqui, & invifibilem., abundè enuncians tibi intellectili creaturae:

Coeli enim enarrant gloriam Dei, & opera manuum ejus annuntiat Firma

mentúm. Pfalm. 18. v. I.

----
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Quem o pode negar? Mas a ignorancia

Do nofo fraco arbitrio naõ acerta

Com a ideia cabal da Divindade:

Tudo quanto alcançamos nos perfuade

Que ha Deos; mas o íbe Deos, ninguem o entende,

Que a tanto o engenho humano naõ fê e/lende. "

•

O Povo rude, e inerte, que fe move

Pelo que vê, naõ pelo que imagina,

Notando que na efphera crytalina

Difcorre efe luzeiro, que em rotundo,

Brilhante movimento anima o Mundo,

Com a luz, e calor; defconhecendo

Objecto mais benefico, o reputa

Por huma effencia, e Divindade eterna,

Que os homens fortalece, e os Ceos governa.

Eu naõ difcorro afim, antes prefumo,

Que efte càlido, efplendido refumo

De todo o fogo ethereo, fabricado

Foi de impulfo mais alto: aqui me entrego

|1

• Aos

* Lufiad. cant. 1o. et. 8o. e Sant. Agot in Meditation, ficait. •

Deus et, quem nec mens attingit, quia incomprehenfibilis: nec intelleótus,

quia invetigabilis: nec fenfus percipit, quia invifibilis; nec lingua enuntiat,

quia ineffabilis: nec feriptura explicat, quia inexplicabilis.

S. Gregor. Nazianz. Traét, de Fide:

• Deus et quod, cum dicitur, non potet dici: cum etimatur, non potetxº
Amari : cum definitur, ipfa definitione crefcit.. •

* * *.
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Aos profundos principios de huma CAUSA

Taõ fublime, taõ fabia, e preeminente,

ue fez huma fubtancia taõ luzente:

Qual ferá (diz entaõ o meu fentido)

O Productor, fe he tal o produzido ?

A LEI, que vós feguis, o facro culto, *

Que a hum DEOS UNICO dais, a firme crença

De que encarnou no ventre de MARIA;

E que para opprimir a rebeldia

Do indòmito dragaõ fe entrega à morte,

Taõ etranho naõ he neta diftancia,

Como talvez fuppondes: Claramente

Conta da tradiçaõ, que hum homem fanto ?

Afim o publicou antigamente |-

Neftas noflas Provincias S; e o quebranto,

Que as idades confeguem no cotume,

Foi apagando a lúz daquelle lume; -

E hoje apenas a fombra deta Hitoria

Se alcança na fraqueza da memoria. "

As noflas leis humanas naõ fé apartaõ

Tambem de huma ajuftada dependencia f:

§ Attendendo ao tx. In omnem terram exivit fonus eorum. •

Pfalm. 18. v. 5. :

f. Os cotumes, que aqui defêrevemos netes gigantes faõ fuaves, re

étos» e mui conformes às leis da humanidade: E queremos motrar que os

-*
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Si

(…"

A Plebe tem Juizes, que vigiaõ

Sobre toda a Civil conformidade:

Entre nòs a mais fördida maldade

He o foborno, e a peita no que julga:

Se há prova que a fentença fe promulga

Com paixaõ, ou refpeito, ou outro afecto,

He crime da mais feia circunftancia:

Há o mefmo cuidado na obfervancia

De hum reciproco trato: O dolo, o engano»

A malicia, a traiçaõ, recebe o dano

Correpondente à culpa, que comete:

Tudo quanto fe ajuta, e fe promete

Cumprido fe há de ver com inteireza:

Ha tambem entre nós Plebe, e Nobreza:

Efta em varios etados fe divide: .

Em todas as acçoens fempre prefide

A os de origem mais infima : Com varias,

E diftintas infignias fe conhece

G 2 O

homens na Provincia mais remota, e inculta, podem viver com doçura , e

com juftiça, obtervando a lei, que lhe influe a natureza na fua me{ma efpe

cie: e ainda que os gigantes eftejaõ no conceito commum, de que faõ ferozes,

crueis, e intrataveis, e feja preceito eflencial das epopeias, que os cotumes fe

conformem com a ideia das perfonagens, que nella fe introduzem, com tudo

naõ faltamos à verifemelhança em fazer os gigantes de outro caracter; porq

naõ implica que haja gigantes benignos, ainda que alguns fofem intrataveis :

e como nefta-benignidade fe conforma o maravilhofo com o verofimil, fe

fatisfaz melhor por efte modo às regras do Poema Epico: Efpecialmente

quando fe leva o intento de fe motrar aos homens, que nenhuma Naçaõ,

por mais grofeira, e indocil, que fe confidere, tem razaõ batante para fe a

Partar daquelles principios, com que foi produzida, O

- S
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O fangue mais illutre : Todo o arrojo

Do Plebeo feito ao Nobre, fe catiga

Com fevero rigor: da me{ma forte

A violencia, q o Grande lhe executa:

A pena de Taliaõ naõ tem difputa

Nos cafos, em que pode executarfe:

Aos Pais fe deu poder de vida, e morte

Sobre os filhos, depois de repararfe,

Em que naõ ha delicto, mais horrendo,

Que o infame intento, q o furor tremendo

De querer no econômico domínio

Sutentar contra o Pai algum definio.

Naõ pode haver mais bàrbara infolencia, .

Os Patagoens, e os Chaucaués, aindaque gigantes, naõ ersõ ferozes; po

is federaõ muito bem com os Europeos, e Mr. Nolin na fua Defcripfaõ da

Americá, os pinta mui familiarizados com os Hefpanhôes. E naõ he muito ,

que fupponhamos gigantes de tanto raciocinio, e docilidade, quando a Igreja

nos pinta a hum S. Chriftovaõ, com efta mefma etatura. Os que negaõ a

exitência dos gigantes, pertendem que a pintura, ñ te faz dete Santo Mar

tyr em quafi todas as Paroquias antigas, naõ tem mais fundamento, que o

intento de fer vito de todos, pela introduçaõ que houve entre os catholicos

rufticos, de que quem vifle a fua imagem naõ morreria de repente ; porem

eu tenho eíte motivo por mais fabulofo; pois nas Cathedraes, onde fe via o

gigante celete, naõ podia prevalecer efte abufo, fe fofe certo aquelle motivo

A antiguidade dete Santo, que floreceu no 2. feculo da Igreja, he que fez.

duvidar alguns criticos modernos da fua corpulencia : criticos perigofos, que

naõ fe atrevem a crer, fenaõ o que tem diante dos olhos , vivendô, menos

com a intelligencia, que com os fentidos.

Segundo o que nos refere Marul.lib. 4. cap. 7. a etatura de S. Chriftovaõ

era taõ grande, que nem duzentos foldados fe atreveraõ a prendello. Mas fe

ja como for, naõ temos aqui obrigaçaõ de diputar o verdadeiro, mas fó de

naõ exceder o verofemil.
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Do que pagar ao Pai a diligencia,

O fufto, o zello, e a ancia de criallo,

Compollo, dirigillo, e de educallo, ,

Com a jactancia enorme de ofendello, , , , ?

E romper a prizaõ, que lhe detina (?

Naõ fó a lei humana, a lei divina... …?
" )

* * * * * * * * * * * * * *

----

Quem haverá que crie entre os humanos

Hum filho, com fadiga taõ immenfa, … TI

Para ter femelhante recompenfa? . . . .

Depois de tanto horror, tanta impiedade, ]

},
+-

.*.

*-

?

}

4.

#

Que mais pode fazer a atrocidade? ….… … ()

* * * #f,t, … :* # : ; , , , , , , ,

}Nafce (he certo) daqui toda a defordem,

Que padece a Republica; º que os filhos,.… :

Que cotumaõ romper a lei, paterna, , , , , , , ,

Se os confentem, fem pena, na arrogancia, , .

Pafaõ logo ao deprezo da obfervancia. … "

Das outras leis, que o Principe publica:

E hum homem nefte, arrojo, nefte empenho, i.

Naõ darà nem humipafo, fem depenho..……__

º G 3 e # … No• | |- |- • - •

"I Motrafe aqui que taõ natural, e taõ infeparavel dos impulfos da Na

tureza a devida obediencia, que os filhos devem ter aos feus genitores, que
naõ he necefiario a lei civil para produzilla, pois ainda huma Naçaõ, que º • •

tinha algum conhecimento da##### a eftabelecia com tanta e fiçar

cia no féu goverdo: o que tambem fe- rova feio #######
no; pois o poder vitae, tº necis, q fe deu aos Pais fobre os filhos, he huma das

leis,comque Roma foi intituida: lei fidalli a mais de 3co, antes trouxe º Re

publica do governo da Grécia,e a mãdou lançar entre as leis das doze T%boas,

-|-

)
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No Reino, em que tiver efte defcuido

A attenta prevençaõ do Magiftrado,

Naõ deixarà de haver facinorofos":

E roto, com impulfos criminofos,

O laço das Familias, naõ fe efpere

Que alcance neta tràgica oufadia

Seu interior focego a Monarquia.

Effè incendio infeliz, que abraza a terra;

A ignea furia, que fe chama guerra,

Onde com fero etimulo fe inflãma

O falfo refplandor da eterna fama; ,

Naõ fe ignora tambem neta Provincia:

Os nofos Confinantes nos impellem

A aceitar ete intrèpido difcurfo:

Mas eta indignaçaõ,ete recurfo

Naõ he gloria entre nòs, he fo remedio: .

A expugnaçaõ, o choque, o horror, o afedio,

Outra inftancia naõ tem, que quando intenta

Entre os infultos de huma acçaõ violenta

Opprimir-nos, com bàrbara injutiça,

O arrojo da foberba, ou da cubiça

No meio dos furores de Mavorte,

Quando a cólera, o efcândalo, a vingança ,
" " . . . … • • • Ma

º ERe conceito he do Marqués de Santo Aubin no fu Tratado daOpiniaõ,
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Mais ignea intigaçaõ no peito alcança,

Damos a páz, º fe acafo fenos pede;

Julgando que a maior felicidade -

Confifte na mortal tranquillidade. º

Fixamos noflas lanças S fobre os montes,

Em fignal das victorias confeguidas: * … }

Pelas hafteas as heras lifonjeiras

Vaõ trepando; e no ardor dos Orizontes - -

Nos fervem, pelo vento facudidas, ,• V • • • - |-

De frondofas, pacificas bandeiras, - . .

Onde tremòla a lúz, e o alento manfo, - º

Que refpira a doçura do defcanfo. . .

* , G 4 . . En

* Dizem os policicos, e ainda mais os militares, que a guerra fe intenta

para alcançar a paz : trite remedio do confeguir a tranquilidade ? Se a pâz

há de fer o fim da guerra, naõ he melhor que haja paz, fem febufcar hum

meio taõ horrivel, e violento ? Pouca gente haverá que queira pâz que a naõ

configa; e os que querem a guerra, nunca lhes faltaõ pretextos para motra

rem que ella he precifa, fendo quafi fempre bem efcufada.

Ainda naõ vi guerra ofenfiva, que fe podefe reputar por juíta, e pode fer
que a defenfiva nem fempre o feja. *•

/ Nulla falus bello: pacem te pofcimus omnes,

• • • • • • ------- Pax optima rerum, • * #

Quas homini novife datum eft: pax.una triumphis . . . A

Jnnumeris potior; pax cutodire falutem, *

Et cives aequare potens. - - - - • ,

- Dizia o Imperador Joviano : Odi omne contentionum genus , concordiam

autem uniçê ampleétor, & amo.
• • Socr. lib. 3- cap. 2 I.

pº

:
# -

* *

• • • • • • • • • • •• — digalo armada

De pâz fu dietra, diganlo trepando
Las ramas de Minerva por fu efpada. •

Gong, Paneg, aº Duq” de Lerma, %.3.
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Entra outra vez entaõ a Agricultura, º

Com a ruda fadiga; e fe converte

A aguda efpada na dentada foice;

O concavo morriaõ no grofo arado:

Fecunda o monte, fertiliza o prado

A loira fementeira, que fe abona º

No cofre de Amalthea, e de Pomona.
** -

*

Se na concifa imagem, que debuxo, º

Defta nofla Provincia, tendes feito

Alguma etimaçaõ; e fe o conceito.

De hum fentimento plàcido feizenta

Defe bàrbaro horror, que reprezenta , o

O home de gigantes: fe naõ tendes

# que de hum genio fero, e tofco

He todo o nofo efpirito compoto:

Se prefumis que em nòs naõ fe acha engano,

Ou fereza, ou traiçaõ: Que o trato humano

Com nofco naõ fe infama: Que entendemos

A razaõ; e o furor defconhecemos: …

Efpero que no ardor de huma hopedagem,
Em

, . . ….4 Pax me certa ducis placidos confiavit in ufus.

Agricola nunc fum: militis ante fui. . •

_>" : - Mart. lib. 14. epigram. 34

Et curvae rigidum falces confiantur in enfem.
• ! . . …" Virg.lib. 1. Georg,

Sarcula ceffabant, verfique in pila ligones,

. . Factaque de ratri pondere cafis erat. •

- - ….. Ovid. lib. 1. Fo/ler.
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Em que temos motrado tantos votos,

Taõ doces, taõ benèvolos abrigos,

Nos tenhais por Irmaons, e por amigos.

Aqui chegava o Rei, quando recebe

Noronha hum Nuncio do fublime Affonfo, -

Com o avifo de eftarem preparadas

As nàos; e jà em termos de partida:

Em quanto fe difooem a defpedida

Pede ao Rei, Corvinel, lhe permittife

Ficar alli mais tempo, porque vifle,

E notaffe as Provincias dete Imperio:

Efta occulta intrucçaõ lhe tinha dado

O infigne Capitaõ: Alegremente

Lho concede Hunnathilpha; unico alivio

Do defgoto, que a auzencia lhe caufava

Dos outros Lufitanos: Naõ fe achava

Com valor a faudade de Amalintha

Para encobrir a magoa: O amor lhe pinta

Naõ fei que imagens triftes na memoria,
Que a pena lhe fizeraõ taõ notoria, •

Que inda q em outro afpecto fe fingiraõ,

Os incendios no pranto as defcobriraõ.

Fica em fim Corvinèl, Noronha parte: .

De Venus zomba a cólera de Marte:
º

*--
<;
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…". O Cabo da boa Eperança etá a trinta, e cinco gráos de latitude

{\- • • \ • *-* *

Chega às nàos, que jà promptas naõ efperaõ

Senaõ pelos auzentes Lufitanos:

As ancoras fe levaõ, bate os pannos

Hum Favonio benigno; e em breves horas,

Movida a Efquadra de hum pulfante alento,

Naõ vio mais, do q golfo, e º Firmamento.

Pouco alem da ametade de mil legoas

Dita a terra, º que deixa a Lufa Frota

Do Cabo tormentorio; e em poucos dias |

Chega a vencer o impulfo da corrente,

Que entre Madagafcar, e o continente

Por huma, e outra parte fe arrebata:

Da qui paflou a Onor, q inda retrata

No etrago de feus altos edificios

A vingança, que tinha a noíla furia

Tomado da rebelde, e incauta injuria, |-

ue às noflas armas fez: o ferro, e o fogo,

Movidos de huma bèllica eficacia,

Mudaraõ na obediencia a contumacia.

Surta a armada na barra, o grande Afonfo

• Man

* Quocunque adípicias, nihil etnifi pontus, & ether. •

• Ovid.lib. 1. Tri/?. eleg. 2.

E já depois que tudo fe efcondeo,

Naõ vimos mais em fim; que mar, e Ceo.

Lufiad, cant. 5. e/?. 3.

Auftral.



- Canto III. Io?

NManda chamar à Povoaçaõ, " Timoja;

Effe que em Anchediva envete o Gama;

ue com ilhuftre intento, e ardor contrario,

Já fe tinha, de mifero cofario,

Mudado em Capitaõ mais generofo,

Fazendo-fe attendido, e poderofo

Na terra, e mar; e amando as nofas armas

Depois que exprimentou naquella empreza

A noffa valerofa fortaleza. >

Encobrindo-lhe a ideia, que trazia

Entre o esforço da egregia fantefia,

Pertende o General levallo ao ponto,

Que há tanto tempo o efpirito lhe move:

Era Timoja pràtico nos mares - -

Da India, e em toda a cota: intelligente,

Prompto, advertido, defpejado, ardente;

E Afonfo, da intrucçaõ, e das noticias,

Que ele podia darlhe, anciofo efpera

Felicitar no ardor da força brava

A iluftre pertenfaõ, que meditava

* E fendo tanto avante, como o rio de Onor, mandou Garcia de Soufa;

Capitaõ da náo Santa Clara, que em o feu batel entrafe dentro do Rio de

Onor, e fofe á povoaçaõ a lhe chamar Timoja, o gentio Cofairo, de que

atráz fizemos mençaõ,

fºi º Barr. Dead 2. hi.…….6.
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Entra na Capitana, e agafalhado " " . |-

Foi de Affonfo com honra, e com agrado: .

Diz-lhe que ele eftará bem intruido

Do que em Ormüs lhe tinha acontecido,

E que fempre trouxera no feu peito
O verfe cabalmente fatisfeito •

De quanto Coge Atâr entaõ zombara

Da fama Portugueza, e da preclara, ……

E fempre altiva acçaõ das noflas Quinas:

Que tinha convocado aquella Frota

Para vingar a injuria, e que defeja

Que Timoja a acompanhe, e felicite… e

Com confelho, e valor, quanto exercite ; ºs

O braço,Lufitano; e que na hiftoria " "

Tenha tambem lugar efta memoria. , º

- , ."

Ouvio attentamente ete gentio , , , , .

Taó illutre propofta; e em honra acefo,

Pelo nobre convite, altivo, e forte : ' ' > .

Refponde ao grande Affonfo deta forte: , !
-

… … " ".

Julgo-me indigno, O' Capitaõ famofo,

Def
** O qual Timoja, como era homem abatado, e diligente, e que defe

java meterfe em nofa, graça, veio logo com muitos bateis carregados de man

timentos, e refrefco da terra, e depois que Affonfo de Albuquerque o rece

beu com agafalho, como homem de que fazia muita conta para os ardis da

guerra daquellas partes» difelhe o caminho que fazia.
\,

Ibid.
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Dete grande favor, com que pertende

Honrarme a vofa fama: ele me acende

Nºhum defejo de gloria taõ altiva, .

ue o afombro mais furiofo, e mais nocivo»

Que pode fulminar a dura guerra, º "

Do meu pequeno impulfo naõ deterra |

O defejo de em tudo obedecervos:

Vibre Mavorte os impetos protervos, , •

Que prompto me achareis a qualquer hora > -

Seguindo a vofa efpada vencedora. , , |

A vingança, que tendes meditado •

Contra a traidora Ormús, fe faz mui digna */

Do vofo grande Efpirito: e difponho " " …"
*

Offrecervos à ancia dete intento ,

Quanto cabe no ardor do meu alento. . . .
• … * . - • {

f r , "… , . . ! ...? . , , , ; , ; ; ; ; ( - -

Porem eu proporei mais alto empenho i j a
Ao voto excelfo etimulo: "O Sabaio, •

• • Que

* Ao que Timoja refpondeo que fe efpantava delle deixar huns inimigos à

porta de cafa, e hir taõ longe fazer morada novaina de outros, que naõ ti--

nha muito certa; que dizia ito, porque tinha em Goa muitos Turcos, Ru

mes, e outras gentes de varias naçoens: Porque o Sabaio, Senhor de Goa,

que era o maior Principe entre os Mouros do Reino de Decan, havendo por

grande injuria ter ele tanto nome na India, e tantos portos de mar, cujas

rendas lhe importavaõ muito, naõ ter refiftido com fua potencia aos Portu-,

guezes: as quaes coufas os gentíos do Reino de Narfinga, como ue ele tinha,

guerra continua, lhe lançavaõ em roto: Por a qual caufa ajuntara toda efia?

gente» que dizia, para antes de pouco tempo fabirem com huma grofa">
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ue foi Senhor de Goa; e o mais potente

o Reino de Decan; fempre impaciente

Se vio netas Conquitas: % gentios,

ue vivem nefles vatos Senhorios

Do Imperio de Narzinga, onde difunha

Huma continua guerra, lhe accufaraó

A paciencia fervíl de tantas vezes

Ver triumphantes na India os Portuguezes:

Levado dete etimulo, refolve

ue de baixo das luas Mauritanas

Haõ de ficar as Quinas Lufitanas.

Na quelle largo porto, convocado

Tinha hum grande armamento, detinado

A lançarvos do Oriente: immenfas vèllas

Alli fe tinhaõ junto para tanta

Arrojada jactancia: Antes q rompa

Do formidavel ventre o parto enorme,

A

da em detruiçaõ do nome Portuguez: de que em eftaleiro etavaõ muitas ná

os, e galeoens acabados, e outros em que fe trabalhava. Porem como Deos

favorecia as coufas d’elRei de Portugal, e os feus Capitaens; tinha desfeito

em álguma maneira todo ete apparato; e que lhe parecia que tudo fe ordena

va na boa fortuna delle Affonfo de Albuquerque, para desfazer, e detruir a

fogo, e a ferro aquela praga, que alli era junta: porque o Sabaio era morto.»

e feu filho o Hidalcaõ andava occupado nas terras firmes afofegando o Reino,

e defendendo de feus vifinhos o que lhe queriaõ tomar em algumas fronteiras

delle, para que mandara hir parte da gente, que alli era junta, e que a obra

das náos hia mais de vagar: que a elle lhe parecia o poder daquella armada

fer melhor empregado nete feito de Goa, pois tinha taõ boa conjunçaõ, que,

hir a Ormuz. •
' ': <-

Ibid.
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Amim me parecia mais conforme,

Que deixando de Ormúz a oufada ideia,

Efta Efguadra furgiffe em outra areia,

Onde deixar podèfemos desfeitos

Os fementidos, bàrbaros conceitos

Defta indòmita gente: Eu imagino

Que he feliz a occafiaõ: Hà poucos dias

Que morreu o Sabaio: Hoje a Cidade

Quafi età fem Senhor, pois nas fronteiras

Do Reino, entre difputas bem guerreiras,

O Hidalcaó, que no fceptro lhe fuccede,

Se acha agora empenhado; e de taõ longe

Naõ pode dar efpirito, que valha

Na defenfa, ou do golfo, ou da muralha.

Pela vata extenfaõ dete hemispherio • • •

Tereis contituido o Lufo Império ),Se Goa dominais: Alta cabeça •

Pode fer do domínio, que dilata

O valor Lufitano; e eta victoria

Inda fará mais clara a vofa gloria.

Para feguirvos, para acompanharvos

Aqui me tendes hoje: "Se a excitarvos

Me

* E por naõ parecer a fia Senhoria , que lhe falava, como homem, que

ºitava fora do jogo, e que naõ havia de meter cabedal naquele perigo, ele
• |- naõ
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Me empenho neta empreza, naõ fou homem,

Que os confelhos influa, e me retire

Do perigo, no voto, que proponho:

Sabido tendes que naõ fou bifonho

Nos impulfos de Marte, nem da quelles,

ue votaõ com valor mais arrojado

No que há de fer por outro executado.

Dife; e Afonfo o efcutava º fufpendido,

Por fer efte o projecto concebido

Na fua propria mente: Excelfo arrojo

Lhe parece que move o penfamento

De Timoja: Approvou o mefimo intento

Dos Capitaens o bèllico difcurfo:

Pafla logo efte undivago concurfo

A?

naõ podia dar melhor tefiemunho de quaõ lealmente niño falava , fenaõ com

meter fua pefloa no feito, a qual ele oferecia com quanta gente, e navios tinha.
• • Ibid.

* Affonfo de Albuquerque quando ouvio etas coufas a Timoja, às qua

es elle eteve muito attento,naõ lhe pareceo que vinhaõ da boca d’hum gentio,

mas de hum nuncio do Efpirito Santo, poloque trazia guardado em feu peito,

poto que elle fe fez, mui novo nete negocio. E depois que louvou muito a

Timoja de prudente, e cavalleiro, quiz que todas etas coufas, que lhe dif

fera as tornaffe a refumir ante os Capitaens, e Fidalgos principaes daquel

la armada: na qual pratica elle Affonfo de Albuquerque motrou bem quan

to lhe aprouve o que Timoja diffe, porque deu outras muitas razoens em fa

vor dete feu voto , por fer coufa fobre que elle trazia avifo dias havia. Por

razaõ do qual por Pedro Affonfo de Aguiar efcreveo a ElRei D. Manoel

quanto lhe importava fer Senhor de Goa, porque com ella podia fegurar o

etado da India.
*

Ibid, . • • |-

V
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Aº Ilha de Anchediva" a prepararfe |

De tudo o que podia imaginarfe -

Ser neta acçaõ precifo; e ao mefmo tempo

Se deu tambem lugar a que Timoja º

Ajuntafe petrechos, e navios

Para feguir a armada: de outras partes. |-

Se movem os guerreiros etandartes

Dos amigos do eftado, por feunirem

Aº gloria de affitirnos na oufadia,

Que emprendido tivèfemos: Trez mezes.

Gaftaraõ no preparo os Portuguezes; '

Eetando tudo prompto, a Lufa proa ] , " "Rafga fetiva o mar, e chega a Goa. •

Neta terra, a que os Indios daõ o nome

| De Canarà, [13] parte onde hum terreno" º : ;

# Se forma entre dois braços , com à O golfo… …

- O cerca pelos lados, que no idioma …
… Detas Provincias o appellido toma • ,

# De Tiçuari, e nelas fignifica … º

… Trinta Aldeias, fe extende, ou amplifica

# A brilhante Cidade, dando aos olhos * * *

#Hum refpeitado afpecto nos indicios]
th; t" • * • • ,# Do trato, e da riqueza: os edificios • • • • •

| } - - • *" - - - ; "

# . … H - Mof.

|-* No qual tempo Afonfo de Albuquerque o foi efperar á Ilha de Anche"

> • "… } Ibid.

}
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Pefde a fua eminencia a os dois efteiros, e

Moftravaõ na valente arquitectura,

Entre a me{ma foberba, a formofura.
* * * *

-

- - º , , ' '

Ditorre o largº muro pela fonte:

Sobranceiro à Cidade fica o monte, •

Que em todo o Malabar Gate fe chama:

Que fe ajuntaõ, depois de feita a Ilha, º

Defcem diverfos Rios, que formando

Varios pafos na praia, e confervando

Hum de Benetari o nome antigo,

Outro de Gondali; ete, o perigo,

Tem de fer.habitado dos mais feros,

E vorazes lagartos, q os abortos

* * * *

Da efpecie, amphibia nunca tanto inftaraó , º

Em quantos verdes montros disformaraõ;

Nem mais atrocidade infpira o Nilo

No indòmito, aleivofo Crocodilo. "

'. e i. } , ,

Da Ilha o comprimento, quem começa

Pela parte Orientaf da quelle pafo,

Benetari chamado, ao mar tres legoas

Bem fe podem contar; e huma fomente

He q faz a largura: A terra he quente,

Sem charcos, e faudavel: frutas, agoas,

-Ar puro, e tudo o mais, que forma a ideia

No

|
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)

* * D. corruptos liquores; calcinados … … .

#$?2S

No preciofo thefoiro de Amaltheia. …

Gate e finge hum rúfico gigante, º

Que choca com a ira das efcumas: , ,

Por toda a parte fóbe alcantilado,

De forte que parece hum grande, e irado,

Que caie fobre o mar; e do feu cume,

Bàrbaro, e folitario, fe defcobre , . .

Toda a extenfaõ do efcândalo falobre, :::, : !

E até onde chegar fe atreve a vita: , : , !

Fera, ou ave nocturna he que regita º . "

Dos feus rudos, incógnitos rochedos. …, .….….

A torpe habitaçaõ: Entre os fegredos … , , , ,

Defta trifte, medonha foledade , , , … º

Vive, ou morre em perpetua efcuridade, 1.

Negado fempre à luz do claro dia, , , , , ,

No mais confufo horror de huma caverna, ,

O màgico Alfarami: Huma lanterna, , , … ,

Phofphoro macilento dete abyfmo, , , , , ,

He que dava em hum roxo parocifmo , = …

A enorme claridade ao centro efcuro:, , , …o

Pendiaõ do efcabrofo, obfceno muro,

Em que a camera horrenda fe formava, . . .

Globos, quadrantes, caractères, philtros, …*** • - • - . . . }

Oladas, teraphins, e vafos cheios , , , , , ,

* *

} < … • • • E1 2 - Nos

i
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Nos incendios petiferos dos fados: ,

Outros, de fangue podre, outros de cinzas,

Onde no horror, que o fortilegio attefta, -

O olfato fe amotina, o ar fe apeta.
, {}, ... . - }

* * #

Daqui parece ao magico, que os Orbes

Recebem novas leis; q o ethereo lume

Pende do feu arbitrio; que o cotume

Do homem, fera, ou ave, età fogeito

A toda a direçaõ do feu conceito:

Que o Fogo, a Agua, a Terra, e o Ar naõ forma |

Movimento, ou defcanço, que naõ tenha … …

(Ou quando fe enfurece, ou fe defgenha "º º

Com a furia dos impetos ferozes) -

A fua indignaçaõ nas fuas vozes. "

No ceruleo crytal de hum trifte efpelho,

Que lhe ferve de mappa, onde debuxaõ !

Os fuccefos da forte a lei precifa, * - - -

Cheio de efpanto, e horror no mar divifa

A noffa illutre Efquadra, e alcança o intento,

Com que as ondas domina, e encrepa o vento.
e (, ; ; * # : ; " e , . . . . . !

Como confente (diz) o Áverno injuto,

Entre as violencias de hum furor aduto,

Nos miferos Chriftaóns tanta oufadia, º

Que afpirem, éom a quilha triumphadora,
*{} º - …. • A
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r,

A inquietar no feu berço a mefima aurora? - i {

Como a raiva do Abyfmo lhes concedê º , , ia "

Que eta Efguadra Catholica fe hofpede a "

Em parte taõ remota, e tenha afylo, , , …",

Achando o vento brando, o mar tranquillo, … "?

Em Provincia, onde intenta a luz de Roma = }

Profanar os altares de Mafoma? " !

* , , , , , ? ?
- - - - - - * * * * * * * * * * . * . . , , , , >"

*

Já naõ podem do Tàrtaro as crueldades

Mover os furacoens, e as tempetades? … " ..

Já naõ podem lançarfe contra as vèllas

Todo o impulfo das fúbitas procellas? , , , , )

Já naõ podem dó golfo, os Senhorios …". O

Caftigar a jactancia dos navios? - … ?

Já naõ podem nos liquidos contagios "… " ";

Fulminarlhe a miferia dos naufragios? , {}

Já naõ podem (gritando entre os furores

De huma ira mortal (lhe diz) do Inferno .…

O montro mais atrôz, que nete intante -

Ao magico apparece) Já naõ podem, " " " ";

Por mais que as ancias impacientes rodem : )

Sobre eta invicta gente: Alto decreto -

A fantifica nefte grande objeto: " "

Que val tanto furor do meu domínio,

#
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Se hoje o Ceo favorece o feu definio? , |

Val, e pode valer (inta Alfarami) 4

E tu naõ es aquelle, que emprendete (

Collocar fobre a maquina celete S

O teu foberbo lº? * Naõ abrifte º | ||

Os pòrticos de Edêm, e introduzite, |\

Em aftuto dragaõ diffimulado, |)

O primeiro veneno do peccado? A
…

|-

" …

{
Naõ fe oppôz teu arrojo furibundo •

Sempre indignado à Redempçaõ do Mundo, m

Combatendo com bàrbara violencia \m

O contante valor da penitencia? : - |}.

E inda opprimida com a excelfa planta

#e huma AUGUSTA MötheR,mãe levanta º
O teu colo arriçado mais furiofo; |- |

E entre a opprefaõ do pezo luminofo, }

Que todo o teu esforço [ debilita, , |
Mais fero naõ fe acende, e naõ fe irrita?

Pois como defconfias que os rancores,

Que alimentas nos tràgicos horrores |

*_* De |

* Super atra Dei exaltabo folium meum: fedebo in monte tefiamentº }

* I/ai. Cp. 14. V. 13
{ • # |- - • •

º Ipfa conteret caput tuum, & tu infidiaberis calcaneo ejus.

* * - - Gene/ Cp. 3. V. 15.
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De hum terrivel incendio, naõ te fejaõ |

Baftantes no teu braço, fempre adverfo,

A revolver o corpo do Univerfo,

Quanto mais efas liquidas campanhas? |-

Se acafo te intimidas, fe he q etranhas . . .

O incitarte hum mortal que as fombras feias

Sepultem no mais fundo das areias …

Defles verdes crytaes, etes errantes,

Atrevidos, foberbos navegantes; /

$# por mares incultos de taõ longe º

fovas ondas, e clymas defcobrindo, º

Em quatro taboas profanar do Indo - -

Vem os altos fegredos; da-me ajuda,

Da-me aquella violencia carrancuda, -

Que habita nos vefubios do teu peito,

Verás todo efe efcândalo desfeito; * *

E verás, fe he q Goa o orgulho exhorta …--

Ao feu atrevimento, como abforta ·

Fica tanta ambiçaõ na ardua empreza,

De expugnar taõ illutre Fortaleza: , , , ,

Todas as minhas forças te cometo a pºr
---- # -

" . #4, # 1"}" ;

(Diz Luzbel a Alfarami) as melmas Furias,

Que aflopraõ do Cocyto a horrível chama ,

Ao teu poder entrego: Opprime, inflamma, a 1

* Devòra, defpedaça, aflombra, infpira, , , … O

"Dºpenha, defordena, abraza, e gira , |-
#t < *\,* * *

*

{}, { - H 4 Por

à.
#* * *

#

|-

*

*
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Por todos efes mares, que prezente º

Tens toda a indignaçaõ do esforço ardente: …

Oºfe podefes tanto ! Afim gritando

Se lança, com horrendos parocifmos,

No mais profundo centro dos Abyfmos.
, , :

. * *

: ; , ; ; ;

A CoM QUISTA
• • ", "> * * • • - , , > e

• | , . ) . " .*** - - •

# • • * - - * * *

• # • |-

* * * * •

Poema Epico.
ZY A Arr rrr… . . i

CANTO IV.

\ M quanto eta terrivel conferencia . |

De Gate amodrentava inda os rochedos,

Hia lançando o ferro a nofla armada

Já no golfo de Goa, e apenas tinha

Defarmado, as entenas, quando vinha … "

Pela mefina derrota a todo o panno → ' ';

CorvinêI, e os mais focios, que ficaraõ

No Reino de Hunnathilpha: celebraraó, º ,

Com clamores, e júbilosºguerreiros, º ………

A entrada do navio, os companheiros: * "…
*"

\ - 1

., " "
# -->

#"

+



*=-=- —==
----

..." Canto IV. " … I2. E t

E foi maior o afombro, quando advertem "i"

Que em cima do convêz, hum dos gigantes. A

Motrava, com acenos, a alegria º o of : " |

De fe ver outra vêz na companhia , , , ,

De toda a nota Efauadra: Era hum dos Gemeos,

Naõ fe fabe porem qual delles era, lol a 1 e }

Pelos ter dos influxos o treslado , o

Taõ indiftintamente equivocado. … I , f
• • •

• • • * *# : ; ; #""? * * . * . -

* . , ; ; ; ; ; 1" ; ; "> -!
*<i - ''; • - 2; ……….

Aº prezença de Afonfo paffa logo and "… i , ;

Corvinêl com o hòfpede membrudo: č |

Que portentos faõ eftes (entre os braços . "

Lhe diz o General) como quizeteis ob a la fºi

Deixar a vofarpatria, e cometéteis e fºi sil ºf

Hum taõ largo caminho? Porventura… "… e |

Será fó para darnos a doçura… . . . . .

De tornarvosas ver? Naõ defconheço I, i); #"

(Refponde alegre óóGemeo): q vos dava!………aí

Baftante admiraçaõ na minha vinda:) … ou "

Vou dizer a caufa dete arrojo: , , , … … …….
• : "fºgº ºb º prºrrº. E ai, º

Defde o intante quer ouvi a heroicidade dº "O

Do voffo excelfo impulfozia fuavidadeira ::."

De todos os cofumes Portugúezes: ora.… ; a

A vofa fanta LEI, que muitas vezes 2: …..… f

O coraçaõ meioccupa, inda naõ tendo… #-

* •

* * —
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Mais que della huma ideia, bem confufa:

A proteçaõ do Ceo, que etá difufa

Em todo o voflo esforço: a maravilha,

Com que domina o mar a voffa quilha:

Q afombro, que fe inclue nos alentos, . .

Comque domais a colera dos ventos: . . .

E o efpanto finalmente, com que a forte :

Vos tem vito vencer o fado, e a morte:

Nunca pude apartar minha efperança

De fazer huma egregia femelhança … … "

De taõ raras acçoens : Naõ poderia

Sahir, com efte empenho, entre efles rudos

Eftylos de huma terra taõ remota e a 2.

Aº luz dete esplendor; e tinha pejo, º i

De ingrator parecer o meu defejo … . .

Aºs doçuras da patria: eta impaciencia

Pertendi declaralla, quando a auzencia, ….… … :

Intentateis fazer da nofa, cofla; … … .. .

Mas como Corvinêlinda ficava, e

Com novos penfamentos moderava,

A ancia irrevocavel de feguirvos:

Chegou em fim o dia decretado, "… o # !

Para partir, depois de haver notado… " . .

Com patente do Rei; dô nofo Imperio . !

Todas as raridades: Vem a hora .….::: ..… ..

De fever, entre o amor da patria dode, aº , C

:
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E a minha propenfaõ, efa difputa, º ,

Em que hum, e outro penfamento luta, º "?

Sem faber quem levava inda a victoria:

Venceu em fim a força da memoria, * * *

Que as voflas qualidades me defperta: … " … #

Com nenhuma eleiçaõ o impulfo acerta …

Vendo que já fe tinha defpedido …

Corvinêl de Hunnathilpha: fem fentido

Chego aos pês de meu Pai, banhado em pranto,

E lhe digo: Senhor, fe pode tanto ….… …

Hum afecto paterno; e efte fe atreve

A vencerfe a fi me{mo; aqui me humilho,

Porque deis nova vida a hum voto filho, o

A pezar defla amante repugnancia " …" ?

De o apartares de vós: Taõ grande he a ancia

De ver que os Portuguezes já fe auzentaõ,

Que todos os difcurfos me atormentaõ .

Por naõ poder feguillos: Naõ fe ofrece, º

Caufa digna a negarme o q proponho:

Vós tendes fucceflor ao voflo Imperio

Em meu Irmaõ Artàle; e a occulta forte …

Me impelle ao mefmo tempo, ou me detina |

A mais raros portentos: predomina

Naõ fei que excelfo influxo nas imagens "

Da minha fantefia, que quizera a ºi

Ver todo o replandor da illutre efphera, * *

- - On
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Onde me leva, me arrebata, ou chamà

O gloriofo clarim da eterna fama. …"

: … . . . . .

Se vivo me quereis, naõ fe me negue

Hum taõ etranho intento; efe naõ podem

Do vofo grande amor romperfe os laços; , )

De que vos firvo morto em vofos braços? .

Ou daime leta licença, ou fe pertende

Tirarme o vofo afecto eta: ventura, o oº ,

Bem podes preparame a fepultura. o º * …

… - - ,

Eu chorava, e dizia juntamente: : , '

E o Rei por largo efpaço inda hum fufpiro …"

Articular naõ poder: no retiro… --L ….…; .

Mais intimo do peito fe recolhem , !

As timidas palavras; e gemendo

Inda mais, que falando, afim me expunha .

Toda a immenfa afliçaõ daquele afogo, º ".

Que lhe caufava a inflancia do meu rogo. 2

Se ponho de huma parte a vola auzencia

Pareceme impofivel permittilla; e º º

Se da outra o perigo, que me ocorre, …

Vejo que naõ me atrevo a repugnalla; …"

Aqui palpita a alma, e treme a falla; .

E naõ tenho outra coiza que dizervos … : -

---- Ma
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;

Mais, que vades cumprir vofo detino:

Hide furcar o campo crytalino -

Entre a gloria de tantos Lufitanos:

Aprendei defes homens, mais q humanos,

As illutres acçoens, que a Heroicidade

Depofita na lúz da eternidade.

Outro podera fer o meu defejo: -

Eu celebro; eu applaudo, eu louvo, e envejo
A voffa infpiraçaõ: E manda logo •

Preparar quem me firva na jornada:

Naõ fenhor (digo entaõ ) naõ neceflito

Mais, que detes illutres Portuguezes,

Para me acompanharem: tantas vezes

Vofo filho ferei quantas nas armas,

Sem cortejo; fem pompa, fem ornato,

De hum real defcendente jutifíque

O meu altivo impulfo: naõ publique

Outro mérito a fama que o do braço:

Na victoria igualmente, e no fracaço

Quero fó de foldado ter o nome,

Sem nunca fe partir o vencimento

Entre o meu efplendor, e o meu alento.

Que conte ao Capitaõ da gente egregia

Que me dais a licença de levarme
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Só pertendo de vós: O Rei notando

O meu illuftre alento, entaõ ordena

Que fe pafle o decreto: acompanhado

Pela etrada fomente de hum criado,

Nas azas do defejo à cota chego:

Subo ao navio, e a Corvinêl entrego

A licença real, que reconhece

Por fer do mefimo punho, que a q tinha
Levado, quando o Reino examinara: . •

Naõ pollo encarecer quanto me ampara,

Me fefteja, e me alegra a Lufa gente: …

A ancora fe leva em continente: , , ,

E opprimindo as efpadoas de Neptuno,

Ora com vento frefco, ora importuno, .

Cheguei em fim à meta defejada

De fe feguir, e faudar a vofla armada.

Hia a motrarfe agradecido Affonfo

Outra vêz com os braços a Quinele,

E a congratularfe com o empenho

Do feu heroico intento, quando o ruido

Da nofla artelharia foi ouvido

Em hum defes eteiros, com que entrava

O golfo pela terra: ao mefmo inftante

Manda acudir o HEROE os q mais promptos

Se achavaõ nos bateis, em quanto apreta o.
• • : " " " "Ou
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Outro maior focorro: Tinha dito

Timoja, º que fem pena, nem conflito

Podia toda a armada entrar à tôa, •

E furgir fobre o ferro junto a Goa; - ,

Mas por mais fegurar eta noticia

Quiz o HEROE que os efteiros fe fondafiem

Pelo invicto Noronha; o que fabendo

Alguns dos Capitaens de outros navios,

E inftados dos esforços, e dos brios

Da guerreira Naçaõ, a empreza feguem;

Aº qual com nobre ardor tambem fe arroja

A intrèpida afiftencia de Timoja,

A acçaõ foi defputada, e deu motivo

Aos ecos, que alcançou a furta armada;

Que a fama, ou mais alegre, ou mais ligeira,

Publicou entre as nàos deta maneira.

!

Fogaça TI em hum paráo mais leve, adianta

** * * * * * * , ; - Com

* Surto Affonfo de Albuquerque fobre a barra defa Cidade de Goa (co

mo difemos) poftoque Timoja lhe tinha dito, que com toda a freta fe podia

hir pelo rio acima até a Cidade, e que elle o meteria dentro; por fe mais fe

gurar, mandou D. Antonio de Noronha feu fobrinho, Capitaõ da náo Circ,

que com o metre della, e alguns pilotos da armada, fofe em o feu batel fon

dar o rio, e com elle Tineja, e alguns dos feus navios de rerro, para o enca

minhar : vendo alguns Capitaens das outras náos que D. Anterio hia f, zer

eíta obra, feguiraõ a fua efieira nos bateis das náos da fua Capitania, comoquem defejava dar fé do que lá hia dentro, •

* ', , , • Barr. Decad. 2. lib. 5, cef. 3.

I, E hindo todos ao longo da Ilha afafiados da terra firme frenteira, Jor

ge Fogaça, Capitaõ de huma caravella, como levava hum paráo da terrº, lº
*** #4 - • P• Vc >
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3

Com vèlla, e remo a entrada; e de repente º

Deu com hum bargantim, que pertendia

Efpiar a nofla Efquadra: Já fugia )Ao tempo, que fobre elle fe arrancava •

Com a força da voga; e fe amparava

De Pangi na muralha; Fortaleza,

Que fervia de amparo, e de defeza

Aº entrada do rio : Vendo os outros

Capitaens que Fogaça jà fe tinha

Poto taõ longe; com igual alento,

Fazem todos o me{mo movimento,

E quafi todos foraõ de improvifo º

Dar com a fronte " do foberbo Forte:

Depois dalli os ter levado a forte, . . .

{". " + - … Igno
ve, tomou a dianteira, e em querendo defcobrir huma ponta, que fazia a

terra, deu de fübito com hum bargantim de Mouros, que vinhaõ ver o que

fazia a nota armada: Tanto que Jorge Fogaça vio o bargantim, a graõ pref

fa remou rijo com defejo de lhe chegar - mas elle vinha taõ bem remado, q

fe acolheu a huma força chamada Pangis, com hum baluarte, que os Mou

ros tinhaõ feito, em que etava afetada muita artelharia, para defenfaõ da
entrada do rio. " , , , • , : , , ; ; " |

** Dom Antonio quando vio que Jorge Fogaça arrancava rijo, poto

que com a ponta naõ vite o bargantim, fez outro tanto, com os mais bateis,

que o feguiaõ, tê hirem dar de roto com o baluarte. • -

Com a vita do qual, poíto que ficaraõ fufpenfos, por naõ motrar fra

queza aos que etavaõ dentro, movido do efpirito da victoria, que o chama

va; fem faber o perigo, que tinha dentro da Fortaleza, que eraõ quatro

centos Mouros, entre os quaes eraõ alguns de cavallo, poz o peito em terra.

E foi afim taõ de fübito, e defpachadamente feito, que naõ houve acordo

entre os Mouros de pôr fogo à artelharia ; mas como gente, que acode a ar

roido da maneira, que fe acha, defordenados vieraõ receber os nofos; onde

houve hum perfia de ferro. Pºr hum grande cipºçº, té que naõ rººt; O$

-- • •+ -- Qu

|

|
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Ignorando o perigo, a que fe expunhaõ,

Oufadamente o enveítem: Os Moiros eraõ ;

Mais de cem vezes quatro; e os q fotinhaõ
O orgulhofo prefidio: Jà caminhaõ •

Sobre lanças, e alfanges os valentes,

Oufados aggreflores: Sem acordo,

Se lhe oppoem toda a força Mauritana,

Pois nem tempo lhe deu a noíla furia º

De acudir aos canhoens; e teve a injuria … …

De vernos na garganta da muralha …

A difputar a acçaõ: detroça, e talha

Tudo quanto apparece, quanto encontra

A fulminante efpada; e naõ podendo .

Sofrer o nofo ferro os defenfores

Deixaraõ-nos o Forte; e efte preludio

Da nofla arrebatada heroicidade,

# Foraõ fazer patente na Cidade.

Timoja "vendo que Noronha tinha __

. I To

º Mouros fofrer o jogo das lançadas, e cutiladas dos nofos, parte dos quaes

º ja eraõ dentro na fºi." por entrarem pelas bombardeiras; em lugar

de fe recolherem nella, fugiaõ para o campo fem darem por as palavras

5 de feu Capitaõ, que era hum Turco de naçaõ, chamado Yàçuf Gurgij, ho

* mem valente de fua pefoa, fegundo alli mötrou té os nofos lhe aleijarem

lº huma maõ, que o fez recolher em hum cavallo acobertado, em que andava,

# e afi fe foi aprezentar a Goa, onde já achou outros taõ afinalados, que lhe

a levaraõ a dianteira; da hida dos qúaes a Fortaleza ficou defpejada.
. "" "…", …..; … * ... …; …" .. ' , * * * • • • • • •

. * Timoja quando vio que D. Antonio tomava por forte aquella Fortale

*a , e as ajudas, que tinha, fem a fua lhe fer neceffaria, paflou de outra *#
……… * * * * * * * * *

+

•

{

) {

| •

A …º
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Tomado à empreza de Pangi, procura

Outro novo edificio, que afegura

A defeza do rio da outra parte

Fronteira à terra firme: De hum baluarte ,

Com Moiros trinta, e alguma artelharia,

Hê que contava a fabrica: Subia |-

O gentio por ella, e os companheiros,

Seguindo os nofos inclytos guerreiros,

No arrojo, e na fortuna: Foi precifo

Nefte dia com huma, e outra gloria

Repartirmos com elles a victoria.

Os defpojos das duas Fortalezas

: Naõ deraõ mais, que alfanges, frechas, balas,

Canhoens, adargas, pòlvora, turbantes:

Defpejados os rios dete empenho,

Se intentou outra vez no errante lenho

Em lhe fondar a altura; e profeguindo

Na empreza foi a dar a quilha oufada -

Em huma formidavel 4 etacada, Que

da da terra firme, onde etava huma maneira de baluarte, com artelharia, e |

obra de trinta homens, que a guardavaõ: e como era cavalleiro de fua pefoa,

afim como pôz os olhos nella,afim lhe pôz as maons, de maneira que imitou a

D. Antogio na vidoria, que houve.
• • º Ibid.

4 E recolhendo cada hum por fua parte a artelharia, e míferia , que

acharaó, foraõ fazer a outra obra de fondar o rio, té huma etacada, que os

Mouros tinhaõ feita, que o atreveçava, hum pedaço acima detes baluartes.

Alem da qual etavaõ humas grandes barcas, a feu ufo, com muita artelha

ria, para dali varejarem qualquer nào, ou navio, que chegaffe à etacada: tu

do taõ defenfavel, que parecia couza de grande perigo a fúbida a cima,
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ue humas barcas defendem com a força

De fèrvidas bombardas, repartidas,

E afetadas com tanta providencia

Que nas expugnaçoens mais atrevidas

Naõ podia temer a refiftencia.
• - * #

Gloriofos, e intruidos para a Efauadra

Os Capitaens voltaraõ, que nos " braçosForaõ de Afonfo recebidos, tendo •

O premio da victoria nos louvores

Do infigne General: Entre os ardores

Militares, que etaõ no peito acefos

Do inflamado Noronha, fuprendido º

Ficava, quando o Principe Quinèle

Se offrece à vita; O Tio lhe relata

A quelle empenho illutre, que o arrebata

A feguir o caminho luminofo -

Do templo da memoria: mais anciofo

Poem nele os olhos o Noronha infigne,

E encontra no feu roto o me{mo agrado,
Que tinha já na Irman exprimentado; •

E fe pofivel fora, fe atrevera

A dizer, bem que o afombro o naõ confinta,

Que fe mudou Quinèle em Amalintha.
« ). " [ 2 | • Goa

** E notadas etas coufas, tornoufe D. Antonio às nàos, onde foi rece

bido com muito prazer da victoria daquele accidental cato, •

Jbid,
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Goa com efta acçaõ fe defalenta, -

E inda mais desfalece, S e fe amodrenta

Quando Yaçuf Gurgi, valente Alcaide

Da quela guarniçaõ , fe recolhia

Aº Cidade vencido, e aflignalado … …

Tambem do nofo ferro: Naõ fe ouvia

Nelle, e em todos os mais, q tinhaõ dado

As coftas a Pangi, e que poderaõ

Salvarfe na fugida, fe naõ vozes, , ,

Gritos, e exclamaçoens de quam ferozes …

Eraõ nofos impulfos: Quem fe atreve

A eftar contra huma gente, q em taõ breveInopinado ardor (Gurgi clamava) • • •

Com horrível paixaõ, com furia brava,

Vencer pode, entre a fübita fereza, …

De Pangi a invencivel Fortalèza! - -

"

(

: . . . . . , * * * *

- - e-* • - - -

De homens naõ fe compoem efte congrefo,
• • , - . . . . Saõ

§ Começou Affonfo de Albuquerque com muita diligencia dar ordem ao

neceffario para desfazer aquela etacada, e hir tomar o poufo defronte da

Cidade: Mas noffo Senhor, em cujo poder etaõ todavia as victorias, quiz

que naõ foffe ete trabalho adiante; porque na viétoria, que fe houve do

Capitaõ Yàçuf Gurgij, houveffemos, fem mais fangue, poffe daquella Ci

dade: Porque efcapando elle da entrada do baluarte com a maõ direita

aleijado, foife afim aprezentar aos principaes governadores della, reprefen

tando a oufadia, e furia dos nofos, e teftemunhando, com a fua aleijaó,

que em nenhum modo fe podia defender delles." Ibid. -

|
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-- --——– "…" ---------*** * ***

Saõ Tigres, faõ Leoens, º que deprezando :

O ferro, a chama, o horror, o efpanto, a morte»

Pelas immenfas iras de Mavorte • … :

Se defpenhaõ na fronte das vanguardas: ;

Nem o medonho afpecto das bombardas,

Nem das lanças os horridos combates

Poderàõ fufpenderlhe os precipicios, - - - -

Com que aos raios fe lançaõ; e fe fizeraõ )

Tanto em hum repentino movimento, +

Que efperais que eles façaõ 1 pondo a prôa 3

As armas, e os incêndios contra Gôa, {

Juntos, e prevenidos? Entregailhe . . . . …

As chaves " com as portas, que o livrallas

Me parece impofivel: Se expugnallas º

Hà eta gente, com enorme eftrago -

De tantos infelices moradores,

Confultai fe taõ funebres horrores , !

Pode talvêz a fogeiçaõ remillos: ]

{ Mais atrozes feraõ, que os Crocodilos ,

Etas etranhas feras, fe as naõ vence ,

A humildade, e a obediencia: Nem taõ rudos..., {

* * Tomando por razaõ principal, alem de outras, o que em taõ breve

tempo, e taõ poucos homens fizeraõ, fem temor, nem confelho, fomente

movidos, com a braveza, e furia de feras irracionaes fe metiaõ na boca das

bombardas, fem darem por fogo, nem ferro.… … … " .. … 1, ......….

"I Que fariaõ hindo apercebidos, e ajuntandofe tanto numero de gente,

como podia vir na quella frota ?

** Que feu voto era que elles com algum bom partido deviaõ entregar

a Cidade, e ito hia denunciar ao Hidalcaõ,
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Os pofo prefumir, que fe enfureçaõ

Na fubmitaõ do obfequio, nem q a furia

Do feu braço futente a horrenda injuria

De que nos feus intentos fementidos

Se infame o privilegio dos rendidos.

Afim Gurgi gritava, imaginando

Que na improvifa entrega da Cidade º

Ficava defculpado o efcalamento

Do Forte de Pangi; no mefmo intento

Confpiraõ todos efles, que fugiraõ

Aº nofa indignaçaõ; e introduziraõ

Hum medo taõ geral em todo o Povo,

Que entre o pavor da fantefia cega

Naõ fe achava outro meio mais; q a S entrega.

Deta refoluçaõ bem longe etàva

O invicto General; pois fö cuidava

No modo com que fofe combatida

A etacada, que o ingrefo difficulta;

E tendo os Capitaens neta confulta,

Ántes que nella algum difcurfo falle, •

§ Os principaes della..... affentaraó, ... deviaõ fazer*gº dela…
Capitaõ-mor com algum bom partido. •

Ibid.

+ …
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Aº Capitana chegaõ com Mir Alle" •

(Moiro nobre de Goa) os que governaõ

Na auzencia do Hidalcaõ aquelle Eftado:

Mir Alle, q era o mais authorizado,

Occupando o lugar, que fe devia

Aº fua commifaõ, afim dizia:

Infigne General, Affonfo invicto:

Inutil fe julgava efte conflicto,

Entre os vofos impulfos victoriofos,

E as noflas fubmifloens: Que revoltofos,
Colèricos etimulos poderaõ • :

Perfuadirvos que as nofas almas eraõ , !

A os voflos penfamentos taõ contrarias, |-

Que fó com as violencias temerarias

Do ferro atrôz podiaõ convencerfe?

O Hidalcaõ, nofo Rei, refpeita, e efcuta

Com afecto, e alegria a egregia luta

Que faz ao vento a fama com as linguas

Em que anima com vofco o fom canoro

Das voflas pertençoens: Ete decoro,

Com que ouvimos os ecos Lufitanos, - º• I. 4 Bem

* Mandaraõ ao outro dia certos homens honrados, hum dos quaes fecha

mava Mir Alle pedindo pâz a Affonfo de Albuquerque, dizendo que feque

iaô entregar a ele como a Capitaõ delRei de Portugal, por faberem o de

feiº, que o Hidalcaó, feu Senhor, tinha da amizade de taõ grande, e po

derofo Rei. E que quando elle Hidalcaõ dito tivefe defprazer (o que eles

naõ criaõ ) já pelos meritos deta obediencia, mereciaõ todo o bom trata
mento de fuas pefoas, e guarda de fuas fazendas, &c. Ibid. • •

- | J@e
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Bem podera fazervos mais humanos,

Com eta nofa Patria: Nòs queremos

Tudo o que vos quizerdes: Pertendemos

Do vofo illutre coraçaõ, que valha . . .

Mais inda o rendimento, que a batalha, #

Julgando que eftarà toda a decencia,

enos na expugnaçaõ, q na obediencia.

Se acafo o nofo Rei (eu naõ o efpero)

Nos receber, com animo fevero,

Pela entrega de Goa, jà levamos

O mèrito com vofco, de que eftamos

Antecipadamente ao vofo arbitrio: , ."

Segurainos as vidas, e as fazendas, : ,

Amparainos do impulfo, é fe inflãma :

Nas irás do Hidalcaó, fe por infame : ' ' | }

Reputa o rendimento, ou fe prefume 3: ao_>

Que fó por implorar o vofo abrigo º , º

Somos dignos talvêz do feu catigo." … "

* * * * * ……… º rio, c..…… … #

As chaves da Cidade-vos entrego: , tro º p riº)

Entrai nella fabendo que o focego

De toda a Povoaçaõ, gotofo applauda

As imagens das Quinas Portuguezas: ,

De taõ illutres, immortaes proezas , , . "

Seja a maior o dar piedofo ouvido A
* * * * • OS
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Aos votos, e aos clamores de hum rendido, o II

- í,. . . . | - - } .* . . . -

Dife; e Affonfo fe achava quafi abforto º

De fupplica taõ nova, e ine{perada: º . . .

Interiormente conhece a Maõ armada fito. :~

Do Divino Poder fobre eta gente: il. 3. º

Aº Clemencia de hum Deos omnipotente ..…. .

Se potra o coraçaõ; e fem que alcancem

Efta viétima occulta os Commifarios, e , zo', # {

Defta forte lhe diz: Sempre contrarios.O º fºgº

Reputamos os Moiros pela guerra, , , … "

ue no Oriente, e no Ocafo, e em qualquer terra;

Com elles fuftentamos: Os cotumes, #4, # : {}

A lei, e a diverfidade dos perfumes, º hº: o

Que fe acendem nas aras, taõ ditantes º , º

Nos poem fempre no objecto, e nos intentos,

Que entre os cofos; e osvofos penfamentos: 2 2

Se mede no intervallo do aphorifmo, ou º #í

Tudo o que vai do Empyreo, atè o Abyfmo. >

e ir……………. e º "… , , , , , !

#Mas nem com a inimiga competencia, *

Da atrocidade ufamos, nem feitfuftra"" + " "
*---- # V ", ; 1:1". ". "" , " " + " + º 77,7 , o ". º , ed…,:

Entre nòs todo o ardor das nofas armas """
- C - - - - . … " F " - 1*' . . . --> – "… * * * * *

Na miferia, e na fupplica: motramos ". ",

A piedade ao rendido; e fó pugnamos, º " .1. Ar" - º * * * * * * * * * * ****-** 1 ** #1 21:'': 3: *** :/… f * . * #:#tº º º g", ".

:Contra a inchaçaõ de hum animófoberbo:"…
-****: º vi …" e . * * * * * * |H#
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Hide em pâz; e dizei, que eu entro agora

Pàcifico, e benigno; e naõ pertenda

Verme irado, e guerreiro quem vos manda

Com eta commiflaó: Se hoje me abranda

Eta vofia humildade, naõ defeje -

Conhecer efa Goa o feu defpojo e

Na ardente indignaçaõ do meu arrojo.

* * * . * #2 - - - - - - - - … " " …

Timidos, e contentes jà voltavaõ a

Para a Cidade os Nuncios: Leva o ferro

A armada, e entra no Rio, dando fundo
Bem à vita de Goa: Occupa a areia •

O HEROE, e os Capitaens, º q etava cheia

De toda a multidaõ da quelle Povo, : º

Que concorria a ver a nota entrada:

Monta o HEROE nºhum pia acobertada, ,

Que prevenida etava a ele intento: … …

Entre os nofos guerreiros fe encaminha, %." …

Quafi como em triumpho, onde lhe tinhaPreparado o governo o alojamento •

í. " * * * # : ; Jo "… Em

* Foi a frota recebida dos naturaes da terra com feita, fahindo todos a

receber Affonfo de Albuquerque à praia, entregandolhe as chaves da Cidade

COÍTI*# , que nele tinhaõ da fegurança de fuas pefoas, e fazendas,

como fe fofém antigos vafallos d’elRei de Portugal. Acabado o qual acto,

aprezentandolhe hum cavallo acubertado à lua ufança, em que elle Affon

fo de Albuquerque entrou na Cidade , cercado de todos os Capitaens, e

gente de armas, e de envolta os principaes da terra, que o levaraõ, com

àquela pompa de triumpho de pâz, a huns paços do Sabaio: cafas magni

ficas, e grandes, aonde fe apofentou, - •



Canto Ir, º riº

Nos Paços do Sabaio: Cafas grandes,

Em que naõ fe fabia fe a grandeza

Na pompa era maior, que na riquezas. ,

• - |- … … * * *

Nunca Alfarami imaginou que tanto * * . *

Se aprefaffe eta acçaõ; de horror, e efpanto
… -• ">

Se cobre o feu Efpirito, fabendo . … …

Que Goa ao alto HEROEfe havia entregue: …

Varios arbitrios, e difcurfos fegue. " " ) …"

Para haver de emendar o feu defcuido, e "" )

E cobrar a jactancia, com que havia… ……… ; #

Fallado, com fervoritaõ inclemente, , : o o 1

Ao Principe ferôz da fombra ardente: "… …

Depois de excogitar muitos defignios,

Se vete de Brachmane, e revocando º "..

Do Abyfmo huma ferpente, irado monta a

Sobre o infame Chelydro, que batendo º

As verdes azas, com impulfo horrendo,

Acha em breves inftantes a barraca .

Do foberbo Hidalcaõ; e com o indulto" ,

Do caracter, que expoem, naõ fe lhe nega

A prezença Real: ao throno chega,

E entre ardores mortaes, convulfo todo, .

*

*

+

-*

fr

Impaciente lhe fala dete modo: , . :

Goa he tomada, O? Rei: " os Portuguezes

. , . … . . A_* * *

* Terceiro nexo contra a empreza,
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A quem nunca os terrificos revezes )

Dos indòmitos fados, fufpendido

Tem no arrojo, ouno curfo defimedido,

Da Indica derrota, etaõ Senhores

Da joia mais feliz do vofo etado:

E vös injutamente defcuidado

--

>

Da guarda de hum erario taõ preciofo . " - - -

Netas voltas fronteiras, fem cuidares rs .. .

No centro do dominio; as militares, " , , ,

Còlericas fadigas detinando … , , , , ,

A gentes taõ remotas, e deixando º , ,

Do vofo Reino à porta huns inimigos,,, … …..!

Que affombros naõ conhecem nem perigos,

E que tendo tomado hum novo affento,

Nenhuma expugnaçaõ, nenhum alento. 2" ,

Poderà dividillos, e arrancallos .. …, … .. …

Donde a planta pozerem: Que efperança

Podeis ter da victoria, ou da vingança,

Se logo naõ voltais as votas tropas , , , .

Contra eta gente oufada?Se he q as poppas …

Lufitanas deixais que fe dilatem a

Nos afpectos de Goa, naõ prefuma

Vofo grande poder que etas raizes ! •

Facilmente fe arranquem:Se as cervizes. . ,

Vofos Vaffalos hoje lhes fogeitaõ, no … … ;

Se os feus cotumes, fe as fuas leis aceitaõ,

- }*. * . . . . … " Fa
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l)

Fazei, Senhor, de conta, que perdido, º , , º

Tendes o vofo Eftado: Que o projecto → , , ,

Deta horrivel Naçaõ, naõ fe limita |-

Aº vaidade das armas, e à infinita… ,

Tentaçaõ de triumphar do fero Marte: , , , ,

De levar chama, e ferro a toda a parte: .

De arrazar Povoaçoens, mudar domínios:

Olhai que a vatidaõ dos feus definios - - -

Se dilata a q nunca mais fe hofpêde - -

Na India a antiga lei de Mafamède;

E em lugar das mefquitas, fe ergaõ Templos,

A onde em novo altar fempre adorado

Pofa fer o feu DEOS crucificado. . . . . .

O comercio, e as viétorias naõ fe fundaõ

Em outras pertençoens: O golfo inundaõ

De continuas armadas fo com efte

Temerario detino: Bem que infefte -

A etranheza do Clyma os feus intentos:

Bem que toda a paixaõ dos elementos :

Os combata, e perfiga; naõ defiftem

Defta atrevida ideia: a tudo afiftem •

Com o mefmo valor: a heroicidade, º
Pervertida no horror deíta maldade, •

Inda vicio parece; e a valentia •

Tem mudado a contancia na porfia. \"> • Mo

•
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Movei, Senhor, movel contra ete errante,

Infofrivel concurfo, todo o incendio |-

Das voflas grandes iras: as bandeiras,

Os efquadroens, as maquinas guerreiras,

Furiofas corraõ já por effes montes

A vingar voflo etimulo: da cinta

Arrancai efe alfange, e fe arregace

O braço aduto, porque pofia verfe

Ferôzmente no fangue Lufitano

Metido, com terrifico defyello,

Defde a munheca atê o cotovéllo.

Dife; e menos batava ao regio Moiro

Para irarfe, e acudir no mefmo inftante

Ao fuccello de Goa: Em quanto as tropas

Move para eta parte, difcorria

O invicto Amniº o modo com q havia

De firmar a Conquita da Cidade,

Acudindo igualmente a varios cafos,

Que pendiaõ da fua providencia;

Onde a gloria de DEOS a preeminencia

Sempre tinha; antepondo efte cuidado,

Que lhe occupa da alma o impulfo interno,

A toda a direçaõ do feu governo.

Tinha Quinele a agoa do Baptifino
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Pedido com fervor; e foi entregue

Para o fazer capàz do Sacramento .

Ao mais douto Varaó, q a armada fegue,

Profeffo de Bemfica no Convento,

E educado na efchola portentofa

Do Angèlico Doutor; e no Intituto , , ,

De Domingos; aos mares refoluto, º

- - -*-

Zelofo, e penitente tinha expofto

A vida, com o fèrvido defejo . .

De efpalhar os luzeiros do Santuario

Na excelfa vocaçaõ de Miffionario. . .

Por huma parte abrindo a terra inculta ,

A nofla efpada intrèpida; por outraEfpalhando a Evangélica femente
•

De Domingos a prole, acompanhada

De outra Eftirpe, que a Màxima fagrada

Do humano Seraphim, com zelo ardente,
Heroicamente abraça; a fementeira •

Se hia já renovando, e refurgindo
•

Dos afperos efpinhos, que a incultura,

Ignorante da facra agricultura,

Havia produzido; e dos abrolhos,

Que o inimigo commum deitado tinha

Na quella antiga, florecente vinha,

Que alli plantou Thomê, defconhecendo .

- - A
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A luz dos beneficios, e fazendo |-

De hum falto rito nas mortaes cegueiras : {

Bravas as cepas, rudas as videiras.

Sabendo pois Affonfo que Quinèle .. . .

Já fe achava intruido nos prodígios…" …

Da nofa Santa Lei; fe lhe prepara

A fagrada abluçaõ: Com pompa rara - º

Quer o HEROE fe celebre efte Myterio:

No falaõ do Palacio hum Baptifterio

Ordena que fe exponha: Sobre a concha,

Ou bacia doirada, em que fe havia +

De abrir a vital fonte, fe levanta

Hum purpureo docel: Pannos tecidos

Em oiro, e carmefim, faõ os veftidos, .

ue as paredes adornaõ: ao alto tecto
Do foberbo edificio, fe remonta •

Hum grande Colifeo, que o pezo fofre

De huma rica baixella de oiro, e prata,
Onde fe depofita, ou fe retrata •

O thezoiro de Crefo; e fe duvida,

Por mais que tanto luzimento fobra, -

Se he mais nobre a materia, do que a obra.

Vem para a fala Afonfo acompanhado.

Dos Capitaens, e logo, com Noronha; :: …..}

* .



Canto IV

E o infigne Dominio, entre Quinèle

Em trage Lufitano: A agua Santa :

s"

Humildemente adora: alli quebranta º , º

A culpa Original: alli defpoja |

Da antiga, hereditaria tyrannia
O dominante orgulho do peccado: º

Ditofamente alli fantificado * *

Recobra com devota reverencia,

Os brilhantes indultos da Innocencia.
--' º - . * * * > • … " • : …….

Do illutre baptizado foi padrinho .O HEROE na companhia do Sobrinho: •

.…" • • * * * * * ' ' . •

Naõ confente que o nome fe lhe mude

Por confervar mais viva eta memoria: "

E manda que o appelido de Albuquerque,

Defde aquella occafiaõ, Quinèle tome,

Para illuftrar a origem do feu nome.

Já nefte tempo arrebatadamente

De immenfas tropas o Hidalcaõ feguido

Caminhava colerico, e impaciente

A vingarfe de Goa: comprehendido

Tinha no Empyreo o Protector de Afonfo -
ue talvez naõ feriamos batantes

A taõ grande poder: Mais vigilantes,

Que nunca os feus beatificos defejos

K
f>

* . .

-…•;

.
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No progrefo feliz das nofas armas,

Entre golfos de luz, ondas de neve,

Ou anciofo, ou folicito fe: atreve

A levar outra vêz ao Throno excelfo,

Da quelle grande Nume, que adorava,

Etas vozes, que o afecto lhe dictava:

Affonfo entrou em Goa: Quem duvida

Que Goa foi entrada, e foi vencida |-

Mais pela vofa IMMENSA POTESTADE ,

Que pela força humana ? " A falfidade

Do rebelde dragaõ pertende agora

Remover eta gloria aos Lufitanos,

Difoondo os mais ferozes Mauritanos

Contra as armas Catholicas: Naõ cabe

Dos homens na mais viva fortaleza

Poderem futentar taõ ardua empreza, - -

Sem que VO?S lhe deis forças fuperiores

Para vencer os rapidos horrores •

De taõ fero inimigo: Eu naõ efpero,

SENHOR, da vofa juta Providencia

Que outra vêz nefas bàrbaras mefquitas,

Se renovem as màximas precitas

Do nefando Alcoram, nem q fe hofpéde

O petifero horror de Mafamede. Dai

21

e º Pertende o Patronº das Indias, e da empreza defatar o nexo.
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Dai alento aos Varoens, q o voto NOME " "

Dilataõ pelo Mundo: dailhe aquella ,

Invencivel paixaõ, com que pertendem :

A raiva dominar do mefmo Abyfmo;

Porque em taõ numerofo Barbarifimo

Façaõ aquelle etrago, que prefume

Caufarlhe as iras da infeliz ferpente:

Sinta mais efte afogo a furia ardente

Da fua rebeliaõ; e naõ permitta | }

A vofa Omnipotencia, que os alfanges -

De taõ funetas vàlidas phalanges |

Triumphem do valor dos Portuguezes: •

Se os tem feito em pedacos tantas vezes, º

Naõ queirais que nas hòrridas doutrinas

Hoje fiquem as Luas fobre as Quinas;

Nem que entre o ardor das tropas arrogantes,

Poffaõ mais, do que os elmos, os turbantes. "

>

Socega (diz o Nume Omnipotente) . .

Que já etá decretado que efte Emporio .

Dos mares Orientaes, de alta cabeça .

Sirva ao Reino das Indias, que fundado .

Tem a Lufa contancia: Contra o irado, .

Indomavel clamor de todo o Inferno * *

Na occulta direçaõ do impulfo eterno * *

Se tem dado às victorias Lufitanas
K 2 j» … . * # |- … Efia
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Efta grande Cidade: mas a hora … ' : |
De a futentar a efpada vencedora º , º

Inda naõ he chegada: inda he precifo

Que a recupere o Moiro, e q inda Afonfo

No intrinfeco martyrio de perdella

Mereça " mais o premio de gozalla:

Muito mais dignamente fe affignalla

Nos trabalhos o Herôe, que na ventura:

Que para do Heroifmo a excelfa altura .

Se poder confeguir, he neceffario

Que fe apure no etimulo contrario

O ardor do coraçaõ; e fe achryfolem

Em diffutado incendio aquelas fezes, …; … "

Que acrefcenta entre a infecta qualidade

A herdada propenião da humanidade,

",

·

#

—- - a • • • , ' ,

DEOS alentava deta forte os rogos* * * . . • • - , ! , à , . •

Do infigne Protector; e ao mefmo tempo

Se aprefiava o Hidalcaó, com todo aquelle

Numerofo apparato, em que confia

Vingarfe da Catholica oufadia,

E reftaurar a Goa; porem vendo

Que tanta multidaõ fe hia movendo . . .

Menos prompta, e velôz, que ele efperava

No feu me{mo furor; efia demora, …

• • • : . . . * , Naõ

- * , . . , º # … *.* - â0

...".Pareceu à Providencia divina, ou pelos feus inexcrutaveis fegredos, ou

pelo motivo, que aqui fe declara, que naõ convinha defatarfe agora efte nexo.
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=~
-

}

|

Naõ podendo fofrer a ancia brava … , , ,

De toda a fua chama vingadora, - ;

Mandou a Camalcaó, º que fe adiantafe ;
Com hum troço do exercito, e bufcafe •

Todos os modos de invadir a Ilha,

Em quanto chega a ella todo o corpo

Dos outros efquadroens : Tinha adquirido

Camalcaõ o conceito de atrevido,

De valente, e fcientifico guerreiro;

E apenas feu ardor o pôz fronteiro , ,Das tropas Lufitanas, executa •

A empreza, que o Tyranno lhe influira: º

A Cidade com ele fe confpira | •

Vendo hum poder maior, ñ a nofla armada;

E achando-fe infielmente violentada,

Naõ perdeu a occafiaõ de rebelarfe

Contra o nofo dominio : Inda q teve

O HEROE a prevençaõ de dar aos pafos

E a toda a agua, que cercava a terra

* Era vindo Camalcaó, hum dos principaes Capitaens do Hidalcaó, com

atê mil, e quinhentos de cavallo, e oito mil piaens - - - - - - - - - - - - - - -

Affonfo de Albuquerque foube, como o Hidalcaõ naõ vinha alli, fomente

hum feu Capitaõ principal, e ele vinha detráz mais de vagar com grande nu

mero de gente, e apparato de guerra. . * * . :

", " " , * ' Barr. Decad. 2. lib. 5, rap. 4.

* Veio a faber como tinhaõ ordenado dar entrada na Ilha ao Hidalcaõ,

e que o principal dete negocio era Mir Cacêm, a quem elle tinha dado a Ca

pitania de 4oo homens dos Mouros Naiteas, naturaes da terra pera guarda do

campo, com o oficio de Tanadar delles, Ibid.

14º •
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A defenfa pofivel, como a guerra

E a força fuperior fe tinha oppoto

Com a infame traiçaõ ao nofo alento,

Naõ fe pode impedir " o movimento,

Que os Bàrbaros fizeraõ, detroçando

As tranqueiras, formadas neffe inftante;

E entre o horror das intrèpidas fadigas,

Se enche a Ilha das armas inimigas.

Depois de varias, de crueis difputas,

Que na terra, e no rio os Portuguezes

Tiveraõ com os Moiros, fe ampararaõ

Dos muros da Cidade, onde o perigo

Se fez dentro maior, fendo o inimigo

Occulto, mais atrôz, que o declarado,

E devendo temer a valentia

Menos a indignaçaõ, que a aleivofia.

Amotina-fe Goa, e corrompendo

O indulto religiofo da hofpedagem,

Aº Fortaleza dos nofos fe retiraõ,

A tempo que as trombetas, q fe ouviraõ

á em todo o contorno afeguravaõ

Do Hidalcaõ a chegada: Eraõ mil vezes S
• C

º D. Antonio de Noronha como foube que a Ilha era entrada por todas
as partes &c. • • :

Ibid.
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#######~

Secenta T os combatentes, que compunhaõ

O exèrcito ferôz: mil vezes cinco :

Os brutos, que do Vento procederaõ, -

Do Ganges na ribeira, e que poderaõ, |-

Domada a natural ferocidade, *

Motrar que o impulfo do feu genio forte.

Menos foi do Aquilaõ, q de Mavorte.

Vendonos o Tyranno reduzidos

Ao recinto do muro, e q encerrados

Tanto poder nos tinha, nos fuppunha

Jà como miferaveis prizioneiros:

E crendo q os etimulos guerreiros

Naõ eraõ neceffarios, fò cuidava , ,

Em fazer impoffivel a fahida - •

A toda a nofla Efguadra; e a efte intento

Mandou meter a pique dois º navios

No meio do canal, que os grandes rios

Formaõ por toda a entrada dete porto;

Da muralha obfervava efte projecto -

O HEROE, e os Capitaens: O feu afecto.

Lhe perfuadia que ele naõ deixaffe

* O Hidalcaõ chegou, o qual fegundo fama, e avifo de Joaõ Machadº{ trazia fecenta mil homens, em que entravaó cinco mil de cavallo.* •

" " Porque vito como os nofos, tomando elle a Cidade, tinhaõ por colhei

ta as náos, ordenou de mandar atupir o canal do rio com algumas fuas,
• "… . . . . . . …Ibid.

:

*

* *

* *
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---
-

Tudo o que tinha feito; mas notando

Que naõ podia ver-fe focorrido

Nem procurar focorro; e dando agora

Aos complices da maxima traidora

O devido caftigo, determina

Hir occupar as nàos: " Logo percebe

Eta ideia o Hidalcaõ; e fe prepara

A difputar-lhe a acçaõ: Por entre a amara,

Horrivel chufma de efquadroens adutos

Nofla efPada alli fez largo caminho,

E abrindo tanta força * bellicofa,

Se recolhe aos navios victoriofa.

Vencido ete primeiro, acerbo etorvo,

Faltava inda o fegundo que fe ofrece

Mais efcabrofo, e rudo, f pois devendo

As náos fahir do afpecto da Cidade

Se lhe expunha a fervil difficuldade

De fever entupido o me{mo eteiro,
• Por

* Affentou comfigo me{mo deixar a Cidade, porque concorriaõ muitas

coufas, que naõ podia al fazer : a principal, &c. - - -
** * • • • • • • • Ibid. - |-

"' . . Com o qual confelho, Affonfo de Albuquerque ante de fe recolher às

náos ordenou de mandar matar todos os Mouros, que tinha prezo por caufa da
"traiçaõ. • Ibid.

' " E poto que huma ante manhan elle fe recolhefe o mais quietamente,

que pode, traziaõ os Mouros tanto a orelha nete movimento, que quando el

"lefahia pelas portas da ribeira,foraõ logo todos pegados com ele. &c.

- - *** - - - . * . *;; " , Ibid. •••

t Quarto nexo, que dificulta á armada a fahida do rio.
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Canto II, º 153

Por onde fó podiaõ deferirfe: - ." ?

O canal naõ chegou todo a entupirfe,
• • |- + • º "º }_. _ Y • • ? ***

Que os navios que nelle a pique foraõ º . "

*

Naõ poderaõ tomar toda a largura - …".
r

Que ali fazia o rio; porem era … " … …;

Taõ etreita a garganta, que ficava, 12 - i{

Que as nàos, potas em linha, inda fe dava º

No temor de encalharem: Mais vehemente o
}

Efte aperto fe fez; pois Alfarami, .……….……;

Que feguio o Hidalcaõ, vendo o perigo, º li.….!

Em que os nofos fe achavaõ, defde os muros

Mais altos da Cidade, os feus conjuros… .
#

Movendo contra a armada, irrita o Boreas … …

Pela parte do mar; e de improvifo. " . .L… …"

Communica do golfo o horrendo impulfo , !

Com as agoas do rio, onde fuftenta e - 1

A inchada confufaõ de huma tormenta. A

o ad viri a { i . . .

Fulmina ao mefimo tempo da muralha … "

Os peloiros mortaes a artelharia . ,

Contra a mutante efquadra; e parecia -, . . . .

Que o Ceo, e a terra confpiravaõ hoje ao … !

Para o eftrago dos trifles Lufitanos; º

Pois os feros trovoens correfpondendo ; ;

Aºs vozes das bombardas, fe etaõ vendo º

Na ditancia das maximas oppotas e

Con
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Conformes no defignio, e nas repotas. |
. * … :: , , , , ! • ' } ', , , •

Tudo confufo etá, tudo affombrado:

Ao HEROE fomente o efpanto lhe naõ tinha

Mudado o coraçaõ: maior, que o fado,

Maior, que a defyentura, alli fotinha

Todo o eminente ardor do feu esforço:

Por mais q o Inferno, e a morte o horrendo aborfo |

Das igneas furias vomitar pertenda, |
Inutil ete horror, eta contenda

He no epirito excelfo do Albuquerque:

Bem que o alfombro terrifico lhe cerque |

O feuafublime alento, nada importa: | | |

Fechada a prevençaõ, cerrada a porta
Do vigor com hum vinculo robuto, •

Nunca fe abrio ao medo, nunca ao fufto, •

Que algum objecto ofreça: eta contancia

Agradou de tal forte na ditancia

Do Beatifico Coro, que efte ordena |A Raphael, que pafle a dar focorro • |

Ao perigo da armada: Nefte intante

Entre os raios de hum circulo brilhante.

Abre as azas o excelfo Paranympho,

E rompendo no giro intelligente

Cândidas pompas do crytal luzente º

Os ares velózmente beatifica,
… + * * .. …

|-

-

.…. -> },
* * * * *-*.

•
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Canto IV iss

E hum novo alento à armada communica.

Cefa nete momento " a tempeftade:

Extende-fe huma alegre claridade

Na face do Orizonte: Com hum fio - 1

De activo refplandor cada navio * * . .

Enlaça pela prôa, e lhe governa
A quilha pelo rumo mais direito, •

E mais largo, que tinha aquelle etreito. . . .

Bem de fronte da Efquadra refplandece

O Conductor Celete, permittindo

Só à vita o luzeiro; vaõ feguindo |-

As naos a guia dete incendio novo !

Da meima forte que feguia o Povo |-

Ifraelitico a nuvem no deferto:

Vendofe o grande Affonfo taõ coberto ; , .

Da Proteçaõ Suprema, fe confirma

Inda mais na efperança, que confulta ;

O feu alto valor: Na ara occulta

Do magnânimo alento humilde adora … e º

A piedofa Deidade: Oº brilhadora .

… - Su

* Defatafe o nexo,

Pºrque aquife vio Afonfo de Albuquerque quafi fem remedio, andando com
a fonda na maõ de baixa mar, e preamar, tê que aprouve a Deos que enfia

ºs huma na outra pafou todalas velas, e veio a fazer fua etancia entre a

Pºnta.» que chamaõ de Rebandar, e o cafello de Pangj.

Ibid,
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Sublime direçaõ (devoto exclama)

Que hoje nos mandas taõ divina chama

Para que em tantos miferos extremos

Socorridos fejamos! Se te vemos

Taõ clemente, e propicia; fe divulgas,

Com vozes luminofas, que efta caufa,

Que feguimos, he digna de attenderfe

No eterno Confiftorio; influe, e anima

A nota infpiraçaõ; e legítima … . .

Nofos fracos esforços, porque pofa

Dominar dos Abyfmos a arrogancia

Efta illuftre Evangelica conftancia ...

Dos poucos Portuguezes, q em teu NOME

Pertendem debellar, com nobre alento,

O Imperio do propheta fraudulento.

Dife, a tempo que a Efguadra já fe via

Fóra do grande afombro, em q etivera: .

Defapparece a luz, que a revocara,

E o ferro fe lançou na quelle abrigo,

Que fe achava ditante do perigo,

Para fe ver que intento, ou que derrota .Podia examinar a Lufa Frota. •

- - -

* * *

, :

A CON

----
----

|-



*** * * * * * .*** * •

. * # * * * ". *****. *- 1 7
** … -> -- , •

→

*#
••

* *

. . ?

—— ———== ==

A CONQUISTA " "… • +. •

• • • , ! • = … º Gi"

/* …, , !

" …; -

|-

|-

••

;* * 1.

"…

{Po - - El * - - -

"oema Epico.
* Av A -A rrr… 2-> vºir - ? 1 : it #

CANTO V. " " .

Azia o rio, aonde as nàos furtiraõ,

. A modo de huma enfeiada" entre húa ponta;

Que a Ilha levantava, e a Fortaleza." "

De Pangi, abrigada da apereza, ' ';

Com que os ventos# neta entrada; " :

E attendendo o Hidalcaõ q a nota armada
- º

••

}#

Tinha fóete porto, que efcolhefe, , , " ".

Para deitar a ancora; munido º * *

Havia novamente com a força . .
• ** •

* * — …"

De gente, e de canhoens º efte catello, ,

" " " , º - Naõ

* A qual ponta, como era hum pouco foberba, e Iugar para efancia das

nãos, porque com huma maneira de enfeada que fazia da parte da Ilha, fica

vaõ elas fora do tezaõ da corrente das agoas , entenderaõ os Mouros que

ali haviaõ os nofos de eleger para poufo das nàos.

º . . * . . … .… "...… …, … : s. Jhid. - ** + '. ' ; ' +

… " E tinhaõ fortalecido a Fortaleza mui beni, e afim a torre que Timoja

tºmou na terra de Bardès; porque de ambas efas Fortalezas podiaõ com º
| astelharia fazer damno aos nofios. Ibid. • - -

… …!

- * • 1 •
-- • * •
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Naõ tanto a afegurallo, e defendello

De outro affalto que nelle fe intentafe,

Como porque fuppunha que a porfia

Comque nos infultava a artelharia

Defconcertar podia aquelle intento :

De que entende q Affonfo naõ define -

E altamente conferva: Naõ fe engana

O Barbaro, que a Efguadra Lufitana…

Era hum continuo branco dos peloiros,

Que Pangi fulminava, º fem que pofa

Livrarfe de hum infulto taõ frequente: : "- - -

} tinha entrado o Inverno, onde a impaciente

ndignaçaõ das ondas difficulta , -

O remedio, o confelho, e inda a confulta

. De poderfe bufcar melhor afylo; -

Nem quando alguma vêz o mar tranquillo

Se chegafe a fentir, havia modo º

De tentarlhe a bonança, em que fe achaffe,

Pois nete tempo a barra fempre afoga

A garganta do rio com a areia , , ,

$'; ali o golfo ajunta : e outra ideia

Naõ podia offrecerfe ao nobre arrojo -,

Do peito Lufitano, que o defpojo •

• • ) . - - : … • - Do

* Nenhum trabalho chegava ao que tinhaõ no lugar onde eftavaõ furtos;

porque como era no roto da fortaleza de Pangij, todoslos dias eraõ varejados

com a artelharia; e de noite , tanto que apparecia candeia, logo apontavaõ
nella, &c. • • • -

Ibid.

-
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Do Forte de Pangi: 1 Pefoa, e Beja

Os dois Limas, Martins, Perez, e Mello, , , !

Freire, Andrade, Fogaça, Catelbranco, , ,

Com Lacerda, com Silva, com Miranda;

Huns da banda do mar, outros da banda º

Da terra à Fortaleza fe detinaõ, : ;

Commandándo a oufadia dos guerreiros: |-

Noronha, e o invicto HEROE por companheiros

Vaõ na arrifcada empreza: Alvoraçado a, ...".

Os feguia Quinèle, fendo aquella , , !

A primeira occafiaõ, que fe ofrecia

* Para motrar no ardor do feu alento , .

Os influxos de hum alto nafcimento. , 1 ou º

: , , , ' , # : ; ii !

Tinha na me{ma noite dete affalto, si e

Do Tyranno a cautella focorrido º

Aquella guarniçaõ º com novas tropas, aºl.

Por faber a opprefaõ, que recebido . ! …

Haviaõ do catello as Lufas poppas; º

E naõ cabendo todos na muralha

Se abarracaõ de fora, onde celebraõ,

{ … *.* º r - Com

<I Affonfo de Albuquerque vendo que, depois da fome, nenhuma couza

trazia a gente mais afombrada, e cantada, praticou com os Capitaens que

queria dar hum falto na Fortaleza, e ver fe podiaõ tomar aquella artelharia -

que os matava. &c. - - - - * * * , - -. .

- - * Vinda a qual gente, por fer muita, e naõ poder caber com a outra, ñ

eftava na Fortaleza, affentaraõ tendas fora em modo de arrayal; e hoípedes

com hoffedes fe banquetearaõ aquela noite,

|

}

|

{

|

***
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Com as mezas, a vinda do focorro; … …

E tambem com as taças." bem q o vinho

No Alcoram fe vedafe: O errante pinho · {

Dos bateis rompe a agoa com profundo |-Advertido filencio , quando etava •

Sepultado nºhum fono pavorofo

Dôs Moiros todo o orgulho bellicofo. " ,

Alframi , que alcança ele projecto, , ,

Implorando o furor da infame Alecto,

Defde as altas pyramides de Goa ,

Ao Forte de Pangi, irado voa º

Sobre hum dragaõ, q ao fórdido aphorifino |

Havia preparada o torpe Abyfmo; -. .

E no ar fufpendido entre elas azas - º

Da ferpente infernati, que pelos olhos,

Pelas ventas, e boca vomitava ...; … -

De hum horrendo Vefubio a chama brava,

Da vôz movendo os hàlitos precitos,

Hum trovaõ defpenhava netes gritos:

* * . * .
* --- " - º * * * . . . … … . .

PAcordai, O? cobardes, defe infame,

Vergonhofo lethargo, em que o defcuido _ ,
". • • • |- 1. - - - { , Vos

*[ De maneira, que quando veio na alvorada da manhaã que Affonfo de

Albuquerque tomou a terra na ordem, que difemos ter elle repartido efte ef

calamento, afim etavaõ os Mouros bebados da cea, e do fono, e defcuida

dos da vigia com a multidaó da gente, que viera. " … ... * * * *
• - - - - - - - - - - Ibid.
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Vos tem amortalhado: Defta forte ,

Dais conta da defeza defte Forte?

Por efte modo, oº barbara canalha,

Suftentais o prefidio da muralha,

ue o Rei vos entregou? Já fobre as tendas

Vos inta a Lufa força; vede agora

Como efcapais da efpada cortadora |-

Deta oufada Naçaõ ? Afim dizia, -

Quando já pelos Moiros fe metia •

O intrèpido valor dos Portuguezes:

Apenas fe valia dos pavezes

A chufma perturbada nos horrores.

" Da noite, e da vifaõ, que infeta os ares:

Por outra parte os ruidos militares •

Da nofla expugnaçaõ, e os das trombetas;

O fulminante ardor das efcopetas;

O rudo etrondo dos batidos coiros; -

Os eftragos do ferro, e dos peloiros,

Parecia que a terra, e mar rafgava;
E inda afim peleijava, e refiftia. •

Defefperada mais, que bellicofa,

A caterva infeliz: Entre a ruidofa, . * *

| Revolvida contenda, e fempre ao lado - .

De Noronha, Quinèle, o Moiro aterra; …

No montante, que vibra, nunca a guerra º

Teve raio mais fero, e fulminante: e …

L. . Ca*"

*
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Cabeça, adarga, e peito ao mefmo intante

Parte fó de hum impulfo; o HEROE futenta

A batalha no braço, e no decoro,

Atè que a refiftencia naõ podendo

Com o pezo do esforço Lufitano,

Volta as cotas à gloria da defeza, º

E nos deixa nas maons a Fortaleza. -

Do Gemeo illuftre naõ correfpondia, . . . . |
Aos affectos Noronha, arrebatado |

Só do bellico impulfo; porem vendo, º :

Defde eta acçaõ o incendio militante, |
Que inflamava os alentos do gigante, …

Se empenha de tal forte em diftinguillo;

Que inda q fó nas armas fe defvele, º

Partindo com o agrado de Quinèle

O ardor do coraçaõ, pôz a vontade. . . |

Entre a chama da guerra, e da amizade.
* * * * •

- - - *

Com todos os canhoens da Fortaleza.

Voltaraõ para as nàos os Lufitanos, ..…… . . .

Quando viraõ na praia combaterfe : '

Dois foldados da Efguadra: He hum Rui Dias

Peloa nobre de Alenquer, o outro ……

Era hum dos gentios, que acompanha………… º

gente de Timoja: A caufa # |-

* # , " "

• tranha . -. 4

\/ •
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Que podia mover efte fucceto

Quer Affonfo faber; e manda logo

Que à Capitana os levem: Na prezença

Do HEROE, os poem Noronha; e perguntados
Pela origem da quelle defafio; * •

Se licença me dás (diz o gentio)

Eu fó pofo dizerte cabalmente,

Pofto que neta hiftoria me dilate,

A caufa, que excitou efte combate.

Eu naõ fou deta gente de Timoja,

Inda que o traje o inculque; fou da Perfia,

Do graõ Sophi parente taõ chegado,

Que entre a familia real fui educado,

Com todo aquelle empenho, e policia,

Que ao meu merecimento fe devia:

Intruime na arte gladiatoria, •

Hum cavallo domava; e entre as bandeiras

Soube todas as màximas guerreiras,

Que a hum Capitaõ illutre fazer podem: : :

Vivia em liberdade, e fem mais outra

Prizaõ, que aquella lei, com que fe ligaõ

Os homens de hum diftinto nafcimento:

Nefte eftado feliz vi hum portento,

Tresladado a hum retrato, que fubmerge

Na maior fufpenfaõ os meus fentidos:
* - L 2 • Ti
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Tive por muitas horas embebidos

Os meus olhos no afombro da pintura:

Mil vezes duvidei fe formofura, - .

Taõ rara, e portentofa, a Natureza .

Poderia formalla, ou fe a detreza

Do pincel fora tal, que confeguira

Neta elegante, ou màgica mentira

Quanto o ceo com empenho foberano

Nunca já mais expôz em roto humano. … …", …

Talvez imaginava que eta copia

Seria de algum Nume, e que regida

A maõ do illuftre artifice metera º

O mefimo Sol nas fombras do treslado,

Com hum fublime influxo, ou ajudado

Da quelle mefmo alento, que queria . .

Divinizar taõ alta fantefia. - - - -

2°

Nºhuma tarde que anciofo a contemplalla

Bufquei a folidaó, inda me lembra •

Que rompeu minha vôz neftes gemidos: : : :

Metal luzido, bronze tranfparente,

Que no ardor defla làmina luzente, •

Q_lando parece que huma fombra animas,
Com hum defvio ingrato defetimas • •

Huma alma, que fe alenta em teu femblante: .

…. As

:
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As luzes da protòtypo brilhante .… … , , ,

Finges nºhuma mentira illuminada: , , … …"

Aquele me{mo engenho, que treslada

As tuas perfeiçoens, me poem no afombro

De naõ poder a vita decifrarte:

Que tens alento me perfuade a arte, º "c".

E de que eftàs, fem vida, o jutifica ?

Efle mefmo filencio; e ao mefimo tempo º

Elle quer convencer a minha ideia a ,

De que algum Nume nefe bronze occultas,

Provando em naõ falar hum fer divino;

Pois inda o efpanto dos mortaes ignora , , , , ,

A eloquencia de tudo o que fe adora. . . .

Se es alguma Deidade, naõ me admiro

Já de que eftejas muda: Se es retrato, … #

Como intentas que o culto fe converta , º

Na cega diftraçaõ da idolatria ? :

Parece que a confufa fantefia . . . . .

Julga que para Deofa inda te falta 2: *

Aquela infpiraçaõ, que o alento exalta;

E para copia fobra aquelle incendio,

Que o teu roto refpira: Exclama anciofo ...!

Entaõ nete conceito o meu gemido: , ,

He crivel, OP portento efclarecido, , , |

Que es hum bronze em ouvirme; e q es Deidade

} " … . . L 3 Em
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Em querer os meus votos? Se pertendes

As aras, como agora defattendes

A taõ amante oferta ? e fe defejas
Permanecer immovel, naõ afpires •

*

Aº minha adoraçaõ: Mas que jactancia

Podia confeguir taõ raro exemplo

Se podefe o efplendor da copia dura

Separar da efquivança a formofura?

Afim me lamentava; e em toda a parte

Intentei as mais vivas diligencias

Por faber fe podia achar no Mundo

Hum taõ grande prodígio: Bem acafo

NPhum dia, em que me achava quafi abforto

Com taõ divino objecto; de repente

No meu quarto me bufca hum confidente

Das minhas direçoens, que conduzia

Os cavallos da Perfia a varios Reinos,

E ao contrato de Goa; e me trazia

Da India alguma joia, ou raridade

Mais conforme ao verdor da minha idade.

Vendome no retrato taõ fufpenfo: .

Eu conheço (me diz) efa beleza:

Apenas tal ouvi, lhe deito os braços,

E lhe digo: Oº mortal, o mais ditofo

.De todos os humanos! Que piedofo,

< < < Que
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Que benèvolo Nume taõ bemdita e

Te fez a perfpicacia, que podefle 3

Pôr os olhos no objecto mais celete,

Que a efphera produzio? Dizeme amigo» .

Dizeme aonde età; pois fe configo , , ,

Saber que parte do univerfo alcança |

Aquella doce Bemaventurança,

Que fe pode gozar na fua vita», ; }

Naõ hà de haver arrojo, nem conquita, ,

Que embarace o naõ verfe fatisfeito º

Efte ardente holocauto do meu peito.

A Dama, que procuras, he Fatíma * *

(Refponde o confidente) e vive em Goa: ;

De Yaçuf Gurgi he filha, que hoje ferve |-

Nas tropas, que o Sabaio neta Praça , , ,

Actualmente conferva: He reputado

Gurgi, por hum guerreiro vigilante,

Ardente, e bellicofo: O feu turbante

Nos outros Capitaens he taõ diftincto, . I

Que parece que em toda aquella terra,

Ele he que aceita a pâz, e move a guerra.

Tal era o meu tranfporto, que naõ cria .

Quanto o meu confidente me dizia, . ,

E ainda o me{mo alvoroço o duvidava, }

{ : L 4 - • Quan- •
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Quando com juramento mo afirmava:

Com ele pratiquei que entrafe logo º

A ajuntar mais cavallos, que eu difpunha

A acompanhallo a Goa, defmentindo º a

Em outro traje, e nome o meu intento :

Pertendeu diffuadirme o penfamento;

Mas eu taõ cego etava no delirio

(Que cada inftante augmenta o meu martyrio)

Que a minha irrevocavel impaciencia

Se acende, e crefe mais na refittencia.

* •*>

No gentilico traje me disfarfo:

De Alfi mudei o nome no de Alintho:

De hum grofo mercador tomei o emprego;

E com meu companheiro jà navego

Da Perfia para a India: Em Goa faio:

Achar pude humas Cafas junto a horta,

Que tem as de Gurgi; e o Ceo benino

Parece que alentava o meu detino;

Pois tudo derigia occultamente

A favor de hum defejo taõ ardente.

Eu tinha defpendido o meu thefoiro •

Na quelas raridades de mais preço, !

Que a Perfia produzia: Na Cidade - -

Se epalha em pouco tempo a novidade D
- , º e

|
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De que eu alli chegara, e inda a noticia … I ;

De {er o mercador mais opulento, : "…i…...
* * * *, *

Que tinha vindo a Goa: Vifitado … .. … .
* * *

Dos Commerciantes fui, que logo encheraõ ."

A Povoaçaõ de efpanto, quando deraõ friº *)

O informe de que nunca tinhaõ vito, '

Entre a efcolha mais fina, e cuidadofa, i !

Abundancia taõ rara, e taõ preciofa. … … }
* # #

1: "…

#

+

• •• • • , , -; º |- * - - - |- • • ,

* * * * ; , ! --* * * . . . . . ! ! ! ! , …". - * * *

Gurgi; que amava a filha, com extremo,

Facilmente confente no appetite, ……..

Que ella tinha de ver tanta riqueza: i .

A dizerme mandou por huma efcrava,

Que fe acafo me naõ incommodava

Lhe quizeffe levar o mais preciofo

Da minha mercancia: Apenas vejo … …"."

Diante de mim a efcrava, fuprendido

O meu alento fica, e o meu fentido;

Pois era huma Perfiana, que tratado

Muitas vezes havia: DefPenhado … - …

Alli, vi todo o ardor do meu empenho: … ;º:

Nete intante entendi q o meu defenho

As azas corta às minhas efberanças: …

Fizme defentendido, e nas mudanças - ºu

Do vetido, e do emprego algum recurfo , º

Fundava a minha ideia; porem logo … : |-

. . . - - - -

4
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Fiquei, em ete meio, que a Perfiana > 1 |

Motrando que, o que finjo, naõ a engana, ,

Me diffe refoluta: Naõ etudes -

Nefarinutil, fiçaõ: naõ diffimules, |-

O° grande Alfi o nome, o emprego, o traje:

Que novidade he eta ? Com que ultraje

Te infulta o defconcerto da fortuna?

Quem te pôzinete etado ? Da Tribuna

Defces a mercador ? Se tanto pode {

A incontancia do fado, naõ entenda

O excelfo Alà que a forte lhe prepara a

Entre as luzes da màquina preclara ºs e

A contancia, que ferve de patrono,

Ao perpetuo defcanfo do feu throno.

{

Defenganado afim jà naõ confulto

Outro modo, que ver como podia

Sobornar a Perfiana com afagos,

Com dadivas, e rogos : O motivo •

Lhe referi daquelle fingimento, # 2.

Por mais a intere{lar no meu lamento,

Com taõ nobre confiança: Ella afegura

Dirigirme no empenho da aventura,

Que pertendo feguir; e defpedida •

Com mil prometas de arrifcar a vida (

Neta amorofa empreza; hum novo …sºp (
…. ! • QUl

4.
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Que fazer naõ podia: Aparta, e olha

Deu ao meu coraçaõ: E como a Pheniz .

Que o vigor entre as cinzas alimenta, * *

Outra vêz meu efpirito fe alenta. * - -

Diftinguo das alfaias mais preciofas * - - -

As mais raras; e eu fou o q as conduzo ""

A cafa de Gurgi: Chama Fatima,

Para fazer a efcolha: Aqui me falta

Toda a viva exprefaõ para dizerte …

O quanto me perturba, e fobrefalta

Efta primeira vita: Abforto, e inerte

Fiquei, como fe entaõ me perfuadira

ue nefte inftante extatico me vira

Neffe infondavel, venturofo abyfmo

De doçuras, que finge a ideia humana

Na prezença da quelas fuavidades, …

Que diftinguem, dos homens, as Deidades:

Se tanto tinha feito em mim a copia,

Que faria o protòtypo divino, > |-

Conhecendo a diftancia o meu cuidado, º

Que fe dava entre o vivo , e entre o pintado?

E muito foi que naõ fe percebeffe | -

A minha turbaçaõ: Tambem Fatima

Se achava confundida em huma efcolha,

As
=_ •

=_
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{

As peças cuidadofa; e naõ fe atreve , :

A explicar a eleiçaõ: Dame oufadia ……… .

Ete mefmo embaraço a q lhe pofa

Intimar, que eu naõ tinha repugnancia

A que tudo ficafe, atè que efteja |-

Mais decifivo o arbitrio, e mais difpoto

A acertar com as joias do feu goíto: .

Aceitoufeme a oferta: O amor me inftava

A dilatarme mais; porem temendo

Que o meu grande difvello dele indicio

De taõ amante, occulto facrificio,

Me auzentei naõ fei como: Eu me recolho

Para dar defafogo áquelle aperto,

Em que me tinha vito: Sepultado

Muitas horas eteve o meu cuidado . .

Nºhum profundo filencio, expondo à forte

A minha pertenfaõ: Todo o meu norte -

DifDunha na Perfiana: Entre as inflancias

Dos meus votos, e as duvidas, q ofrece

O impulfo da fortuna, desfalece

O aflicto coraçaõ; e procurando

Submergirfe nos intimos retiros,

Nelles fó defafoga os feus fufpiros.
*- - … :*- -

+

… ->

Competia Fatima, e a cata Deofa . ,

De forte na dureza, e formofura,
*

-

*** … q

}
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ue inda naõ fe fabia e mais dura, •

Se mais bella fe motra a quantos olhos

Bebem o feu rigor; a quantos geolhos

Aos feus raios fe dobraõ: Quando ouvia

Fallar de amor às faces lhe fubia . . . .

Hum vergonhofo incendio, equivocado . .

Entre as chamas crueis do peito irado,

Sem fe ver, fe era o igneo movimento,

Ou colera, ou rubor, ou fofrimento. ( , :

_>

* * * * # : ;, ali. I ; 2 R : :

Na primeira occafiaõ, em que atrevida

uiz a efcrava tentalla, teve a vida

Pendente por hum fio; e taõ cobarde , , , , !

Ficou dalli em diante, que naõ pude , , !

Perfuadilla já mais a que expozeffe -

Inda o mais leve, ou minimo interefe *

Da minha pertenfaó: Sem efte arrimo… … º

Ficando o meu ardor, de balde animo

Quantos meios o engenho me prepara

Para lavrar o màrmore rebelde ,

De objecto itaõ ingrato: Quando foube ! #

* *

- ; …

Quem eu era, e quaes eraõ meos intentos,

Logo as joias me manda, com o avifo }

Que na eleicaõ o goto inda indecifo |

Se achava; é que fe errar havia a efcolha, º

Que feria melhor o naõ fazella: ,
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E fe eu tive efperança de agradalla,

Com taõ rico thefoiro, que a perdefe;

Pois nenhuma preciofa mercancia

O feu arbitrio fogeitar podia;

E era a fua izençaõ de tanto preco,

Que nem a perfuaçaõ, nem a vontade

Haviaõ de renderlhe a liberdade.

O recado era emphàtico, e propunha

Mais, doque ele continha: Eu o percebo |

Bem a pezar da ideia, que me punha

Em taõ ardua conquita: batalhando,

Sem fructo, em abrandar a dura penha

Do feu peito invencivel: 'Informarte

De quanto fez o amor, e obrou a arte

Neta amorofa empreza; neceffaria

Me feria huma hiftoria, que a defdita

Só podera compor: Sempre contraria

No feu irado peito achei efcrita

Toda a minha afliçaõ: Gemo, e porfio;

E julga por teimofo defvario , e

O meu difcreto empenho: Em fim tres annos

Pafei netes trabalhos deshumanos … . . . .

Sem que nunca orientafe húa efperança,

Em tanta efcuridade rigorofa: º …

Depois de tanto tempo mais piedofa : -

Se foi pondo ao clamor de meus gemidos:

* - - • Jà
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Jà querem confentir os feus ouvidos

Que a Perfiana lhe diga , e lhe encareça

Quanto me perfuadira, e arrebatara

Somente o rafgo de huma fombra fua:

Quanto-fe grava, imprime, e perpetúa.

Profundamente no meu peito amante: º

Quanto, defde efte venturofo intante,

Emprendi por achalla, e conhecella: -

E obedecendo à luz da minha etrella -

Pafei da Perfia a Goa, defprezando º

A doçura dos Lares, e etimando * * *

Mais, do que o meu carater, o detino

De hum cego, de hum preciofo defatino.

Lembravalhe tambem ao mefmo intento

O efplendor do meu alto nafcimento,

E os dotes com que a alma me illuftrava

Da egregia infpiraçaõ o excelfo influxo:

Efte eloquente rafgo, efte debuxo,

Que a Perfiana formava, com a penna

De huma exprefaõ activa, defordena

A tenâz ligadura, em que fe erguia º

A màquina de tanta rebeldia. " .
- * * . * . * . . * . . . º ,

Confentio finalmente em aceitarme

Por feu feliz Efpofo: Declararme,

Naõ me convinha entaõ, pela indecencia,
# . - . " . •
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Com que aqui me pozera, na incumbencia

De hum fervil mercador; e foi precifo

Occultar nete tempo os defpoforios:

Naõ havia embaraço no fegredo

No modo, e na occafiaõ; pois commandando

Nefte tempo feu Pai todo o prefidio

Que de Pangi fuftenta a Fortaleza,

Onde fempre pernoita; e etando aceza

A màquina celete dos nocturnos,

Scintilantes luzeiros, paflo à horta ,

Das cazas de Gurgi, onde Fatima

Jà me etava efperando; e entre as flores,

As plantas, e os crytaes, em que Narcifo

Da fua me{ma imagem fe enamora, º

Me vi entre as delicias, q inda o rifoDas fontes hoje docemente adora. •

: , o toº", º ô . " ….… … .

eixo em filencio quanto, aquela noite

Purificou o incendio nas caricias, |-

E fo polfo dizerte (inda embebido

Na quele fuave encanto o fentido) .

de entaõ me perfuadi; q fe as doçuras,

Que as Deidades gozavaõ nas alturas

Da morada immortal, taõ gratas eraõ,

Taõ jucundas, fetivas, e agradaveis,

Que, em taantas complacencias luminofas,
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3 º

Bem podiaõ chamarfe venturofas. . .

uando mais navegavaõ felizmente

No golfo da ventura os meus afectos,

Entaõ he que no mar apparecias,

E Goa fe entregava: A fegurança, º

Que dete de manteres, fem mudança -

O feu focego antigo; e que as promefas, º

Que cotumaõ fazer os Lufitanos º

Nos màrmores fe imprimem, determinaA Gurgi que ficafle a filha em Goa, •

Confervando o efplendor do feu aflento:

Naõ fei fe por grofleiro atrevimento,

Se por acafo a vio efle Soldado,

Sei fó que neffe intante, arrebatado

Da fua formofura, naõ fe aparta º

Das cafas de Gurgi: tinha defculpa;

Porem eta defculpa naõ fe aceita -

Nos dictames do amor: Eu bem queria -

Caftigar a teimofa grofleria, -

Mas notando a imminencia do perigo, º

Que dava à Povoaçaõ fó com a morte º

De hum foldado da Efguadra; inda mais forte =

Julguei que ficaria, atropelando

eu proprio aggravo, pelo bem de todos: :

De mim me{mo triumphei, e eta victoria - - -|- •• • -- Fez

*_*_*

**º

*
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Fez maior, que o meu futo, a minha gloria. E

Nefte tempo a Cidade fe rebela, )

Paflafte às nàos, e vem entre as efcravas,

Que trouxeíte de Goa, ou por engano,

Ou por indignaçaõ da forte efcura,

A infelice Fatima: Que amargura, : : : :

Que horror, q efpanto, q afliçaõ, q afombro,

O meu peito teria, naõ to explico: -

Se algum dia provate o impulfo ardente

Na feta de Cupido, inutilmente.

Quererei referir te o immenfo afogo

Da minha defventura : Emprendo logo

Seguir a minha Amada ; efe me ofrece

A opiniaõ, em que eftava de gentio,

Para porme entre as tropas de Timoja:

E o meu competidor inda fe arroja |

A maior oufadia, profanando . . .

A nào, em q as efcravas fe guardaraõ:

Nos filencios da noite maquinaraõ

Taõ bàrbaras paixoens romper o afylo, - -

Que dete à feminil fragilidade: ,

Alvoraçoufe a me{ma efcuridade

De taõ infame intento: Ouviofe o grito.

Das miferas mulheres; e o delito: , |

Naõ fe pode encobrir; p |
* *

… . |

*

- -

ois bem á o Herèbo.
•• Q

--> + >> > > • O
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}
+

"

}

"

}

w.

*

O manto lhe deitava, mais enorme

Ficou, depois de verfe, que a oufadia

Tinha degenerado em cobardia.

: : : : : : : : * ••• |-

Inda q eu alcançava o excelfo esforço, ºQue no ardor de Fatima fe alentava; • •

Bem q advertido tinha a chama brava a •

Da fua condiçaõ: bem que o conceito … ..."

Do feu valor me tinha fatisfeito; * - - - - º

Jà naõ pude fofrer que houveffe arrojo,

Que tanto etimulafe a mais fentida

Prevençaõ da minha alma: à efpada entrego ?

de huma vêz minha morte, ou meu focego,

E aqui tens neta dôr, ou nefte brio . .

Toda a caufa " da quelle defafio. º

Agora, invicto HEROE, fenaõ me engana …"

O refplandor da tua heroicidade: .. - - -

Se he certo que età fempre em competencia

No teu peito o valor, com a clemencia: , º

Se hum Perfiano he capâz de q exercites, … [?

Com elle, todo o impulfo generofo * *

M 3 - - - - - Da

* Todo efte Epifodio fe fabricou fobre o fundamento hitorico, que re

fere Joaõ de Barros na citada Decada fegunda lib. 5, cap. 7.

Mandando elle Affonfo de Albuquerque enforcar hum Rui Dias, natu

ral da Villa de Alenquer, homem de boa linhagem; o qual foi achado na

Camara da fua nào, e fegundo fe provou era para huma efcrava fua, de mui

tas captivas, que trazia, a que ele chamava filhas, e cafava.
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Da tua egregia alma; mais piedofo, " " " "

Mais valente, magnânimo, e fublime

Nunca feràs, que ouvindo, com femblante . —

Compaflivo, ao meu nobre defalento:

Da-me pois no belliffimo Portento… -> ' '

Das luzes de Fatima toda a gloria º … " :

Da minha adoraçaõ; e fe naõ julgas : !

Que eu digno fou de benificio tanto,… :

Permitte ao menos ao meu trifte pranto : oº |

Q?eu pofa fer o efcravo, e ela que tenha º

A amada liberdade: Nem prefumas e …

Que outras cadeias me feraõ precifas. C. . . .

Para me futentar no captiveiro, " ,

Porque me bata hum no taõ apertado,

Com que a força do amor me tem atado. "

Pendente efiava toda a Capitana …" " . " ".

Dos amores de Alfi, e mais pendente, ... "

Do que todos, Quinele: Enternecido,

Ou da hittoria, ou do mifero gemido, cº: ".

Que agora articulava, o trite Efpofo, " " .. …

Diffimular naõ pode aquela magoa, a- - • • • •• - *- • ###

Que em crytalinas vozes exprimia . *

A termeza nos olhos: parecia º oi! -- " "
, , , , …" …?

Bem etranho efpe&àculo que houvefe " " "

No peito de hum gigante eta ternura: ,"… - - - - T. * * - - - - - • • + , º , = • • • * * {.… " ". . . * = .

……… * . - … … --- - - …iseº - … . … Per,
*

\

}

{

#

|

|
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Fertendeu afirmar a conjectura •

Que tinha a compaixaõ mais alta origem,

Mas naõ dava na occulta novidade,

Que chegava a mover eta piedade.

Aqui o HEROE te informa do delido

Que o foldado, de noite, cometera

No affalto das efcravas: Vem Timoja,

ue concorda tambem em muita parte

Com a hiftoria de Alfi: Eu quero darte

(Lhe diz Afonfo entaõ ) toda a inteireza

Da bondade, e juftiça Portugueza. - -

Eu te concedo a Efpofa: à patria amada |

Eu te reflituirei com tal decoro •

Que iguale ao teu caracter: determino •

Mandar huma embaixada ao Rei da Perfia;

Nefte navio hiràs; e naõ pertendo •

Que me dês defla acçaõ mais outro indicio,Que o da memoria dete benificio. •

Tenho feito atequi quanto a clemencia

Me podia diétar, agora pafo

# * *

A fazer igualmente o que a jutiça

Pede na culpa atrôz dete foldado:

Eu o condemno à forca; e executado

M 3 • • No
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No mefmo intante feja; pois fabendo

A decencia, e attençaõ, comque zelava

O honeto eftado da mais vil efcrava

Se atreveu a infultar inda a claufura,Onde tanta modetia fe afegura: •

Pois fe ficara, fem caftigo o arrojo

De crime taõ infiel, taõ infolente,

Que infultos naõ faria hum delinquente.

Eftremece ao concurfo efta fentenca:

Alfi fe lança aos pès de Afonfo logo;

Com todas as inftancias do feu rogo

uiz movello ao perdaõ dete delicto:

Quinèle inda parece mais aflicto

Aos impulfos da làftima: Noronha

Tambem infta, e intercede: Nada abranda

O coraçaõ de Affonfo; outra vez manda o

ue o foldado fe enforque; etimulados

Alguns dos Capitaens de naõ poderem

Moderar taõ cruel feveridade,

Lhe perguntaõ qual era a authoridade,

Com que ordena que hum homem nobre "morra

# Em

* Começaraõ a dizer que poderes tinha elle, para mandar enforcar aquel

le homem por tal cafo? e mais fendo homem de fangue, que havendo de mor
rer, por algum deliéto naõ havia de morrer com taõ vil morte. . . . . . . •

Eftando na boca da efcotilha com a efpada na maõ nua, dizendo, que aquel

les eraõ os poderes, que lhe havia de motrar , e taes lhe dava o feu oficiº

de Capitaõ contra os defobedientes, e que impediaõ a juítiça d’elRei feu. Se
nhor. Ibid. Naó
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Em hum fupplicio infame? Acefo em ira

Arrebata aos authores da pergunta,

E depois de obrigallos a que entrafem

Na boca da efcotilha; com a efpada

Sobre as fuas cabeças fulminada,

Eftes faõ os poderes (lhes dizia) |

Que nete cargo o Rei de mim confia.

No mefmo tempo a ordem fe executa

Do mifero culpado: Era inflexivel

Neftes cafos Affonfo: Era terrivel

Ao femblante da culpa: a grande efphera

Do feu animo invicto, altiva impèra

Sobre o fragil, alento; e neta altura

Parece que inda mais fe desfigura

Do crime a enormidade maliciofa:

Porem da Heroicidade os altos gritos

Naõ poderaõ vencer nunca os clamores,

Com que netes colèricos horrores

Chora a razaõ humana, de batante

Naõ fer huma miferia, produzida |-

Da nofa propenfaõ, paraque a vida

Naõ fe entregue ao furor de huma arrogancia:

Neta atròz, impaciente exorbitancia

Se funda a indignaçaõ da tyrannia:

Nella fufpira a fama, quando adverte

M 4 , , Que
•
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Que às vezes dete duro, e injuto alento

Nem o mefmo HEROISMO fe acha izento:

E eta acçaõ do terrifico Albuquerque •

• - Jufti

Naõ fe pode defculpar efta crueldade que praticou Affonfo de Albuquer

que com Rui Dias,pois na verdade excedeu muito à qualidade do deliéto a extir

bitancia da pena: Os que prefumem que no Herôe tudo deve fer efplendido,

e que na Epopeia, ou no Panegyrico naõ fe devem trazer aquellas acçoens »

que desluftraõ a eminente virtude do fogeito, que fe propoem, me quereràõ

accufar de que eu aqui fizeffe mençaõ dete fucceflo. Se houver algum Criti

co, que afim o prefuma, poderemos dizerlhe que naõ tem a intrucçaõ ne

ceffaria para ete conhecimento; e por hora bata refponder com o Abbade

Le Batteux nos feus Princip. de la Litteratur. art. 3. n.

He hum merito (diz elle) muito mediocre o pintar na Poefia hum ho

mem virtuofo. A poefia naõ trabalha fobre ete objecto. Virgilio fez do feu

Herôe hum homem perfeito: ele he pio para com os Deofes, e tambem com

feu Pai Anchifes, ele motra hum grande affecto a fua mulher, pois a vai

bufcar, fem alguma companhia a huma Cidade, occupada pelos inimigos:

naõ he menos affectuofo com feu filho, pelos excefios, que obra por amor

delle. Elle he bom com os feus companheiros, que elle defeja tanto fazer

venturofos; e ate com os feus mefmos inimigos defejando que todos fe con

fervafem: Alem dito hebravo Guerreiro, fabio Legislador, bom Pai, bom

Rei, bom Senhor. Porem ete homem he hum prodígio, e naõ hum homem.

O feu retrato foi feito muito ao goto do Artifice. Elle he admiravel; porem

caufa huma admiraçaõ muito fria, notandofe como hum objecto, que etá

muito ditante das noflas forças, e da nofia imitaçaõ. * . * . .

Se Homero quizefle, naõ teria elle ajuntado no mefmo Herôe a pruden

cia de Neftor, a fineza de Ulyffes, a dignidade de Agamemnon, e o valor

de Achilles? Mas naõ querendo fazer fenaõ o bom, pode fer que o fizefe
melhor, do que Virgilio. - •

O feu Heroe he mancebo, o mais vigorofo, e o mais bravo da arma

da : elle he taõ gentil, que etando disfarçado na figura de mulher entre hu

ma tropa de Princezas, foi necefiario a hum homem taõ fino, como Ulyf

festifar de huma etratagema, para o conhecer; e ito mefmo nos faz admi

rar mais a fua virtude: Eile tem hum bom, e hum grande coraçaõ: elle ama

os Povos, ele etinia a amifade, ele refpeita os Deofes: mas fem embargo

deta excelente indole, e detas qualidades heroicas, he fummamente colê

rico, e o feu fogo excede os devidos limites; e o faz obrar algumas acçoens

criminofas. Com tudo, tal, qual elle fenos reprezenta; fe admira , e fe

ama; e fem, duvida fe amaria menos fe fofe mais perfeito; porque pareceria.

##5s verdadeiro, mais compoto, e menos ingenuo.
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#

Jutifica talvêz que entre a eminencia . . .

De hum fupremo efplendor, aluz fe ecclypfa., ''

Que os esforço leva ao templo da memoria:

Naõ fe enche fempre de brilhante gloria

Hum Efpirito illutre: o ardorfe engana | #

Se a tanto afpira na fraqueza humana.
: !

Vendo o Hidalcaõ rendida a Fortaleza

De Pangi, e tomada a artelharia, º

Ficou menos foberbo, e menos certo º

No poder, comque o numero das tropas º

A victoria lhe tinha afegurado: "… º , , , !

Entre as fuas paixoens defenganado '

Conheceu que das armas a contenda

Naõ o tinha feguro na muralha: * * *

Cuida fò em que o empenho da batalha [ {

Naõ decida a quetaõ, antes procura !

Algum etratagema, comoue pofa

Desbaratar a armada, fem que arrifque "… … …

No recurfo, em que a aflucia fe dilate

4Nenhum dos feus foldados no combate. "
e

Com eta ideia tinha conduzido

Para toda a ribeira da Cidade " "

Muitas balfas tecidas" com arbutos, Jà
* Sabendo ele por avifo dos gentios, que Timoja là trazia, como pelo

*io acima etavaõ muitos paràos ordenados pera aquella noite*# em .
* * • • 2om

#

•

* * * * .

|-
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Jà cevados no azeite, e na rezina "

Para queimar as nàos, quando declina

A marè, para a barra: Affonfo o fabe,

E prevenindo o impulfo, manda a Beja:

A Pefoa, Martins, e Cafaverde,

Homem capâz da empreza, que fobifem

Pelo rio a acendellas : acodiraõ

Os Moiros em paràos, apenas viraõ

Qual era o nofo intento: Difputoufe . . .

A acçaõ com grande ardor; e foi precifo

Que a noffa artelharia detiveffe

O arrojo Mauritano: os tiros deraõ

Signal à nofa efquadra, da difputa:

Prompto, e ardente Noronha acode à luta,E com elle Quinèle, infeparavel •

Da fua companhia: Mas fe excita

Com a fua chegada : o Moiro imita

A noffa indignaçaõ; e hum grande eftrago

Sofre na refiftencia, [ Huma frechada,

} + * * Que
companhia de muitas balfas de lenha, cevadas de azeite, e rezina para lhe

porem o fogo ao tempo da marè virem fobre a nofa armada, mandou a Dio

go Fernandes de Beja, Capitaõ de huma galê, que os foffe queimar , e com

elle foraõ Affonfo Pefoa em outra , Simaõ Martins em huma galeota, e o

metre da nào frol da Rofa, chamado Cafa verde de alcunha, por fer homem

defpejado para etas coufas, &c. •

|- Barros Decad. 2. lib. 5. cap. 7.

* Houve entre os nofos , e os Mouros huma porfia de lançadas, e fre

chadas, que durou hum bom pedaço, tê q veio huma frecha, que atravelou

huma perna a Dom Antonio de Noronha, de que dahi a poucos"; II1OTTCU14
• bid.

2.
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Que Noronha recebe em huma coxa, " .

O nofo ardor mitiga, e o incendio afroxa

Do nofo irado impulfo: Eftâ Quinèle º

Afflicto, e inconfolavel na ferida; º

Mais eftimando de Noronha a vida, |-

Que todos os progreflos do triumpho,

Infta, e pede mil vezes fe_recolhaõ

Os Capitaens à armada: Na prezença -

Do HEROE fe expoem o Athleta generofo, º

Defangrado, e fem ufo dos fentidos:

Naõ podia encobrir os feus gemidos

A afliçaõ de Quinèle; Afonfo etava º

Com hum femblante inteiro entre os horrores

Deta grande defgraça : Superiores

Suftentava os alentos aos infultos

Do injuto, e horrivel fado: parecia , .

Que nem dentro do peito inda fe ouvia º

Algum eco da làftima: fereno |-

Entre a borrafca do rumor terreno

Se achava o feu valor, taõ claro, e limpo,

Como etá na tormenta o excelfo Olympo. -

•|-

}

.

.

Logo a ferida deu pouca efperança

De ter algum remedio; e fem alguma

Deixou a trite armada, quando os herpes

Perfuadiraõ que hervada a fecha tinha ,
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A bàrbara malicia: Ja caminha … . .

Por intantes à morte aquele egregio,

Sufpirado, guerreiro; e afegurado

Dos Sacramentos no efplendorfagrado,

Os olhos, nºhuma idade florecente,

Cerrou à luz do dia eternamente. , , ,

Morrete em fim, Oi inclyto Noronha,

(Exclamava Quinele) e férá crivel

Que eu pofa inda viver, quando te apartas

Para fempre (ai de mim !) daquela vita,

Que nunca, como a aguia , que regita

O feu amado objecto, o teu femblante

Se atrevia a deixar, nenhum inftante ?

E logo (levantando ao Ceo os braços,

E pondo fitos tambem nelle os olhos, ,

Cheios de amargo pranto, e os duros geolhos

Mal podendo fofrer o grande pezo, , ,

Do corpo defcahido) afim profegue: - .

O? já Noronha immovel; he pofivel , , , ,

Que eu te naõ veja mais? que na infofrivel

Angutia de perderte a vida dure? .

Que a afliçaõ, e a defgraça fe conjure e

Contra mim com taõ grande fentimento ?…

E que inda fe conferve o trite alento

( - ,

* Na



… " Canto V. " - 189

Na violencia implacavel deta magoa? * * *

Se innundaõ no clamor de feus fufpiros: * * *

Eu fui (torna a exclamar) quem deu aos tiros

Da Parca, o mais atrôz, e fero impulfo

Para apartar do corpo a alma egrega: ; *

Eu fui 5 CU1 fui o bârbaro homicida dº …

De taõ illutre, taõ heroica vida: (… … ***

Naõ foi o horrendo golpe, fulminado ; º o

Contra ti; contra mim he que difpara " ,

O fado a aguda fecha; que envejafo…"; "º

Dos meus puros afectos, naõ podia * * * {

Sofrer de tanto incendio a fympatia." -

… … 2 " ... e se fºi, e º "", " "

Senaõ te amara tanto, mais ditofo… . * * *

Serias; mas a minha defwentura " " * * * *

He que fó te conduz à fepultura: : : : :

Naõ quiz tirarte a forte o alento inviéto; ;

Quiz julgar a fineza por delicto; º ºu º

E fó, em odio meu, he que decreta: " " * *

Que eu fique com a dôr, e tu coº a feta. --

***

_ -

. --*

• • *«… " *- • ", , . ."

Jà nem podia fufpirar Quinele: ºr "#" r"…:)
Y º • \, * * * - : #

Caie desfalecido, e no feu pranto e a º * *

Se cumpre a ceremonia de lavarfe - L ->

+
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O Cadaver infigne: etava Affonfo = ' ' : ;

Quafi como infenfivel à violencia •

Defte rafgo de Clotho: Negligencia, e . " ")

Parecia o valor : Nefte Sobrinho : - )

Fundava a expe&taçaõ de que o caminho …

Lhe abria a Heroicidade, e q inda ao templo

De huma fama immortal, com tanto exemplo - !

De fublimes acçoens, fe. levantara, º , , , , .

Se taõ cedo o rigor da forte avara i - - -

O naõ arrebatara dos feus olhos: , |

Efta imaginaçaõ era taõ forte, º L2 . . .

Que igualyfe fez ao efeândalo da morte; ,

E por mais que a contancia entaõ fe empenha

A bufcar hum esforço, que a detenha … . . .
No feu aflento immovel, naõ confegue •

Que fe pola encobrir em tudo o golpe,

Que a alma# pois no femblante

Alguma voz fe ouvio defla ferida, |-

Sem fer talvez do peito perfentida: .

Era Afonfo mortal; e indefpenfavel a

De pagar, inda em tanta fortaleza, . .

Ete tributo à lei da Natureza.…… ….… . .

Cuidava fe no enterro do Cadaver;" | - - -

Mas o amor de Quinèle naõ confente , º

Que alguem fe meta neta acçaõ piedofa, . -# •• E

* #" •
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W

A?

E quer que a ele fófe lhe permitta:

Lutando com a pena da alma aflita -

Unge o corpo; e efte horror da morte feia -

Nos líquores da Arabia, e da Sabeia

Pertende defmentir; e entre os aromas… …

Parece que refpira o fer caduco: ,

A myrrha, o cinnamomo, o calambuco

Se oppoem à corrupçaõ, a onde intentaõ ,

Na vita, e na lembrança latimofa, e gº º , !

Que fique inda a faudade mais preciofa.
# {

Quinèle tambem foi quem no ataude º |

O corpo depofita: Quem o cobre º . " " -

Com hum panno de purpura; e em feus braços,

Quem o leva ao lugar, que fe difunha

Ao defcanço das cinzas: Defcompunha

O apparato do enterro o amargo pranto

De toda a trifte armada : Caminhavaõ,

Com tardo pafo, os Capitaens gemendo -

Em profundos fufpiros; e naõ tendo

Valor para tirar da terra os olhos: -

Arraftadas as armas, e as bandeiras, : : :

Com luto acerbo, as màximas guerreiras

Nos funebres afpectos convertiaõ: - *-

Os funetos tambores proferiaõ , |- •

Hum lúgubre rumor no rouco accento: _>
R. \> - |- Do
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Do rudo etrondo o mifero lamento …

Na queixa das furdinas fe acompanha: {
# - - - - - > > >

Na fralda defa bàrbara montanha,

Que aflombra aquelle golfo, húa caverna

Se rafga, onde parece que o fegredo |-

Nos feios mais profundos de hum penedo

Quiz fazer hum retiro, em que o murmureo,

Das ondas, e dos ventos nunca oufafe : ; *

Fazer patente ao Eco: Aqui fe entrega |

Ao fepulcro o Cadaver, no entretanto

Que occafiaõ naõ fe dà de conduzillo -

Ao defcanço da patria, e a os refplandores,

Que tem no feu jazigo, os feus M".

Fica em pâz (diz o pranto de Quinèle - :

Jà nefte derradeiro apartamento) • …"

Fica em paz, O? Cadaver luminofo,

Depòfito do incendio generofo, • •

Em que huma alma, taõ grande, illutre ardia:

Se menos viva no meu peito fora º

Do meu affecto a chama brilhadora,

Dos meus extremos a immortal fineza,

Eu te envejara neta defpedida

Efe detino, que difpôz a forte:

Pois quando havia taõ honrada morte, 2.
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}} naõ podias ter mais larga vida. *"

Quem podera fazer que taõ felice , ,

Fofle a minha, que achaffe aquele impulfo,

$º-bºie dos nofos olhos, te fepara! … … -

O? feao menos fizeffe a forte avara

Que entre o continuo infulto da memoria …..….

Podefe o meu alento, ou meu gemidoAcabar em faudades confumido! O •

Naõ podia# do fepulcro ,

Taõ extremofo amigo; e com violência

O arrancaraõ da quella fombra amada, º

Para fer conduzido à noíla armada. É º
# : * . - - , - '' : ' :

- ".
#

*

* A outro D. Antonio de Noronha fez o nofo Camoens o Soneto, que

he º 12 da primeira parte das fuas rimas. . . .:: .:: …, ,,, ,, , {
Em fior vos arrancou, de entaõ crefeida, " " ".

Ah Senhor Dom Antonio a dura forte } ; "> …>> : { #

Onde fazendo andava o braço forte , , , , , , , .

A fama dos antígos efquecida: * * * * * * * * *

}{uma fórazañ tenho conhecida, , , , , , , , , , -

Com que tamanha magoa fe conforte; - …" •

Que pois no Mundo havia honrada morte »

Que naõ podieis ter mais larga vida: , , , , , , , ;
* - - - - - - - - - . .

- * * * * * * * *

&
* * --> . * . * #

K. * - - - &C,
-, … , à ""; º - |- • • +

# . . * - - - - . : " … 1.} - … *; #

• * .

{ it." > , -* # , º

… … 1 |- - º

… ; 25 – . º - ; ; , ; , , |
- - - - - |- ---- - - - # " r "> * * |- •

c * * * * * * * *< *i *> * . * . * …
- * * - - - *} • -
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A CoNo UISTA

D E G O A.

Poema Epico.

CANTO VI: " |
f Triteza da morte de Noronha

•A Acabou de afligir os Portuguezes,

}- Que etavaõ com os animos quebrados

- Nos rigores do Inverno; e na penuria ,

Dos viveres precifos: Mas a Curia

Do governo# , preparados

Muito dantes lhe havia effes alentos,

Que pendem dos excelfos movimentos.

Tinha difpoto à nofa fortaleza

O auxilio antecipado, etimulando

O Lufitano Rei a que acudife

Aº fagrada Conquita com as forças,

Que a fua generofa fantefia

Prevendo º difvor daquela empreza

"à:
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Se atrevefe a tirar da Monarquia.

Era alta noite; e jà no aureo leito

Entregue etava o Rei ao doce fono,

Quando, illuftrando as fombras do conceito,

Lhe apparece das Indias o Patrono

Em huma branca nuvem, com a infignia

Do feu proprio martyrio, e no femblante , , , ,

Brilhando aquele ardor , que o peito exhala;E entre golfos de lúz, afim lhe falla. •

Naõ às tu, Oº Monarca Lufitano, .

Quem, com valor, e zelo mais, q humano,

Tem levado o efplendor das roxas Quinas

A todas as campanhas crytalinas, , , >"

Que nunca confentiraõ fer tocadas

Ategora das quilhas mais oufadas?

Naõ es aquelle mefmo, que pozefte -

Do horrivel tormentorio o vulto agrete

Patente à expectaçaõ das Lufas poppas?

Naõ tem as tuas invenciveis tropas

Arvorado o madeiro facrofanto,

Do Mundo todo com pavor, e efpanto .

Sobre a cerviz do Tauro? O Hydafpe, e o Indo

Naõ etaõ fuas margens defcobrindo

As altas pertenfoens dos teus projectos?]
" N 2 Po
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Pois agora he. precifo que os abètos, ...… -

Os pinhos, ou os cedros furcadores

Acudaó com os bèllicos rumores ; . i . .

A taõ egrego intento: Mais q nunca .

Neceffita efte errante domicilio ..., … :

De hum prompto, ardente, e vigorofo auxilio.

* * * * * * - - - - 1;

+

º

• • - - , º j . . .

Dife; e ao tempo que a luz defapparece

Acorda o Rei: Da cama alvoraçado . --

Se ergue no me{mo intante; e anciofo ordena.

Armas, tropas, e nàos paraque logo

Nos apretos da fúbita partida "Y . ; " |

Seja a Índia alentada, e focorrida, - .
r -

• -, - - - - - -
* - • - } * * . :

Partiraõ fete nàos fobordinadas º , … …..…

Ao bataõ de Gonçalo de Sequeira; ……..… … ,

De que eraõ Capitaens Cunha, Alvalade, ,

Nunes, Loppes, Moreno, e Joaõ de Aveiro»

Que alem de fer no mando companheiro, !

Servia de piloto a toda a efquadra: , , , !

Outros quatro navios deferiaõ . . .* * *

Tambem ao golfo as vèllas, que regiaõ

Gomes, Silva, e Quarefma, commandados , ,

*Por Diogo Mendes: Nºhuma, e n°outra parte.

Depofitava o ardor do fero Marte , .

De gente, e muniçoens hum nobres"sºie,

" … , * … 2O*--
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}

E ao tempo que Albuquerque ao mar fahia

Por fe livrar da mifera agónia, ".

Em que pozera a armada o Inverno, e a fome,

Junto ao Cabo, a que os nofos daó o nome

Da Rama, que a tres legoas de ditancia

Fica do rio, que deixado tinhaõ,
\

Encontraõ com as nàos de Diogo Mendes,

O que deu grande alento a toda a armada,

E inda mais com a nova defejada

De que vinha Sequeira derigindo

Outros fete navios, que teriaõ , , , … º

Jà dado fundo em Cananôr, aonde,
* # - |- • In

… - - - - - * * N

* Affonfo de Albuquerque q como defejava tirar a gente daquelle traba

lhº, que paflavaõ no rio de Goa, tanto q o tempo deu lugar posfe logo fora
delle. •

Ibid. Cp. 8.

E fendo tanto a vante como o cabo, a que os nofos chamaõ da Rama,

que he tres legoas do Rio, donde fahiraõ, viraõ quatro Vèllas, que os me

teu em taõ grande, fobrefalto, cuidando ferem Rumes, que fe pozeraõ to

dos em armas..... Huns e outros fe vieraõ a conhecer nas infignias, que

todos traziaõ ferem do mefmo Senhor. As quaes quatro Vèlias eraõ parte da

armada, que ElRei D. Manoel mandou o anno de dez àquellas partes: e

verdadeiramente, fegundo a gente, à Affonfo de Albuquerque tinha ; andava

cortada de trabalho, fe efte anno ElRei o naõ provera com gente frefca , e

poíta nas forças de fua natureza, trabalhofamente podera Affonfo de Albu

querque acodir a quantas coufas tinha em aberto, pera fazer, e depois fúcce

deraõ: Mas Deos infpirou na vontade delRei em mandar aquele anno duas

armadas.... Aprimeira foi de fete nàos, Capitaõ mor Gonçalo de fequeira....

A outra armada, q era de 4 Vèllas, Capitaõ mor Diogo Mendes de Vafcon

cellos, &c. (Neta infpiraçaõ q diz Barros teve o Rei para mandar etas arma

das à India fe fundou #### , q produziu o Apoftolo S. Thome no ap

Parecimento, q lhe fez) Tinha mandado Gafpar de Paiva... que com três

navios andafe na barra de Goa, e naõ deixaffe entrar, ou fahir navio, que nã5

ofe metido no fundo.
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Inftado de noticia taõ gotofa, • •

Manda Affonfo, entre a ancia, que o defwella,

Endireitar a prôa, e abrir a vèlla.

•

Antes que o HEROE o golfo procurafe,

Por fuftentar a acçaõ da fua empreza … "

Ordena ao igneo Paiva que guardafe.

A barra, com aquella fortaleza; … " -

Que no feu ardimento fe etimula,

Naõ permittindo nunca que fahiffe, …….

E entrafe embarcaçaõ, que naõ fundife.

Naõ fö por confervar o mefmo afedio

Lhe deixa tres navios, mas attende º

Aº guarda do fepulcro do Sobrinho,

Por naõ ter a caverna outro caminho,

Que podefe infultallo, que fogeito

Naõ fofe às noflas prôas: Conhecia .

Alfarami a Caverna, e alcança a guarda, |-

Que do mar fe lhe faz, e inda defeja : - ,

Que ete illutre Cadaver o proveja º , , ,

De reliquias, que aos fórdidos conjuros """""

Pofaõ configurar: entre os efcuros …

Silencios de huma noite tenebrofa

Defce à funebre alcoba ; e quando intenta

Entrar pela garganta macilenta, º º

* * * * *

|

*{t - , , , , , , C. … 2 e 3 X 2, e º sei … * . . , Do

1,..., ... =:* - #1'11: ºi.



º Canto VI. 199

Do còncavo funeto, occulta força

Lhe embarga o infame infulto: torpe a planta

Na entrada fe detem: Jà fe quebranta

No mefmo arrojo, que atrevida a move:

Jà lhe falta o alento, que a commove:

Caie huma, e outra vez; e naõ defifte:

Erguefe efpavorido, quando a trifte

Nefanda vita pondo nos afpectos

De huma Cruz, que o fepulcro authorizava,

Julgou que eta era a luz, q o fulminava.»

Pois della fe defpede aquelle incendio,

Que o tinha fubmergido nefte afogo:

Confufo, e amodrentado fe retira;

E cheio de pavor, de raiva, e de ira,

Conhece que hà mais alta potetade |

Sobre tanta maligna atrocidade.

Chegou. Afonfo a Cananºr, levando

Jà perfuadido a Mendes no projecto

De voltar fobre Goa; " e agora intenta, , N 4 º • Que

º Depois que reprefentou etas, e outras coufas a Gonçalo dº Sººººº2
e a Diogo Mendes, perfuadindo os quizefem fer com elle nete feito , Diogo

Mendes prometeu que feria nifo.... Gonçalo de Sequeira ... nº fe deter

minou de todo nifo.... e mais que fegundo o que tinha ouvido em Co

chim, donde vinha, a elle lhe parecia ter elle Afonfo de Albuque gºººº"

tra coufa mais importante ao ferviço delRei, e a que primeirº havia de acu
dir, que a tomar a Goa, e era a guerra, que ElRei de Cochim tinha CORIA

hum. Primo feu, que com o favor do C,amórim de Calecut º quº lançar

do Reino, dizendo que por fºr morto o Rei velho, feu Tio ?, ?,ºllº Pºº"
cia a herança. Ibid,
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Que Sequeira tambem o acompanhaffe;

Porem nelle encontrou, fem q o efperafe,

Huma etranha averfaõ àquella empreza:

Difelhe que feria mais conforme

ue ele fofle acudir antes, que a Goa,

Aº perda de Cochim: Tinha ficado

Na regia fuccefaõ da quelle eftado,

Do Rei velho hum fobrinho, contra a ideia

De hum Primo feu, q etava na efperança

De poder confeguir a illutre herança:

Naõ perdia occafiaõ a furia ardente

Da infame, antiga, indòmita Serpente

De confundir o intento de q a armada.

Profeguifle na empreza começada;

E por chamar o HEROE a outro objecto,

Tomando o roto, a vôz, e inda a figura

De hum Aio dete Principe, lhe falla

Defta forte: " Naõ fei aonde encobres,

O° illutre mancebo, aquelles nobres,

Generofos alentos, que adquirifte

De huma coroada origem, fe no trifte,

Miferavel etado, em que te vejo

Se pode contentar o teu defejo."
• • Taõ

* Quinto nexo contra a empreza: Ete nexo tem dois cabos: Hum o

de difuadir o Sequeira a empreza de Goa - outro o da guerra de Co

2#" Pelo demonio º que interrompia a conquita da me{ma

-1dade. • • • • - - - - • •
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Taõ limitada herança he hum diadema,

Que a trocas pelo mifero defcuido

De hum defcanço, fem ufo, nem alento ?

Onde età teu altivo nafcimento, º

Que fofre, bem que a dôr no peito exclame, ,

A injuria de huma vida taõ infame? . -

, : « , … :* t , ) . - -

Se me dizes que os meios naõ alcanças

De poder reftaurarte, naõ te admitto :

Eta torpe defculpa: Por ventura . " " .

Defconheces o odio, em q arde fempre

O irado Zamorim contra efte Reino •

Pelo favor, que deu aos Lufitanos? ".

Ha na colera arrojos mais infanos, " " .

Do que ele tem bufcado para verfe -

Por armas fatisfeito deta afronta?

Pois como negaràs q efteja pronta, . ----

Com o igneo furor do rudo Marte, " "

Toda a fua paixaõ para ajudarte?

Acorda defe funebre lethargo,

Em que a infamia te pôz no jugo amargo;

Recorre ao Rei de Calecút, e innunda

Com huma força, e ancia furibunda

O Reino de Cochim; e entre a violencia

Dos ardentes, dos bàrbaros horrores, --

Vai
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Vai o throno occupar dos teus Maiores.

… ; ; ), º > - • o

Apenas dife; o Principe enganado

Foi logo a Calecút pedir focorro:

Aproveita, a occafiaõ da nova guerra.

O injuto Imperador; e poem a terra ……..

Do nofo Aliado em armas: Firme afylo

Era das notas nàos aquelle Eftado:

Naõ havia outro porto, ou Fortaleza, , , ,

Que melhor nete tempo, afeguraíle, 2 ,

O nofo errante etimulo: precifo , . . .

Se fazia que o HEROE, com efte avifo,

Acudifle à irrupçaõ; e eta era a ideia .. . .

Da Serpente Infernal; pois dete modo , , ,

Pertende confeguir que naõ infifta, . . . . .

Albuquerque, de Goa na Conquita. … . .
• "; ; , " " ") . . . . . . ') # :

Bem o difunha O monto maliciofo, ,

Porque Afonfo julgou fer necelario
O focorrer Cochim : "Tinha furtido

Hum navio da Perfia nete tempo . ", "… …

De Cananôr na enfeiada; do qual era …

Bubaca o Capitaõ; moço arrogante, , ,

Intrepido, e furiofo: O illutre amante

Lembrou entaõ ao HEROE, q lhe cumprife

A reduçaõ da Patria; ele aproveita … "

#
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Efta boa occafiaõ, e determina 2 .

Que vá tambem agora "Carvalhofa, . :

Com a Embaixada ao Rei, q fegue o rito

Do genro de Mafoma: etima muito …

O Perfa a Comifaõ; e defpedida… -. .1.

A nào; deixando quafi toda a efquadra

O HEROE em Cananôr, º fó com a gente,

Que Silveira, e Serraõ tinhaõ levado
}

Aºquele mefmo porto, acompanhado.… … !

Taõ fomente de duas caravellas, # ~ , e

E de fete paràos, defere as vèllas, , … … "

Levando huma galê, por capitana: :

Com efte breve apreto à furia infanao et Gº"

Das efcumas fe entrega na certeza foi o ºcº
">

Que o valor mais, quena gente, no perigo "

Salvarà da opprefaõ o Reino amigo.… …………

cloroboq … e o IC 2inai filtrº ( O

Nefta auzencia de Afonfo difcorriaõ criº" cºi

Com liberdade os Capitaens na empreza (?
• - "… -

e " " " " # 119 · 4.1. *, # ', ' De
* Elle mandou Rui Gomes Carvalhofar... com huma carta a ElRei

Ormuz, e outra a# ell # #',######

pefoas q ele mandava ao Xeque. Ifmael "8tc.: 1 522 gº; Cí i raiº,

" ….…… … "… * * * * * * * * lhid, cap. 3. … ! •

º. *-* - - - - .. ' : '. 11.f> " "; , . ** *

T - E porque naõ fomente por caufa da pratica de Gonçalo de Sequeira,

mas ainda pelos recados,ã cada dia tinha de Cochim quanto importava fua

prezenga, determinou{"# Albuquerque hir lá, , e deixou, em Camanêr

toda a armada #-fomente lévad huma galê;"duas caravé fas, e fête parâos da

*ertak nas quaes vafilhas foi a mais da gente de Jorge da Silveira, e Francií

cº Serraõ, á vieraõ ali a Cananôr ter com ele de Cochim, º

º " º as """""""""""" alia cap. 8.

*
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De feguirfe a Conquita principiada: , , ,

Em varios votos "fe divide a armada: : : #

Huns approvaõ o intento, outros o impugnaõ:

uem mais o condemnava era Sequeira: -

Mendes lhe diz entaõ deta maneira. .

tº … to * #i. 1 # 2…, e º …… - -

Eu tambem entendi q eta oufadia, , , ";

Que Affonfo nos propoem, mais valentia

Naõ fole,º que hum arrojo temerario … . .

De querer pôr o jugo nºhum contrario,

Que tanto excede à força Portugueza: , |

Permitto que fe efcale a Fortaleza: … …

Naõ he efla a maior dificuldade, … } . . *

Que ao nofo ardor fe oppoem; mas a Cidade

Como fe pode confervar, etando º

Sempre emoçontinua acçaõ contra efte alento

O Dynafta mais fero, e poderofo

Do Reino de Décan ? Naõ he forçofos e º

ue prefiftindo o arco fempre armado ! , . .

Quebre a corda , ou q perca aquela inftancia,

Que no rigido impulfofe futenta? "" ,

De forte o meu incendio aquela chama, -

§## que refpira, e acende a fama

No femblante de Afonfo, que parece "… __

# … …… ' º sim º . º , ºs " " . Que

* Scinditur incertum tudia in contraria vulgus, º "..… "

* #* * *. ABneid, lib. 2. V.39,

* . , . . i : " "

• •

* * * *.
•
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#

*{

Com que o noílo Monarca determina

Que neta oppofiçaõ fe fortalece }

Inda mais a efperança, enella abforvo |-

Tudo quanto figura aquelle etorvo.

O applaufo, que teremos de triumpharmos

De hum taõ forte inimigo: a caufa excelfa,

Que nos leva a tentar eta victoria: !

Aquelle refplandor, aquella gloria, . .

Que inda fó dete intento nos refulta:

He tal, que nem desfâz, nem difficulta

Qualquer empenho de hum valor infigne: , ,

Eu o fangue darei gotofamente, , , , ,

Nefta animofa acçaõ; e fe a fortuna | | | |

Naõrquizer fer propicia às noflas armas,

Baftarà que entre os numeros brilhantes i =

+

** - - -

Do tempo indocil , a lembrança as tome . }

Para fazer eterno o nofo nome. ,

… , .

Supponho que tereis exprimentado , , , , ,

(Lhe refponde Sequeira) que eu naõ tenho.

Em taõ pouco o defejo de incluirme , , , º

Entre os varoens da nota Lufitania,

Que intente fepultar, com torpe infania,

O meu nome nas fombras do lethargo: , , ,

A alegre aceitaçaõ, que fiz do cargo, :

.: º * * * * * * . * . * . . . , , * # * * * * - - - - - - - - Que
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"", º

ue eu folicite o thàlamo da aurora,

Prova he batante de querer que a vida

Naõ fique triftemente fubmergida

No filencio mortal do efquecimento:

Se me opponho de Goa ao grande intento

Tenho maior motivo, do q a audacia,

Que neta acçaõ fe excita: eu o proponho =

Para ver fe hoje a voffa intelligencia

Poderà defculparme a refiftentia.

Nenhum de nòs duvida de q " a Ilha,

Aº qual de Santa Helena o nome demos,

Hum afylo frondofo nos prepara

Quando fe volta ao Reino; e poucas vezes

Vaõ bufcalla os Pilotos Portuguezes.

uando vimos à India: Eu por detino,

Ou naõ fei fe talvêz for defatino –

Do rumo, que trazia-mos me vejo

Com a Ilha na fronte: Convidado

Do feu foberbo, alegre, levantado,

Verde, e viçofo afpecto, me refolvo

A inquirirlhe o terreno: aos montes fubo;

E de hum bofgue fombrio, q em maranha

Nos verdes labyrintos a montanha,

Me faie hum vulto, q eu entaõ quizera
Pre

& Apertafº mais o nexo, que pertence ao ramo de Gonçalo de fºqueira
N

\
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Prefumir que feria alguma fera,

Que imita a forma humana, ou feia fombra,

Que a foledade infeta, e me procura

Defimentir a protervia na figura.

Pareceu me depois o trifte objeto

Inda mais, que vivente, hum efqueleto,Pois apenas a ofada lhe cobria •

A macilenta pelle: confundia

Na crefpa barba a forma do femblante:

Sobre os hombros fe_finge que fe deixa

Cahir, fem tino, a fòrdida madeixa,

Nunca de eburneo dente conhecida: --—º"

Nos olhos huma chama amortecida : #;
Entre as negras petanas fcintilava: •

Os defcarnados membros reparava

Com hum manto, e huma túnica coberta

De pelos arriçados: mal concerta •

Os pafos nºhum bordaõ, cheio de efgalhos:

Nos antigos, nos miferos trabalhos,

Que o feu roto inculcava: o traje, o geto,

O retiro, e a trifteza, manifeto

Me queriaõ fazer que efte Eremita

Na quella folitaria refidencia

Era hum vivo exemplar da penitencia:

Mas entre o me{mo afombro reconheço----• •

Naõ
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Naõ fei que occulto horror no ardente afogo

De huma paixaõ inquieta, que duvido .

Se etava mais feróz, que arrependido.

Inda que para mim (me diz aquelle

Salvagem racional) já naõ he novo

Que aportem neta Ilha os Lufitanos, • • |
Naõ deixa de caufar me novidade

Que penetres a ruda foledade |

Detes àíperos cumes, quando todos |-

Os que aqui deitaõ ferro fe contentaõ

De ver ao longe os rufticos fegredos |-

Detes brutos, inho pitos penedos.

Tàlvez que algum incògnito detino

Aqui te encaminhaffè para ouvires

Antecipadamente o que inda ignoras:

Commandando efas faias furcadoras

Vens a India bufcando, com a ideia - -

De que hàs de auxiliar o oufado impulfo,

Com que tantos galeoens batendo os ares

Tem dominado o vento, e aberto os mares:

Porem infelizmente agora entregas

O teu defejo às ondas: Sepultada **

Se acha toda a vehemencia do Albuquerque

: Na Conquita de Goa: A India bufcas | *
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A tempo que ele vendo a Lufa frota

Quererà que efte etrago, e eta derrota

Se retaure contigo: fe o confentes

Vàs detinado às furias inclementes

De hum fado o mais cruel; pois os conjuros

De hum magico, q afifte aos fortes muros

Da foberba Cidade, de tal forte

Tem encantado o bàrbaro detrito,

Com o raivofo alento dos Cocyto,

$# por mais q o valor prodigios faça,

unca há de haver esforço fem defgraça.

Cem vezes quinze com dês vezes quatro,

E mais tres vezes tres fomaõ as legoas,

Que vaõ daqui a Goa: e a ete intante

Lutando Affonfo età com todo o infulto •

De huma ingrata fortuna: fe ete occulto,

Antecipado horror em tal ditancia

Pode fer comprehendido, fem que tenha

Sondado (em tudo aquillo, que defenha

Nos fuccefos a forte) mais que humana,

Sublime intelligencia, me parece

Que agora efcufarei de perfuadillo

Com outra informaçaõ, com outro etylo.

Teme, O? Sequeira, as ancias furibundas
O Do
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Do implacavel detino: naõ confundas

O arrojo com o esforço: teme as iras

Do efcuro precipicio dos fucceflos:

Teme a violencia dos fataes progrefos,

Que fe occultaõ nas leis fempre immutaveis

De tantos movimentos infondaveis:

Naõ te defpenhes a fazer precifo

O que he fó eleiçaõ: Tu tens o avifo,

Naõ te queixes agora à forte efcura, ,

Se tu me{mo te expoens à defwentura. . . .

* *

. , , , , , . . . . . . .

Diffe furiofo; e de improvifo entrando

Pelo mais intrincado do arvoredo, … ; , , …

Me deixou nºhum efpanto, de que nunca

Pude ver livre a anciofa fantefia:

Mil vezes nete encontro difcorria,

Sem poder aflentar donde defcera

Efte medonho Oraculo: Quizera. •

Que elle de alto favor fe imaginara; , …

Mas naõ fentia em mim algum indicio

De merecer taõ grande benificio. . "

Julgava que podia fer alguma -

Daquelas fuggetoens, comque fe acende

O Inferno contra o impulfo religiofo

Detas noflas Conquitas: duvidofo

*
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Andei por muitos tempos nos difcurfos,

Sem conhecer nas luzes da verdade, |-

Seito foi illufaõ, fe foi piedade.

Porem depois que chego à India, e vejo, º

A pezar de hum catholico defejo, , !

Jà cumprido o primeiro Vaticinio;

Confeflo que ficou o meu definio |-

Preoccupado de forte neta inftancia; ; , ,

Que vendo indubitavel o primeiro, , , !
Tive o outro tambem por verdadeiro. •

Eta he a unica caufa, que me move …, …

A apartarme do vofo egregio impulfo: … …"º

Concedo que he gloriofa eta Conquita,

Mas fe acafo quereis deitar a vita o , ,

Mais ao longe, e notardes á efte Eftado …"

Teria totalmente agonizado, I c.i… ………. º

Senaõ chegafe agora efte focorro; … … ;

Se vamos a perdello à mefima parte o dia, º

Em que età contra nòs o injuto Marte3 … !

Donde quereis que venha nefte affèdio "… … "

A igual enfermidade, igual remedio?… … º

. * . * ...if # 2 . ":", o 23:: #"… … ;º

Afim diffe Sequeira; e parecia… # 2.2: 2

# Que jà ninguem oufava a reponderlhe:
•

……O 2 * c.……… … ……… Qui
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Quinele, que ateli, depois do luto

De Noronha, naõ tinha proferido

Nem huma fó palavra, arrebatado

No empenho de voltar ao fitio, aonde

Tinha as reliquias de hum objecto amado,

Deta forte a Sequeira he que refponde:

Naõ fe podera crer "fe o naõ diferas,

O° grande Capitaõ, que aquelle trifte

Inopinado horror, que tanto exite

No teu fublime efpirito, fizeffe

Taõ pavorofo o mal, que enfraqueceffe

Effa contante, formidavel ira, |

Que taõ heroicamente fe refpira

No teu invicto coraçaõ : Tu me{mo

Confefas que efe Oraculo medonho

(Senaõ foi illufaõ da tua ideia) - *\

Te trouxe muito tempo confundido $

Sobre a origem, que o tinha produzido:

Tu mefimo à prefumpçaõ de que o inculcaffe |

Hum producto das màximas protervas

Da malicia Infernal, tambem te inclinas:

Se na horrenda exprefaõ tantas refervas

Te vem aos olhos das vifoens malinas:

Se nellas a mortal ferocidade

|

º Defatafº ete primeiro ramo do nexo,
----

|
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Naõ fe póde encobrir; como pertendes

Perfuadirte que alguma Divindade

A os damnos te acudio ? Talvez entendes

Que fe o favor do Ceo te preveniffe,

Te mandaria hum Nuncio, em que fe vifleTanta abominaçaõ, tanta fereza, •

Miturada no horror, e na trifteza?

f : « * * * |-

Naõ pode haver, naõ pode quem duvide

Que neffe infauto aufpício fó refide

Hum fraudulento etimulo, difpoto

A que teu grande alento volte o roto

A eta egregia acçaõ: Tu nele advertes

Motivos para o timido difcurfo: .

Eu nelle encontro o venturofo curfo -

Das palmas Lufitanas: Efte esforço,

Que faz o Inferno para intimidarte

Nefta fublime empreza, jutifica * *

O muito, que lhe dôe, e o mortifica

O nofo illutre intento; e a me{ma angutia
Do rebelde dragaõ, fegura a gloria, •

Que fe efpera alcançar neta victoria.

Ninguem crê que ele he tanto nofo amigo,

Que fe aqui defcobrifle algum pirigo,

Que nos quizelle feparar o dano:

o 3

\

As
-*
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As aftucias , com que anda o feu engano

Só fervem de preludio ao nofo alento

Para mais profperar o vencimento. -

E de que ferve a vôz dete maligno,

Mentirofo contrario, quando tendes

A palavra, e a promefa indefectivel

Naõ menos , q de hum DEOS, em q defcança

A firmeza do Mundo ? Sem mudança,

E fem alteraçaõ, naõ fe eternizaõ -

Os cryftalinos vinculos dos orbes,
|-

Sem outra força, e fortaleza, que efte

Immutavel fignal do excelfo impulfo ?

Todo o Univerfo fragil, e convulfo . / ·

Naõ fe porá primeiro, do que falte

Efte divino, empenho? Os Portuguezes

Naõ faõ os que tem dito tantas vezes

Que ao feu primeiro Rei lhe afegurara

Efte mefmo SENHOR etas Provincias,

Para efpalhar as luzes do Evangelho?

Pois como hà quem fe aparte de hum confelho,

Refolvido no eterno Confiftorio?

E fe o me{mo confelho taõ notorio

Se tem jà feito às armas Lufitanas

Nas Conquitas do Oriente, ferà crivel

Que eu veja Portuguez, taõ vacilante,

qe
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Que repugne o defignio mais contante,

E o mais experimentado nas proezas,

Que hoje età felizmente defcobrindo - .

Tudo o que o Ganges cerca, e abraça o Indo

Quero em fim conceder que naõ fe acerta.

Neta empreza a Victoria: Quero exporvos

Todas efas imagens, que os etorvos

Da Oppofiçaõ contraria vos retrata

Na efcura fantefia: Que combata

O Vofo ardente esforço, fem efeito:

Que taõ grande valor fique Sogeito

Ao poder defigual dos inimigos:

Que vos julgueis nos bèllicos perigos,

Sem vida, nem alento; e que inda feja

A nofa defventura taõ etranha,

Que todos acabemos na Campanha: ; "

Porem eta defgraça a maior dita •

Naõ ferà de hum efpirito guerreiro?
Exhalar o fuspiro derradeiro • - -

Em defenfa da LEI, que mais fublime,

Victoriofa, brilhante, illutre palma?

Se tanto vencimento alcança a alma, ,

Que importa que fe jacte o Moiro adulto

Que do Corpo triumpha? Aonde o futo,

O pavor, e o receio pode verfe,
• O 4 Pre

/
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Prezente etando fempre efte definio? .

Direis à fe afim for todo o dominio

Lufitano fe acaba neftes mares; |-

E que tantas fadigas militares

Sofridas com taõ nobre, e invicto alento

Nºhum intante fe perdem: Penfamento

He efte, que eu naõ quero meditallo,

Quanto mais produzillo: Quem as portas

Abrio do Tormentorio? Quem abfortas , ,

Deixou as ondas nunca conhecidas

De alguma oufada Vella? Quem rendidas … :

|-

3

Expôz taõ invenciveis Fortalezas … …, a

A? Vehemencia das armas Portuguezas ? },\ n - … rs • • * - - - -

Foteis Vos, ou feria o Braço excelfo I … }

Daquele mefmo DEOS, que tinha dado

A India por decreto antecipado --> =>

A? Vofa expectaçaõ? Pois ha quem creia

Que houve mudança neta firme ideia? - …

Ha de haver Lufitano, que prefuma

Que poto que fe extingua, ou fe confuma

gente, com q o Reino hoje povôa º .

Os golfos orientaes: Que inda q em Goa * *

Se fepulte eta Efquadra, q há de acharfe |

Extinta ela Conquita, e desfazerfe… … …

Do ALTISSIMO a promefa? Humas armadas

Hiraó, outras virâõ: humas lançadas e º , .
*- - - * * * No

… º • " .
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No mais fundo do mar, outras cobertas

Dos inclytos defpojos, futentando

A palávra divina, e authorizando

A certeza de ferncfte, hemispherio,

Sempre illutre, e contante o Lufo Imperio.

Vòs fois os que eta fême propofeteis:

Vòs fois aqueles mefmos, q me deteis - -

A Verdadeira lúz deta doutrina: " "

Se a ela naõ fe rende, e naõ fe inclina

Todo o vofo conceito, entaõ prefumo

Que enfinais contra a vofa intelligencia: ".

Mudarei de opiniaõ, e difcorrendo ' ' +

Ficarei que a virtude, e que a verdade

Naõ fe encontra n’alguma fociedade,

Pois até fe chegou a ver o engano,

Nos esforços de hum peito Lufitano.

A taõ vehemente perfuaçaõ naõ tinha,

Que refponder Sequeira: Já convinha º }

E os outros Capitaens em fe ofrecerem

Aº jornada de Goa; e por Afonfo, .

Que venha de Cochim, fò fe demora

Ete grande projecto, em que fe expunha
.*- - *: *.1.*.* 1 of Tº rº" e r , 4 1 over ", o riº I (, , >"U" o # .. …? *

* De todo o Inferno o bárbaro gemido

#

> o go º ºi?

NaõaO

Taõ ferôz, impaciente, e enfurecido.* - - - - - - • … … · · . . 2 - ….…" : > 2 … * * * * * *

- - - - - - - - -
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Naõ fe detinha o HEROE em dar focorro

Ao Rei, que o Zamorim tinha infultado

Com eta nova guerra; pois no intante,

Em que ao Reino chegou, pode dizerfe

Que chegara, e vencera " : Recolherfe

Naõ quiz, fem que primeiro vifitaffe

A Ilha de Anchediva, a cujos ermos

Frondofos, e faudaveis, os enfermos

Da armada tinha entregue: Outro definio

Mais fublime tambem o convocava

Para a quelle deferto : Celebrava

Nele a fama a virtude, e a penitencia

De hum provecto Eremita T, que affitia -

Nºhuma gruta da Ilha: Aqui feguia

Na maior folidaõ todo o Intituto - .

Da Santa LEI, vencendo o engano aftuto , , , ,

Da Infernal feduçaõ; e com a ideia |-

Do Baptita nos montes da Judeia,

Vetido com as pelles dos camelios,

Defcoberto, e defcalço, e das lago/las

Fazendo o feu futento, oufado infifte ,

Contra o poder do Abyfmo: o HEROE pertende,

Inftado de hum impulfo Religiofo,

* . (… - ". . . * * Pe

* Defatafe o fegundo ramo do nexo, com a victoria do HEROE contra

as armas do Zamorim, que tinha invadido Cóchim." * ". -*

- - -

… ". Eite Eremita faz huma antithefi, com o que vio Gonçalo de Sequeira

º na Ilha de Santa Helena.
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Canto VI. —

Pedirlhe, que benigno, e que piedofo,

Com feus rogos, pozeffe a DEOS na empreza;

Que intentara a contancia Portugueza.

2 19

A garganta da alcoba folitaria,

Com efte intento, occupa; e nella o vinha

Conduzir para dentro o Anachoreta: .

O concavo da penha era batante

Para fazer o HEROE participante

Tambem da ruda càmera: As alfaias,

Comque fe ennobrecia efte apozento,

Eraõ huma caveira, e huma cortiça,

Que ferve de defcanço ao corpo debil:

Hum livro, e humas correias, matizadas

De fangue penitente; penduradas º

Dos pês de hum Crucifixo, que ilhumina -

Da quella efchola aplacida doutrina. - - -

Eu fou (lhe diz o HEROE) efe Albuquerque,

De quem talvêz indignamente tenha -

Confiado DEOS, e o Rei todo o governo

Das Conquitas da India: O influxo eterno,

Comque o ALTISSIMO guia a mente humana,

Me propoem que a exitencia Lufitana

Nos clymas Orientaes, nunca a firmeza

Pode ter, fem cabeça, que a futente: P
|- - • |"Cf
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Pertendi que eta em Goa fe erigife

Nella entrei victoriofo; e o alto Coro,

Que humildemente refignado adoro, … ... - ?

Naõ permittio entaõ que fe lografe

A noffa prefiftencia : Foi precifo | - - -

Deixar Goa outra vêz com a efperança

De feguir com mais firme fegurança |-

A começada empreza; e com a vinda

Das nàos, e gente, que do Reino chegaõ

Me exponho a continuar o me{mo intento,

Abrindo efte feguro fundamento

A taõ grande projecto: Mas q importa

Que eu afim o difponha, fe a clemencia

Do ALTISSIMO naõ for em nofla ajuda?

Que importa que o valor, e a força acuda

A profperar o impulfo, fenaõ obra e º ,

A Vontade divina? De que ferve , . :

Que arrojado fe empenhe o esforço, e a arte,

. Se DEOS naõ etiver da nofla parte?

Inutilmente, fem o ter propicio

Levantar" pertendemos o edificio:

Pois he fomente DEOS quem o levanta,

E tambem, quando quer, quem o quebranta.
+

* *

Vós, que neta ditancia mais chegado :

|- " Efta

. * Nifi Dominus aedificaverit domum, in vanum laboraverunt qui aedifi
* Câlnt CaíTlº •
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}

Inda mais determina, e mais perfuade

==

………………==========*-

Eftareis ao Empyreo, e mais aberto

Tereis o Ceo ao rogo, proferido

Nos Ecos da Oraçaó, fazei q ouvido

Seja o nofo valor do Coro Santo:

Pedi que o Moiro infiel incline o jugo

Ao Cathòlico pezo das imagens,

Que illuftraõ nofas inclytas bandeiras:

Pedi que as nofas coleras guerreiras

Innundem quanto anima, quanto doma

A perverfa doutrina de Mafoma,

Naõ feja pelo pouco, que mereço,

Seja pelo infinito, amante #º

Da Redempçaõ humana: Pela caufa;

E tambem pela vôz, e impulfo ardente

De Epirito taõ pio, e penitente.

Dizia Affonfo, quando o Anachoreta

De repente ficou arrebatado

Em hum profundo èxtafis: Sufpenfas

Tinha as funçoens do alento fenfitivo;

E tornando a motrar q etava vivo,

Depois de alguns intantes; deta forte

A Afonfo refpondeu: Piedofo, e forte

Es, Oº grande Varaõ; mas a piedade
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Ao AUTHOR foberano do Univerfo,

Para que o Moiro atrôz, e o horror perverfo

Do Abyfmo defalente o torpe engano |

Nas Victorias do braço Lufitano.

Goa ferà de Chrifto: das mefquitas

Se aboliràõ as màximas precitas

Do nefando Alcorâm: fantificadas

Se haõ de ver com as clàufulas fagradas

Da Bíblia fanta: O eterno Confiftorio -

Tem detinado a Goa para Emporio •

Da Cathòlica India: alta Cabeça

Serà fempre do efplèndido dominio,

Que na Afia fundais: Seu patrocinio .

Lhe tem dado o poder de hum DEOS immenfo:

Ete he o anno, em q età determinado

Que Chrifto occupe a Goa; e exterminado

Eternamente fique o efcuro Abyfmo,

E o torpe Mauritano no aphorifmo,

Com que o Ceo tantas vezes infultaraõ: •

Anno fempre feliz; anno que inclue , , , , ,

O millenario numero, e a ametade , " ":: :

Delta conta, e dêz mais, para que feja

De indefinita imagem, com q a Igreja ,

Na harmonia das partes aliquðtas …, … . .

Felicite as Provincias mais remotas... ..., a
• -

. -- Pri

1
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Primâz do Oriente a Epifcopal cadeiraO Oraculo fará do Vaticano: •

Sete Paroquias, que feraõ exemplos _

Das fete intituiçoens, que a LEI da Graça

Nos propôs nos Myterios Sacrofantos,

Ornaràõ a Cidade; focorridas - -

De clauftros penitentes, onde as vidas

Em devotos filencios reconhecem : , -

As diftancias do acerto, e do delirio,

Que há entre o cego Mundo, e o claro Empyrio.

Goa na excelfa mente fe prepara

Inda a maior prodigio: Alúz preclara,

Que há de# o thàlamo da aurora,

A lúz, da qual o Oriente inda fe ignora,

Se età difpondo no immortal alento,

Para encher, com gloriofo movimento,

De claridade; e efpanto a cota brava,

Que o Ganges fertiliza, e o Indo lava

Efta lúz fe exporà na Companhia,

$. ha de ter de JESUS o excelfo Nome:

ome, que excede a todo o nome; e à fua

Soberana noçaõ dobra os geolhos

A Terra, o Inferno, e o Ceo; e abaixa os olhos,Com humilde, devoto parocifino, • •

Quanto vai defde a Ephera, até o Abrmº o
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O Fundador da infigne SOCIEDADE

Vejo fer hum clarifimo LOYOLA,

Que hà menos de vinte annos deu ao Mundo

A egregia Guipufcôa: fó por ESTE

Sublime alumno, Efpirito celete,

Digna de eterno applaufo: Na defenfa,

Que fazia ao Catello de Pamplona,

Recebe huma ferida, que converte

Em melhor profifaõ o grande impulfo

Da fua heroica alma: # mudança

De valor, toda a bèllica efperança

Poem na quella milicia, em cujo gremio,

Naõ ha# º que naõ tenha premio.

De foldado de Marte a fer foldado

Pafou de Chrifto, com taõ grande arrojo,

Que alcançou nete ardor todo o defpojo

Dos objectos terrenos: DEOS o guia,

Com alta infpiraçaõ a os alicerfes

Defe Clautro, que em myticos calores,

O Univerfo hà de encher de refplandores.

A ele chamarà contra as atucias

Da maligna ferpente, outro foldado

Taõ illutre, e naõ menos alentado:

Digo aquelle Prodigio de Navarra, * . * .

• Que

-…

|-

-•

}
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Que do applaufo mundano fe retira

Aº infancia de LOYOLA; e que pendura

Nas Aulas de Paris toda a vaidade, , , , !

Que lhe expoem o efplendor da Faculdade.

Tu feràs, Oº XAVIER, efe luzeiro,

Effe brilhante Nuncio, que primeiro

Efpalhe tanta lúz nete Orizonte: .

Deitaràs hum pregàõ, que fe remonte º

Aºs gargantas do Tauro, e que etremeça

Os penhafcos, e embote inda os alfanges,

Comque fufpira o Hydafpe, e geme o Ganges.

Toda a cota, e fertaõ da Pefcaria "" … "• • • - - - - e , • #

Ouvirà, com afombro, eta harmonia: º

O horror antigo da doutrina opaca

Desfarà Travancôr, Ceilaõ, Malaca:

Pulfarà tanto etimulo divino | |

Nas Ilhas de Ternàte, e de Amboino:

Meliapor outra vêz no claro efpelho

Verà brilhar os raios do Evangelho: " " .

Daqui o novo Apôtolo do Oriente º

Pafarà ao Japam, onde affombradas

Deta terra as fecenta, e feis Provincias

Deixarà, com os brados fulminantes:

Em muitos detes Reinos as cadeias, º " -

"...". , P . Com

- , , s"
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Comque os prendem as miferas ideias

Do tyranno Infernal, enfraquecidas

Se veràõ, com a força portentofa

De tanta actividade luminofa.

Da China hà de bater às duras portas

Ete grito evangèlico, rompendo

Por immenfos trabalhos, e perigos;

Quando na Ilha de Sancham a alma

Felizmente darà àquelle excelfo

Refplandor, que lha tinha concedido:

No alento das Mifoens ferà ouvido,

Com faudade, efte trànfito, fabendo

Que emmudece huma vöz, a que naõ podem

Refitir inda as penhas, q enlaçado

Tem a torpe dureza do peccado.

De Sancham a Malaca o corpo illutreConduzido ferà ; daqui a Goa: •

. Tendo o Sol acordado no aureo berço,

Depois da fua morte, quatrocentas

E mais oitenta vezes, fem q extinta

Se veja a fuavidade da mortalha,

Nem corrupçaõ alguma fe perfinta

No fagrado Cadaver: Na batalha,,

Que o tempo, com a vida, continúa»
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Ficará victoriofo o humano alento; -

E inda hà de parecer q o horror violento

Daquele ultimo trance, naõ rafgara

A vital contextura, antes regera •

O focego, em que a alma adormecera. … .

uando naõ foffe dada a outro afumptoA reduçaõ de Goa, era precifo •

Que ela foffe Chriftan, para fer digna

Dête grande depofito; e podefe

Em tudo o q efte exemplo promovefe

Ser Erario feliz do ardente influxo, ,

ue hà fempre de alentar o zelo amavel

* Dá quella SOCIEDADE infatigavel.

Deta brilhante, foberana origem, •

Naõ fó na vida, mas depois da morte: : :

Defte illuftre EMISSARIO do alto folio "

Nafceraõ todas efas maravilhas,

Que em todas as ditancias do Univerfo,

Lutando com o efcândalo perverfo

Da aduta indignaçaõ da eterna furia,

Haõ de fazer os filhos de LOYOLA:

Do victoriofo impulfo deta chama

Se illuftrará do ongo a efcuridade,

Levando Dias, Vaz, Sobral, Ribeiro
P 2. |- No
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No invicto coraçaõ efte luzeiro: ,

Do Brafil toda a inculta foledade |

Farà brilhante Nobrega nas luzes,

Procedidas da me{ma labareda:

Da doutrina immortal o claro dia

Meterà na intractavel Cafraria

O efplèndido Silveira : o aureo Mundo

Do bàrbaro Perú, illuminado_____ . . . |-

Serà pelos alentos de PORTILHO:

RUGERO, e RICCIO romperàõ as portas,

Onde XAVIER bateu; e a culta China

No incendio da Cathòlica doutrina, , ,

Banhada fe verà, e todo o Oriente, , , |

Com tanta exhalaçaõ refplandecente,

Se erguerà defa fombra, em q gemia

Entre o horror de huma cega idolatria.

º º . , , , , , … c_i r : s.

Pafmado etava Afonfo ouvindo. os eços » :

Que na intrinfeca luz do Anachoreta

Reflectiaõ as vozes do futuro: , , , ,

O Oraculo venera, e o orgaõ puro, o . I

Por onde o refplandorfe communica: ----

Humildemente intou a que rogafe

§º tanta maravilha fe aprefaffe -

a eterna Providencia:, ambos os braços ; .

Deita aos pès do Eremita, que ofendido S

: , , - * Se
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Se motra dete obfequio; e defpedido

Da gruta, e de Anchediva, os faons efcolhe,

Embarcafe com elles, e treslada

Ete novo focorro para a armada.

A CoNQUISTA

Poema Epico.

CANTO VII.

Oi recebido em Cananôr Affonfo

F Com applaufo, e alegria; e fatiffeito

. . Tambem fe achava de fe ter mudado

Sequeira no defgoto de feguillo: |-

O vento etava brando, o mar tranquillo,

Propicio o Ceo; e quafi de repente,

Quando a lúz matutina no Orizonte

Fetiva ofrece a cândida grinalda,

Se leva o ferro, e o pannofe desfralda.

P 3 De
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De vinte e tres navios fe compunha

A Efguadra, Lufitana: "O Formidavel

Obedece a Gonçalo de Sequeira:

Diogo Mendes governa o Detemido:

Capitaens do Pavaõ, e Enfurecido

Eraõ Simaõ de Andrade, e Jorge Nunes:

Nuno Váz, do Tritaõ: Pedro Quarefma,

Do Delphim: Gafpar Cáo, do Fulminante:

Sebatiaõ de Miranda, do Arrogante:

Do Polyphemo, Balthefar da Silva :

Fernão Feijô do Gripho: Da Chimera,

Simaõ Martins: Da Aguia, e do Terrível,

Fernando Perez, e Manoel da Cunha

Dom Joaõ, Dom Jeronymo de Lima,

Da Palma, e do Vefubio: Do Vulcano

Manoel de Lacerda: Do Africano

Diniz Cerniche: o Bravo, e a Galathea

De dois Antonios Saõ; Cota, e Rapofo:

A Garcia de Soufa o Bellicofo

Se havia encomendado : O Furibundo

Tinha Affonfo Peloa Confeguido: •

Duarte de Mello, o Sol: Diogo Fernandes,

O Principe: e feguindo a Capitana

Deraõ fundo em Onôr; querendo Affonfo
• • Con

* Etes nomes com que fe diftinguem os navios he conforme o eftylo nau

tico: os nomes dos Capitaens he fegundo a hiftoria de Joaõ de Barros. Defte

eliylo fe lembrou Solis na fua Hitor, Mexican, lib, 5. cap. 2o,
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Confultar com Timoja o movimento,

Que melhor etivefle ao nofo alento.

Chegou a tempo a armada, q Timoja

As Vodas celebrava º com a filha

Da Senhora de hum Reino, q conhece

Aquela me{ma Còta com o nome

De Garzopam: Alegra-fe o Gentio - … .

De ver a nofla armada nefte Rio

Na feliz Occafiaõ, em que podefe

A pompa Luftana acreditarlhe

O fetivo efPlendor dos defpoforios:

A Affonfo, e aos Capitaens faz toda a inflancia

Para haver de alcançar que nete dia > *

Ao Conforcio afiftiflem: Permittia

O HEROE eta lifonja, pelo muito

Que Timoja fe empenha em contentarnos:Elle nefa manhan veio bufcarnos •

Com todos os Parentes: As pefoas

Mais diftintas da armada os acompanhaõ

* Timoja andava occupado em celebrar humas vodas, que (fegundo feu

ufo) elle fazia com a filha da Raynha de Garzopaõ, pedio a Affonfo de Al

buquerque, pois Deos o trouxera ali a tempo que elle celebrava aquellas fetas

de fua honra, quizefe fahir em terra com todolos feus Capitaens a tomar delle

hum jantar : Affonfo de Albuquerque por comprazer a efte Timoja, como a

homem, de que tinha recebido ferviço, e havia muito mifter para aquelle fei

to de Goa, concedeu a feu rogo fahindo em terra em bateis; e elle em a ga

lè, Capitaõ Batiaõ de Miranda com os mais da frota, em que hia muita gente nobre, &c. • Ibid. •
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A huma Cafa de Campo, onde a Rainha

Commummente afiftia; e onde fe tinha

Jà difpota em magnificos etrados

A lauta provifaõ dos Convidados.

Era a Cafa de Campo repartida

Em varios pateos, e diverfas quadras, •

Que nos angulos tem algumas torres, |

Por defenfa, ou adorno do edifício: |

Difcorre por detrâs do Regio hofpicio

Huma aprazivel horta, que fecundaõ * *

Muitos tanques, e fontes, cujas agoas |

Conduzidas por giros fubterraneos |

Suftentaõ todo o fucco do terreno, .

. Fazendo mais viçofo, e mais ameno -

O frutifero Campo, com as plantas

Sempre frondofas, fempre carregadas

De flores, e de frutos: No Recinto

De hum grande lago, forma hum labyrinto.De liquidos liftoens, entre os debuxos , •

Das Eftatuas, a arte dos Repuxos.

{

Aquife vê Narcifo namorarfe

Outravéz de fi me{mo nos Efpelhos * *

Do derretido ajofar: Aqui rompe |

Com o agudo punhal o peito brando
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A fineza de Pyramo; e parece

Que he fangue, e naõ he prata, o q liquida

Pela affectada boca da ferida.

Aqui, tocando a lyra o Thrace amante,

Perfuade que convoca os arvoredos,

Que a bàla nas montanhas os penedos,

Que chama as aves, que fufpende as fêras:

E das agoas a me{ma melodia,

Os Encantos da Cithara fingia.

Aqui, nadando Europa fobre o toiro,

Nos mefmos borbotoens, q encrefpa o vento,

Se confervaõ das Nymphas os clamores;

E intenta debuxar a femelhança,

Que inda vendofe a efcuma taõ propicia, ,

Crèta de hum lado etá, do outro Phenicia, …

Todo aquelle contorno fe dilata …

Em fecunda extenfaõ, onde Pomona, - -

Vertumno, e Ceres, docemente a bona e ºO brilhante thefoiro de Amaltheia: . •

Repetida huma, e outra alegre ideia,

As Cabanas, e as choças fe dividem --

Por toda aquella rútica Campanha: -

Já no valle, na ferra, ou na montanha
Tem
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Tem affento os Patores: Humas vezes

No monte, apazentando as fuas rezes;

Outras dando no campo às fementeiras
* 1 • T • •

Todo aquele cuidado, que enthefoira

A fadiga no premio da lavoira.

Tinha notado o HEROE pelo caminho

A doce perfpectiva dete theatro,

Inda que rudo; alegre, e deleitofo;

E em quanto no apparato magetofo

Os outros convidados fe divertem;

Aº Rainha, que o tinha recebido

Com repeito, e agafalho; deta forte

Lhe fala: Jà me conta de q a Corte

Trocais por eta plàcida vivenda:

Pouca gente conheço, que pertenda

Aceitar a eleiçaõ, que vös tomateis:

Inda nos Reis mais raro he efte exemplo:

Os Reis, que os olhos fempre tem no templo

De huma eterna lembrança, parecia

Que nenhum delles fe fogeitaria , , ,

A huma vida privada; aonde o Lethe

Só no defcuido a duraçaõ promette.

Nem ºs Rainhas defconhecem quanto

Convem à Magetade o refgatarfe. D
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Do filencio mortal do efquecimento:

Se tiverdes algum conhecimento

Das Tomires, Zenobias, e Floripes,

Naõ deixareis de ver que inda o diadema .
No peito feminil confegue a gloria, •

Com que os Reis fe eternizaõ na memoria.

Igualmente me conta que ao governo

Do Vofo Principado naõ perturba

A afiftencia do Campo, naõ faltando

A vofla vigilancia às leis do mando,

E que afim afliftis, quando he precifo,

A os empenhos da &# : O que fó noto

He vir a achar em Clyma taõ remoto

(E talvêz que fe tenha por inculto)

Efpirito taõ doce, inda que Regio,

Que depondo do fceptro o privilegio,

Entre o trato grofeiro deta gente,

De huma ruftica vida fe contente.

Vòs tendes (a Rainha lhe refponde)O fublime difcurfo preocupado •

Do etrondo militar, " e das façanhas,

• - . Ule

* A Rainha fondava bem o efpirito de Affonfo de Albuquerque, 9*
verdade poucos homens haverá, que defejafem mais , do que elle, eterni

zar o feu nome pelas façanhas militares, o que nota Joaõ de Barros na De

cada 2.lib. 7. cp. 1, com os leoens, q ele trazia de Malaca para ·"; fua

| epul
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Que obra o valor nas bèllicas campanhas;

E dete illutre objecto arrebatado, •

Só por dignos julgais tudo o que inflamma

O doirado clarim da eterna fama :

Naõ condemno efte ràpido detino,

Comque a arrogancia humana fe defpenha

A os perigos mais arduos de Mavorte:

Mas fe advertires que depois da morte

Jà nenhum detes crèditos fuaviza

A alma, que do corpo fe fepara :
• • \

Se quizerdes julgar que tudo pàra

Nas triftes corrupçoens da fombra efcura,

Prefumo que no falfo penfamento

Da gloria fragil de huma força dura, º •

• O

fepultura, e com os aneis de diamantes, e de rubins, que elle diz mandava

a meu Afcendente Rui de Pina, Chronita mor do Reino, a fim de fazer

memoria das fuas acçoens na quella Chronica.

Porem pela paixaõ, com que o dito Joaõ de Barros falla neta materia,

parece que naõ deixava de envejar etas dadivas do Albuquerque ; e talvez,

que fe elle as recebeffe falaria, em algumas partes das fuas Decadas menos

defafeiçoada ao dito Albuquerque, e nete lugar com mais decoro das joias,

que fe mandaraõ a Rui de Pina: Que culpa tem o efcriptor de que Affonfo

de Albuquerque lhe enviaffe eftes diamantes? E que culpa pertende attribuir

Joaõ de Barros ao nofo Herôe de querer ter benevolos os Chronitas para

eternizarem as fuas façanhas? Naõ fazia o mefmo o Imperador Carlos V.

com todos os Efcriptores da Europa? Em fim Rui de Pina, fem embargo dos

diamantes, que recebeu naõ fez memoria do Albuquerque nas fuas Chro

nicas; mas para que eta divida naó ficafe em aberto, veio dali a mais de

trezentos annos hum feu defcendente a fatisfazella, fem fer neceffario con

trahir nova obrigaçaõ com os diamantes da India, pois ninguem deixará de

dizer que no intento dete Poema pode confiderarfe outro interefle mais, que

o da gloria da Patria, efoecialmente em hum Reino, aonde fe faz taõ poucoCafo de femelhantes Efcriptos, • •
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O caduco efplendor de hum forte alento

Naõ porieis talvêz: Taõ prefumida

Pode eftar na extenfaõ a nofla vida,

Que feja neceffario que intentemos •

Taõ feros modos, taõ mortaes extremosPara romper o laço, que a conferva? •

Ella tem em fi me{ma aquella chaga,

Com que ao ultimo trance fe encaminha:

Nem queirais entender que fó convinha

Ao decoro dos Reis que a guerra foffe

A egregia occupaçaõ do feu impulfo: *

A obrigaçaõ do Rei he pôr o etado º

Ditofo, e florecente: he fer amado :

Dos fúbditos, com pâz, e com jutiça:

He deterrar o efcandalo, e a cubiça, .

Os furtos, as defordens, as violencias

No corpo da República: Os rumores, à

Com que tantos fataes conquitadores

O Mundo etremeceraõ: Que os incendios,

O ferro, a fome, e a furia nas Cidades - º

Lançaraó, com mortaes hotilidades, º

Ninguem pode julgar, fenaõ que foraõ

Hum flagello divino; e huma tyrãna,

Horrenda anguítia da miferia humana. .

Já vedes que aceitando ete difcurto,
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……………………

Quanto agradavel pode fer-me a doce,

E alegre habitaçaõ deta Campina?

Aqui mais clara a chama matutina

Me parece; e inda o Sol fe me figura -

Que aqui fe nos expoem com lúz mais pura:

Prefumo que os feus raios mais doirados

Nas montanhas etaõ, que nos telhados

Dos Paços, e das torres: Corre o dia

Na Corte; e aqui fe finge que dilata

O feu curfo velôz: aqui diftinguo -' -

A manhan, tarde, e noite; eo Ceo fereno,

Quando naõ brilha já no Campo ameno,

Se acende nos afpectos de taõ varias,

Vitofas, Scintilantes Luminarias,

Comque os Orbes difpoem o feu defcanfo:Refpira no arvoredo o vento manfo: •

O regato no diafano murmureo

Correfponde ao balido das Ovelhas,

Até que a fombra, que o focego excita,

Das etrellas o fono precipita.

Torna a vir outra vêz a branca aurora,

Que alegremente falva na canora

Inquietaçaõ a múfica das aves:

Na madrugada os Zephiros fuaves

Defataõ dos arbutos priguiçofos

Os trêmulos crytaes, q o orvalho tinha
*
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Coalhado entre as flexiveis efimeraldas:

Repete o Sol a vinda no Orizonte:

Doira o feu refplandor a clara fonte:

Em fumos na montanha fe defataõ

As condenfadas nevoas: Os aprifcos,

Cercados de efpadànas, e lentifcos

Fumeiaõ juntamente: e o manfo gado

Dà fignal nos curraes, q o verde prado

O chama para o pato, q entre a felva,

A frefcura lhe expoem da molle relva. º

" Igualmente os patores para os bofgues

Vaõ guardar os rebanhos: Quando a calma

Defpenhandofe vem fobre os oiteiros,

Junto às margens dos candidos ribeiros»

"E à fombra do arvoredo fe retiraõ: |-

No calor mais intenfo aqui refpiraõ,

E defpindo o gabaõ, mais açamarra

Ouvem com goto o canto da Cigarra.

Huns a outros referem feus amores,

E os contos, que feus Pais deixado tinhaõ

Mais, # em livros, nas folhas da memoria:

Neta fincèra, neta herdada hytoria

Hê onde aprende a fua intelligencia - - -

Toda a difereta, igual correfpondencia,
* Afrº

……

, - …

*
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Com que nelles fe obferva o trato humano:

Aqui naõ hà traiçaõ, naõ há engano,

Mentira, inconfidencia, falfidade: "

Tudo rege huma doce fuavidade;

Tofca fim, mas que excede a policia,

Que na Corte futenta a hypochrifia.

Se quereis comparar a fingeleza,

Que obfervado tereis nefte Retiro,

Com aquele tumulto populofo ". . . .

Talvêz que naõ julgueis muito injuriofo

Ao fceptro hum refplandor taõ innocente:

Difcorra muito embora o genio ardente,

Que fe lança aos illutres precipicios,

Que de hum Rei naõ he digna eta doçura

Que eu hei de entender fempre q a candura

De huma idade doirada naõ ofende

Huma luz magetofa; e q eta brilha

Mais na doce, fingèla maravilha

De huma vida pacifica, que em toda

Aquela inquieta força, com q a roda

Da incontante violencia inda pertende

Ao fero impulfo de hum furor adverfo

Revolver a firmeza do Univerfo.
- - - - -

Muitas vezes fe achava fufpendido
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• Canto VII.

" O HEROE neta evidencia, fem q nunca

Lhe fobife ao conceito que encontrafe

Em parte taõ inculta aquella ideia, -

Que a ambiçaõ, e a vangloria fenhoreia

Dos miferos mortaes: Defte difcurfo

O tira a multidaõ dos convidados,

Que nele melmo tempo convocados

Vinhaõ para o banquete: As mezas foraó

Servidas com afeio, e luzimento,

Delicadeza, profufaõ, e pompa:

Naõ ha na terra bruto, ave nos ares,

# Conhecida, e fabrofa, que aos manjares

Naõ firva: Naõ hà planta, q fecunde,

Que os Cofres de Amalthea naõ innunde

* Dos mais vitofos pomos: As bebidas,

# De aromaticos fuccos exprimidas,

Em diverfos crytaes os feus primores

Augmentaõ no matiz das varias cores.

Acabado o banquete, a hum grande pàteo

Defceraõ do Palacio, onde Timoja *.

Tinha jà detinado muitos premios

Aºquelles, que na valida difputa

Da barra, da carreira, egrima, e luta,

Salto, e Ceto, mais fortes fe motrafem:

Nefte quadrado circo fe repetem

Q_

24I:

Os



242 A Conqui/ia de Goa.

=

Os jogos Iuvenaes, e Marotonios,

Floraes, Capitolinos, e Circenfes:

Com o Cefto no campo fe apprezenta

Hum Scytha de etatura corpulenta,

Que inda que a de Quinèle naõ iguale,

Naõ fomente parece que a imitava,

Mas inda fe entendeu q a ancia brava

Do feu ferôz efpirito queria

Que cedefe a etatura à valentia.

As lagrimas, e o afogo de Quinèle

Na faudade do amigo tinhaõ poto

Em decadencia tal o feu alento,

ue apenas fuftentava o movimento

}" trèmulos paflos; mas a ira

e ver no Scytha taõ Marcial jactancia,

As forças lhe renova; e o feu esforço

Fazendofe no circo manifetto ,

De fronte fe lhe oppoem, e empunha o Cefto.

Com tremendo furor fe combateraõ

Os gigantes colèricos, vibrando

Horríveis golpes fobre os fortes membros:

Toda a arte da pugna confiftia

Em falfeiar os impulfos da manòpla:

O golpe da cabeça era o primeiro,

Porem como Quinele, fobranceiro
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Fica ao corpo do Scytha, de Soslaio

Efte o fere no ventre: o ardente raio

Naõ caie taõ furiofo fobre a ferra,

Como Quinèle, vendofe ferido,

Sobre o Scytha fe lança, e facudido :

De hum talho fobre os hombros, vem a terra»

Qual o penhafco, que com furia etranha

Se defpenha do cume da montanha:

Davalhe a maõ Quinèle para erguerfe,

Mas elle fe levanta, fem ajuda,

E com menos jactancia, e menos ira,

Do Circo, envergonhado, fe retira.

No falto, na carreira, efgrima, e barra

Da-fe o premio aos dois Limas, e a Cerniche>

A Martins, e a Miranda; que a hum Perfiano».

Hum Malaio, hum Ethyope, hum Gentio

Do Reino de Narzinga, na paletra,

Confundidos deixaraõ: Todos tinhaõ

O fentido na luta: Vem Andrade

Contra a robuta, intrèpida vaidade •

De hum Arabe membrudo: Nús fe expunhaõ,
Defde a cintura, na batida areia: •

Abraçaraõ-fe em fim: E quem cuidara

Que aquele mefimo intento, que os fepara,

Os obrigafe a unir com tanto aperto?

Q_2 … Ca
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Cada qual pertendeu em pô coberto,

E em fuor todo o alento detilado,

Que o mefmo coraçaõ defalentado

Sahiffe ao feu contrario pela boca:

Aqui com todo o etimulo fe via

Pê com pê, º maõ com maõ, roto com roto:

Taõ firmes, taõ iguaes no me{mo poto,

ue nenhum fero impulfo os abalava:

Cà de fora talvêz fe imaginava

Que eraõ dois fortes troncos combatidos

Da colera, dos ventos : mais unidos

Pareciaõ na furia do combate:

Os nervos, e os tendoens fe entumeciaõ,

E etavafe fingindo que rompiaõ

Nas arterias os impetos do fangue:

E quanto mais os múfculos fe opprimem,

Mais as maons , mais os braços fe encadeiaõ:

Menos a hera, menos a ferpente

Os penhafcos enlaça com as vides, º

Ou com as rofcas, q as efcamas formaõ,

Doque fe apertaõ nos horrendos laços :

Os dois viventes, racionaes penedos

Com pernas, pès, e maons, braços, e dedos:

De

* — — — — ——————— eratque

Cum pede pes junctus, totoque ego pe&tore promus,

Et digitos digitis, & frontem fronte premebam

- Ovid. 9. Matamorph.

,…"

- -

•- --
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De balde cada qual empenha o esforço - *: .

Para arrancar da areia o feu contrario: , , !

De balde de huma parte, ou de outra intenta

Tirallo da potura, em que fe firma: . …º

Largo tempo no circo foi notoria .. …

Efta acçaõ, fem indicio da victoria:

Até que Andrade vendo que a fadiga " "
Fazia jà menor a refiftencia, •

Convoca todo o alento, e de hum impulfo

Leva debaixo o Arabe, cahindo ."

Juntamente com elle: Inda pertende º

Melhorarfe na queda, mas defcende

Sobre ele a força do Athleta invicto, º

E rendeufe à fortuna do conflicto, º

Sendo a demora da terrivel luta

Outro applaufo, e outro premio da difputa.

• •
- … grºsº" e "I

Foi precifo, ficar aquella noite = . . … …"

No mefmo fitio; porque toda a tarde

Levou o alegre, e bèllico exercicio: -

Taõ efplèndida a ceia nete hofpicio " . . .

Se fez, como o jantar; e quando as mezas … A

. Se hiaõ já levantando, Carvalhofa | |-

Entra na fala, com geral afombro

Dos Portuguezes todos:*# … … G

(Lhe diz Afonfo)'he ete? Jà da Perfia. … F
í Q. 3 - • 1

#
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Fizeteis a Embaixada ? Dainos conta

De Fatima, e de Alfi, e de Bubaca,

E de vôs juntamente: Naõ fe aplaca

O meu cuidado anciofo, eu vos confeffo,

Sem a caufa faber dete fucceffo.

A caufa he mais funeta, e pavorofa, º

Do que talvez cuidais, diz Carvalhofa.

Veio Fatima, e Alfi para o navio

Na minha companhia: E, ou por lifonja,

Ou por reconhecer a dignidade

De hum Principe da Perfia, fe refolve.

Bubaca a darlhe a câmera da poppa:

Ninguem repara entaõ nefte cortejo,

Mas eu que fempre no feu roto vejo

Hum arrebatamento defufado

Na prezença da Dama, hum tal cuidado

Em fervilla, agradalla, e comprazella,

Naõ baftou de feus olhos a cautella,

Para naõ defcobrir no obfequio o fogo

Dos occultos etimulos, e logo …

Adverti que Bubaca naõ podia … .

Diffimular as chamas, em q ardia.

Naõ fe occulta a Fatima aquelle incendio,

E prefilme que fendo menos vita, a

Pode deter o empenho da conquita: º
* -- • ; ; Fin*>

• •
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Finge-fe moletada, e dete modo

Se fuftenta reclufa, fem reparo: ,

Porem foi efte arbitrio mais amaro

Ao fim, e confequencia do remedio:

Pois Bubaca notando o trifte afedio, º

Em que o amor, e o defyio o tinha poto, º

E alcançando que a doença era fingida,

Inftado da paixaõ enfurecida

Do afecto, e do deprezo, q no altivo

Impetuofo furor do feu arrojo,

Se fez mais defpenhada, irado emprende, - *

Sem reparar nºalguma confequencia,

Recorrer aos infultos da violencia:

Prender intenta a Alfi; e etando inhabil

Para acudir à Efpofa, fe prefume

Senhor do objecto amado: Foi pretexto

Da prizaõ, a fugida, que fizera

O Principe da Patria : Futil era

A caufa da infolencia; mas na furia -

Taõ impaciente, louco, e cego etava,

Que em nenhum precipicio reparava.

Deixa fechar a noite (infame afylo º

Dos maiores delictos) e chamando

Alfi para o convêz, cerrou a porta

Da câmera, e deu logo volta à chave;

Q4 |
Fa
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Fatima, que entendeu q de algum grave

Succello, ou novo cafo procedera - ,

Todo o repente deta acçaõ, procura º ,

Pela fenda , que tem a fechadura, - -

Ver fe pode alcançar o fundamento.….… …

De impulfo taõ eftranho; e percebia º .

Que ao Principe, Bubaca afim dizia:

Vòs deixateis a Patria, fem licença...…

Do voflo Rei ; e agora venho a acharvos

Amparado, e etimado de huma gente,

Que inda naõ feife o graõ Sophi contente

Serà de feres nella recebido, , , , , , …

E que tenhais talvêz o feu partido , .

Indignamente aceito: Eu naõ quizera a

Ser Còmplice tambem deta incontancia;

E defla forte alguma repugnancia , , , , ,

Naõ deveis conceber de que vos leve :

Prifioneiro, do Rei ao alto folio;

Que ele decidirà no que vos digo, …

Se fois digno de applaufo, ou de catigo, o

\,

Que vös queirais prenderme, naõ o impugno

(O Principe refponde), bem que pola |

Duvidar fe hê que tendes, para tanto …

Alguma authoridade: Naõ fe prende , , ,

----
* _* Hum

•
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Hum Principe da Perfia defa forte:

Mas para naõ fazer cafo mais forte,

Eu me dou à prizaõ; e eta palavra

Cuido que bata para o vofo intento:

Naõ bafta (diz Bubaca, jà fem tino,

Sem acordo, decencia, nem difcurfo) *

Vòs haveis de eftar prezo em parte, aonde

Eu veja que ao delicto correfponde

O aperto da prizaõ: A efte infulto

Refifte Alfi, e o Capitaõ fe abraça

Com elle, e inda com elle fe defpenha

Pela garganta da Efcotilha; Agora

Fatima alcança a màquina traidora

Do bàrbaro Bubaca, difcorrendo -

Que no inftante, em q Alfi prezo etivefe

Sobiria o traidor onde ella etava, - - - -

Com a infiel prefumpçaõ de que lograva

Por força o que por honra naõ fe efcuta:

Valerofa, indignada, e refoluta

Com hum punhal do Efpofo ao mefmo infante

Junto à porta fe poem, paraque apenas

O furiofo aggreflor a entrar fe arroje,

No infame alento do feu peito rudo

Lhe podefe embeber o ferro agudo.

Nòs acudimos todos à violencia, , º

Que
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Que o Capitaõ ao Principe fazia, …

Porem naõ fe acabara inda a porfia

De fer, ou naõ fer prezo: com palavras

As mais brandas, mais doces, e cortezes,

Rogamos a Bubaca muitas vezes

Que cedefe do intento, e refpeitaffe

A pefloa de Alfi; mas nada o move:

Foi-fe acendendo a inftancia; e os marinheiros

Unidos com os outros paflageiros,

Toda a razaõ do aflicto fuftentaraõ:

Bubaca mais furiofo empunha o alfange,

Cuidando que os fufpende, e q os contrange

Com efte novo ardor; mas efte infulto

Acabou de apurar toda a impaciencia

Da brava efquipaçaõ; porque fe lança

Sobre o infeliz Bubaca ; e nºhum momento

Em potas o deixou: O regimento -

Da nào a Alfi entregaõ, que cobrando

A chave do apozento de Fatima,

Contente, e alvoraçado fobe acima

A dar eta notícia a amada Efpofa:

Mete a chave na porta, quando etava

Jà prevenida, com o ferro agudo,

O ardor da infauta Dama, difcorrendo

Que vinha cometer o crime horrendo

O indomito Bubaca; E apenas punha
*

_*
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O defgraçado Alfi na entrada a planta,

Com huma furia intrèpida lhe embebe

Todo o punhal no peito : Ai doce amada

(Diz Alfi) que me matas! Ai Fatima .....

Mas querendo feguir as roucas vozes,

Que dava o coraçaõ, entre as velozes

Refpiraçoens do alento: entre os fufpiros,

Que apenas articula hum eco amante,

Mifturada no fangue da ferida,

E no fogo do peito, anciofa a alma,

Com hum gemido trifte, e carinhofo, *

Se aparta do cadaver latimofo. |-

Reconhece Fatima o que fizera;

Grita, exclama, endoidece, defefpera,

Sem faber onde a forte a arrebatava:

Humas vezes temia, outras clamava,

Vacilante no horror deta defdita:

Acodimos às vozes, e ficamos •

Pafmados nºhum objecto taõ funeto:

Como he crivel que os orbes permaneçaõ

Nos eixos defla fabrica luzida

(Sufpirava a belliflima homicida)

Aº vita de hum pavor taõ formidavel?

Sobre mim, fobre o fado, que fomenta

Taó maligna, e medonha defwentura,… •
Ca
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Caia toda a celete arquitectura:

Abraõfe os mares, e do centro horrivel,

Em que o profundo Tàrtaro fe irrita,

E onde Minos alenta, e depofíta

Todas as iras do indignado Averno,

Saiaõ as igneas, as terriveis Furias,

Que vinguem tantas miferas injurias,

Como permitte o amor, que a forte faça

Unida com a infamia da degraça.

Que mais immenfo horror as impiedades

De hum traidor, de hum incognito progrefo

Podiaõ promover nefte fucceflo?

Que impulfos mais enormes a fortuna

Podia acelerar na roda infauta ?

He crivel que na efphera de hum tyranno,

De hum atrôz, de hum phrènetico detino

Haja montro maior, que o defatino?

O° grande Alà, fe eu fou a que difoonho

Taõ fatal movimento: fe eu componho

Entre as maons o punhal: fe eu fou a me{ma,

Quo o fulmino com fübita arrogancia

Contra o peito de Alfi, que importa a ancia

De ter errado o golpe ? Há de eximirme

Do mais feio delicto a negligencia . . . . D
- º C

|
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De hum incauto defpenho? Se a clemencia

Dos Orbes facilita eta defculpa,

Injutos faõ os Orbes; porque o braço,

Foffe qual fofle o impulfo, naõ podia

Ser taõ fero intrumento da maldade,

Sem fer reo neta infame atrocidade;

E fe o Ceo tanto efcàndalo confente,

O Ceo ferà tambem o delinquente.

Mas de que ferve (ai trifte!) O° impios Globos,

Pedir ao Ceo vingança do delicto,

Se ele para augmentar ao peito afflicto " o :

Todo o rigor da pena, fe enfurdece?…

Nem para me matar fe compadece

Da làftima, emque a vida fe dilata: o

Mas fe em mim fe debuxa, e fe retrata

O mais fero portento da fortuna,

Como fe agrada que taõ trifle exemplo

Se conferve entre os horridos defpojos

Da indignaçaõ do fado? Oºfe inda a forte

Pertende agora dilatarme a morte º a 2

Para mais a apurar no meu tormento!

Naõ há de fer afim; pois o intrumento,

Que a deu a taõ amado, e amante Efpofo,

Pode fer que comigo mais piedofo

Se pertenda motrar: Apenas difle,

- So
t --
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Sobre o punhal fe deita, e fobre o amado;

E o coraçaõ do ferro trafpaflado
-

Exhala a alma, com ardente giro

No anciofo defalento de hum fufpiro.

Naõ fe achavaõ as làgrimas enxutas

De taõ horrível, infeliz tragedia,

Quando o incauto navio de repente

Infultado fe vê de dois cofarios: ----

Seriamos talvêz bem temerarios
|-

Se entrafemos com elles em difDuta:

Era o noflo navio de commercio,

Sem armas, nem canhoens: Outro recurfo

Naõ lembrou, q entregarnos, fem peleja:

Segundo o q ao depois delles fe foube,

Naõ muito longe detas ondas, entraõ

Eftes mefmos ladroens nºhúa difcordia

Sobre huma preza, que tomada tinhaõ

No dia antecedente; e naõ convinhaõ

No modo de a partirem: A Chalupa,

Que veio a dar na força dos Pyratas,

Huma Dama trazia, que hum feu Tio

Levava ao Capitaõ da Fortaleza

De Balfara; e tambem toda a riqueza

Do dote, que lhe haviaõ promettido:

Tinhaõ jà os Collarios#
- - - Hum
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Hum ao outro o thezoiro; e ambos a Dama

Queriaõ pelo dote, e pelas joias, , , !

Com que ela fe adornava: efte defignio |

Naõ fe havia compoto, antes o empenho !

Cada vêz mais fe augmenta: em fim concordaõ

Que à praia fe fahifle; que no alfange |

Se pozeffe a quetaõ, e que a phalange, , !

Que alcançafe a Victoria, difeozelle

Do thezoiro, e da Dama: Nòs feguimos

4

Os dois Pyratas para teftemunhas º

Defta rara contenda: A praia aviftaõ, }

As ancoras feguraõ, e todos fomos , . . . ?

Nos bateis a occupar a branca areia:

Na execuçaõ fe poem aquella ideia:

{

A gente dos navios fe divide - - - -

Por futentar a parte, que lhe cabe: ,
Enveftem fe com toda aquela furia, •

Que a paixaõ do partido lhe influia: •

Nºhum, e n°outro efquadraõ a irada Clotho

Fâz hum grande detroço: quafi roto

Apenas hum fe via, nele infante

Torna outra vez a unirfe; e taõ porfiados

Neta batalha etaõ, que os trifles fados , , !

Tinhaõ jà refolvido com a morte, , , …

Que nenhum deles nefte empenho activo,

De ardor taõ fero ficaria vivo. . . . . ._ .

*
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Em granadas a areia fe converte

Com os chorros do fangue, que as feridas

Horrivelmente lançaõ: Toda a praia.

Se junta de cadáveres; e apenas

Entre o furor das Còleras obfcenas

Suftenta jà taõ hòrrido Combate

Huma trifte porçaõ dos combatentes:

Tudo o mais nos etimulos ardentes

Tinha perdido a Vida: Naõ fe erguiaõ

Com mais rancor dos dentes venenofos,

Que o filho de Agenor na terra efpalha,

Os armados guerreiros, Combatendo

Huns contra os outros com impulfo horrendo,

$ etes dois Efguadroens enfurecidos

a porfia da preza: Eu que notava

Que os poucos, que ficavaõ, jà naõ eraõ

Baftantes, para haver de fogeitarnos;

Com os Perfas me embarco no navio,

Que aprezado nos tinhaõ: Largo a Vèlla,

E ao longe defcobrimos que inda aquella

Implacavel difputa permanece:

Viemos a Cananôr, onde a notícia

Nos deraõ que aqui tinheis conduzido

A armada Luftana; e aqui vos venho

Seguindo, para feres informado

De tudo o que atequi tenho paflado. - -

---- - Trí{-
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Trite, e fufpenfo età todo o congrefo

Na tragedia de Alfi, e de Fatima:

Quinèle mais, que todos, pois moftravaSempre netas defgraças a ternura •

De huma alma generofa: A noite efcura

Tinha levado a fombra à mais fublime

Extenfaõ do feu giro, quando o leito

Se trocou pelas mezas: No entretanto

Mais raivofo, e ferôz no antigo efpanto,

Que de Goa lhe dava a grande empreza,

O dragaõ Infernal naõ defcançava

Em fe oppor ao intento: Confultava

# Comfigo mefmo o arrojo de impedillo,

Sem achar meio algum de produzillo.

Nas entranhas profundas, " onde o globo -

Do folido elemento efconde, ou rafga -

O Còncavo infeliz do trifte Averno;

Para horror do feu mifero governo •

Se firma, ou fe ergue o throno, em q fe enrofca,

Se acafo a forma de ferpente aceita, " :

O infiel Monarca dete Reino aduflo: .

Os Manes com pavor, com medo, e fufto

Suftenta na execranda perfpectiva

Da quelle horrendo folio: a furia efquiva

- * * * R . ".

*

De

º Sexto nexo.
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=
*** --- ====

De hum tremendo Chelydro, de almofada

Lhe ferve na Cadeira aborrecivel:

Hum enorme bataõ de ferro ardente

Empunha, calcinado nos impulfos

Das chamas Infernaes, e rebatido

Já por hum, já por outro horrivel Bronte:

A infignia, que carrega fobre a fronte,

Em fignal da nefanda mage[tade,

He de hum dragaõ o cafco: a atrocidade

Refpira pelos olhos nas faifcas |

Do acefo coraçaõ: Vomita a boca ,

Igualmente hum furiofo Mongibello:

De Viboras raivofas o cabello +

Se forma, que com hórridos afombros ,*

Enrofcadas fé tecem fobre os hombros.

Dos incendios do peito em vil refumo

Enroladas porçoens de efpefo fumo

Refpira pelas ventas: Desfazendo

A lingoa com os dentes: fufpirando

Com ancia intercadente; e arremefando

O grofo fceptro às ondas do Cocyto,

E dando ao mefmo tempo aquelle grito,

Com que os laços defata dos rochedos,

Que fervem de muralha à gruta enorme,

Em hum momento os genios furibundos,

===-- - -

#|-•

-

As
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As fombras, e os Efpectros vagabundos,

Das bárbaras cavernas, fe revolvem;

E Luzbél noutro inftante eftá cercado

De todo aquele povo defgraçado.

;

* Defcançais (diz o Efcàndalo do Abyfmo)

E Goa quafi em termos de perderfe

Entre as armas catholicas! Goftofos

Ficareis de que Chrifto fe levante

Onde etava Mafoma? Que os pagòdes

Se Convertaõ em templos! Que o definio

Dete oufado Albuquerque no dominio

Do nofo Imperio chegue a introduzirfe?

Defcançais? He precifo repetirfe

Efta minha advertencia para pores

O Univerfo nos fúnebres horrores

De tanto impulfo, que na furia extrema

Grite o Ceo, arda o mar, a terra gema?

Direis que eu já fobi ao horror dos ares

Para que defpenhaffe fobre os mares

As forças tormentofas, que refidem

Na errante indignaçaõ defe elemento:

Direis que nada fez o movimento,

Com que as violentas, fübitas procellas

Nas ondas fe irritaraõ: Bem o alcanço,

Com todo o afombro do difcurfo; e o digo .

- R: 2 : Naõ
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== ========… —–––

Naõ fem raiva, e impaciencia: Mas Comigo

Tenho jà reparado que com efte

Albuquerque terrivel, nada podem , º

Os impulfos do Inferno: algum celefte

Auxilio fe lhe dá, que inda que rodem,

E caiaõ fobre o mar quantas violencias

Se defataõ nas altas inclemencias •

Do implacavel Abyfmo, fempre o vemos

No meio deta inftancia Enfurecida,

Como a penha das ondas combatida.

Porem agora que elle deixa a armada,

E em terra afite de Timoja às Vodas,

Movamos contra as nàos as ancias todas

Dos furiofos impulfos, e vejamos

Se efte auxilio contrario inda he batante

Na auzencia dete Afonfo (defendido |-

Com o amparo do Ceo) para q a efquadra,

Sem efte excelfo afylo, que a fuftenta, |-

Naõ padeça os Eftragos da tormenta.

Se os Navios deixamos detroçados,

Enºhum trifte naufragio os marinheiros,

De Goa falvaremos a Conquita:

Toda a violencia, toda a força infita

Em romper as amarras, pois ficando
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Entregue a Frota ao mifero detino

Da borrafca Infernal; fem rumo, ou tino •

Os Cafcos ja fem matros, jà fem vèllas ,

Chocaràõ huns com outros, e entre as duras

Porfias de Combates taõ violentos,
Nem delles ficaràõ inda os fragmentos. •

Nem feja o Boreas, nem o Autro feja, -

O Africo, o Aquilaó os que difparem

O refpirado horror fobre os navios: -

Vòs mefimos, toda a força, em qfe irrita

A colera dos ventos, mais furiofa

Haveis de expor na fcena pavorofa, •

Que vamos dar ao Golfo: As ondas fubaõ

Os impetos das voflas potetades: - -

Revolvaó fe em horriveis tempeftades

As efcumas de Onôr: rebente o esforço

Da Vofia obtinaçaõ no mais profundoDas Cavernas màritimas, e erguendo •

Com impulfo ferôz, com golpe horrendo •

Todo o corpo dos mares, naõ fe encontre,

Taboa, leme, calabre, mato, ou vèlla,

Que a violencia das coleras etranhas

Naõ fepulte nas húmidas entranhas.

Dife; e no mefmo infante rompe as ondas,

* /
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Com as bicornes frontes, toda a chufma º , º

Do furibundo, indòmito Congrefo: º

Sente o fero. Elemento o golpe rudo,

E indignado, medonho, e canrrancudo .

Entre os roncos" de hum hórrido gemido

Se poem todo impaciente, e enfurecido

Principia a formarfe em altas ferras; º

E a defpenharfe em fünebres arrojos, :

Augmentaõ fe lhe as iras, e os furores, à*O - • • •

Vendofe combater da inflancia brava,

Com que os Rafgos do Averno o etimulava.

Nefte tempo infiftia contra os maftos,

| Con

* Entre os roncos de hum hörrido &c.. •

Parece que podemos dizer que hete Verfo fe etaõ ouvindo os urros, que

dá o mar, quando fe embravece. Na propriedade de fe explicarem com o

accento das vozes a qualidade das coizas há tanto goto, que fempre fe fizera,

fe-naõ fôra, taõ difficil a fúa execuçaõ. No---/iridorque rudentum de Virgilia.

fe età percebendo oruido, que faz a enxarcia nas tormentas. No---cºrnu

fue recurva do mefimo poeta, fe percebe o etrondo da bozina; afim como
no Tafo: .. … . . . . . . -. •

… - IIrauco fuon della Tartarea tromba. . ' : ; *

A horrenda voz do Gigante Adamator età toda naquelle fámofo Verfo do

nofo Camoens: • -

• C'hum tom de voz nos filla horrendo,e grofo.

Homero he inimitavel netas delicadezas: Quando defcreve a Scifyphole

vando, ou arratando o penhafco… para o cume da mentanha, fe età pintam

do no mefino Verfo a fadiga com que o conduz:. Quando o penhafoo fe pre

cipita da eminencia, tambem o me{mo-Verfo fedefpenha. Naõ ha coifas

mais velóz que aqueles Verfos, com que defcreve a carreira dos cavallos:.

# mais fitidº, e pacifica, que quando fala o Velho, e fabio Netor nosicngrefos militares… " " •• • • ••• - - -

Y
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Contra as vèllas, e entennas, contra os bordos

De hum, e outro navio o impulfo infame

Dos hálitos do Abytmo, que a figura * -

Dos ventos, o furor, e a ancia dura

Tomando horrivelmente, fe enfurecem,

Com mais força, e poder: Os marinheiros

Naõ tem outra efperança, outro fufragio,

Que os livre da miferia do naufragio,

Que o vigor das amarras, mas duvidaó,

Que pofaõ futentarfe na vehemencia

De taõ cruel, taõ rápida violencia.

*

|

#

Acorda Affonfo ao etrondo º da borrafca» .

E acode á praia repentinamente , ,

Para dar mais esforço no perigo: •

! # •• , … º , : fºº |

. E ao mefimo tempo acode o ceo piedofo,

Pois defcem defe afento luminofo

* Brilhantes Paranymphos, q futentaõ

* Na firmeza as amarras: Defampara

Confiafo o Inferno o bárbaro projecto,

* E a carranca da noite ao claro afpecto •

• R 4 . - Do

* Pero o cafo fuccedeu ao contrario, faltando taõ fübito temporal na

"Còta, que eteve elle tres dias em terra, fem poder vir às nàos, e ellas

em condiçaõ defe perderem; porque alem de naõ etarem taõ amarradas,

como convinha para a força do Vento, faleciaõ em as nàos os Capitaens, e

alguma gente nobre, que era com Affonfo de Albuquerque em terra, osquais netes tempos daó animo, e induítria à gente do mar, &c. •

* - - …" . . . - •

. * . * . * Barr. Decad. 2. lb. 5. p. 8.• • • * *

-

#
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Do excelfo replandor, fica " desfeita: : : : :

Os navegantes por Santelmo julgaó , , … , ,

As chamas, que entre as nàos replandeciaõ: ...!

E as que agora na armada appareciaõ …", … "

Eraõ fó procedidas dos Luzeiros : ; ·

Dos benignos, celetes men{ageiros. , … … :

Rompeu em fim a alva, e o marfe etanha:

Abriofe com feliz ferenidade . . . . . . . .

Q purpureo Orizonte: Affonfo aceita . . ."

A fübita bonança, e fe aproveita

Dete tempo opportuno para o embarque:Tudo fe mete a bordo, e nefe, ponto •

A Vélla fe levanta, e para Gôa , , , ...

Manda reger o leme, e armar a prôa.

… : : : …

* Defatafe o fexto nexo. .. .......…. , , , , , , f =

…..e . - * … … . . * . * *
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Poema Epico.
.-

º

*

Itofamente a Efquadra dividia

No Ceruleo cryftal a crefpa efcuma, º

…Quando em huma das noites, q o Favonio

Resfrefcava o calor do clyma ardente 3

Pertende o HEROE que Corvinel, prezente

Lhe faça tudo aquillo, que advertira

No Reino dos gigantes: Ategora , , ,

(Lle diz) naõ deu lugar, nem deu defcanço ,

A fadiga das armas para ouvirvos: -

De quanto viteis nefte novo Imperio,

Seja digno de applaufo, ou vituperio,

Quero que me informeis nefte intervalo, •

Em que a armada o feu curto ao golfo entrega,

O Boreas adormece, e o mar focega,

º • • • . * * * * * * , E{l
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Ete Reino, Senhor, que pela Cóta º

(Começa Corvinel) mais fe dilata, * -

Que inda pelo Sertaõ, º he bem povoado,

Naõ fó de gente, mas tambem de gado:

As Cidades, e Villas faõ batantes, …

E as Choças inda mais, em q os gigantes,

Sem a fereza, que o feu corpo inculca, .

Gozaõ de huma doçura, bem etranha,

No frondofo filencio da Campanha.

- •|-

Dilatados rebanhos de diverfos

Animaes apazentaõ nas colinas,

E em muitos Valles, onde as crytalinas
• • •

* •

Agoas, que das montanhas fedefpenhaõ,

Os prados fertilizaõ, germinando -

- * - Con

* O Capitaõ Gonneville, natural de Honfleur na Normandia foi lan

çado por huma tempetade no anno de 15o3, hindo para as Indias Orientaes

na parte oriental das terras Auftraes. Aquife dilatou algum tempo, e com

poz huma narraçaõ fobre a qualidade dete terreno, e os cotumes dos feus

habitantes; e para jutificar efte defcobrimento, quando voltou para a fua

patria trouxe comfigo hum dos filhos do Rei da quelle Paiz; porem na vol

ta da fua jornada foraõ acometidos etes navegantes defronte da Ilha de Ger

fai, perto das Cotas de Normandia, por hum Cofario Inglez. Da Rela

# que fez Gonneville, entre muitas particularidades, conta que aquel

as terras faõ ferteis, e que nellas há muitas raizes, de que fe fazem as mais

preciofas tintas, defconhecidas da noffa Europa, com muita variedade de

animaes, aves, peixes, e outras varias fingularidades: Que, a terra he

mediocremente povoada, repartidas as Povoaçoens em muitas Aldeias, for

madas de cabanas. : - •

Que a gente he docil, e de boa compleixaó, amiga do defcanço , é pou

coinclinada ao trabalho &c. Le grand Diction. de Morer- tom- 6. Verb

Terre Auftrale. E fobre eta notícia he que etá amplificada eta defcripçaõ •

que faz Corvinel, da terra dos Gigantes, a Affonfo de Albuquerque



Canto VIII. 267,

Continuamente a relva: Corfas, Vacas,

Ovelhas, e Carneiros, de eftatura, ,

# Maior, do que a que tem na noíla Europa,

Difcorrem pelas rufticas floretas: . "

Os paflores, das pelles, e do Leite

| Tiraó trage, e futento: Os Lavradores

Tem nos arados Búfaros maiores, - -

Que os que conhece a Italia: as fementeiras .
Regadas, e cercadas das Ribeiras, •

Que os montes daó aos Campos, fe fecundaó

Sempre, com aprazível abundancia: * . * *

Saõ de arrôs, e de trigo; porem dete

Inda aqui fe naõ fabe o benificio,

Que Ceres inventou, nem fe acha indicio

De rodizio, peneira, ou Cevadura: .

Bate o graõ em piloens a maça dura, … "

# Com agoa miflurado; e quando toma º

Ao Sol a confiftencia, e a clara goma :

» Em trêmulas particulas fe coalha, º

Se tota a fogo brando na fornalha.
# - |- • • . :

} Repartemfe entre os bofgues as Aldeias: º

As paredes das Choças faõ dos troncos .

. Mais grofos, que fe encontraõ no arvoredo:

Os tectos faõ de hum Colmo, q nas margens

Se cria das Ribeiras, mais mafiço, -- * . * . .
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E mais forte, que a palha do Caniço. "

A manhan gataõ fempre, e mais a tarde

No Campo os Montanhezes: as SerranasCommumente naõ faiem das cabanas; •

Pois em quanto os maridos occupados

Andaõ na fementeira, fega, e trilho,

Tambem ellas na ròca, e no cerilho

Se occupaõ quietamente dentro em cafa:

Humas fiaõ de hum linho, taõ mimofo,

Como podeis fuppor daquelles pannos,

Que Hunnathilpha vos deu: Outras a feda

Do Casulo (onde o brando fio enreda

O engenhofo Necydalo) liquidaó,

Para fe pôr em rama: a maior parte - -

Das rufticas donzellas fe reparte … . . .

Para eta Occupaçaõ: Varzeas inteiras |

Se vem fó povoadas de amoreiras,

Que da feda aos artifices afiftem : ,

Florente tem o Reino efte commercio, º

De que fâz (eu naõ fei fe com priguiça,

Ou por melhor dizer com tofca infania)

Taõ pouco cafo a nota Lufitania.

A Seda 3. pofia em rama, e aparelha - -

Para fe lhe infundir diverfas Cores: - .

: Taõ
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Taõ vivos faõ os claros refplandores,

Com que eta gente os fios illumina,

Que nem a lúz do fol, tanto fez afina , , , ,

Nos prifmas de Crytal, como fe apura |

A tinta na delgada contextura, , ,

Pois no Iris melhor naõ fe retrata : ,

O verde, o roxo, a purpura, a efcarlata. {

Mais diftantes as Villas, e as Cidades …

Ficaõ humas das outras; e prefumo :

Qne fe acafo fizermos hum refumo º

De tantos Cidadaons, e montanhezes, , , -

Que haõ de fer muito menos os que vivaõ . .

Na Povoaçaõ, que aquelles, que no monte º

Endurecem a vida no trabalho: ' '

Nas Choças, e Palacios; o agafalho

He geral ao Vifinho, e paflageiro: . ,

O reciproco amor de huns para os outros

O refpeito das leis, a tolerancia, º

A compaixaõ, doçura", e benificio, º

Mudou para efte clyma o fuave oficio: ,

Eu me afombrei de achar em huma gente,

Taõ nova, taõ inculta, e montruofa

Aquella proporçaõ, que nunca achado

Tinha o meu penfamento , e o meu cuidado
#

Nehum

…"

* *

* * *

#

>
+

*

* *
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Nºhum politico Reino: "Difcorria

Que de tantas virtudes a harmonia …

Vendo a trifte hofpedagem, q lhe dera

A humana corrupçaõ, fe recolhera,

Depois de tantas vezes fe ver rota,

Nºhuma parte do Mundo taõ remota.
* . * # - . •

Nas grandes Povoaçoens, onde a Nobreza

Se oftenta com mais rafgo, e mais cultura;

Bem que houveffe mais ocio, e mais riqueza,Naõ era a quietaçaõ, nem a candura , •

Menor, que nos aprifcos; naõ fe achando

Outro maior cuidado no governo,

Que confervar a pâz entre as familias: ,

Qualquer defordem com q o Pai, e o filho,

O Senhor, e o domètico alterava

O focego Econòmico, pagava, os

Com rigorofa pena, o feu delito: , |Pacifico era o culto, que o feu rito •

Tinha inventado ao Sol: Naõ tem as aras

Outra oferta mais rica, q as preclaras

Produçoens, com que o efplêndido Planeta
A terra frutifica : Nefta, fuave, E

* Naõ fe faziverofimil tudo o que aqui defcrevemos, e vamos fuppondº
dos cotumes deta nova gente ; pois os Hefpanhóes no defcobrimento do

Perú, que era a terra da maior incultura, e impolicia, acharaõ alguns Ame

ricanos, que poderaó envergonhar os Europeos com as fuas acçoens, efpe

cialmente as do bárbaro Mucoço, que naõ fe apartavaõ muito daquellas,

que chamamos politicas, e heroicas.
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E innocente oblaçaõ, fe perfuadiaõ

Que hum Soberano Author reconheciaõ,

E que para applaudir o benificio,

Lles batava efte doce Sacrificio.

"..." ? ", , , , ? "; " : " " . * . .

Havia Efcolas publicas, que a Plebe º

A os oficios mechànicos difpunha;

E em muitos Seminarios fe compunha º |-

A Educaçaõ dos Nobres: as Virtudes, º

Que eta gente alcançava, defde a idade

Mais tenra, fe influiaõ com exemplos,

Com dictames, com premios, e caftigos: .

Permanecer no meio dos perigos; : #;" |

Com ànimo contante; e que nafcera º

Inda mais para a màxima commua, .

Que o homem para fi; e que devera. . …

Entre o Efpanto, em que o efpirito fluctüa

Sacrificar a vida à Patria amada; . . "

Era a doutrina mais recommendada, … . .

Que fe lhes dava nos primeiros annos: *

Com a trifte mudança, e defenganos

De hum alento mortal, fe lhes detinha

A vaidade das forças, e a foberba

Da fua corpulencia: Entaõ paflavaõ

A intruillos na luta, e nos impulfos …

De arrojarem o dardo, e de ferirem
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O "alvo com a feta, e a futentarem …

Dos combates na força, ou na detreza,

A contancia, a corage, a fortaleza.

As donzellas mais nobres fe educavaõ

Tambem nºoutros Collegios, onde havia

No decoro, refpeito, e honetidade |

Aquele me{mo obfequio, e gravidade,

Com que as Vetaestratou a antiga Roma:

Toda a elegancia, com que a agulha imita

Nas tèllas os jardins: todas as prendas

De huma mulher honeta, fe lhe influiem:

Varias applicaçoens lhes diftribuiem a

Pelas horas do dia, conhecendo …

Que he o defcanfo, e o goto dos prazeres
O maior inimigo das mulheres. •

.……" o , , , #3 " … E º

A Nobreza hê que fó defende a terra

No cafo, em que "fe faz precifa a guerra:

No Nobre, o montanhêz, he que defcança;

Mas primeiro que empunhe a forte lança,

Em varios exercicios tem motrado

O Valor, e a de treza de Soldado.

E para fe manter no mefimo arrojo,

Quando chega, a occafiaõ do rompimentº,
(} • Qu:
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Quafi, fempre exercita o feu alento * •

Nos bofques, com os brutos: Leoens, Tigres,

Onças, e Urfos de grandeza enorme, º

De raiva, força, e de fereza etranha,

Saõ os que lhes refiftem na montanha.… . … * * •

#
* - -

Porem entre os combates mais horriveis, , ,

Que a montaria ofrece, he o do foberbo, .

* Implacavel, feróz Rinoceronte: ' ' +

* Efte afombro da felva, horror do monte,

Que domina a braveza do Elephante;

* Que com feus feros roncos etremece -

A contancia das ferras; defendido

Derimpenetraveis conchas; perfentido

# Apenas tem o etrondo dos monteiros, ; ; ,

Defce com furia infana dos oiteiros; -. .

Os troncos mais robutos de pedaça 3

E todo aquelle etorvo, que embaraça

" …A violenta paixaõ, que o defcacorda,

# Quando dà de repente com o encontro

? Do inimigo, que o efpera: Entaõ refpira

Nos hálitos hum ethna; e acefo em ira

O envete a tempo que o gigante dando

- Ao corpo meia volta, e fulminando º

A poderofa clava fobre os lombos, ,

Deixa no horrendo impulfo da ferida,
- ***…. (º. • - * * • - S - -

-

* * * * . * * - * * * * * * *. -
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A fera em duas partes dividida. -

Naõ obtante efte arrojo de combates, , , , ,

Taõ medonhos, oufados, e ferozes, , , , , , , !

Naõ deixaraó de ter conhecimento ,

Das artes Liberaes : " a Arquitectura

Vimos nos feus Palacios: a Pintura,…, … " "

A Mufica, e a Poefia, que às tres Graças. |

Se podem comparar no engenho humano, T

De cultivar naõ cefaõ, com alguma

Noticia da elegante fuavidade: , ,

Naõ applicaõ porem a variedade , , , ,

Dos feus doces, harmônicos preceitos ,

Mais que a aflumptos illutres, e a fogeitos,

Que prefumem fer dignos de memoria.

Aquella heroicidade, aquella gloria, …; …" ; |
Que alcançaraõ na pâz, ou nas campanhas –

º … .*. * . : … . + - Os |
: : : • - * * #

* Os homens para fe abrigarem da inclemencia dos tempos deraõ na

invençaõ dos Edificios: º continuo_ufo de ºs contruirem lhes foi dando as

regras da arquitectura; e efas fe aperfeiçoaraõ, notandofe os erros, e os acer

tos da edificaçaõ : o que pode fer commum, e tranfcendente a todas as Naço

ens: A mufica he influida pela mefma Natureza, pois naõ há naçaõ por mais

bárbara que feja, em que fe naõ achaffe algum genero de mufica , mais,

ou menos acorde. Os Heffanhºes a encontraraõ na Conquita da nova Hef

panha, fem embargo de fertaõ inculta aquella Provincia, e entre os Mexi

canos eraõ mui frequentes os bailes ao fom de varios intrumentos; eos que

fe chamavaõ mitotes faõ muito celebres na hiftoria deta Conquita. A Põe

fia he que podera parecer incompativel com a barbaridade de femelhantes.

naçoens; e também a defcobriraõ os Pizarros na entrada do Perú ; e entre

º muitos exemplos fe nos dá o dos feguintes Verfos ef?ondaicos, compoítos

" pelos Poetas dáquelle novo, e inculto Imperio:

*
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Os Seus Antepaffados: as façanhas,

Que-obraraõ, para augmento das Provincias",

Procedidas da tòga, ou do montante:

Os que mais venturofo, ou mais brilhante

O Eftado dirigiraõ; Sò fe achavaõ

Capazes de que a fama lhes fizefle •

Immortal a prudencia, e a valentia, <

No Metro, * no Pincel, na Melodia. •

• • • e S 2 A

, , , , . * . Cumac Nuta

• Toralláy quim
* • |- º Puyñuy quita

• Paquir Cayan,

" " Hina mantara

* - - - Cunuñunum - -

* * * Ylla pantac -

** - - - - - - - Camri Nuíta * - -

Unuy quita º

-3 * Para munqui … … " ..

1 May nimpiri

Chichi munqui

Pacha rurac

Pachacamac

Viracocha

Cay hinapac

- Churafunqui

Camafumqui.

O Padre Braz Valera fez huma traduçaõ latina detes verfos, que para fe

entender he neceffario advertir que os Peruenfes fuppunhaõ huma donzella

filha de hum Rei entre as nuvens, com hum cantaro cheio de agoa, e

quando o entornava, chovia; porem que tinha hum Irmaõ que as vezes

lhe quebrava o cantaro, de cujo golpe procediaõ os trovoens, os relampagos,

e os raios. A traduçaõ do P. Valera he como fefegue:

Pulchra Nympha ,

Frater tuus

• Urnam tuam

Nunc infringit: •

Cu
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* *

A exquifita riqueza dete. Imperio,………. zirº : ()

O oiro, a prata, e as pedras mais preciofas, º
Ao faufto naõ ferviaõ: nas tribunas , , , , ,

Dos templos he que eflaõ depofitados nº eixº (º

Eles grandes theloiros: Os Eftados 5 º , , !?

Da Nobreza, da Plebe, Sacerdotes, … = ;

Togados, e Guerreiros_fe diftinguem. --

Somente pelas cores do Vetido, … " ..….….…/.

E por fer ou mais fino, ou mais grofleiro =

Defde o grande ao mais pobre jornaleiro

Naõ há alguma alfaia, aonde o luxo
Reconhecer fe poda: Saõ as mezas •

Singèlas, e abundantes: Cómmummente

Ao feu paõ, leite, e mel he que reduzem

Todas as iguarias: Se as mais cultas

… … .…… • Na

Cujus ictus * -

Tonat, fulget,

Fuliminatque,

Sed tu Nympha

Tuam Lympham |-

Fundens, pluis

Interdumdue

• . |- Grandinem, feu, º "fiº s = # .

, ; Nivem mittis. . . . . .::.:: .::

|- Mundi Factor , : •

Pachacamac . . . . . . . . . . .

Viracocha " * * * * * *

… º Ad hoc munus . e ….…..… , , , , , , , , ,

* - "Te fuficit, , { -

Ac praefecit f
-

- ?

- * Pachacamac, Viracocha eraó os nomes da Divindade que eftes bárbaros
adoravaõ- • •

•

{

|
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: Naõ fei fe juntamente lhes daremos

· Canto VIII. . 277

Naçoens, com eta gente, comprehendemos

•

?

O nome de politicas, º ficando

Com a injuria de barbaros, huns pòvos,

Que vivem neta amavel fingeleza,

Taõ conformes à lei da Natureza. º

Eu muito mais dizervos defejara

Da Riqueza, governo, e raridades

Deta nova Província; porem temo

Que vos chegue a enfadar, fe digo tudo:

Eu fiz huma curiofa, e breve hytoria

De quanto achei fer digno de memoria;

Nella podeis notar o que me falta : :

Quanto mais o filencio he já precifo, : : :

Porque agora a cuidado mais fublime

O coraçaõ vos chama: fenaõ tenho

Confufo o meu fentido, e o vofo empenho,

Cuido que eftais na Empreza defejada,

Pois já no mar de Goa fe acha a armada.

Alvoraçado fe levanta Afonº 3 •

* S 3 • • Ven

* Tudo o que temos dito da fuavidade, e reótidaó dos cotumes deta

gente, he para tornarmos a motrar, que fó pela influencia da me{ma nature

za fe podem confeguir; femferem neceffarias tantas Leis, e preceitos afim

da Ethica, como da politica , como fe tem produzido para fe viver com mo

deraçaõ, doçura, e regularidade. O quod tibi non vis, alteri non facies bafia

para fe alcançar quanto temos defcripto nete Epifodio,
.…"
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Vendo taõ perto o objecto, que procura:

Manda dar o fignal às outras Vellas

Da parte onde fe viaõ:Vinha abrindo

Nefte tempo entre as nuvens o Orizonte

A matutina lúz; e quando o monte a ºi .

Começa a embranquecer; e a branda areia

Com a càndida chama fe prateia,

Sobe o Esforçado Paiva à Capitana; o " !

E depois de cumprir com todo o obfequio , , ,

Devido ao general; lhe diz: Prefumo,

ue tenho fatisfeito pontualmente. - -

Aº ordem, que me deteis: Permanente , , ,

Aqui me vio o golfo, etando à vita ……

Da barra, com os olhos, na Conquita,

Que intentais profeguir: De balde emprega

O Moiro todo o esforço, induítria, e arté

Para poder tirarme de huma parte, º fiz.…….

Em que a vofla eleiçaõ me tinha poto: ,

Com etes tres navios defcompoto …

Vio a Cidade todo o feu, orgulho: o

Vella naõ quiz fahir, nem quiz a entrada

Intentar com arrojo, ou com engano,

QUe naõ metelle apique: O grave dano,Que na minha contancia padecia, •

Na teima de o vencer fe conhecia.

_>-

' +

Aº
..…



. Canto VIII.

|

}

===>> *>>>"#">"=">

Aº Cidade focorre a terra firme,

Mas naõ faõ eftes viveres baftantes

Muitas vezes ao povo, e à foldadefca;

E faltando lhe o mar, tambem lhe faltaO devido fuftento : Tem metido •

| Já dentro da muralha hum grande ruido

De petrechos, e de armas, detinadas

A muitos Efguadroens: Nove mil homens

# Compoem a guarniçaõ, tendo o receio

|

{

De que a Empreza figais; mas efte meio

Prova tambem na barra combatida,

Naõ fe achar a Cidade abaflecida.
, ! • • # - * - ,

- * * * - i {..., º * * * * *

Muita parte da gente, que a defende, •

# He gente mercenaria, gente vaga,

Que fomente o fentido tem na paga:

E della já taõ pouco fe confiaõ,

Que hoje tem recorrido à fortaleza

Das trincheiras, no futo da defeza. -

Os navios, que tinhaõ no eftaleiro,

Os pozeraõ de fronte defa porta,

Que abre o muro, que corre junto à praia,

Onde Goa fe affenta; e pela mefma

Ribeira da Cidade, a hum lado, e a outro

Ficando as nàos no meio, continúa
* -

*

… S 4
Hu
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Huma forte Eftacada, cujas pontas

Nos àngulos remataõ da muralha:

Para o primeiro impulfo da batalha

Ete cerco fizeraõ: Se a Cidade

Fica dentro do muro; da trincheira

Ficaõ dentro os navios, e a Ribeira: -
As Eftacas etaõ com terrapleno: , . •

As prôas dos navios faõ as torres:

E dete afpecto as formidaveis guardas

Se formaõ na carranca das bombardas. …,

• • - # ". ; ,

Com baftante attençaõ efteve ouvindo… .. ...

O HEROE ao Paiva, e ao mefmo tempo abrindo

Na ideia varios modos, e difcurfos -

De poder a Cidade acometerfe: ,

Manda fubir à Capitana todos . A " , \ \

Os Capitaens, e os mais, com quem co uma

Confultar as emprezas: mas na quelle

Congrefo fe repara que Quinèle

Faltava, fendo fempre dos primeiros,

Que aos confelhos affite: Entre os navios.…

Se procura, e naõ há notícia alguma:

Dife hum piloto que ele fe metera º

Nº hum dos bateis da armada, e q faltara

Junto à Caverna, aonde fe deixara , , ,

O Corpo de Noronha; e que entendia - |-

• … anò
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!

Póde fervir à mifera efperança,
, !

======T=T==""> ---- ------ =>*-* =-=-

Que fó nete lugar he que etaria.

Affonfo ordena a Corvinêl que logo

O traga à Capitana: mas oº força -

De hum excefivo amor, de huma faudade,

Que naõ acha na magoa algum remedio!

Na entrada apenas da Caverna punha :

A planta o Capitaõ, quando fe expunha

A os olhos o efpectaculo mais trifte,

Que a forte tinha dado: Naõ refifte

Ao pranto, e ao fentimento, pois encontra

A Quinèle fem Vida, e debruçado ,

Sobre o defunto amigo: Oº duro fado!

(Exclama) Oº defventura! Oº defatino *-

De hum fero influxo, de hum cruel detino!

Infame amor! Quem pode examinarte, º

Depois que altivo, que foberbo, e forte,

Trocar quizete as armas com a morte! ·

#
{ { • - : : * * * * . * … - - • - |- - •• ••

Reparàdofe havia, em que Quinèle … … .

Na auzencia de Noronha, pouco a pouco

Hia perdendo o alento; e o feu femblante

Sempre pàllido, trifte, e vacilante, º
#

Nunca etava fem lágrimas: O intento … O

De tornar ao fepulcro, de alimento , º

Com
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Com que o afecto os efpiritos detinha :

Da quele fraco impulfo, que alentava

======________> =======""> => == """"""

|

As imagens, que a dor reprezentava: "º º
*

Ete canfado alento, fufpendido à ; …

Achou na fepultura o feu gemido; º

E a alma, fem a dôr, que a detivera,
Latimada fahio da quela Efphera, •

Em que os laços rompia o afogo ardente º

De hum Eco, ou de hum fulpiro intercadente.

} . . . .

Vem com eta noticia à Capitana … … …

O aflicto Corvinêl: Todo o concurfo … … …

Cahio nºhum pavorofo; e mudo efpanto,

E Crer naõ pode que chegaffe a tanto …

De hum affecto a paixaõ: Prezente etava º

O mefmo. Religiofo, que intruido o

Na Fé tinha a Quinèle: Ora japofor

(Diz o pio Varaó) fazer notoria

A mais trifte, funeta, e acerba hytoria,

Que nunca nos incognitos progrelos is .. .

Difpôz, a contingencia dos fucceflos. +

- , ! A } S

Entendeis que he Quinèle o q hoje entrega |

O feu debil, alento à Parca dura? . . - -

Pois naõ he, naõ Quinèle o que requinta

Neta Morte a faudade: O? Amalintha T
f'; # \ • Ul
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?

……………………………………… ===========================

E todo o feu alento: Aqui fe alcança º #

Tu és a quem fó mata a dor da auzencia, "'Com taõ nova, infeliz correfpondencia!
•

- • . * . * . * * * * -

Bem fei que vös pafinais: ouvime agora,

Que bem o pede o cafo : Defde a hora,

Em que entrou no Palacio de Hunnathilpha,

De Noronha a luftrofa fuavidade, |-

Lle rendeu a Princeza a liberdade, .

Ser tal a força de hum ardente afecto,

Que pode nºhum inftante hum novo objecto

Ser vito, " e fer amado: 1: Naõ fabia |

Inda naquele tempo o que fentia … " " …

Dentro do coraçaõ, defconhecendo º

O mefmo ardor,que etava padecendo:

Como indomavel furia o imaginava,
•

E como doce empenho: Examinava º , , !

A cada inftante a intrinfeca tormenta,

E já fe anima, já fe defalenta,

Fingindofe os incendios no conflicto,

Humas vezes fineza, outras delicto. . . . .

Intentou declararfe com Noronha,

Porem entre os deliquios da vergonha.

Ficava a vôz fufpenfa; e logo julga }

Que
<! 2 Et Vidi, & perii&c.

•
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Que pode fuffocar no feu filencio

Toda a violencia da amorofa chama: º

Mas fe intenta encobrilla, mais fe inflãma,

Mais incapâz afente de que pofa ,

Reduzilla a focègo, e que nas cinzas

Do peito fe fepulte: Delirando,

Refiftindo, adoecendo, e fempre amando,

Ao mefmo tempo emprende, ao me{mo teme,

Sufpira, e oufa, diffimula, e geme. . . .

O tempo finalmente da partida

De Noronha chegou: Quafi fem vida …

Nefte tranze mortal a Dama eteve:

Recolheufe ao feu quarto; nelle roga

Ao Ceo pelo remedio: defafoga

Em miferos gemidos toda a ancia, … .

Que a alma padecia: na elegancia … . .

Das làgrimas explica o mudo alento

Do feu inconfolavel fentimento.

Naõ teve algum valor para motrarfe

Contante, e fem fofpeita, na batalha,

Que dentro de fi me{ma perfentia;

E temendo faltarlhe a refiftencia,

Prezente naõ fe achou naquella auzencia.

Suf
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Suftentada fomente na efperança………., …, a faz 2

De que ficava Corvinêl, refilte º . . .

A todo o fero horror da magoa trifte; ; , , , !

Pois defde entaõ procura os meios todos

De poder, embarcarfe no navio ; , , , …, ……."

Que havia de voltar à inofla armada:…. o ...)

Em quanto o Capitaõ fez a jornada, i....……… ,

Do Reino para ver tudo o que houvelle, ou 4 i

Digno de ferinotado, teve modo A : ### fra")

A engenhofa Princeza de imitarfe, ) fºi # , , 2

A letra, e o fello Real: onde alicença …, … O

Se fingiq de feguir os-Lufianosi …a tua #3, o G

E dando parte fórdetes enganos airn.º cº; oG

A hum feu confidente, etéra, encaminha hot /

Aº náo, que etava furta, quando tinha …..… #

Corvinel defpedido-te da Corte; , . L . Liao A

E a Còta procurou para bufcarnós:

Vinha Amalinthalde Varaõ no traje:#, o , ,

A Etatura, e as feiçoens naõ diftinguiaõ e o I

Dos Irmaons, a Princeza:Ino decreio o ir… o 4

Naõ havia implicancia; em tudo efiava tºdº or"

Conforme aquelle, que fe concedera …;-)…",

Ao me{mo Corvinêl, quando fizera º …"

A fua expediçaõ; e perfuadido ..…, frutº 2 O

Que etava, fêm difputa, concedido…diz or}}

Pelo Rei que Quinele nos feguife, º no …
Sem

────
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Sem mais demora alguma, o ferro arranca, o

Apenas Amalintha a bordo chega;

Rege o leme, ergue o panno, e ao marfe entrega.
* # - *: «º . ! … "r: #;, #) … -

Depois que eta Princeza, disfarçada,

Com o nome do Irmaõ, bufcou a noffa

Companhia, no fitio, em q hoje etamos,

Efcufo de dizer o amante empenho," o : 2

Com que a Noronha fegue: teftemunhas

Sois da fua fineza, e da contancia, º " -

Com que foube encobrir a tolerancia : ,

Do feu amante incendio, e inda a fraquezaDo fexo feminil; naõ tendo empreza º •

As noflas armas, onde naõ motrafeu |

Aquelle bravo esforço, em que defmente

A timida afeiçaõ do peito ardente. ]

"0","$2; # 3 : :: i . . . º * *

O duro etrago do Noronha illutre

Fez hum eco taõ grande, e taõ activo •

No centro mais profundo do feu peito, 3

Que fempre com o horror dete conceito

Confpirou a faudade, que lavrando …"

Pouco a pouco no alento huma ferida,

Que abria cada inftante aquella lança,

Que vibrava a crueldade#, : : : :

Veio em fim a fazerfe fem remedio, !

……...
• Atè



º Canto YIII. > > 287

Até que à vita do fatal (epulcrº.

Que efcondia o depófito, chorado º , ,

Tantas vezes no fúnebre filfpiro, º , , , !

Se rafgou mais o golpe, e fem retiro, !

Onde podefe refugiarfe a alma, . . .

Foi precifo fahir daquele aflento, , , -

Que a dortinha Occupado ; e antes q a pena

Na violencia do infulto a confundifle, " (:

Foi bufcar outra parte, onde affitifle. . i <>
+

• - :

Oº miferos mortaes fe eftes exemplos: º …"

Naõ bataõ para o trite defengano a Uniº, º í

De que nunca haverà no Amor humano , !

Impulfo; femitragedia; nem que deixe
De motrar a mortal fragilidade

•

Nefta, ou nºoutra infelizo calamidade;…}, …A

Que fcena horrivel vos porei aos olhos , ]

Para veres a tràgica loucura

De arder n’huma paixaó, que desfigura , o it.

Qualquer mudança deta fombra vaga? ….

•

*

. º

He crivel que a apparencia tranfitoria "I ^

De huma chama taõ fragil, e illuforia …

Sigais; e defprezeis nºhum goto, externo , , ,

O amavel refplandor de hum bem eterno ? "

…. - … " ".. ……. … , , , !
*

"Todo o congrefo etava nºhum profundo
• • - * * * I G
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Lethargo, ouvindo a hytoria de Amalintha: …

Cheios de affombro os inclytos guerreiros, … :)

De làftima, e pavor, nem inda oufavaõ en. 1

A levantar os olhos, onde o prantor # 3" …2

Intentava talvez que o refcuro efpanto …"

Em funeta afliçaõ"fe convertefe: , ,

O HEROE manda ao concurto q defcefe

Da Capitana a dar ao Regio Corpo…" "

O devido defcanfo: Efta inhumana, "e º

Eta nova, e terrivel defventura •

Teve a armada alguns dias em filencio: ?

{

…";

|- <

Enefe luto militar pertendeu o busq ñrílicº " …

Motrar o HEROE, a dôr, que fe devia …

De Amalintha à fineza, e à valentia. * * *

o sºligºft Exºr º ar… fla a gºi

Ao depois ordenou que fofeta Efguadraría */

Dar fundo ha enfeiada, que defrónte, º "{

. Ficava de Pangi: A Fortaleza: º as

Jà etava folitária; º orque os Moiros".5. = {}

Tendo jà à experiencia, que naõ podemol. É º

Eximilla dó nofo impulfo; acodem º ". " : {

A fazerfe mais fortes na Cidade: " " " …"

Naõ obtante o que o Paiva, dito tinha ai.………

A Affonfo fobre a força das trincheiras,… :)

Recomenda aos dois Limas q obtervalem O
# ; * * * * * * *

f 4. { * * ** * * * * * * * * . * . -- * C * *- * *

|- • • # , º - -
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Canto VIII - a?»

O como a praia etá: " Naõ fem perigo,

Bem à vita do intrèpido inimigo -

Se poem os dois Irmaons trazendo o informe

De que tudo fe vê no me{mo etado º

Que a Affonfo o Paiva tinha já contado.

Do Hidalcaó, Alfarami havia a Corte

Deixado, reduzindofe à Caverna, !

Affento antigo do nefando Emprego, " | }

Com que do Abyfmo as maximas cultiva:

E vendo na terrivel perfpectiva - .

Do Ceruleo 'Crytal, que a noffa armada … :

Outra vêz fobre Goa bate as vèllas, º !

Apezar das indòmitas procèllas, - -

Com que o Inferno nos tinha acometido;

Que nenhum fero horror, nenhum partido, º

Que tome a indignaçaõ da infame Alecto; º

Sufpender pode o inclyto projecto, _>

Que tinhamos tomado, ardendo em toda |-

Aquella ardente raiva, que lhe infpira … . .

• "

A furia de Luzbel, do Averno a ira, º

Parece que naõ tem no horrendo afogo,T • De

* A qual informaçaõ lhe trouxe D. Joaõ de Lima, e feu Irmaõ D.je

ronymo de Lima, que elle mandou em bateis dar vita à Cidade para nota

rem a força, que os Mouros tinhaõ feita: O que elles fizeraõ com muito pe

: rigo de fuas pefoas, por defcarregar nelles toda a artelharia, que etava apon

tada na quela frontaria, onde eles chegaraõ. •

Parr. Decad. 2. lb, 5. Cp. 9.
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De taõ defesperada intelligencia , , , … … "

Onde pola admittir tanta impaciencia.

- , . . . •

Mais por fatisfazer ao forte impulfo

Do aleivofo rancor, em que arde a chama

Do feu odio implacavel, que entendendo

Que alguma execuçaõ de esforço horrendo

Pofia já confeguir que as noflas armas e e ..."

Se detenhaõ na empreza, que meditaõ, … " …

Emprende, com bem raro defatino, ,

Irritar todo o Eftimulo ferino , , … ,

Dos médonhos lagartos, que amoderentaõ2 ·

Em Gondalizo pafo, contrata Efguadra: …

Da quelle fitio para a alcoba horrivel |-

Revoca hum, dos amphibios mais ferozes, ,

Para que recebendo nos atrozes,…, ……… ; ,

Conjuros, dos Abyfmos a maldade, e … , , , ,

Communique a Infernal perverfidade , aº

Aos outros montros, que no golfo infame, ,

As verdes conthaso convertendo em azas, .

Entre o horror dos Efcandalos pendentes,

Tem apefado o impulfo das Correntes.<! # • 1 •

Nefta execranda acçaõ fe achava agora

O màgico protervo, º quando affalta

. -* # - * * * A
* Setimo nexo. : - • • |- -

* * * * * * * * * . . . …….

|
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A formidavel gruta o infauto alento … :

}

…Cantº VIII) \\ 291

Do indòmito dragaõ: Queõnovo intento, nº e :

(Lhe diz) he ele, Oºmifero. Alfaramiº". "

Se prefumes q as feras, que hoje infamaõ e

As liquidas entranhas defa Cota º , , ,

Saõ Capazes de opporte às oufadiasb zerº…

Defte impàvido Afonfo; Secas porfias, , , , ,

Com que temos intado em fufpenderlhe … ;

Os progredos da Empreza, no combate. A

Detes montros maritimos, º poderaõa p o co: "

Ter inda algum recurfo; refles impuros, … edo "

Triftes, funetos, bárbaros conjuros e …… … #

Inutilmente excitarias hoje; …..… … º ,e,thi

Pois Eu no mefimo intante aqui fizera #5 - 2

Que a impaciente arrogancia de, Megèra; e ;)

Dividida nos membros dos lagartos, riº e .)

De tal forte movefe, os feus furores, #4 o 1

Que cada nào ficafe combatida…") 23", º 2, #

De toda aquellar força enfurecida »………… , ,

Que profundamente guarda em cofre eterno …!

A indòmita paixaõ do irado Averno. … às 2:

Lyour # 1, 2inºr: #;">"toº B … e 1)

Mas que proveito dete novo infulto aº º

Poderèmos tirar, fe auxilioºo&culto a ) . "

Patrocina eta gente? Exprimentado iria, º

Naõ tens, que fobre todo o meu definio, …

>

|-

-*

… # T 2
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Se vê nos Portuguezes hum dominiõ … -

Que eu contratar naõ pofo? Tiraremos…

De taõ continuos, taõ mortaes extremos, --

Com que invadimos fempre os feus esforços,

Mais, que o pejo de vermo-nos vencidos?

Tiraremos de hum novo, ardente enfaio # 2 …

Mais, que fentirmos outravez o Raio, . .

Em que grita, em gºsgeme, em q flutúa |

A minha indignaçaõ? Se me infinúa ,

Tudo o ###### tanta º ºs

Vehemencia occulta, que o furor quebranta

De todo o meu poder, que mais excelfa

Eficacia os defende: efe difpoto …

Se acha já por Decreto mais füblime I . . . .

Que Portugal domine eta Cidade: … .. … "

Que nella fique extincta a falfidade . .

Do bàrbaro Alcoram: E que fe firmem

Dos golfos Orientaes no verde efpelho"… : )

Os luminofos brados do Evangelho, fºi º

Que faremos com tanto empenho inutil? … .. …

Naõ nos ferá melhor deixar a empreza, … …

Que dar a conhecer mais a fraqueza

Da noffa miferavel repugnancia? o q aº

Naõ (refponde Alfarami) tema contancia,

Tem animo, e valorixNenhum afedio …………

Se deixa, em quanto oferece algum remedio A

"A
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:

A esforçada extençaõ de hum peito invicto: …

Inda naõ nos pozemos no conflicto:

Inda Goa fe oftenta Formidavel: ' '\

Inda os Influxos dos Abyfmos toma:

Inda afegura a Seita de Mafoma:

E tu naõ fabes inda o que detina

A eta armada a Màxima divina. * *

Naõ foraõ jà de Goa detroçados - --

Eftes mefmos fataes aventureiros? … :)

Seraõ mais venturofos os guerreiros, ºQue profeguem na me{ma fantefia? •

Pois como taõ vilmente defconfia … :

Hum timido difcurfo da Victoria? …" … ;

Defce pois fobre os montros defas agoas,

Infundelhe a paixaõ de todo o Abyfmo, !

E o teu alento futentar procura ... "

Em quanto naõ te opprime a defwentura.

Nunca cuidei (lhe diz avôz tremenda

Da ferpente Infernal) que fofle tanta .

A protervia dos homens, que chegaffe |

A vencer em rancor, e Rebeldia

O Principe das fombras: Naõ ha fera, º

Nem demonio talvêz, q exceda o homem, º

Quando com odio atrôz, ancia precita
T 3 '… -- Na
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Na Raiva, e no furor fe precipita.

A rebelde ferpente naõ fe efquece

De introduzir nos hòrridos lagartos - * * *

A furia dos Efpiritos malignos: . . * .

E apenas receberaõ nas Entranhas

O fero impulfo das paixoens etranhas, .

Quando todos confpiraõ na impaciencia

De combater as nàos: Sulcava o golfo .

O medonho Congrefo, e lhe fervia ... .

O amphibio mais ferôz, e corpulento

De horrivel Capitaõ: O feu alento

Rege a ira do artifice aleivofo: . . … "

Dos brutos o concurfo pavorofo , , , , .

à, parece hum exèrcito nadante,

à huma horrenda armada; e cada fera

Reprezenta hum navio entre as efcumas,

Pois cada montro da terrivel tropa

Finge prôa a cabeça, e a cauda, poppa.

Aº Efguadra chegaõ, " com tremendo ruido,

E com igual, indòmita arrogancia a

Se lançaõ fobre os bordos, e cotados:Atònitos, abfortos, e pafmados . •

Os Portuguezes ficaõ, com taõ, novo , …

, , . ":" ";" | # . . . . . . . . - Inef.
_> - Defatafe o fetimo …. º > • --
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Inefperado impulfo: Naõ duvidań

Que hum impeto diabòlico excitava

A feia multidaõ: na anfia brava, |-

Com q acomete a Efguadra, bem fe via

Que era inflammada de maior fereza, " .

Que a que pode influir a natureza …

Na torpe agitaçaõ da efpecie immunda:

Naõ há nào, que da inftancia furibunda :

Naõ feja horrivelmente procurada:

Os Soldados fe oppoem à enorme entrada,

Com os duros montantes; e as fegures

Nas maons dos marinheiros, efperando

Os lagartos etaõ, para que o golpe .

Sobre a chufma Infernal fe defcarregue:

Naõ fe pode Efperar que tantas cegue

No campo o lavrador loiras Efpigas,

Como cortaõ fegures, e montantes

As Cabeças: amphibias: Tal havia,

Que fomente de hum talho dividia

A corpulenta fera: de outro talho
Partida fe acha no fatal detroço, •

A Cauda de huma vêz, de outra, o pefcoço.

Fervia o golfo em fangue das medonhas,

E profundas feridas; E parece *

Que inda mais com o fangue fe embravece
T 4 • O
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O disforme Efguadraõ: Huns em pedaços

Os defpenha o furor dos igneos aços,

Outros com impaciente defacordo

Os dentes ferraõ no rotundo bordo,

Para firmar o corpo pendurado,

Fingindo nefte bàrbaro defyello

Que daõ o jugo à força do cutello

Da màquina a cabeça dividida …

Inda ficaõ as furias contumazes

Nas enormes queixadas: taõ tenazes,

Em futentar a preza, que forçofa ,

Naõ he da morte a mifera agonia,

Para poder domarlhe a rebeldia.

Os q efcapar poderaõ dos impulfos,

Que errava o ferro no primeiro arrojo,

Deraõ novo combate a os que ficaraõ a

Nas cotas dos infignes defenfores:

Por fer em campo igual, foraõ maiores

Os impetos da brava atrocidade:

Houve fera que deu a novidade

De fe agarrar à haftea, aonde o ferro

Encavado fe havia; e o irado Athleta

Lançando as maons a os queixos denegridos,

Naõ fó lhos deixou rotos, e partidos,

Mas com tanto Vigor, Vehemencia tanta,

Que
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Que ficou fendo boca inda a garganta,
* …. > |- … { # |- . # *) o D º

Outro montro ferôz pode enlaçarfe, 2 |

Por defcuido talvêz, nºhum marinheiro, º

Que pugnando com elle pertendia

Suffocallo entre os braços efcamofos:

Virou o Roto a os gritos Laftimofos … "

Hum dos nofos Soldados; e entre a ancia

Defte infeliz, e a intrèpida arrogancia

Do temerario arrojo, de tal forte º oitº, º

Mede o Rafgo de hum aço fulminante,

Que de tocar no aflicto, fem Receio,

Deixa a fera partida pelo meio. -
, "" ; , , . : ,

# |-

Tudo nadava em fangue: matos, vèllas, º

Poppas, prôas, enxarcias; e os navios

Parecem menos fontes, do que Rios

De purpura vital, que pelos bordos

Precipitando as fèrvidas torrentes, º

Mais crefcidas naõ fô, mas inda quentes

Expoem daquelles golfos as Efcumas:

Boiava fobre a liquida Campanha

A horrenda multidaõ, a chufma eftranha

# Das tremendas porçoens de tantos montros: ',

Braços, Caudas, Cabeças, Conchas, Ventres.

Horrorizaõ as ondas; quando deixaõ º

-- Já
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Já fem futo, e pavor, já fem Efpanto º

De Gondali o pafo: O eterno pranto -,

Do abominavel Tàrtaro procura ………… … º

O raivofo dragaõ, defenganado

De que naõ Val aftucia, nem fereza …" . .

Contra a força, e contancia Portugueza:

E inda mais impaciente fe , retira

O màgico funeto entre o vexame

De taõ funeto, taõ fruftrado exame, º

A Continuar a ancia, e a furia interna

Na horrivel Soledade da Caverna.

Dava cuidado a Afonfo a bateria,

Que tinhaõ poto na trincheira os Moiros;

Que era temeridade o combatella

A peito defcoberto: determina ,

Que primeiro que a chama matutina

Trouxefe ao Mundo a Lúz; a grande empreza

Se havia de intentar; porã entre as fombras

A pontaria incerta naõ lografe

Os tiros, que a etacada fulminafe:

E para conhecer fe as centinellas

Se achavaõ nete tempo prevenidas,

Torna a mandar os Limas, que de fronte

Da Cidade obfervafem fe as bombardas

Tinhaõ tambem de noite aquelas guardas, Qt

UIC
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Que a cautella regulas, e que a. experiencia

Se fizeffe com toda a intelligencia,

Que efte informe pedia, e que cuidalTem
Em hirem taõ calàdos, e advertidos, li o ;

Q?, naõ follem dos Moiros perfentidos." ' ".
• •

• •

Naõ fe occultava ao màgico q. Afonfo

Mandava os Capitaens àquella parte, , , {

Se bem que a caufa, com q os manda, ignora:

E tendo vito jà que naõ melhora
-

A Colera do Abyfmo nas difputas; :: º

Com que tem infultado, o nofo alento,

Inda emprende tentar o penfamento … .

: De intimidar a armada, figurando }

Nas Ameias de Goa os mais furiofos,

…Formidaveis afpectos, que podia… , →

Fingir, e Encarecer a fantefia , , , . . .

* Dehum ardor, de hum phrenetico cuidado,

Tantas vezes vencido, e etimulado. . .

..…… e º " " | ,

As Gorgonas, º as Hydras, os Chelydros,

Os Typheos, os Encèlados, as Furias,

E todos Effes montros, que as injurias

Sofrem nas iras de hum incendio eterno;

Alterando do Tàrtaro o governo,

Alfarami revoca ao grito impuro.

º Oitavo nexo.

#
----

* --

De:
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De hum nefando, de hum barbaro conjuro:
E ete enorme Efpectaculo reparte º •

No muro da Cidade: Scena horrivel!

Onde tinha inda mais no infame aborfo I

A Vita; que vencer, que o mefmo esforfo.

Com prudente cautella executaraõ ?

Os dois Limas a ordem, que lhes tinha {

Propoto o General: No mais profundo - |-

Silencio da alta noite, nos Efquifes

Da armada fe embarcaraó, quando a enchente

Da marè, fem o remo, na corrente e… :-

Os Condúz pelo Rio, onde à muralha , ,

Servem de Efpelho as ondas: De improvifo •

Daõ no horrendo apparato, que nas torres

Tinha o Inferno fingido; e fem que o efpanto

Movefe no feu peito algum quebranto,

Obfervaõ quanto o HEROE lhes cometera,E trazendo a noticia defejada, •

Promptamente voltaraó para a armada. .

" …, , , * #

{

•

: , . . . . .

* * * * * * * «... .. -

E#

----
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do a toda aº hora na Enfeiadalgº e º

Em

A CoNo UISTA

Poema Epico.

Omos (diz Dom Jeronymo de Lima

F Na prezença do HEROE)cumprir a ordem

De obtervar da Cidade as céntinèllas:

Sem ufarmos de Remos, ou de Vèllas … "

Por lograr o filencio encommendado, , ,

Sobimos pelo Rio, quando as agoas - º

Da Regular enchente principiaõ , , , , ri…!

A Fazer os eteiros caudalofos: , . 14

Sepultada em deliquios foporofos … ?

Achamos toda a guarda das trincheiras; …

Pois hindo bem àvante, naõ ouvimos… E º

Rumor algum, nem demos novidade, " " |

Com a nofla chegada: Bem podia º

Succeder que os bateis a naõ fizeffem; …….…

;
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Embarcaçoens pequenas; mas precifo * * *

Foi ter,algum valor nefe, projecto, , , ,
## * __ # # ! { -

Quandó \fe nos expôziothbrréndo Japècto,

Que a muralha de Goa nos intima: …
> * * * # • • + > *

Se aqui fe naõ defmaia, ou defanima é
– 4: <-- * - … *-* n ---- e-! #º # :

Q ardó do Coraçaõ, negar naõ, polo # 5.
Que os membros, e os cabellos fé arriçaraó;

E que inda muitas vezes batalharaõ !
*> • • • - - - …

Da contancia os impulfos com o efpanto,

•

Que os horrores infundem nos fentidos:

Para dentro do peit efavoridos …"

Pertendem retirarfe, inda que intento … r

Revetillos de todo o meu alento, |-

Sutentando com inclytas coragens . . .

A infame perfpectiva das imagens, … "

Que o muro nos propunha: Parecia

Que tudo fe abrazava, e tudo ardia .

Em hum ceruleo incendio: Semelhante.... . . ,

Mas naõ tem femelhança, porã o enxofre,

O Salitre, o alcatraõ, com taõ medonha,

Nefanda. Efcuridade naõ fe infiáma: . . . .

Aqui fomente procedia a chama, 3 : :. i ,

De hum aflombro inda mais, q de hú luzeiro:

Vomitava Efte horrifico brazeiro ,

Enroladas pyramides, de fumo, ,
*

Que efpalhando, ao depois o feu refilmo.N

…aº | • • ta
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Na Campanha dos ares, abafava º . |

Quanto o vento exprimia, ou refpirava. ; ;

| • * * * *

Apenas nos concede a luz viciofa , , , …

Os terriveis objectos, que a dividem; …E fo para efte intento entaõ conheço •

Que ela quiz acender a fombra enorme:

Que afpecto horrivel, que Vifaõ disforme ,

" Te pofo debuxar, que defempenhe , !

Aquelle immenfo horror, q o muro cinge?

|

}

|

Naõ ha Chymera, Hydra, Grypho, Efphynge,

Naõ há Typheo, Ephialte, ou Centimano, o G

Naõ há montro, já de huma, ou de outra efpecie,

ue aqui naõ encarecça a atrocidade … #

Da infofrivel, da bàrbara Medufa: , , , , , ,

Aqui fe fortifica, aqui fe acender, "… , , , ,

A violencia, a fereza; o odio, a ira , º

. Das Furias Infernaes; e he neceffario … "

# Hum esforço inda mais que temerario, , !

# Para alcançar que os olhos fe refolvaõ , 2

:

{

A fofrer, com defprezo inalteravel, ;

Objecto taõ maligno, e abominavel… . . .

} * * * . .. …….…. ir "}

E os hórridos gigantes nas muralhas,

As torres excediaõ na Efatura: |-

.*. *: . . . To

* *-

Enrofcaõ fe nas torres as ferpentes, , , , , , ,
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Todos de taõ funeta catadura, ,

Que parece que o geto da triftezaº.

Extendia a fealdade na fereza: .……

Sulphureas chamas pelos olhos lançaõ |

Acefas nos aflopros, com que o Autro |

Se irrita jà nas ventas, jà na boca:

Entre os furiofos filvos fe provoca | }

A tormenta dos hàlitos, que apeta , , , ||
Toda a Scena da màquina funeta. , , •

.
- "… º - º

JNos feros afovios das Cerates, º

E nos Roncos terrificos dos montros, º

O Vento fe etimula, ou fe amotina: -

Entre os matos, e a enxarcia naõ fe obtina

Tanto no tempo da naval tormenta . :

Com furiofa imprefaõ, como futenta • •

Toda a chufma Infernal o etrondo horrível

De huma nova, indignada diffonancia:

Mas fe de Goa " a bàrbara arrogancia

Se funda nete esforço, em q a protegem

Taõ medonhos Efpectros: Se outro alento

Naõ tem mais, que ete torpe movimento,

Com que o Abyfmo pertende focorrella,

Bem fraca refiftencia às nofas armas

Intenta prevenir: Se os Portuguezes
Ven

]
* * Defatafe o nexo oitavo.
". *-
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Vencido tem o Inferno tantas vezes,

Como quer prefumir que os intimida

Com efte novo impulfo ? Enfraquecida

Se acha Goa inda mais, q o imaginamos,

Quando barbaramente hoje recorre

A taõ debil auxilio, que no afpecto,

Por mais que augmente a inftancia carrancuda,

Em fombra fe desfâz, em ar fe muda.

Naõ fe envergonha o artifice inclemente

De promoverfeitaõ inutilmente

Contra o nofo valor? Naõ faõ baftantes

As provas, que no bofque dos gigantes

Se tem dado a Luzbel, que naõ tememos

Nem montros, nem dragoens, nem Polyphemos?

E que vemos que età da nofa parte -

# Todo o favor do Ceo, para que grite

|

|

De baixo de huma invicta fortaleza,

Em continuo, em raivofo parocifmo,

* A indocil prefumpçaõ do infame Abyfmo?

Naõ queirais, Oº infignes Lufitanos,Outra maior certeza da Victoria, •

Do que valerfe Goa de hum impulfo

Taõ infiel, defgraçado, e criminofo:

Neta mefma maldade he ja forçofoV • Que
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Que naufrague a defeza, e para verfe

O tyranno, fem forças, no conflicto,

Lhe bata fó o horror dete delicto.

Afim dizia o Lima; e naõ fe achava

Capitaõ, ou Soldado, que deixaffe |

De inflammarfe no ardor de tanta empreza:

Pertende cada qual que a valentia , ,

De hum ànimo Cathòlico, e guerreiro

Refplandeça naõ fó contra os alfanges, * * *

Mas tambem contra as hòrridas phalanges,

Que ajunta, e excita a furia do Cocyto, ,

Para fer mais illutre, em tanta gloria,

O duplicado aflumpto da victoria.
* • • • '

Em quanto pois o affalto fe prepara

Naõ fe efquece o Hidalcaõ (vendo taõ perto

As noflas armas fobre o feu dominio ) .

De querer alcançar fe no definio

De affittir ao Combate era batante

A guarniçaõ, que havia nas Muralhas:

Elle naõ ignorava a Soldadefca, º

Que mandou vir de fora; mas queria

Reconhecer talvez fe a fantefia, , , , ,

Se a Etatura, e femblante dos Soldados

Lhe dava algum fignal, e inda o feguro ".
- } *- . * e

* *y
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De que pofa ficar dentro do muro.

Em hum grande terreiro, que de fronte

Se vê das cafas, q o tyranno occupa,

Quer que armados, e potos em fileiras,

A rezenha de baixo das bandeiras

*Se lhes faça, prezente a ella etando:

Com o feu efquadraõ vem caminhando

O bravo Coge Hocêm: gente da Arabia,

Que foi menos guerreira, do que fabia, •

# E agora fer pertende mais valente,

E mais bruta, que douta, e intelligente:

Confiando da braveza o esforço rudo,

Se adorna de terçado, adaga, e efcudo,

Sem trazer arma alguma de arremeço;Pois fo etima da victoria o preço, •

uando o ganha a difputa corpo, a corpo:

$# M? Habrêm, que# mº

He de huma oufada tropa de Malaios,

Vindos da quella terra bellicofa,

Conhecida por aurea Cherfonezo

Dos antigos Cofmògraphos: famofa

Pelos pomos fuaviffimos, que ao pezo

Se podem commutar do metal rico,

Pois inda que na fua formofura

O goto com o damno femitura,
V 2. Ven

• .… * .
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Vence o bethel o Eftimulo nocivo, … "

E ajuata à fuavidade o defenfivo:

Arcos, e hervadas frechas, azagaias,

Pavezes, e terçados, deta gente

Saõ as armas commuas: taõ ardente

Nos empenhos da guerra, que na Cofta

Naçaõ, que mais ferôz, mais atrevida

No ardor da Expugnaçaõ defpreze a vida.

> { •

Da quem, e a lem do Ganges, naõ fe alcança

Os Golgôndolos logº a vaó feguindo

Regidos por Mulei, q entre os rochedos,

E as mais incultas brenhas, educados …

Foraõ defde o feu berço; e futentados

Com tutanos de Tigres: Gente bruta,

Indocil, efpantofa, difIoluta, - |-

Que vete as pèlles de animaes ferozes:

Taõ promptos, taõ ligeiros, taõ velozes,

Que fatigaõ, e vencem na carreira

As Pantheras, e as Onças: os feus membros

Taõ fortes, e taõ duros, que parecem

De hum aço fenfitivo: defconhecem

A piedade no Rogo de vencido: - - -

Nem pertendem, nem daõ algum partido: "… …

Naõ tem mais armas, q humas grandes maças,

Arrancadas de hum tronco, que refifte

* * Aº
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Aº violencia do ferro, e que fe totaõ

Do mefmo lenho ao fogo, onde fe fazem

Taõ folidas, e firmes, q inda os Brontes

Naõ deixariaõ de aceitar o engano

De que as forjaffe a fragoa de Vulcano.

* Outro efquadraõ horrivel fe apprezenta,

Que Java deu a Goa: todos filhos •

Dos terrificos Gunos, que nas brenhas,

Sendo expotos, das feras fö mamaraõ º

O abominavel Leite; e fe criaraõ

Com fangue de ferpentes: taõ falvagens, …

Que fó julgaõ por inclitas coragens ,

O incendio da impiedade, e da inclemencia:

As conchas dos crueis Rinocerontes

Huma efpecie lhes formaõ de Coiraças:

Tambem fe valem das adutas maças

Por arma, e por infignia: o capacete

Tecem das mefimas conchas; e os penachos, …

* Com que a gala nos elmos fe infinúa,

Saõ de huma ave, a que chamaõ Cutatúa.

Aqui tambem formados apparecem

Os formidaveis Guêos, que naõ conhecem

| Outro traje, que aquelle, que no corpo

Lhe lavra o ferro em braza: gente horrenda

*- V 3 Em
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Em feiçoens, e cotumes, com a infana |

Propenfaõ de comer a carne humana : …

As feras, e a os infectos mais immundos

A ofender naõ fe atreve; e he fó o homem

O feu maior contrario: nelle empregaõ e

A fereza, e os impulfos da vingança:

Sem inda fe faber neta maldade , .

Se he maior a traiçaõ, do q a impiedade: .

Dardos fundidos em horriveis gumos , :

Saõ as armas, que levaõ na batalha, … .

Onde o intento infiel do arrojo obfceno…

Augmenta a aleivofia no veneno: . .

Capitaõ deta tropa furibunda : " ": '

He outro Guêo em tudo femelhante, º

Aº bàrbara Naçaõ; e o Senhorio -

H_he acre[centa a fereza, e o defyario.
• . . . . … …" . . m

Na chama acefos do tremendo Marte

Pafaõ motra, naõ menos refolutos e

Os Valentes, Colericos Rebutos, a

Mais cultos nas acçoens, e na milicia: …

Tendo da LEI Cathòlica noticia,

De Thomè pelos Ecos propagada,

Defde a Lúz, que fe deu aos feus. Maiores,

E conhecendo os altos Refplandores.

De que he Deos, Hum, e Trino, e # "É
|- , º " • Hº

*** %

- ? -"

#• *>
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He Mai do VERBO, q em feu Ventre puro º

Se fez homem, domando o Reino efcuro , ,

Do indòmito, dragaõ; com eles tanto

O trato, e a vitinhança Mauritana * * * *

Chegou a confeguir, que fe fizeraõ º "" ' '

Inimigos tambem dos Portuguezes: * *

Ufaõ jà de lòrigas, jà de arnezes, º " ..

*E em lugar de turbante, huma celada, " "";

Que dos Urfos formou a teta dura: * - "."

Pendurado hum alfange da cintura, º , ,

No braço efquerdo a adarga, no direito," ,

Com furiofa, guerreira confiança, " , , ,

Levaõ huns a Sampfira, outros a lança:

Governa efte Efquadraõ. Abdala Gune, , ,

Que tinha jà provado o feu Esforço , ,

Mais de huma vêz no arrojo da campanha: "";

Dos Bramàs outra tropa Efendi Lanha

Rege com bellicofo movimento: , , , .

Nos igneos getos o Mavorcio alento .. …

Deta Naçaõ fe motra: Enfurecida º , , ,

Sempre no empenho, fempre combatida

Dos feus inquietos, tofcos confinantes,

E fempre, afim, no mar, como na terra,

Orgulhofa, já nºhuma, e n°outra guerra. . .
* *

*
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O efquadraõ Senhoreia: Naõ ha parte, : ,

Que lave o Indo, e o Ganges, onde Marte

Tenha melhor logrado o feu dominio, … … …

Do que neta Naçaõ: Todo o definio e |-

Todo o intento, exercício, gloria, empenho

Dete famofo Reino de Fartàque, , , , º

Hé fó a expugnaçaõ , he, fó o ataque º . . .

Das forças inimigas: Na braveza, a " |

Na violencia, e furor, toda a riqueza, i -

Todo o cuidado tem: os feus thefoiros

Saõ lanças, cimitarras, e peloiros, , , , , ,

Adargas, Efcopetas, peitos, malhas: # … …

O feu divertimento faõ batalhas: ; e º . .

O feu futento, parco, o feu defcanfo, nº

Sobre as armas: o Efpirito, indomavel; …

E o corpo, fem regalo, nem partido, c.

Nos trabalhos da guerra, endurecido. . . .

Em varios Efguadroens os Rumes trazem º

Dividido o feu numero, que excede … . . . .

Todas as outras tropas: Inda alentaõ, … -

Miturada no ardor, aquella audacia, . . . .

Fereza, impulfo, e robutêz, da Thracia: º

Entaõ na India fe chamavaõ Rumes, … "

Os que chamamos Turcos: Seus cotumes,

Seu esforço, e oufadia, bem notoria, … Naõ

---- @C)* * *
|-

_ ***
#"

-

•



Canto IX. 313

Naõ fö na tradiçaõ, porem na hytoria | … "

Se tem feito: Efta gente, propagada . .

Em quafi todo o Mundo, pelo Imperio, …

Que expôz na terra, e mar, poíto q efteja … … .

à Menos bàrbara, e inculta, com as luzes,

Que recebe da Europa, nunca póde, … .

Por mais q à policia fe acommode º

Extinguir a brutal ferocidade, … . . . "

Que alcançou, ou bebeu da fua origem:

Sempre com efte arrojo federigem º

Os dictames da Corte, e da Campanha;

E contra os Lufitanos mais feiacende = "

Efte impeto ferôz,##. º

Que tem no nofo ferro exprimentado,

-

{

Ou talvêz pelo damno, que caufado

Lhe tem o invicto braço, fempre ardenté, º

Jà no berço do Sòl, já no occidente. …

De mofguetes , de adagas, e de alfanges

As armas fe compunhaõ detas tropas, e º

De que eraõ Capitaens Schir Ablema, º

Múza Azêm, Coge Upi, Jafat, Zulema,

Mir Homâr, Zaide Abaal, Unúz Zeinale, º

Bagüer Râz, Keide, C,üfa, e Jacit Ale. …

O Hidalcaó parecia fe agradava . .

-o = De
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De ver huma, taõ fera, forte, e brava . . .

Guarniçaõ, em que entende fe afegura

A defeza de Goa, contra a dura, , ,, ,

Terrivel invafaõ do nofo esforço; a s . . .

E prefume que pode futentarfe .. … .. …

Dentro já da muralha, fem receio . . . .

De q naõ ceda à força, e mais ao efpanto

Dos barbaros pendoens (que guarneciaõ

Os fºi"iºiiº • - *

Toda a nota gloriofa heroicidade.

#

Obfervava efte alegre penfamento … .. .

Hum dos Gentios, que andaõ fempre errando

Por varias terras, nús, fem outra ideia,

Que, cingidos de huma afpera cadeia, .

Em lugar de Cilício, dar ao povo * # :

Hum bàrbaro exemplar, hum rito novo

De huma hypochrita, ruda penitencia:

Chamaõ fe Jogues etes Vagabundos;

E bem que taõ perverfos, taõ immundos

No intento, e nas acçoens; taõ venerados

Saõ de todos aquelles Principados,

Que nem o maior Principe oufaria º

Naõ fofrer qualquer tofca demafia, … …

Que ele intentar quizelle: Inda q o Jogue

No mais odiofo impulfo defafogue - T

24 O
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Toda a fua maldade, naõ fe atreve º

Alguem a darlhe o etimulo mais leve,

Que o pofa defgotar; pois fe prefume

Que faz tudo, com lúz de excelfo lume,

Sem que haja alguma infamia, algú defeito,

Que defminta o firmifimo conceito,

Que fe tem concebido na Eminencia

Da Virtude, que inculca: Abominavel,

Nefanda, e horrivef feita! onde hú precito
Julga por Santidade o feu delito. •

* * ".

\,

Quafi toda Efta gente tem commercio, º

Com o infame dragaõ; e efte que via

- Nos , fucceflos paflados, que a Cidade º

Se achava no perigo de Renderfe, •

Pertendeu que o Hidalcaõ naõ chegue a verf

Entre os mortos talvêz, ou prifioneiros,

Querendo que os Eftimulos guerreiros

Do feu, furiofo arrojo, fe guardafiem *

Contra as noflas Conquitas; e excitando

Do Jogue a oufadia a eter projecto, º

O faz fobir ao Paço, a onde diante

Do tyranno, com vôz altiva, e forte,

Expoem o feu conceito, deta forte.
# ** * ** * * * * *

* * * *
#

Vòs etais na verdade bem contente
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De veres nete Exercito emplumada

A feliz Efperança, de que feja , . . .

Victoriofa a Cidade, e as Vofas tropas

Configaõ na trincheira, ou na muralha,

O brilhante triumpho da batalha.

Porem fe he que me lembro q o Sabaio,

Vofo fublime Pai, expugna Goa,

Sem embargo de ter doze mil homens,

Que a entrada lhe embaraçaõ, naõ confio

Que nove mil intentem com mais brio

Defendella, e inda nella afegurarvos . "

De naõ fer prezo, ou morto: Se lembrarvos

Quizerdes de que o Reino, q hoje tendes,

Pertence de Mamud à etirpe antiga:

Que da ambiçaõ a hydròpica fadiga

He que o arrancou da origem, que tivera:

Menos contante agora fe devera , !

Prefumir; Os Eftados, como as fontes,

Que defcem defpenhadas de altos montes,

Quafi fempre fe vem; porque o detino,

Jà depois de arrojallas, perde o tino

De as mover por hum tranfito feguro:

No valle fertil, ou no bofgue efcuro

Giraõ, fem eleiçaõ; e pelos prados

Nºhum inftante as Correntes divididas
S

*••
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Se achaõ com outras agoas confundidas.
•

• : º : … : : - * * >

Se acafo leteis algum dia a hytoria

Dos mais potentes Reis, fazei memoria , ,

Do fim, em que parou tanta potencia: ".

Quero fó que advirtais nefes prodigios : "",

Mais vifinhos ao nofo Clyma: Todas º

As acçoens de Alexandre, em q pararaõ?

Lembrança apenas há detas proezas: … É º ºs

# Quantos Reinos, Provincias, e Cidades º "

Sufpiraraõ na fua tyrannia, º

Pafaraó nºhum momento a outro jugo: .

Vede as de outro phrènetico verdugo .

Da Efpecie humana, como foi aquelle | | |

Soberbo Timur Bec: tantas façanhas,

Tanto horror, tanta empreza, huma torrente

Quafi infantanea foi, que de repente, º
Innundou, e acabou: E porque caufa?… . … "

Porque tudo foi feito com infulto,~~ .

Com paixaõ, com fereza; e latrocinio:

Que jutiça, ou que folido dominio o º cº)

Levou o Macedonio à Capadocia, --

Aº Caria, à Pamphilia, à Jònia, à Lydia?

Com que direito o Tàrtaro fobjuga -

A Provincia dos Parthos, e amodrenta º

Mofopotamia, e Egypto, a India afalta, E

}

,



318 A Conquifia de Goa.

E força inda as muralhas, com q alhina .

Se aparta da Tartaria? Determina

O fado por ventura eta infolencia, ' '

Senaõ por fe vingar na decadencia

Da fraudulenta gloria das Conquitas? . . . .

Mas já permitto que as doiradas vitas, º

Com que o Sceptro fe adorna, vos empenhe

A confervar o Eftado, que vos deixa

A Vofia Regia herança: Porem falta

Saber fe dete. Eftado fois taõ digno,

Como talvez cuidais : Sois Rei: baftante

Hâ de fer efte nome a que arrogante, --

Injuto, duro, bàrbaro, Violento , , , ,

Vos faça no feu mefmo luzimento?

, …

Sabeis o que he fer Rei? Se acafo o vires,

Naõ he mais, que huma guarda luminofa, º

Que ao bem commum fe dà, e huma Vigia,

Que età fempre velando em quanto os Povos

Dormem fobre o defcanfo, em q o cuidado

Contitúe o Efplendor do Principado.

• * * * * #

Naõ julgueis que he fomente preeminencia .

O Reinado , e que pode a negligencia

Ser compativel com o feu caracter: .

O Sceptro he mais penfaõ, que benificio, M |-

...IVLQ

---

••.•••

|-

(



, , Canto IX. … 319

Menos regàlo, a Purpura» que oficio.……
* * * .

* *
# ;

+

#;" # " ": ' .. '" , , , , . . . . . .

Naõ perfumais que os Reinos fe defPojaõ

Da liberdade, e a hum homem fe fogeitaõ,

Pelo fazer fomente, mais felice; …, , , , ,

E eles menos gotofos: Que, doidice

Nefte difcurfo houvera, fe chegafe

A intentallo o furor da ideia humana?

Aquella authoridade foberana, , , ,

Que a hum fó fe concede: aquelle imperi

Que o Rei tem fobre as vidas, e cotumes,

Naõ he para o fazer mais venturofo, e , , , ,

Mas para fe, motrar mais cuidadofo 2 x…; …"

Na concordia, e interefles dos Vafallos:*, *, )

Nada età mais diftante dos regalos, . .

Do que hum juto Diadema; pois fez obriga .

Continuamente à intrinfeca fadiga, ºu a

Com que do eftado as dependencias varias

(Muitas vezes difficeis, e contrarias) -

A intelleçaõ lhe occupaõ; trabalhando , , ,

De que forte hà de exporte o regio mando, º

Sem que na fogeiçaõ, ou no definio, , , ,

Poffa fentirfe o pezo do domínio. . . ! !*

Na verdade que fez hum bom difeurfo º

Quem chegou a entender q era hum efcravo

… … . . .--

"…

/



32O • A Conquifia de Goa.

== <> #………rs…" =============-=-=-========

Da Republica o Rei entre as cadeias cºmº º

De hum brilhante metal: Ele naõ logra

Vontade , ou goto, que fe naõ derija |

Do Povo a todo o bem: Se ha quem colija

Que he efte intento y öchrita, e os efeitos

Naõ defmentem# eftes conceitos, " " … :

Em maior opprefaõ a monarquia … "

Se vê, com ela horrenda hypochrifia, , ,
Pois fe quer Encobrir a atr cidade ## ………….

No fraudulento manto da bondade, }

. . . . . . " e " - — — … "

Tu és o mefmo, O? Rei, que o Ceo imploras

Tres vezes cada dia, com as preces, " .

Que Sob, º que Dor, e Magareb fe chamaõ:

E todos os teus Subditos proclamaõ

Que illo he fó huma falfa ceremonia; :

E com huma afectada Santimonia |

Pertendes occultar toda a fereza, º " "

Que no teu peito animas: Defconheces,

Por mais q os teus defignios efcureces, }

Que encobrir torpemente anciofo intentas

(inda que tanto mal do bem fe ajude) -

Os Vicios, com a capa da virtude?

·

Bem Sabes que inda em Vida do Sabaio ·
| i | , , , " . A11

- * Afim fe chamaõ as oraçoens, á os Mouros, pelo feu Alcoram, faõ obri
- agdos a fazer pela manham, á tarde, é á noite. •

…"
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Andavas nºhum furiofo, ardente enfaio.

Das iras mais cruentas de Mavorte,

Motrandote foberbo, altivo, e forte,

Com os triftes, aflictos Bifhaguezes:

Que te fez eta gente? Alguma injuria?

Se a remittiras, foras mais egregio:

Naõ fica, com mais alto privilegio,

Hum homem nobre, fe o perdaõ do aggravo

Dá ao feu inimigo ? Ha quem prefuma

Que outra lei pode ter algum Monarca,

E que deve aceitar novo dictame?

Naõ he efte o mais fino, e illuftre exame

De hum Efpirito grande? Naõ convinha

Ao Principe inda mais eta grandeza?

Pois como nefa mifera fraqueza

Pertendeis parecervos com a plebe

Mais defprezada, e humilde; e ao mefimo tempo

Intentais confervar de Rei o nome?

Por effa vil paixaõ, que vos confome,

Quereis facrificar à Parca dura

Tantas vidas no campo, e nos afaltos?

Por hum louco capricho, ou pelo intento

De huma bruta ambiçaõ, tanto portento

De batalhas, e etragos? Tanto arrojo?

Tanta tribulaçaõ? Tanto defpojo?
1 Tanta miferia, e morte fe detina? •

X Tan

2
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Tanto horror? Tanto mal? Tanta ruina? … º

Aqui, O? Hidalcaõ, fe afombra, e efpanta

O meu difcurfo! He crivel q a garganta, ,

O peito, o alento, o esforço detes loucos, º

Que fe alitaõ de baixo das bandeiras, .

Entre o furor das màximas guerreiras, -

Se offreça por hum goto, " e empenho etranho,

Aºmifera, à violencia, à morte, à fome?… , ;

Naõ pode fer maior, nem pòde darfe , , ,

Outro delirio igual, nem pôde acharfe

Na horrível direçaõ da Sorte Efcura,

Mais fatal, mais funeta defventura. , i .

*

*

E inda afim os que etaõ ao voflo lado

Vos dizem que ifto he fer Monarca § infigne,

E que ito he fer herôe, fem q fe indigne

Hum alto Refplandor de que fe chame

Pndole egregia a hum impulfo infame,

Generofa ambiçaõ a huma Violencia,

Aº furia, às impiedade, à infolencia, - - - -

Aºnimo, esforço, e alento: Entre os horrores

De perverfos, infieis aduladores .

Viveis, fem conhecer o voto engano:

* * * * * |-

* * * * * * *

2 • • Cer

* Quidquid delirant Reges, plectuntur Achivi.Horat, lb. 1. Epitol. epift.2. ad Lolium. • • • - - -

§ Defcrevemfe os cotumes, e penfamentos de hum tyranno.

{
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Cercado do cortejo deshumano

De Serpentes domèticas, naõ vedes

A traiçaõ de hum deleite, taõ obfceno,

Que introduz na doçura o feu veneno.

Taõ defgraçado fois, q naõ ouvindo

Mais, que o Canto mortal detas Sereias,

Tendes fempre occupadas as ideias

De huma falfa apprehenfaõ; e a tal defgraça

Vos tem jà detinado o defalento,

Que nunca, fenaõ hoje, conhecida

Foi talvez a verdade em vofla vida,

Oufareis prefumir que os outros homens

Saõ de diverfa Efpecie, e que gerados

Foraõ fó para vôs? Que he Captiveiro

A fogeiçaõ Civil? $# fempre inteiro

O Idolo º há de etar do vofo goto?

Que todo o objecto fe há de ver difpoto

Muito à vofla vontade? Que o diadema

Naõ hà de ter Efpinhos? E que º traça

Naõ há de achar a Purpura? Oº defgraça

De hum trifte, de hum fatal deslumbramento,

Se tal vos tem fubido ao penfamento!

X 2. - * Ge

* Saõ os gotos deta vida como os Idolos, á (em Ifaias) de Babilonia,
fé naõ pediaõ levar inteiros. •

Bluteau no Vocabul, dos Synonim; e phras. Portuguez; verb. goto,

>
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Geme em fim a jutiça, e a fociedade

Reciproca do Reino: Geme, e grita

Nºhum jugo intoleravel: Sempre aflita,

Por mais à grite, e gema, nunca chegaõ

Os feus funetos ais ao voffo throno;

E fe os feus ecos foraõ percebidos

Alguma vêz, ouviteis os gemidos,

Como lifonja, ou como confonancia

Da voíla inexoravel arrogancia.

Effes tributos, que extorquis dos Povos,

Naõ entendeis que fejaõ fó tributos,

Que fe devaõ ao Solio, mas ofertas,

Que à Deidade fe offrecem; requintando

No facrilego horror da idolatria

Inda mais a opprefaõ da tyrannia:

Naõ do Reino aos encargos federigem,

Mas a todos os crimes, que fomenta

O appetite, o deleite, o fauto, o luxo:

Banhados com as làgrimas dos pobres,

E envilicidos na opprefaõ dos nobres,

Por toda a parte etaõ vertendo fangue:

E Vòs fois, como o Tigre, que no monte,

Quando a preza nas g

Mais à vita do fangue fe embravece.

garras fe lhe ofrece,

Quem
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|1

uem há que efteja firme, ou q defcance

a Cidade, na Villa, na montanha,

Por mais que da innocencia fe confie ? ;

Quando menos o cuida, fem fazenda,

Ou fem Vida fe Vê, facrificado

Ao chifme fraudulento do inimigo:

Ninguem Vive, fem medo, nem perigo;

E fempre età temendo que a bondade

Se Veja em tanto efcândalo fogeita

Ao bàrbaro furor de huma fofpeita.
+ ………

# * ,

Toda a força do hydròpico dominio - .

Fundais em hum frequente latrocinio, º

Inftado de huma horrifica coragem: … º

Pondes a Efcravidaó na Vafallagem;

Dais fomente os ouvidos à injutiça: , ";"

No incendio da ambiçaõ, e da Cubiça a .

He onde fe perfuma o Vofo throno:

Naõ tem algum amparo, algum abono

A miferia, a pobreza, o defamparo: .…";

Tudo naufràga nete golfo avaro

Da vota obtinaçaõ:&#…º . . .

O indulto, naõ achou nas Vofas iras?

Que enganos, que traiçoens, e q mentiras |

Naõ tiveraõ afylo entre os furores :

Do Vofo injuto alento? Que rigores
- • |- |- • • eº

** X 3 - Naõ
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—

Naõ tem vito o valor, a honra, o brio.

Nefte torpe execrando Senhorio? •

Tem havido delicto, arrojo, infulto, -

Ou feja manifeto, ou feja occulto, " " "

ue naõ tenha, com fera iniquidade,

Infamado o Efplendor da Magetade ? ' >
, , . . : i " . .

Que Nume conheceis, que vos confinta

Tantas revoluçoens facinorofas? " " " .

Cuidaisq nas Epheras Luminofas -

Há Deidade, que tanto diffimule? . * * *-*

Que há premio para culpas taõ enormes? "i"

Concebeis a Sacrilega Eperança " º " !

De que naõ hà Catigo, nem Vingança º

Para tanta maldade? E q efe excelfoº º

Impulfo de huma Maó Omnipotente, " "

Bem que feja taõ plàcido, e propicio, " "

Darà pena à Virtude, indulto ao Vicio? ?
. . . . . . . ! : 14. " : ... (.*. * . . .

Tendes Vito as accoens, que os Lufitanos :

Tem obrado na India? Os mais q humanos, -

E efpantofos prodigios, que tem feito

Nefte nofo hemifeherio? Que fojeito… " -

Tem quafi o Malabar, e amodrentado " º ": '

Aquelas ondas, onde nafce a aurora ? " " …"

Que fempre, e em toda a parte vencedora>

** — • Das
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Das Quinas a bandeira açoita o vento ?

Que dominando a furia do Elemento

Mais atôz, e incontante, defataraõ

O enredado furor do Tormentorio? … / . . . .

Pois de que nafce arrojo taõ notorio,

E taõ alto valor em tanta empreza? - " -

Será maior, que a nofa, a fortaleza * * * *

Do feu horrivel braço? Por Ventura º

Somos de outras feiçoens, de outra figura, " .

De outra efpecie? Naõ fomos todos homens?

A guerra naõ fabemos? As Campanhas

Defconhecidas faõ, ou faõ eftranhas e . . .

A taõ Vaftas Naçoens? O Indo, eo Ganges …

Naõ deixamos na furia dos alfanges º

Convertidos em fangue? Naõ rendemos

Cidades, e Catellos? Naõ fundamos . .

Varios Reinos na Afia? Naõ etamos " .. .

Atequi na opiniaõ de Valerofos ? * *

Pois como naõ ficamos Victoriofos ,

Deta gente tambem? Sabeis a caufa? . . .

Talvêz que a naõ tenhais inda advertido:

Sabei pois que eta gente outro fentido

Naõ tem, que obedecer ao feu Monarca, º

Comº taõ grande ambiçaõ, q a me{ma barca ..." ;

Pafaraó de Charonte; e o montro horrendo

Das tres gargantas, que defende o Abifmo,
__ - * * 4 • A?

**
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====

Aº prezença do Rei traràõ fogeito,

Se tanto lhes mandar o feu preceito.
*

* •

E donde vem taõ ràpida ouzadia? ,

Vem de que os Reis da fua Monarquia

Menos Reis, do que Pais dos feus Vaffalos,
Se tem motrado, defde a fua origem: •

Aqui naõ fe governaõ, " nem dirigem a "

Os Povos, com o pezo do dominio: , , ,

Mais o amor, que o poder: o patrocinio

Mais, que o rigor, alenta a Magetade: …

Aqui naõ fe confente atrocidade, . :

Nem furto, nem efcandalo, ou violencia: … "

As leis lhe daõ exacta providencia; *-

E he o Rei o primeiro, que as confulta

Para haver de obfervallas: Efte exemplo …"

He que funda, conferva , e adorna o templo

Da jutiça, da pâz, e da concordia; " "

Pois quando o Rei fe fáz huma lei viva, …

Naõ ha lei mais feliz, nem mais activa. . . . .

Se eu quero agora comparar o Reino,

E o ardor dos Portuguezes, com o Vofo:

De huma parte o Valor, § de outra a incontancia,
* . . . . … , , ; C · : º Com

* Anthitefi dos cotumes,e penfamentos da tyrannia,ã deixamos propotos.

§ Ex hac Parte pugnat pudor: illinc petulantia: hinc puditicia: illinc frau
% • , -- da

•|-*-|-

•
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Combatendo a fraqueza, com o alento:

Oppondofe à modetia, a petulancia:

Aº Vita da Verdade, o fingimento:

Defte lado a Virtude, e a pudicicia,

E do outro lado o Efcandalo, e a malicia:

Daqui toda a paixaõ, toda a difcordia,

Dalli todo o vigor, toda a concordia;

Serà precifo que vos diga hoje, +

$# Goa età perdida; e fe etais nella

Naõ deixareis no Eftimulo guerreiro *

De vos achar, ou morto, ou prizioneiro.

Dife o Jogue; e o Hidalcaõ, q nunca tinhaDa verdade o femblante conhecido, •

Taõ perturbado etava, e enfurecido

Ao claro Refplandor, que o fulminava,

Que parece que a colera lançava

Horríveis labaredas pelos olhos:

Quizera que ao furor de tantas iras

Ficafe em cinzas convertido ""##

Mas inda que vilmente entaõ fe afogue

Na impaciencia feròz de huma vingança,

- - Por

datio: hinc pietas, illinc fcelus: hinchonefas; illinc turpitudo:hinc continentia:

illinc libido: Denique aequitas, temperantia,fortitudo, prudentia, virtutes omnes

certant cúm iniquitate, cum luxuria, cum temeritate , cuhn vitiis omnibus,

Potremè, copia, cum egetate, bona ratio cum perdita; mens fana cum anem

tia: Denique fpes, cum omnium rerum defperatione conflixit, |-

…" " - Cicer. in fecund, contr. Catilin.
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Por mais que horrivelmente naõ defcança

No defejo cruel, no fero intento

De catigar taõ grande atrevimento,

Raivofo fe detem: Naõ porque tema

Que fe ofenda algum Nume } Catigo,

Pois no feu penfamento naõ fe Efcuta

O poder das Deidades; mas difcorre

Que o matar efte oufado penitente

Daria hum tal efcàndalo, que a gente

De todo o feu dominio, o deixaria

Solitario na fua tyrannia: • •

Mais Sacrilego, e infiel o feu cuidado,

Quando età mais piedofo, e reportado.

Qual a improvifa, ràpida defordem

Da torrente, que o Inverno acrefcentara,

Sobre o Valle profundo fe defpenha;

E quanto mais fe anima, e mais fe empenha

Para infultar a fronte do arvoredo,

A folida fachada de hum rochedo

Lhe fufpende o furiofo precipicio;

E detida no tofco frontifpicio, •

Pula, e grita, inta, e falta, e fe enfurece :

Deta forte he que pàra, e fe embravece

Ao mefmo tempo o Bàrbaro, encontrandoContra a fua orgulhofa atrocidade, •

/* Do

_Z"

A.

|
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* *
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Do Jogue a fempre firme authoridade.

Aº quadra fe retira mais occulta, •

Que tinha o feu Palacio; aqui confulta

Com o feu coraçaõ todo o receio,

«Que o Jogue lhe influira: Que a muralha

Deixafe lhe aconfelha o torpe efpanto,

Que o difcurfo lhe infulta: Que ficafe

Lhe inta o decoro, e a ideia, que aprezença

Darà hum novo alento na defenfa

Da trincheira, e do muro: Duvidofo

Naõ fabe refolverfe, atè que a ancia

De huma, e outra movida repugnancia,

Canfando o Vago Efpirito, defcaie,

E fica tanto Eftimulo molefto, º

De Morpheo no parènthefis funeto. … "

* • * * - a -

, . … * * * * # :

* * * * * fºi o , º

gº i {} , … |- > .

* * * * * #
* #

## ! { # {
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••••

A CONQUISTA

D E G O A.

Poema Epico.

CANTO X.
Indòmito dragaõ, que naõ defeja,

O Que o tyranno fe envolva no detroço,

Que à Cidade receia, e naõ o vendo

Inda firme no intento de auzentarfe, ?

Emprende que elle, chegue a confirmarfe . .

De Goa no retiro: A Efigie toma, *

Nºhum momento, do fördido Mafoma,

E entra na quadra, onde o Rei fe entrega

Ao defcanço do leito; e apenas chega,

Com ronca vôz, que o tecto, e o centro abala,O pavimento, e o horror de toda a Sala, •

Lhe diz: Acorda, Oºmifero tyrãno,

efe fono, em que o torpe, rudo, infano,

Fraudulento defcuido te tem poto:

Ergue, O Rei infeliz, o trifte Roto,
##"

|-

|- # Para
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Para veres o Empenho defgraçado, •

Em que te mete a forte, e te abre o fado.

Acorda, acorda (mais furiofamente

Repete a vôz da horrifica ferpente)

Entaõ he que acordou Efpavorido

Do trovaõ, do terrifico gemido

O perturbado Rei: Do leito falta,

E achando junto a fi o vulto horrendo,

Mal fabe refolverfe, naõ podendo,

Nem fugir, nem deterfe: Por ventura

(Lhe diz agora a pàllida figura) •

Conheces quem eu fou, ou quem te inquieta º

Nefe infaufto lethargo? Se o Propheta

De Meca naõ ês tu, que vezes tantas

Tenho vito nos màrmores aberto,

Naõ fei quem poflas fer (o Rei refronde

Com hum trêmulo accento) fö por onde

Me parece que aqui te defconheço

(Continua o tyranno) he pelo traje,

E pelo afogo, em que te vejo: Vinha •

Sem o adorno da Arabia a fombra horrível,

Sem Capelhar, turbante, nem marlota:

No fufocado anèlito denota

Toda a paixaõ, em que arde: No pefroflo

Huma corda de Efparto, afpero, e groflo

… -- In
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Inda mais os alentos lhe embaraça, º ar.

Com os diverfos giros, com que aperta ·

Varios nòs na garganta: Como àlerta

Naõ te poens nefte funebre perigo? •••

(Torna a dizer o Efpectro) età Comtigo

Quaf imminente o eftrago, e inda defcanças?Tens fobre ti as mais furiofas lanças •

Deta gente invencivel, e inda dormes?

Quafi que etaõ as iras mais enormes,

Que pode dar a guerra, combatendo

As portas da Cidade; e tu vencendo

Inutilmente o aflombro, que te accufa?

Tu a negar o horror, que adevinhando

Te età efte detroço míferando ?

Tens de fronte... He precifo q to exponha

Mais de huma vez? De fronte os Portuguezes,

Contra os quaes, nem coiraças, nem arnezes,

Nem dardos, nem alfanges, nem efcudos

Detem o arrojo de feus golpes rudos;

E queres perfiftir, e etar em Goa ? .

Se os naõ fufpendem, nem de Marte os raios,

Como pode a ovfadia dos Malaios

Deterlhe o impulfo indocil? Os Resbutos, º

Que faraõ nos Empenhos refolutos?

Os Arabes, os Guêos, Bramàs, e Rumes,

Como futentàraõ os igneos gumes

••
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Da fua ardente Efpada? Todo o arrojo

Dos Golgôndolos, cuidas que depojo

Naõ ferà do feu braço enfurecido?

Fartaquezes, e Gunos, que partido

Tem com eta Naçaõ? A Fortaleza º

Jà de Zocotorà, naõ defengana

A Fartàque, que a gente Lufitana º

He maior, do que toda a fantefia

Da fua blazonada valentia? *

|-
- { -

Teme, O? Rei, teme o aflalto da Cidade:

Guarda para outro tempo a hoftilidade,

Que defejas fazer aos Lufitanos :

Naõ tens hoje os decretos foberanos

Da parre do Alcoram: em outra hora

Veràs tua bandeira vencedora,

E difporàõ as Màximas divinas

Que as Luas fe colòquem fobre as Quinas:

Convencete que he muito neceffario

Cederes a efte influxo: o Ceo contrario

Te Vejo neta guerra; e naõ permitte

Que a razaõ fe lhe peça do que intenta:

Fuge deta terrifica tormenta - * * :

Que a Goa fe prepara: Fuge logo, --
Antes que de repente etoire o fogo •

Dete tremendo impulfo; e fe o dilatas

Sem
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Sem deixar a Cidade de improvifo,

Naõ digas ao depois q eu naõ te avifo.

Dife; e desfezfe em ar no mefmo inftante:

Jà naõ fe achava incerto, e vacilante

O tyranno na duvida, que tinha; •

Chega logo a entender que lhe convinha

Auzentarfe de hum fitio taõ infaufto,

E taõ mal aufpicado pelas vozes

Do Jogue, e do Propheta: e determina,

Antes que faia a chama matutina,

Da Cidade partir: Grita aos Criados,

ue acordaõ neffe tempo alvoraçados.

Ordenalhe que a Corte efteja prompta;

E fem demora alguma no Palacio

Convoca os Capitaens; porque receia

Que talvez fe intimide a fua ideia

Vendo a Goa deixar na quelle empenho,

E com tanto repente : Algum defenho

Pertende excogitar no peito aftuto,

Que pola fer batante a que pretexte

A repentina fuga, fem que folte

Ao publico, o motivo, que a prepara :

Dava-fe no tyrano a aftucia rara

De encobrir, com politicos recurfos,

A mais Viva tençaõ dos feus difcurfos:

V
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Grande artifice, e a gente de diverfas,

Dolofas perfpectivas: as adverfas,

Infautas prediçoens o atemorizaõ,

E poto que os Eftragos authorizaõ,

Naõ defalenta a mifera efperança

De errarem nos aufpicios: Junto etando
Da quelles cabos o congrelo todo, •

Lhe fala, inda aflombrado, dete modo:

Tenho advertido que naõ he decente

Ao meu Regio decoro, que prezente

Me Veja à Expugnaçaõ, q o intento infanoDette fero, atrevido Lufitano •

Fazer pertende a Goa: Quando a Vofia

Intrèpida Coragem fe mettefle * ,

Que a inacçaõ me infamafe tanto alento;

E naõ defpem os Reis os feus alfanges

Se naõ com outros Reis: Fora indecencia

Que eu foffe o que fizefe a refiftencia
A efte ajuntamento de Pyratas; •

E neta improporçaõ, eu naõ defcubro

Outro meio mais nobre; e decorofo,

Que auzentarme, e deixarvos no animofo

Empenho deta, empreza: O fenhorio -

- - • Y * Def.

Entre o furor das armas, naõ podieis #>

Efperar do meu inclyto ardimento, º
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Dete. Eftado de vös he que confio; }

Vede agora o conceito, que hoje formo \

Das tropas, que mandais, e o da firmeza I

Da vofla illutre, e ardente fortaleza. , !
• - T

Dife; e no mefmo inftante fe retira |

A Chandragâm, lugar, que nove legoas, , |

Diftava da Cidade, onde pertende , |

Na timida eleiçaõ dete regrefo. - - - \

Receber a notícia do fucceflo- }

-

* . : - )

No tempo, em que o Hidalcaõ fe retirava, … ()

O HEROE. em toda a armada promovia "º Q

A Expugnaçaõ de Goa: Elege o dia S

Da quella invicta Santa, a quem a Hgreja. . . - S

Concedeu o Caracter de Doutora; !

E antes que ao Mundo efclareceffe a aurora,

Subindo os Capitaens à Capitana,

E todos os Fidalgos, que interefa .

Nefta empreza o valer, e aquella gloria, º

Com que bufcaõ na fama, huma memoria, º

E huma vida, que nunca desfalece, : , ,

Pendentes do que Affonfo lhes mandaíle; -

Primeiro do que as ordens declarafe, " " …"

De agrado o feu femblante revetido. " " …

Seu ànimo explicou nete Sentido.:: …

|-

?

> --- *-
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Efeufo de trazervos à lembrança

Quanto havemos paflado netas ondas,

Em que outra vêz eftamos: Naõ ignoro

Que fe me fora licito acenderme

Entaõ no illuftre ardor do voflo impulfo,

Veriamos a terra, e o mar convulfo

Antes que me auzentafle: Naõ teria

Efla muralha, pedra, que primeiro

Naõ fervife no Eftimulo guerreiro

De fepultura a quantos prefumiflem

Defender a Cidade; mas faltava

O futento, e creícia a chama brava,

"Que, fem elle, fe extingue: Efte conflicto ,

Se eu naõ foffe a evitallo, por delictó

Se me havia de dar; porque naõ pode

Prevalecer em tal calamidade # ,

Nenhum valor, nenhuma heroicidade. -

Que importa que ficafe reduzida ,

A cinzas a Cidade, fe Envolvida

Ficafle a armada nete me{mo etrago

Com a falta de Viveres ? Naõ tenho

Mais Viva admoeftaçaõ, maior empenho

De quem me pôz na altura dete oficio,

Que falvarvos a vida, e o precipicio,

Que trâz Comfigo a guerra: O Rei attende

Y 2 Aº-4
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. A veja pontualmente praticada.

=====

Aº Vida de hum Vafalto mais,

Cidades, e thefoiros nos inculca

A Conquita da India: Efta clemencia,

Se vos conferva fempre na eminencia º "".

*

*

De hum impävido esforço, a mim me obriga --

Tambem a excogitar que fe configa º

Efta Regia bondade; e que efta armada

Hoje, que livres já daquele afogo,

Naõ podemos temer que apague o fogo

A o militar impulfo a força iniqua,

Com que a fome acomete o nobre alento:

Agora, que trazemos provimento

De viveres, de pòlvora, de ballas,

De montantes, de lanças, é de arnezes;

q al quantas :

; ;

E Vös fois inda os méfmos Portuguezes, +

Que deixafteis, aqui depofitados • -

Eiles mefmos lugares, de que os fados, º
• • {

# 2 … .

* . . . "

#

Vos arrancaraó com violencia injufla; …

E que inda quentes. Vofia maõ robuta

Os acharà talvêz, quando Voltares , º

A occipar com façanhas fingulares. __

Aquelle mefino affento, em que vos Viteis;

Efcufarei de Exporvos a grandeza " " …! }

. Da nova, naõ, da repetida empreza, P. #

---- - - 3. [3].
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Para que tanta ardente, egregia chama •

Se acenda no clarim da vofla famâ, , !

Se acafo naõ foi digna dete esforço

A reduçaõ primeira da Cidade; … --

Porque nunca etimais o que a difputa … ! !

Das armas naõ confegue; hum nobre objecto

Tendes agora á vita: O altivo afpecto,

Que Goa nos offrece: Effa muralha, º

Que inculca a mais terrifica batalha: ",

A guarniçaõ ferôz, de que as bandeiras .
Nos motraõ tantas coleras guerreiras: •

Das bombardas a fronte formidavel, -

Tudo fáz eta empreza inacceffivel: … "

E quanto mais medonha, e mais terrivel;

Mais capâz de chamar a vofa gloria

A os fublimes applaufos da Victoria.

Eu fó por alegrar o vofo arrojo

Tenho augmentado mais, do que devera,

A carranca do Empenho; pois fe advirto

No afombro, que eftes Bàrbaros motraraó,

Quando os vofos alentos expugnaraõ

O Forte de Pangi: Se confidero

Que he menos esforçado, do que fero

O impulfo deta gente, que pertende

Y 3 • Sue
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Suftentar a Cidade; e que a "Contancia: …

De hum ànimo guerreiro na arrogancia, e . =>

Na crueldade, e braveza, naõ confifte:

Se vejo que a efperança, que hoje afifte a

A Gôa em defenderfe, fá fe funda

De humas tropas na força vagabunda, º

ue naõ attende mais, que aos etipendios

Do foldo, que recebe; e que a os incendios
Do alento militar os naõ anima.

A influencia da patria, o amor do Clyma,

Nem o querer falvar neta contenda |-

As mulheres, os filhos, e a fazenda;

Devo entender q o empenho, q defronte

Da nofa vita età, naõ he taõ grande o .

Como talvêz, fe entenda; e quando o fora,

Qual de nòs defconhece, ou qual ignora,

Que todos pela gloria. Portugueza, º di º .

Pela honra do Reino, pela#

Da Naçaõ, e do Principe, feguimos " . . . .

Eftes altos, intentos ? Que opprimimos… q. v. "

As Ondas? Que as borrafcas combatemos?… #

Que os Ventos excitamos? Que os extremos

Do Fado, e da fortuna, faõ defpojo ……… *)

Da nota expectaçaõ, do nofo arrojo ? {

* * * * * * * * . . } ; ; , " * ". " , ,• «… … - } * * * * * ----

E fe efte fundamento he fá batante. _>
…,

-

#
••• . * # --

*-- . . 4. • ** ***= *

}

|
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Para romper as portas de diamante, º

Que o Cerbèro defende, acefo em ira; º

Quanto mais fe efte efpirito confpira •

A fe eftender a LEI, o culto, o rito •

De hum Verdadeiro DEOS, contra o maldito,

Torpe, nefando ardor, que fe concede

Ao dictame Infernal de Mafamède?

Se de mim prefumis que vos alento

Talvez com hum fublime penfamento,

Dizer podera agora que a Victoria

Vos età promettida no definio

De excelfo, antecipado Vaticinio;

E que Gôa de Chrifto ha de fer hoje:

Que aqui detina o Ceo que fe depoje

O orgulho Mauritano das infignias,

Com que fe adorna o bàrbaro profeta;

E naõ nos refta mais, do que a cometa

O Vofo ardente impulfo efte execrando,

Raivofo propugnàculo do Abifmo:

Com horrivel, violento parocifmo

Acabarà Mafoma entre a Robuíta,

Bellicofa opprefaõ do invicto braço:

Primeiro, do que ao golpe, ao horror do ameaço

Talvêz que a palma Victoriofa figa:

Lançaivos fobre a colera inimiga;Y 4 • E
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E entre os Ecos horrificos da guerra, ……… …"

Ponde a Efpada no punho, e o peito em terra.
… ío , , * ,

Dife; e jà nos femblantes do concurfo

Se etava vendo o efeito, que alcançaraõ . .

Etas Vozes do HEROE: Todos clamaraõ

Guerra guerra; e inda mais fe commoveraõ

Quando as trombetas, e os tambores deraõ

O fignal de que a amarra fe recolhe: !

Porem antes que a Vèlla fe desfralde · · · ·

Reparte "Affonfo a os Capitaens o intento,

* Ordenou que todolos navios pequenos, e de remo, que demandavaõ
• - * * * * * * * * * • • * * - "• * * * * ** * -

pouca agoa, a noite ante do dia de Santa Catharina, que ele efperava tomar

terra, fofem tomar aquelle poufo, que era junto de outra porta da Cidade que

he onde defembarcaó todalas coufas, que pagaõ direitos per entrada, em

huma caza grande, que ali età a que elles chamaõ Mandovij, ao modo das

nofás Alfandegas, e por eta caufa fe chama eta porta- de Mandovij, em os

quaes navios hiaõ Duarte de Mello, Francifco Pantoja, Affonfo Pefloa, An

tonio d’Abreu, Fernaõ Feijö, e outros; porque fentindo os Mouros de noite

que os nofos tomavaõete lugar, acudiriaõ ali com alguma força para defaba

farem os lugares de baixo, onde Affonfo de Albuquerque quería defembarcar,

repartido pgr eta maneira em duas partes: Elke havia de fahir, ante de che

gar à tranqüeira, e hir por fora della tè encavalgar o alto junto do muro, por

fer ladeira acima, e trabalhar por tomar a porta, que tinha o ferviço da ribeira,

a que ora chamaõ de Santa Catharina… para entreter os Mouros de dentro da

Cidade naõ fahirem ajudar os de fóra da ribeira , , e etes naõ fe pudefem aco

lher para dentro: Com que os Capitaens que ele mandava que tomafiem a

terra da Ribeira, fiçafem Senhores della por caufa das nàos que elle queria:

queimar; e a gente que levava comfigo feria a tè 8oo. homens em que entra

5 etes Capitãens: Jorge da Silveira, Jorge Nunes de Liaõ, Francifco Perei

ra Coutinhó, Bátiaõ de Miranda, Pedro dº Afonceca, Rui Galvaõ, Antonio,

de Sá, Jorge Botelho, Antonio de Matos, e Sirmaõ Martins. O outro Corpo

de gente, que ordenou cometer a entrada da Ribeira, repartio em tres par

tes: Huma que feria de 300 homens faairia em baixo a refpeito do**#
• # • - 2

<& -i. • * - *> * -> --

à
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E o modo de Efcalar trincheira, e muro:. "I

Feijò, Pantoja, Abreu, Mello, Pelôa,

Com os feus combatentes, determina •

Que occupem hum lugar, onde tem Goa

Hum foberbo Edificio, que na quina

Da muralha, de Alfandega lhe ferve,

Chamado Mandovi; porque fentindo

Os Moiros nefte fitio o defembarque,

Lhe defem maior numero de tropas:

Affonfo pertendia com as poppas, º

Que governa Galvaõ, Martins, Botelho,

Silveira, Matos, Nunes, e Coutinho,

Miranda, Sà, Fonceca; abrir caminho

Antes de entrar no empenho da etacada,

E bufcar pela Còta alguma entrada

o muro, que o meteffe na Ribeira;

Para a porta occupar, porque a trincheira

Naõ fofle da Cidade, focorrida: … "

Difpôz que por tres partes combatida Fof.
- • * Of

dade, e poufo das nofas nàos, na qual hiríaõ eftes Capitaens: Dom Joaõ de Li

*na, D: Jeronimo feu Irmaõ, Diogo Fernandes de Beja, Antonio Rapofo,

Gafpar Cam, Nuno Vaz de Cattelbranco: Na parte de cima, que era do Mon

dovij havia de fahir outro efquadraõ de outra tanta gente , de que eraõ Capi

taens Manoel de Lacerda, Aires da Silva, Manoel de Acunha, Fernaõ Peres…

de Andrade, Simaõ de Andrade, feu H maõ, e Gafpar de Paiva. E no meio.

detes dois Corpos de gente, q era mais na fronte da Cidade,fahiria Diogo Men

des de Vafconcelhos com a tè 15o homens, que eraõ de armada pera Malaca
de que elle era Capitaõ mor com os outros Capitaens della. • •

: :

*

Barr. Decad. 2. h. 5. Cp. 9. # <!

*-* -> '
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=
- -

== =

Foffe pelos tres corpos, que lhe elege:

De hum Efguadraõ a força fe portege

. No Valor dos dois Limas, Cam, e Beja,

Rapofo, e Catelbranco: O outro fe alenta

No Esforço de Lacerda, Silva, e Cunha,

De Paiva, e os dois Andrades: Há fe expunha

A huum lado da trincheira; e ao lado oppofto

O outro fe detina : Fica o Roto * *

Da Eftacada ao efquadraõ do igneo Mendes: -

O? Soberba Cidade , que pertendes

Aº vita deta Scena bellicofa ?
Taõ temeraria etàs, taõ orgulhofa, •

$# prefumes que podes melhorarte,

Vendo que inda o furor do proprio Marte

Se vira, fem alento, no conflicto

De tanto arrojo, tanto impulfo invicto?

Inda a Alva na Efphera naõ abria

Do Sol a os pafos o caminho ardente,

Quando a Cidade ouvia " de repente

Em Mondovi a Vôz das noflas armas:

* Dada eta ordem do lugar, onde cadahum havia de fahir, a primeira

coufa, que meteu os Mouros em revolta, foraõ os navios de remo, que de

noite com a marè tomàraõ o poufo de fronte de Mandovis, que (como dife

mos) era ja no fim da Cidade, paflada a frontaria della, onde etava toda a

força da fua artelharia,e defenfaõ: Cam fentindo o rumor dos navios,e da gen

te do mar, que de induítria o faziaõ maior do neceffario, acudio quafi a mais

dº gente da Cidade, parecendolhe que per ali queriaõ os nofos tomar terra.

Ibid.
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E prefumindo que por efte fitio

Bufcava-mos o affalto, ali fe ajunta

Quafi todo o poder, que Gôa tinha:

Efta chamada falfa he que convinha •

Ao projecto da empreza; e efte era o intento,

Com que nefte lugar o movimento -

Se fez daquelle etrondo bellicofo;

Que os Capitaens formaraõ mais ruidofo,

$# o numero das tropas, que aqui etàvaõ:

o entretanto os tres corpos fe lançavaõ

Sobre a fronte horrorofa da trincheira;

E os Efguadroens difpotos na ribeira,

Por guarda da Eftacada, defcobriraõ

Primeiro o nofo ferro, que tivefem

Noticia da irrupçaõ: Jà nefte tempo.

Vinha o dia fubindo " no Orizonte, . . . .

E jà pela extenfaõ da praia, e monte * •

Se ouvia em toda a parte o eco horrível

Dos clarins, e tambores: E naõ fabem º

Os Moiros, onde acudaõ, pois em todo º

O circulo do muro etàla a chama, … … .

Ferve o horror, grita o aço, a gente"o
• • " -)e?

- - - - - - - - - - - - - - - - - … º

, !ífiº i - , , . * # : ; e º ". : -

- * Però defpois que eles na alvorada da manhaã ouviraõ trombetas em

tres, ou quatro partes, na Ribeira, e pela Cotta acima, que eraõ as de Af

fonfo de Albuquerque, naõ fabiaõ onde acudir,

* * … … .. … . . - - - Itid. *

> " , · · · , - -
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De Mendes o Efguadraõ he que fofteve

Todo o impulfo ao principio do combate,

Por lhe caber a parte, onde os navios

Dos Moiros fe Empenhavaõ na defenfa:

Era o impeto enorme, a ira immenfa - .

Nos inimigos, para fuftentalos, - . "

Em nòs, para rendellos, e expugnallos.

Inutilmente as hòrridas bombardas… … "

Gritavaõ com as coleras bartardas

Do fogo, e ar nos bronzes opprimido:

De balde fer intenta focorrido . . . .

O ataque pelos Bàrbaros; pois toda * * *

A praia jà fe achava fulminada

Pelo vehemente ardor da noffa efpada:

eral fe tinha feito o horror, e a furia

Do indignado Mavorte: Naõ havia |-

Lugar, a onde a intrèpida oufadia - }

Do braço Lufitano à Parca dura --

Naõ tomafle o terrifico intrumento, e º

Para cegar as vidas no momento, … - …"

Em que vibrava o golpe: Tinha Apollo … .

Já com a luz vencido a noite efcura

Em todo aquelle Clyma; " mas a fombra

Porque ainda q a luz do Sol defcobria toda aquella regiaõ, naquelle fitio

era huma noite de nuvens de fumo, fem mais claridade q os fuzis de fogo ao

modo de Relan2agos quando fe punha na efcorva da Artelharia, Ibid.

$

l
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#

}

4

Inda infite no afpecto da contenda: ,

No fumo dos canhoens a nevoa horrenda .

Refifte contra os claros refplandores… ; ; , ,

Do brilhante Planeta: Entre os horrores … º

Do càlido vapor, outros Luzeirosia", º º

Naõ fe vem, que os relampagos guerreiros

Dos fuzis, e das bocas furibundas , , ,

De atacados metaes: as iracundas ……...… "

Inftancias do Vehemente arrojo, apenas o ".

A Vita reconhece: Pelas vozes , , '

Se percebe o contrario;" e entre os ferozes

Movimentos, confeguem nos fentidos …, a r :

Os olhos, menos ufo, que os ouvidos. )

*

… #

· · * 1 - -

Nem fe via taõ pouco a mortandade,

Que o nofo ferro ardente tinha feito a -

Na quela chufma indòmita: Somente º

Se conhecia o eftrago, porque a planta

Naõ piza mais, que toucas, e marlotas,

Ghuços quebrados, e coiraças rotas; -

Sem haver, nenhum morto (coiza incrivel!) º

Inda da nofa parte: o etrondo horrível,

Que forma na Ribeira efta difputa,

Chamou a guarniçaõ, que dentro etava; *

A E
* * * *> *- #*# ', ,

} .." - 4 - -

.…

# -

* De maneira que ali naõ havia conhecimento de inimigo em vita, º fó…
mente em vóz.

\

- *--- - • lbid.
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E com efte focorro, o inda mais brava º

Se acende a Oppoziçaõ: Huns para entrarem

Por elta porta, que fe tinha aberto, º Li

Outros para acudir ao defconcerto, … .. …!

Em que a praia fe via: aqui renova , , , , !

Outra vez Clotho, e Marte a maior prova -

Da furia militar: mais feattendia . . .

Aº execuçaõ do golpe, que, ao defejo , , , , , ,

De o querer reparar: fem algum ufo

As adargas etaõ: tudo confufo, º

i: acefo nºhuma horrivel fortaleza: , , , ,

Cheios de atrocidade, e de braveza ou , , →

Os Gunos, e os Golgôndolos entravaó ,

Das efbadas, e lanças pelas pontas

Para defcarregar fobre o inimigo . . . …

As formidaveis maças: O perigo …… o , )

Aqui naõ fe conhece; fófe attende ,

Aº Violencia , ao furor, à ira, à raiva,

E a todo o fero impulfo, que domina • •

O detroço, a crueldade, a morte, a ruina, 2

Para ver fe nos impetos defcança ,

A inextinguivel fede da Vingança.

=
- ?

:

* -

*

º

A pezar de taõ bravo precipicio, , , , , ,

Sempre enrotados de taõ feras tropas,
?

Alguns dos Capitaens na entrada infiften
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Da porta da muralha; mas os Moiros,

Com lanças, com alfanges, com peloiros -

Naõ fomente pertendem defendella, … …

Mas intentaõ fechalla quafi ao tempo… " …

Que hum chuço lhe meteu Diogo Fernandes,

Para impedir que a porta o fecho unifRe:

Defte me{mo appelido outro guerreiro, " … .

Por entre tanto horror, foi o primeiro,

Que pela porta entrou, Vencendo a fronte

Do bárbaro Efguadraõ, e abrindo o pafo
• • • • | • •

A os primerios aufpicios da Victoria:

Dignos de igual louvor, de igual memoria |-

Foraõ tambem os outros, que o feguiraó:

Entre aquelles, que mais fe diftinguiraõ.

Conta da fama o applanfo a Cam, e Velho, - -
• ATT} - # -

Fonfeca, Soufa Alvim, Vogado; Coelho, º

.…… :-) : , " " " " " " F).

* Finalmente no recolher por efia porta houve tal prefa, e deficerdo, e

es nofios eraõ já taõ entremetidos com elles, que começando de abocar o por:

tal para entrarem todos de mitura, deraólhe com as portas noroflo; e perà.

que trabalhafiem por as fechar de todo; naõ poderaõ com huma chaça, que

meteu entre ellas Diniz Fernandes de Mello. , " " * * * * /l/ >

Eraõ nete tempo à entrada deta porta Diogo Fernandes de Beja, D. Jero?

nymo de Lima, Gafpar Cam, Antonio de Sonfa, Joaõ Lopez de Alvim ;.

Simaõ Velho, Antonio Vogado, Vafco d'Affonceca, Francifeo Coelho de

Wººd"…tandº º qual aindº ºs "ºfia Relaçõei…pºrte
deiro, elle foi o primeiro, que entrou pela porta Vivo... .

- "Feita eta primeira entrada,fobrevieraõ etoutros Capitaens, e principaes pel

foas, que fizeraõ afegundar Dom Joaõ deLima, Manº." de Racerda, fer#2õe

Perez de Andrade, Aires da Silva, Manoel dº Acunha, Gafpar de Paiva, An

tonio Garcêz,Mendafonfo de Tanger: Os quaes com o impeto da V ciioria,

que levavaõ, de dous em dous, e de tres em tres, com outra gente , que os ferr

guia, começaraõ de fe meter pela Cidade, onde fe houveraõ de perder.....



352 A Conquifa de Goa.

D. Joaõ de Lima, e Beja: Atropellando,

Ferindo, combatendo, e detrocando, º

Se deixaraó levar da lífonjeira "… . . .

Ambiçaõ do triumpho , fem medirem…

O pequeno efquadraó, que os acompanha:

O alento quer julgallo por façanha;

Mas naõ feife pertende a heroicidade

Que fe chame efte ardor, temeridade.

Os Moiros, que ja tinhaõ dado as cotas

A taõ incauta colera, advertindo

Nos poucos, " com que os hiamos feguindo,

Voltaõ cara, e fe oppoem ao nofo impulfo:

Acodelhe huma tropa de Malaios, * * *

Que poem os Capitaens no ultimo aperto: .

O combate futenta em campo aberto , , ,O esforço Lufitano; e dos eirados, •

Das torres, dos balcoens, e dos telhados,

Das fretas, claraboias, e janellas,

De Vulcano as terrificas panelas

Contra o pequeno Corpo fe fulminaõ: :

Hum tiro de arcabúz a Cofmo Coelho

O epirito lhe exhala: huma fechada

*

* ++

* * * * * * às le: … : io - • • |e

* Tanto que os Mouros viraõ quaõ poucos os perfeguiaõ,tomaraõ fobre

fi, e apertaraõ taõ rijamente com elles, que da quella vez mataraõ Dom Jero

nymo de Lima, e a hum Cavalleiro por nome Cofino Coelho, que morreu

na fua Companhia. * - * *

. . . . * * * * * * * * . . . Ibid.,
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# de Lima deita em terra:

efta defigualdade a dura guerra,

Talvez que naõ podera futentarfe,

Se neffe me{mo tempo focorrida , -

Dos Foncecas naõ fora, "Silva, e Cunha,

Garcêz, Paiva, Lacerda, e Mendo Affonfo;

Que com outros Soldados enfraquecem … "> .

A oppofiçaõ dos Moiros: nºhum intante

Deixaõ desfeito o etimulo arrogante -

Dos feros Efquadroens; e o alcance feguem:

Por toda a parte os intaõ, e os perfeguem

Levando jà na ponta das Efpadas *

As vozes da Victoria; declaradas. . "

". f: " . , , .

Movido Joaõ de Lima S dos afectos, ,

Que a natureza infpira ao peito humano,

Cheios de pranto os olhos, pertendia

Ficar do Irmaõ na trifte companhia

Para haver de afitirlhe jutamente

Nete tranze mortal: naõ o confente

•• Z • • • • O

* Na qual afronta que os nofos padeciaõ chegou Pedro d'Affonfeca com

alguns homens, que comfigo levava que foi caufa delles tomarem folego, atè

que com a vinda de Vafco d'Affonfeca, Mendafonfo, Ga{par Cam, e outros

qnefe ajuntaraõ em hum Corpo a força de ferro levaraõ os Mouros ante fi.

Ibid.

§ E dando nova a D. Joaõ de Lima que feu Irmaõ era morto, acodio el
le, e### onde o achou armado ao muro, vafando o fangue com a vida».

difelhe Dom Jenonymo: Adiante, Senhor Irmaõ, naõ he tempo de deter,
que eu em meu lugar fico, Ibid.
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O erforçado guerreiro, antes lhe dife: , '

Deixaime aqui morrer, com toda a gloria, .....….

T;

Que fe pode efperar de hum, fangue illutre; …

Porque Eu; já que feguir os mais naõ pofos …!
*

**

Fico no meu lugar: "Vós hide ao voto. , , !

* * * * - - - - …i………" ………"; e º ºu º

Quiz com tudo primeiro que fè fofeo rio, e º

Arrancarlhe o# , : q o trafpaflara, º .

Prefumindo que afim menos amara º

Lhe feria a ferida, que o rendera ; I & i > . .
• * *

Mas apenas o ferro deixa a Efphera, º :', , ,

Que tinha preocupado, entrega a vida, oi, ; , , !

Entre os braços do Irmaõ; e ao mefino paflo -
(Confervando o valor da me{ma forte) •

Que a frechaffe tirava, entrava à morte.………!!
- - -- • • • * * * * * *

* * * * * * * . * * * *
* f , * ', * * * * # : ; ….. * * ** *- . • , (* #; * * *

Sobe, O? alma ditofa, fobre as azas .. … ,

De huma fama immortal, cheia de luzes,, , , ,

Por effes aureos globos de Zaphira: … E { ##

Feftiva, ardente, luminofa gira eficarii, 95 , />
Nos immenfos, pacificos efpaços, •

Livre já dos terrenos embaraços,…, …….…cº … -

Cingida felizmente da grinalda, ,

Que forma aquela efplendida efimeralda,………………

Que o tempo nunca murcha, nem defcòra: .
Sobe gloriola, fobe vencedora . * * , ! .…. …º

* . ** , , ; ; ; ,

•** . * * • • • * - - - - - -" + …
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Vive, luzé, eternizate, defcança. … ! ! , .

Da mifera; enganofanvariedadeirº o # ]

Sobe a gozar da excelfa eternidade; tºdº 55%

Brilhante, e Victoriofa: Pela Patria, …, as aº

Pela LEI, pelo Rei, a vida deter o , oi, i

Na eterna habitaçaõ defa Celete, Zina de 2 |

Perpetua fuavidade, o premio logra,

Que o Ceo tem preparado ao teu alento; … …

E em golfos de infondavel luzimento, ….… . L }

Sem receio, fem.fufo, fem mudança, , , , , !

• * * * * * *: "… . ("... , , . . , - 4.

Fazendo hum grande eftrago netas tropas ,…}

Os Capitaens illutres, fé converter, abaiaroºf

Quafi em fuga o combate: Pelos duros", … |}

Efcarpados rochedos, naõ fe deixaõ , : -

Cahir com tanta, furial, e precipicio ourºs e º

Os líquidos metaes, que oMongibello ….……

Horrivelmente aborta, detroçando, fºi .

Os troncos, e os penhaficos; como entrando . !

Pelas bravas fileiraslo conflicto # # 2.0 … }1í,

…
;

Dos invictos guerreiros, arrebata, …, … o ".

Aniquilla, confunde, desbarata = " , , , , ,

Tudo quanto defcobre, quanto encontra: 1 e 1

Ferve a Cidade em gritos, e glamores##. O

{ +
-

-4

12" |

Em toda a parte há fogo, armas, horrores; …

Violencia, confufaõ, mortes, perigos: , .
r"
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E he tal o efpanto, que inda os inimigos: º

Naõ fabem fe os amparaó, fe os ofendem,

Se os cercaõ, feios combatem, fe os defendem;

E tudo, o que età dentro, da muralha, , →

Parece mais tumulto, que batalha. . . . . . .
• . - , º * } . " * * 1 i : - *

As Naçoens menos bravas, quando viraõ ….…

Que tinhamos entrado na Cidade, 1 - -

Efcapar pertenderaõ pela porta, o , aQue etava em Mondovi: aqui fizeraõ •

As armas, que efte Sitio combateraõ

Hum horrivel dotroço nos que vinhaõ … :

Procurando efte afylo: E entre aqueles, q , , ,

Que queriaõ feguir os fugitivos º * * *

Se tinha vito hum Moiro, que no traje,

E no adorno; dos outros fe diftingue: … i.

Levava pela maõ, com pafloranciofo, fºi º

Huma Dama, a que o efpanto bellicofo

Lhe augmentava inda mais a formofura: …

Pantoja os vai feguindo; e ele procura | …

Metendo maõ ao punho de hum alfange a º 1

Salvarlhe, com a vida, o captiveiro: .

Naõ há de fer afim (lhe diz a Dama) . .

O afectô nos unio; e ºfória morte, º X # 2 , r.

Nos há de feparar: "Sereis mais forte, "º riº

Mas naõ fois mais ama

, ,

g

-
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Hei fempre de feguir o vofo fado:

Se morreres, morrer com vofco quero :

"Se Captivo heis de fer, tambem captiva

Com vofco ficarei: Toda a nociva,

Toda a violencia atrôz, naõ he batante

A apartarme de Vós no empenho amante,

Nem a romper hum laço que tem feito

A fê, e o amor, taõ firme, no meu peito.

Durava nos amantes a difputa

De hum hir, outro ficar, quando Pantoja

Com ambos fe confronta; e recebendo . -

Na efpada hum golpe, q lhe vibra o alfange,

Se mete com o Moiro, e vem abraços

Com elle, a onde encontra a refiftencia, .

Que talvêz naõ cuidava: Largo tempo

Permaneceu a Luta, e naõ havia

De parte a parte algum melhoria;

Até que envergonhado o Lufo Athleta,

Convoca todo o esforço, e de improvifo |

Leva o Moiro de baixo: da cintura

Arrancando hum punhal, fobre a garganta

Lho detina; e lhe diz, q peça a vida:

Por mais que o alento o efpirito pertende, :

A pedirvos a vida naõ fe rende •

A minha confufaõ (refponde o Moiro) __

Z 3 | El
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Ella he já taõ funeta, e defgraçada,

Que por coiza, que valtaõ pouco, ou nada

Naõ vos quero ficar agradecido:

Mataime, fe he que eftais compadecido

Da minha defventura: Oº nunca feja,

Senhor, como ele diz (gritava a Dama

Com o Efpofo abraçada) fehe q a fama

Da clemencia nos peitos Portuguezes

He, como tenho ouvido algumas vezes,

Dai-me Vivo efte amante, e doce empenho

De todos meus cuidados, e fentidos:

Por eta taõ magnifica bondade,

Em quanto houver no Sol a claridade,

Com que o Mundo illumina, em quanto a noite

Encobrir o Univerfo, com as fombras,

Será fempre famofa taõ illuftre

Taõ generofa acçaõ: Vofos efcravos

Já fomos pela guerra: fe aos meus rogos

Attendeis, e fe ouvis os meus extremos,

Duas vezes captivos ficaremos.
• • , - ) :

A Vida vos concedo, e a liberdade , .

(Diffe Pantoja) Nunca o Ceo permitta |

Que hum cofre, onde taõ fino depofita

Amor os feus incendios, eu prefuma

Desfazer, com a tràgica violencia

=>-- -
=====
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De huma morte infelíz, ou laço enorme:

Hide em pâz; que eu daqui vos afeguro,

Sem que tenhais temor de outro incidente:

Sois illutre, e piedofo, e fois Valente

(Lhe diz o Moiro, ao tempo que os geolhos

Com feus braços lhe cinge) a vida etimo

Por fer dadiva vofla, e pela parte,

Que tem nella eta Dama: O igneo Marte

Vos ponha fempre egregio, e venturofo,

E Alà, defde o feu throno luminofo,

Faça em todo o rumor, que a fama excita,

Igual ao vofo alento, a vola dita.

359

Em quanto em Mondovi fe reprezenta

Ete etranho efpectàculo, fe alenta

Sempre mais todo o Esforço Lufitano

Contra as bravas Naçoens, q naõ defiftemDe cobrir a Cidade: os defenfores • -

Entre horriveis, e tràgicos furores

Tinhaõ levado a força da peleja

Ao dilatado pateo, º que fe expunha

Fronteiro às Cazas do Hidalcaõ: Compunha,

Z 4 Ou

* Levaraõ os Mouros ante fi, tè chegarem a hum terreiro de fronte daº

Cafas do Sabaio, que fora Senhor da Cidade : E porque como a lugar maiº

nobre della aqui concorriaõ todolos Mouros , foi nelle a maior força da pele"

ja, por os nofos ferem muito poucos em com paraçaõ do grande numero deles?

e mais alguns de Cavallo, que os afadiga muitos.

Ibid,

>
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Ou ajuntava aqui toda a violencia

Da guerra o duro Marte: a refiftencia,

A expugnaçaõ, o horror, a furia, o eftrago :

Geral fe tinha feito: Outra Carthago

Reprefentava Gôa: a me{ma Troia

Entregue às iras do indignado Pyrrho,

De Achilles, Menelaô, Aias, e Merion,

Naõ formou outro afpecto mais medonho

Entre as chamas, e as armas furibundas,

Que o das paixoens funetas, e iracundas,

Em que a Cidade ferve, pula, e geme:

Em gritos fe abre o ar, a terra treme

Ao pezo dos furores: Os turbantes,

E as toucas andaõ pelo vento, errantes:

O campo fe acha todo alcatifado

De miferos defpojos, com q a morte

Concerta os feus triumphos: as phalanges"

Naõ pizaõ mais, q bàrbaros alfanges,

Cimitarras, Sampfyras, e coiraças,

Lanças, adargas, frechas, chuços, maças»

Cabeças, pernas, braços detroncados; •

E já fem forma os corpos efpalhados … . . .

Pelos golfos do fangue, em que fe afoga

Horrivelmente o circo, mais tremenda -Propoem a perípectiva da contenda. •

Aqui***



Aqui gloriofamente deu a vida :

Pelo Rei, pela Patria, pela fama •

Da Naçaõ Portugueza, e ardor fagrado,

Garcêz, º Fonfeca, Gomes, e Vogado

Entre as armas ferozes dos ginetes, … -

Que futentaõ, com varios movimentos,

Da Infantaria os bàrbaros alentos.

•}|-

Diftinguia hum Capado o bravo arrojo

Montado em hum Cavallo; que refpira

Nos olhos hum Vefubio; e do Auftro a ira

Pelas túmidas ventas: detilava

A furia no vapor de hum fumo ardente:

E onde etava a batalha mais vehemente …".

Movia oufado o generofo bruto: •

Oppoemfe lhe Lacerda; e o Moiro lança

Já fobre elle o Cavallo, com a lança - !

Enriftada, que ao roto lhe encaminha:

O intrepido Lacerda aqui naõ tinha

Outro, partido, que o pegar na haftea:

Quebra a lança, ficando a face efquerda,

Com a ponta do ferro; e ao mefmo tempo

Puxando pelo troço, que queria

O Moiro fuftentar; eta oufadia *

, , Lhe

* Foi aqui morto Valco d'Afonfeca, Alvaro Gomez, Antonio Garc Z3,Antonio Vogado. ---- •

Ibid.
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Lhe fez perder a cella; e apenas caie,

Taõ de improvifo o inclyto guerreiro

Se deita fobre o fero Mauritano,

Que quiz fingirfe, que antes da cahida,

Foi do corpo a cabeça, dividida.

Com a me{ma aptidaõ a efpadoa ganha

Do alentado quadrúpede, e fe arroja

E ntre o maior tumulto dos contrarios:

O que a ira, e o furor mais temerarios

Tem feito no combate, naõ fe atrevem

Efperar a violencia, com que rompe • •

Fileiras, e Efguadroens: mal fe refifte -

Aº efpada de Lacerda; e inda infifte, #

A pezar dete eftrago, o horror, e a furia

A Raiva, a ancia, o infulto, a contumacia,

A Vingança, a vehemencia, o ardor, a audacia

Da fera guarniçaõ: Entrado haviaõ

A meterfe no attaque aquellas tropas,

Que em Mondovi ficaraõ: naõ batava

Nem força, nem valor, para que a brava, }

Indocil multidaõ ceda ao impulfo, #

Que Marte lhe fulmina: O irado Inferno,

Naõ fó lhe influe a indòmita coragem, º

Mas pertende augmentarlhe inda os alentos

No auxilio dos terrificos portentos,

Com que os ares infeta: Dos vapores,

Com



Canto X. 363

• • • • •• • • •

Com que rebenta a pòlvora, e das nuvens,

Com que o batido pô o vento engrofa,

Varios montros figura: Hydras vorazes,

Torpes cerbèros, gryphos contumazes,

Feios Centauros, Gorgonas disformes,

Cruas Harpias, Aspides enormes, *

Com formidaveis filvos, defatando

O mefmo corpo, que os etá formando,

Rebentaõ entre a fombra, que os enreda,

Em ruidofa, continua Labareda. -

Oppondofe a os terrificos, ameaços, *

Pertende o Ceo motrar que nos ajuda, "

Com feu alto poder; pois contra a ruda,

Infame fuggetaõ, que o Abyfmo ordena,

Defcende prompta da Regiaõ ferena

Huma efquadra de Angèlicos impulfos,

Que fulminando os inclytos luzeiros

Sobre a chufma ferôz das igneas fombras,

Defpenha nºhum inftante o arrojo vago …

No mais profundo horror do eterno lago."
* * #

E inda afim os fequazes de Mafoma -

Prevalecem no empenho; e parecia

Que do mefmo detroço renafcia,

Qual outro montruo da Lernêa fonte,

Ca
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Cada vez mais alide: Entaõ Lacerdà - )
* -

Conhecendo " que a impreza naõ fe acaba,

Sem do HEROE a prezença; as redeas move

Para a parte, onde o julga inda detido: +

Dos Efquadroens da praia combatido

O foi achar na entrada da tranqueira,

Porque todas as tropas da ribeira

Nelta parte fe ajuntaõ, vendo expota,

Pela porta, a Cidade; e tinha Afonfo

Chegado alli mais tarde; pois a Còta,

Que havia de fubir, o detivera:

Mas apenas Lacerda o reconhece,

Lhe diz : Em Gôa etamos, e fó falta |-

Valentia maior, força mais alta,

Que infpire mais excelfa fortaleza:

Vinde Vòs a acabar taõ grande empreza.

- - - - -

Depois dete clamor, parece hum raio - -

A efpada do Albuquerque; tudo rompe,

Fulmina, rafga, defordena, opprime:

Inftado de hum epirito fublime {

Fòr

* Onde Manoel de Lacerda em cima de outro cavallo acubertado de

hum Mouro, que matou, o veio receber com palavras dignas da quelle lugar,

e acto: e como ele vinha lavado todo em fangue da frechada do roto, tra

zendo ainda o ferro, com parte da hafte nele, e per outras partes, outras, vi

nha taõ gentilhomem nos olhos da quelles, que trazem os feus poítos nos

actos da honra, que começou Affonfo de Albuquerque de o louvar *#a
14• .
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Fòrça a tremenda liga da Eftacada,

E com huma vehemencia arrebatada,

Dando fobre o tumulto, que a defende;

Defpenha, abate, desbarata, rende

Quanto fáz embaraço ao feu arrojo, ,

Levando diante, como a força horrível -

De hum indòmito Rio, os temerarios,

E rufticos etorvos, que fe atrevem

A deter feu undofo precipicio: , , , , , ,

Sobe ao terreiro, produzindo o indicio

Da aufpicada victoria; e apenas " chega

Toda aquella paixaõ bàrbara, e cega,
* * *

• * • Em

* Finalmente com afia chegada naõ ficou Mouro, que mais efperafe na
Cidade, bufcando cada hum fua falvaçaõ. • |-

\ Ibid.

Homero fingio que etando Achilles no Campo dos Gregos, naõ podia pre

valecer nenhum arrojo, ou fortaleza dos Troianos, e que efiando auzente,

fempre prevaleciaõ os Troianos contra os Gregos, para mofirar que fó a A

chilles he que fe deveu a expugnaçaõ de Troia, Nefta nofa acçaõ imitamos,

fem algum fingimento, eta propriedade do Pceta Grego ; pois com toda a

verdade fe vio verificada no nofo HEROE aquela ficçaõ da Iliada; naõ fe a

cabando de render Goa fem a fua chegada, e naõ he a primeira vez que fe con

fegue, que as nofas armas, naõ fó igualaraõ,mas excederaõ com as fuas proe

zas todas as façanhas, que encareceu a antiguidade nas fuas fabulas; e ito

mefmo fez difer ao nofo Homero na Dedicatoria das fuas Lufiadas:
* |- •

Ouvi , q naõ vereis, com vans façanhas,

Fantaticas, fingidas, mentirofas, , |- -

( - Louvar os vofos, como nas etranhas . . . . -*-

Mufas, de engrandecerte defojofas:, , , } …

As verdadeiras votas faõ tamanhas, º * * * *

Q”, excedem as fonhadas, fabulofas ; - -

Que excedem Rodamonte, e o vaõ Regeiro,
+ E Orlando, inda q fora verdadeiro. •
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Em que dura a implacável contumacia : "…

De manter a Cidade; nºhú momento", " . .

Vio Afonfo desfeita: Huns opprimidos: 3

Com a força do ferro: outros fugidos, i… […".

O intento defamparaõ: De outra forte o ar…)

O Sol naõ vence as fombras, quando inculca.

No Orizonte os feus raios, nem defata º

Mais facilmente a nuvem, q arrogante , , , , ,

Pertende efcurecer o feu femblante. Mai 2: 1-L ! !

*

---- … … , , , … ………"
(

|-

" >", "."; * * * * * * #*#*# …",
: " "; t; " + , , , , . , -

Gôa em fim he de Chrifto: já fe arroja… ... I

. Mafoma dos altares: as mefquitas . .

Em Templos fe convertem: das guaritas,

Das muralhas, das torres fe defpenhaõ …º

1

As Mauritanas Luas; e fe arvoraõ : : : }

Os fagrados pendoens: as furias choraõ, ]

}
"O Inferno fe etremece: a fombra eterna

Se abate na mais infima caverna, * * * * *

Em que fe raga o Tàrtaro profundo:

A feita fraudulenta, o rito immundo , , , .

Do nefando Alcorâmife precipita.……… - …

Entre as raivas do Abyfmo: a fama grita, "

Deixando as vozes do clarim doirado

Todo o Oriente atturdido, e perturbado:
O Ceo fe alegra, Roma fe contenta, .

Pafma-fe a India, Portugal fe alenta. O?
• • · · · · · 4

* * ---->",



{ Canto X.
3
6-7

º Mil vezes magnifica Victoria!

Digna do eterno afylo da memoria:3-)

Oºportentofo HEROE, Campeaõ infigne,

Sempre merecedor de que fe afligne

Ao Vofo Esforço tudo quanto alcança

A brilhante fadiga da lembrança!

Tarde produziràõ do tempo os giros

Quem vos pofa igualar: entre os fufpiros

Da faudade arderà fomente a chama,

Que Vive no Efplendor da vofla fama:

Vos fereis o mais inclyto modello,

E o exemplar mais fublime, ó o defyello

Das Mufas, ou da Cythara Canora

Pofia ofrecer, com múfica fonora,

Ao perpetuo vigor da Eternidade,

Para aprender liçoens a HEROICIDADE. 4

••••

Exegi monumentum aere perennius,

Regalique fitu Pyramidum altius:

Quod non imber edax, non Aquilo impotens

Poffit diruere , aut innumerabilis

- Annorum feries, & fuga temporum.

Horat. lb. I I I Od: Od.xxx.

in princip. Pass=assasse==**
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